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REVISTI DE INTROPOLOGIB 
Vo l. li. º 1 unho e Dezc1nbro de 1963 

1'\ OI.ZlGEi\11 DO HOMEM AMERICANO(* ) 

(Secção de Genética, l11stitut o de Ciências Natura is 1 

Universidad e do Rio Grande do Sul , Pôrto Alegre ) 

l . O PRO BLEM A 

N .0 s l e 2 

O problema da origem está sempre presente nas indagações do ho -
1nem. Por sua próp ria natureza, entretant o , desafi a êle, quase sempr e, a 
nossa argúcia. A questão de como se or iginou o homem na América é 
ma.is fácil de ser 1·esolvida do que a refer·ente à origem da vida ou do ho-
1nem. Mas nem por· isso deixa de apresentar aspect os que tornam o pro ­
blern.a difícil de ser estudado de maneira objetiva e científica . Caberá ao 
.futtrro mo strar se estas dificuldades não serão de molde a tomá -lo inso­
lúvel. Atualmente o que é possível fazer é procura r as hipóteses 1nais 
provávei s e verificar até que ponto as evi dênci,1s obti ·das estã o de ac (:>rdo 
con1 as mesmas . 

1. 1 Hipótese s sôbre o povoament o das América.5 

Pr àticamente tôdas as hipóteses imagináveis já foram p1·opostas p a­
.ra explica r· o aparecimento do homem no Nôvo Mundo. A tese autoc­
tonis ta , aprese ntada por F. Ameghino no princípio do século, demonstrou 
ser insustentável pela ausência de macacos Catarrinos em nos so continen­
te. O povoamento, portanto, deve ter ocorrido através de migrações de 
grupos humanos. De onde, entretanto, partiram tais grupos? Quais as 
rotas que seguiram? Quantas migrações ocorreram? Estas perguntas têm 
sido respondidas da maneira a mais diversa possível desde que Arius Mon­
tanus em 1571 sugeriu que dois filhos de Jectão, bisneto de Sem , filho 
de Noé , teriam povoado o Nôvo Mundo. A maioria das hipóteses aven­
tadas apresenta hoje interêsse apenas histórico . Grande parte dos antro­
pólogos atuais está de acôrdo, entretanto, quanto a 11m ponto: o de que 
a migração principal tenha sido de elementos mongolóides, através do 
estreito de Behring . A discussão que existe é sôbre a ocorrência ou não 
de migrações adicionais, por esta ou outras rotas. Birdsell ( 1951) sugere 

( *) Conferência feita na Universidade do Paraná em 2 7 de setembro de 1963. As pes­
quisas do autor neste assunto foram subvencionadag em parte pelo Conselho Na­
cional de Pesquisas, Fundação Rockefeller e Serviço de Saúde Pública dos Esta­
dos Unidos (U. S. Public Health Service research grant GM-08238). 
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a presença de um tipo Amuriano ( Caucasóide arcaico) que teria penetra­
do no continente americano também através do estreito de Behring. Rivet 
( 1958) apresenta a hipótese de que além dos Mongolóides e Esquimós 
deveria ter ocorrido a migração de pelo menos dois outros grupos; um 
Australóide (por via terrestre, através da Antártica) e outro Melanesóide 
( que teria migrado através do Oceano Pacífico) . Imbelloni ( 1938 e ou­
tros artigos) pressupõe a existência de sete migrações distintas, de Mon­
golóides, Esquimós, Tasmanianos, Australianos, Melanésios ( todos por 
via terrestre), Proto-Indonésios e Indonésios ( por via marítima) . Recen­
temente Greenman ( 1963), através da análise de complexos culturais do 
Paleolítico Superior do Sudoeste da Europa e da América do Norte, su­
geriu a rota do Atlântico Norte, pouco cogitada em teorias anteriores. Se­
gundo êle a América teria sido povoada por grupos europeus. 

2. A SOLUÇÃO 

2. l . Dific·uldade.'i n1etodológica .J' 

As teorias propostas apresentam tôdas uma série de postulados de 
difícil comprovação. As duas que se baseiam em dados da Antropologi '-1. 
Física ( as de Birdsell e Imbelloni) carregam consigo todos os vícios e de­
feitos do conceito tipológico de raça. Uma população determinada é sub­
dividida em ''tipos'' mais ou menos arbitrários , que resultam da combina­
ção de um certo número de ca1·acterísticas. A partir dêstes tipos, então, 
procura-se explicar a variabilidade existente em uma população atrav és 
de migrações sucessivas de grupos mais ou menos homogêneos, que apre­
sentariam tais combinações de caracteres em freqüência muito elevada. 
Nas palavras de Bielicki ( 1962) êste método , de ''diagnose taxonômica 
individual'' , é na verdade capaz de detectar mistura racial em populações 
onde tal mistura nunca ocorreu! Isto não significa, como ben1 assinalou o 
autor acima referido, que êste princípio , quando aplicado en1 têm1os de 
populações , para testar situações bem definidas e bem estudadas, nã·o seja 
de valor. Por exemplo, quando se sabe (através de dados histó1·icos, po1· 
exemplo) que uma população determinada resultou da reunião de dua s 
outras, pode-se através da análise e estudo da incidência de certas con1bi­
naçõ es de características ( ''os tipo s'') , obter informações de valor a res­
peito da mesma. Combinações mais f1·eqüentes do q11e as esperadas pela 
associaçã o ao acaso e que podem ser estabelecidas através de métodos es­
tatístic os ap ropriados , irão refletir , desde que não haja ''inbreeding'' , ou a 
ligação dos fatôres genéticos que as condicionam ( em casos de mistura re­
cente) ou a existência de com1Jlexos gênicos particular111ente bem adapta­
dos. Quando, entre tanto , o conceito de tipo é aplicado em dados escassos , 
muitos obtido s de segunda ou terceira mão quanto às fontes originais, o 
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resultado deverá ser-encarado com sérias reservas. Infelizmente é isso jus­
tamente o que ocorre em relação às sínteses de Imbelloni e Birdsell. 

O único método que pode ser utilizado para testar élS hipóteses apre­
sentadas, no que se refere à Antropologia Física e à Genética, é indireto 
e potencialmente perigoso. Procura-se comparar freqüências gênicas ou 
fenotípicas de populações ameríndias de hoje com sel1s presumíveis ances­
trais. Estabelece-se como premissa, portanto, que as freqüências de tais 
características permaneceram estáticas através de centenas ou milhares de 
anos. Cada ano que passa, a data de entrada do homem na América é em­
purrada mais e mais para o passado. Quarenta anos atrás esta data era 
inferior a 10.000 anos; vinte anos atrás não mais do qt1e 20.000 anos; e 
hoje existem dois sítios, Tule Springs e Lewisville, que indicam a ocupa­
ção humana . das Américas há pelo menos 30.000 anos atrás (Agogino, 
1963) . E' lícito supor-se que durante êstes 30.000 anos tanto as popu­
lações originais como as que se transladaram para o Nôvo Mundo (sofren­
do, portanto, o impacto de um ambiente totalmente nôvo), per111aneceram 
imunes à ação da seleção natural e outros processos evolutivos? 

2. 2. A contribi,ição da Genética 

De que maneira estas dificuldades metodológicas podem ser resolvi­
das e a Genética fornecer subsídios valiosos ao problema em foco? A 
comparação de freqüências gênicas em populações diferentes é um mé­
todo válido que tem sido utilizado em outras oportunidades, para resolver 
outras questões. Eu mesmo utilizei êste método recentemente (Salzano, 
1961) para verificar até que ponto as freqüências gênicas observadas em 
populações indígenas sul-americanas e seus possíveis ancestrais poderiam 
fornecer uma pista para a solução do problema da origem do homem ame­
ricano . O número de características genéticas potencialmente valiosas pa­
ra estudos antropológicos aumenta todos os dias ( tabe1a 1 ) . Com o cres­
cimento de seu número poderão ser encontrados ''marcadores raciais'' 
caracteres que ocorrem com freqüência apreciável apenas em certas ra­
ças . A localização de tais ''marcadores'' em populações aborígenes ame­
ricanas poderá levar a conclusões válidas sôbre! a sua origem, conclusões 
que poderão ser testadas quanto a hipóteses alternativas, como por exem­
plo, evolução paralela. 

A multiplicação de características potencialmente úteis para estudo 
tornará possível também selecionar as mais estáveis, as que presumivel­
mente se encontram em equilíbrio, há milênios, em seu ''habitat'' original . 
Investigações cuidadosas poderão então ser feitas sôbre a dinâmica de tais 
gens no nôvo ambiente e com isto estabelecer-se a t~xa de mudança pro­
vável aqui, sob novas condições. A comparação entre os valores nas po­
pulações ancestrais e nas derivadas alcançará aí nôvo significado e a in-
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terpretação das diferenças e sen1elhanças será feita con1 t1n1a probabilida­
de. determinada de segurança . 

_ E' necess~rio, também, procurar localizar n1elhor as possívei s popu­
laçoes ancestrais e determinar o grau de sua variabilidade intrínseca. Quan­
do .;:e fala en1 grupo Mongolóide ou Melanesóide impllcitamente se igno­
ra tôd a a variação que existe dentro dêstes grupos étnicos e que em relação 
ª. determinadas características é bastante acentuada. A deli1nitação pre­
c1sa do grau de variabilidade intrapopul,1cional torné:1-se n1uito importante 
qu a.ndo se imagina não uma só migração, mas migr,1ções e1n levas sucessivas. 

Não é de surpreender, portanto, o fato de que os resultados de minha 
análise anterior (Salzano, 1961 ) tenham sido etn sua maior parte neoa-

. b 

t1vos . Quando não se sabe exatamente quem deverá ser comparado com 
. .,,. . . 

quem e qua1s as caracter1st1cas mais seguras pa1~a tais comparações, a pro-
babilidade de obtenção de informações significativas é sen1 dúvida muito 
pequena. 

2. 3 . Do períod o desc,-itivo pa,-a a fase analítica 

Os problemas a investigar, entre os indígenas americanos, são de tal 
mon ta que os pesquisadores seguidamente enfrentam um dilema. Por um 
lado, são necessários dados simples sôbre freqüências gênicas em um gran­
de número de populaçõe ·s. Soment e desta maneira podem ser const1·uídos 
o mapa s de distribuição das car .acterísticas, as linhas isogênicas e infor­
mações obtidas sôbre o g1·au de variabilidade intragrupa1 . 

Êste tr·abalbo de descrição da constelação gênica de diferentes popu­
lações deve forçosamente ser seguido por uma análise das causas e fatô­
res que condicionam as semelhanças ou diferenças observadas. Esta fase 
analí tica, entretanto, requer estudos muito mais aprofundados do que os 
de simples levantamento de freqüências gênicas. E' necessário a obten­
ção de d~dos den1ográficos e sociológicos que indiquem a estrutura de 
cruzan1ento do gtllpo em estudo e um.a análise cuidadosa deve se·r feita 
de outras variáveis que podem afetar suas freqüências gênicas, en1 espe­
cial informação médica que se relacione com a mortalidade e a fertilida-
de do grupo. 

Na Venezuela, M. Lay,risse, T. Arends e colaboradores estão reali­
zando un1 traball10 magnífico de levantamento das freqüências gênicas de 
populações de indígenas venezuelanos, colombianos e da Guiana Britâni­
ca. A interpretação dos resultados obtidos, entretanto, é difícil devido 
exa tamente à falta de um estudo mais aprofundado dêstes grupos . O acen­
tuado grau de variabilidade encontrado em relação a determinadas carac­
terísticas tem desafiado tôdas as tentativas de síntese (Layrisse e Wilbert, 
1960; Díaz Ungría, 1962, 1963) . Atribuir à oscilação genética, e portanto 

1 

\ 
1 

' 
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ao ,1caso, a explicação p,1ra a 1naioria das difere\nças encontr,1das é f á·cil. 
M,1is difícil é obter dados que com.provem a validez de tais afirmativa s. 

Nunc,1 é demais acentu,1r o perigo das generalizações apressadas. Lay­
risse e Wilbert ( 1961), após observarem a ausência do gen que condiciona 
o ,tntígeno Diego de grupos sangüíneos entre os índios W aica e sua fre­
qüência baixa entre os Warrau e Y aruro, sugeriram que tal ausência deve­
ria representar uma característica genética dos índios Marginais da Amé­
ric,1 do Sul. Definiram êles índios Marginais como aquêles predominante­
mente dolicocef álicos, de constituição robusta a média, co1n graus variá­
veis de características Mongolóides, sen1 agricultur,1, tecnologi,t pot1co de­
senvolvida e uma estrutura soci,:11 simples baseada em grat1s de parentesco 
ao invés de classe. Como tais índios são considerados por n1t1itos como os 
prin1eiros imigrantes que chegaram ao Nôvo Mundo, sugeriram êles que 
populações Diego negativas teri,1m sido as primeiras ,1 chegar e ::1 se es­
palhar por tôda ,1 América do Sul, enquanto as tribos Diego positiva .s te­
riam chegado depois. Pois bem, recentemente Neel e colabor,1dores ( 1 963) 
observaram 31 % de Diego positivos entre 78 Xavante, un1a tribo qt1e por 
tôdas ,1s suas características pode ser enquadrada dentro da definição de 
''Marginrtl'' e.stabelecida por Layrisse e Wilbert. 

No c,1so de migrações como as qt1e povoaram as An1éricas , que de­
vem ter se processado através de longos espaços de tempo , é pro, ,ável qt1e 
a frente 1nigratória que alc,1nce ,1s regiões mais afastadas do nôvo territó­
·rio mostre características já bastante diferentes das presentes nas pOJ)t11a­
ç0es originais. Se a mudança que ocorreu foi gradt1al, pode-se obter un1 gra­
diente gênico (''cline'') que por sua vez pode indicar o se.ntido da n1igra­
ção. E' possível que um exemplo neste sentido seja o do gen HtJ 1, do sis­
tem,l sérico de haptoglobinas ( tabela 2) . Nota-se en1 geral uma grc1dação 
@e valo1·es mais elevados de Hp 1 à medida que se c1vança para o St1l. Na­
turalmente , como seria de esperar, existem várias exceções cl esté1 regra, 
qt1e deverão ser estudadas para melhor esclarecimento do problema. Neste 
caso é possível observar-se um paralelismo entre a freqüência de tlm gen 
e o rumo provável seguido pela corrente migratória que povoou o N ôvo 
Mundo. 

3. FECHO 

Creio ter deixado bem claro que somente estudos muito mais deta­
lhados do que os até agora realizados poderão fazer com que fl Genética 
proporcione dé1dos para a solução do problema proposto. Tomam-se ne­
cessárias muito mais pesquisas em extensão e profundidade, não só em 
populações indígen,1s american,1s, mas especialmente em grupos da Mon­
gólia e da região asiátic,t da União Soviética, de onde provieram, presu­
mivelmente, os m,1iores contingentes humanos que povoaram a.s Amé-

• 
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ricas. Espero que em um futuro não muito longínquo isto seja possível e 
com os novos dados se descerre aos poucos o espêsso véu de mistério 
que ainda recobre os detalhes destas migrações do passado. 
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TABELA 1 

Características genéticas potencialm .ente valiosas para estudos a1itropológicos 

A .. - Gr1,pos sarigi,ineos 

1 . - l\BO 7. ~ Lewis 

2 . - MNSs 8 . - Duffy 

3. - P 9. - Kidd 

4 . - Rh 10. - Diego 

5. - Lutl1cr an 11. - Sutter 

6. - Kell 12 . - Wright 
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B. - Etzzi1nas eritrowtários 

1. Glucose - 6 - f,osfato Deshidrogenase 
? Este rases -. 
3. - Catalases 

e. - Tipos de hemoglobina 

D. - Gr1,pos séricos 

1 . Haptoglobinas 

2 . Transferrinas 

E. - E ,nzi1n,as séricos 

1 . - Psettdocolinesterase 

F. · - Testes na saliva 

3. Grupo Gc 

4. Grupos Gn1 e Inv 

1. - Secreção de .i\BH 2 . - Secreção de Leª e J..,eb 

G. - Testes na 1,rin.a 

1. - Excreção do ácido ,B-amino-iso-butírico 

H. - Estudos cito genéticos 

I. - Cegueira para as côres 

J. - Sensibilidade à Fenil-Tio-Carbam .ida 

TABELA 2 

7 

Frrq'ii.ência do gen H pl, do sistema sérico de haptoglobi,ias, em diversas pop1,lações 
indígenas das Américas ( *) 

Pop1,lação 

Ilha de Baf fin, Canadá 

Esquimós 

.41.aska, EE. UU. 

Esquimós, diversos lugares 

Esquimós, Anaktuvuk 

Índios, Atabascanos do Norte 

Tlingits 

.S1.tdoeste dos EE. UU. 

1\paches 

Na, :ajos 

.4 ·1Ji ér ica Central 

ivlaias 

Não-Maias 

Laca11dons 

Hpl 

0,231 

0,294 

0,500 

0,416 

0,427 

0,587 

0,454 

0,586 

0,574 

0,839 

N .º de i1idiv. estudados 

67 

418 

1' 
202 

82 

98 

263 

418 

189 

31 

( *) Referências em: Salzano e Sutton ( 1963) ; Arends e Gallango ( 1962) ; N eel e cols. 
( 1963) ; N agel e Etcheverry ( 1963) . 
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Popi,.lação 

À 'rnérica do Sul 

\ !e11ezuela 

Mestiç os 

Maquiritare 

Panare 

Pen1 on 

Yupa 

Gu,1hibo 

Pia roa 

Yarur o 

\\ l a ica 

Guia11a Britânica 

Wai)ishana 

l\1acushí 

Colôn1bía 

Ica 

Pácz 

Pcrt1 

Ain1ara 

Qu ecl1t1a 

Bra sil 

Xa va nt e 

Cai11gá n r:r 
- b 

Chile 

P ehue ncr1es 

Ma puches 

Francisco J\1auro Salza .no 

1-J pl 

0,45 7 

0,342-0 ,610 

0,345 

0,4 78 

0,205-0, 7 so 
0,6 74 

o, 7 71 

0 ,64'4 

O "'9,, , I ,) 

0,553 

0 .466 , 

0,6 94 

0,55 9 

o, 7" 3 

0, 714 

0, 739 

0 4
,,,, 

, JJ 

o, 73 1 

N. 0 de inrli·v. r.st,11ciaclns 

277 

144 

" 7 .) _ 

214 

296 

117 

98 

103 

139 

120 

119 

87 

109 

103 

56 

117 

7S 
326 

1 1 o 
.L ' ) 

116 



OS ESTUDOS DE LINGüíSTIC ~A. IND1GENA NO BRASIL:~ 

A ryon D. Roclrigue.v 
(J) epartam ento de Lin güística , Universidad e de Br asília) 

Não resté:1 dúvidé1 qt1e a Amé1·ica do Sul continua , é:1incla hoj e, sendo · 
a região do mundo de n1aior ignorância acêrcé1 das língt1as nativas (Ma­
son 1950 , p. 163) e qt1e o Brasil ten1 aí um,1 pé:1rte pe]o menos propo1·­
cional à st1a área geográfica. Ainda não há nenhuma 1íngt1a brasileir zt 
que esteja satisf,:1.tària1nente doct1menté1da. A indigência de bons 1nate­
riais ainda é pràticamente a mesma de há 30 anos é:ltrás, qt1ando Oiticic a 
clamavé:1 pela necessidade de fazer-se documentação n1etódicc1 e de org a­
nizar-se un1 centro coordenador das pesquisc1s lingüísticas na Améric a 
do St1l (Oiticica 1933 , pp. 41 ss.). Antes e depois de Oiticica incontá­
veis têm sido os apelos pela necessidade de proceder-se , com a n1áxim rL 
trrgência, à documentação científic,1 dos idiomas st1l-c1mericanos . En1 to­
elos os casos , porém, tem-se tratado apenas de vozes que claman1 no cle­
serto. Pouca ou nenhuma repercussão tên1 tido tais apelos , por veemen­
tes que h,1jé:1m sido. Um dos últimos , entre nós , é o de Dc1rcy Ribeiro en1 
1957 (Ribeiro 1957). E êste , mais 1·ealista e 1nais objetivo em suc1s pro­
posições , ,1presenta-se con1 m,1ior opo1·tt1nidacle tie obter· alguma 1·esposta. 

De fato , a principal resposta está sendo dada, presentemente , con1 o­
estabelecimento no Brasil , desde 19 57, do Sumn1er Institute of Lingui stics~ 
possibilitado pelo convênio firmado entre essé:1 instituição e o Muset1 Na­
cional do Rio de Janeiro. Pela primeira vez , investigadores prepar c1dos 
com os n1étodos da moderna lingüística descritiva passam a estudai· siste­
màticamente línguas indígenas do Brasil . Isto significa que nós estamo s 
testemunhando uma mudançc1 1·adical, para melhor , neste campo de estu­
dos. No momento, encontram-se no Brasil mais de 70 membros do Summer 
In.stitute of Linguistics e é cêrca de 20 o ní1mero de língu,1s que estão sen­
do estudadas em trabalho de campo. O interêsse dos membros daqt1êle 
Instituto não se limita, aliás , à lingiiística de.scritiva, que é o é1specto do 
estudo das línguas indígenas em. que êles estão dando su,1 n1ais import c1nte 

-, 
(*) Relatório apresentado à S_essão de I .. ingüística ela· Sa. Reunião Brasileira de ..t\R -

tropologia, Belo Horizonte, junho de 1961. 
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contribuição, mas estende-se também à lingüística comparativa, como de­
monstram trabalhos apresentados à IV e à V Reuniões Brasileiras de An­
tropologia. A situação dos estudos de línguas indígenas brasileiras é, pois, 
no momento, altamente favorável e promissora. 

Isto não nos deve fazer esquecer, entretanto, que, da parte dos bra­
sileiros, a situação ainda está longe de mudar da mesma maneira. Para 
a operação da mudança radical, que acabamos de referir, o único meio, no 
presente, é o de que se está lançando mão a importação de lingüistas 
estrangeiros. O Brasil mesmo continua pràticamente sem lingüistas e sem 
]ingüística. E' verdade que também aqui se começa a operar uma trans­
formação. Mas em escala ainda muito pequena e de desenvolvimento im­
previsível. A introdução do ensino de lingüística em duas ou três uni­
versidades começa a contribt1ir para a criação de ambiente propício à for­
mação de pesquisadores brasileiros no setor lingüístico. A estrutura de 
nosso ensino superior, entretanto, é tal, que dificulta enormemente essa 
formação. Enquanto as universidades brasileiras não se reformarem, ado­
tando uma estrutura em que seja viável a formação de pesquisadores, o 
ensino da lingüística, que agora aos poucos nelas se vai introduzindo, cor­
re o risco de não conseguir passar de disciplina auxiliar na instrução de 
professôres de línguas modernas e de condenar-se, assim, a ficar alheio 
à tarefa de maior relevância que tem a lingüística no Brasil, que é a inves­
tigação das dezenas de línguas nativas faladas pelos índios. 

]I . Lingüística de.scritiva 

1 . São extremamente poucas e pobres as descrições de línguas 
indígenas brasileiras feitas no passado . Durante os trezentos anos da era 
colonial foram publicadas apenas cinco gramáticas: duas do Tupinambá 
ou Tupi antigo (Anchieta 1595, Figueira [1621]), duas do Guaraní (ca­
so em que uma é readaptação e ampliação da outra: Ruiz de Montoya 
l 640, Ruiz de Montoya e Restivo 1724) e uma do Kipeá (Kiriri: Mam­
n1iani 1699) . Há ainda uma gramática inédita do Tupi (Língua Geral) 
do Norte do Brasil, no século XVIII, cujo manuscrito se acha na Biblio­
teca da Universidade de Coimbra . Essas gramáticas, fruto do trabalho de 
m.issionários , precederam ao desenvolvimento de uma atitude científica 
em relação às línguas e apresentam, em maior ou menor grau, de acôrdo 
com a habilidade de seus autores , os prejuízos comt1ns a tôdas as gramá­
ticas antigas, feitas à base das descrições clássicas do grego e do latim. 

2. No século XIX l)ublicaram-se no Brasil mais quatro gramáti-
as, da s quais as três primeiras (Faria 1858, Magalhães 1876, Sympson 

] 877) são descriçõe s muito rudiment é1res do T'upi amazônico (Nheenga­
tú ) e a quarta (Batista Caetano 1879) é uma reinterpretação do Gua­
ra ní à base de mat erial escrito nos séculos X.VII e XVIII. E' só no fim 
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dêsse século, porém, que aparece um tratamento objetivo, mais ou menos 
independente da tradição gramatical das línguas européias, de uma lín­
gua indígena brasileira: é o estudo da língua Bakairí por Karl von den 
Steinen ( 1892) . Esse estudo serviu de inspiração e exemplo ao melhor 
trabalho já produzido por um brasileiro sôbre uma língua indígena: a 
gramática e coleção de textos do Kaxinawá por J. Capistrano de Abreu 
(1914). 

3 . Embora nem a gramática de von den Steinen, nem a de Capis­
trano de Abreu satisfaçam a muitos requisitos da moderna lingüística des­
critiva ( que elas precederam de muitos anos), podiam ambas ter provo­
cado uma mudança radical nos estudos das línguas indígenas brasileiras . 
Steinen e Abreu puseram completamente de lado a preocupação imedia­
tista de formular regras para eventual aprendizado prático sofrível da lín­
gua em questão, para descrever, como descreveram, cientificamente, tão 
,objetivamente quanto lhes foi possível, as línguas que tiveram ocasião de 
.documentar . As descrições de ambos são baseadas antes de tudo, como 
se requer das descrições modernas, em textos nativos, e a de Abreu é 
acompanhada da maior coleção de textos indígenas que já se editou no 
Brasil . À benéfica influência de Steinen deve-se ligar também, por certo, 
,o notável estudo do Taulipáng por Koch-Grünberg ( 1928), igualmente 
baseado em apreciável coleção de textos. Mas a maioria das gramáti­
cas publicadas depois de Steinen ignoraram, lamentàvelmente, a orienta­
·ção dada por aquêle notável pioneiro . Assim é que se publicaram nas 
primeira ·s décadas dêste século quatro gramáticas do Tupi amazônico 
(Tastevin 1910, Fernandes 1924, Cunha 1927, Stradelli 1929) que qua­
se nada acrescentaram ao conhecimento da estrutura dessa língua. Ou­
tras descrições, em geral bastante deficientes, foram feitas também de 
línguas diversas, por exemplo, do Kayapó (Sala 1914), Kaingáng (Bar­
catta de Valfloriana 1918, Hanke 1950), Xipáya (Nimuendajú 1923-24), 
Xerente (Vianna 1928), Mundurukú (Strõmer i932), Mehim (Pompeu 
·Sob. 1930), Tembé (Rice 1934), Karajá (Palha 1942), Tukúna (Alvia­
no 1944), Boróro (Rondon e Faria 1948), Paresí (Mello 1942, Rondon 
e Faria -1948), Tukáno ( Giacone 1949), Krêyé ( Boudin 19 51 ) . 

Há entretanto trabalhos descritivos que se destacam pelo esfôrço de 
atingir uma maior profundidade de análise, embora deficientes por ca­
rência de métodos ou técnicas descritivas apropriadas: a gramática do 
Boróro por Colbacchini ( 1925) e por Colbacchini e Albisetti ( 1942), 
·as observações sôbre o Kaingáng por Mansur Guérios ( 1942), as des­
crições do Tupinambá por Rodrigues (1953, 1955) e Lemos Barbosa 
( 1956). Atendem às exigências da lingüística descritiva moderna o es­
bôço gramatical do Krahó por Olive Shell ( 1952), a descrição do Wai­
wai pelos irmãos Hawkins ( 1952, 1953) e, em parte, também as notas 
sôbre o Xokleng (Kaingáng) por J. Henry (1935, 1948). 
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5. Da resenha histó1ica feita nos parágrafos anteriores, resulta que 
é n1uito pouco o que foi feito, em matéria de descrição de línguas br asi­
leiras , até o meio do século XX. Mal chega c:1 vinte o número de lín­
guas que foram contempladas ainda que com más tentativas de descri ­
ção. Descrição que satisfaça às exigências da moderna lingüística desc ri­
tiva não existe nenhuma alén1 das já mencionadas do Krahó e do Wa i­
wai (n1as ê.-1 primeira se baseicl em material muito limitado e a í1ltima 
ainda não foi completada) . 

Há, entretanto, trabalhos em é1ndamento, que prometen1 consid erá ­
vel é1lteração nesse estado de coisas. O fato mais notável nesse seot id 
é, por certo , o já mencionado trabalho do Summer Institute of LingLtistics, 
que ven1 atu,1ndo no Brasil desde 19 57. Os membros do Instituto já abor ­
daram , até o presente , o estt1do descritivo de quase vinte idio1nas. Os pri ­
meiros re sultado s dc1s suas investigações, em Sllél n1aioria de né1tL1reza 
descritiva , já estão programados parc1 publicação. Incluen1 estt1dos i)re ­
liminare s oti mais desenvolvidos das segt1intes línguas: Terena , r r~1ntxe, 
Kaingáng , Hixkaryana, Ofayé, Kokán1a, Apinayé , Xavante, Boró1~0, Ma·­
xakalí , Karajá , Guaraní , Guajajara , S,ltaré (M,1t1é) , N a111bilz\vára, P é1re-­
sí, Mura , Mundurt1kú , U1·ubú. 

O at1tor do p1·esente relatório tem dois estudos prontos par 21 pu bli-
cação uma descrição do Tuparí e um estudo fonológico do rl-,upinarn bá. 

6. Se quis errnos ser rigorosos e não há outra atitlide, se pre --
tenden1os leva r a sério os estudo s lingüísticos e declar,lr-nos sati sfei­
tos só com trab alhos descritivos que atendan1 aos 1·eq Llisitos de docL1meifl­
taç ão e análi se da lingüística moderna , temos de 1·econl1ecer qtie só ag,0-... :1 
e sobretudo dev·ido à atividade dos membros do Summe1~ :Institut e of 
L ingt1ist ics, é ql1e se con1eçam cl fazer, no Brasil , esttidos científico s de 
lingüística desc ritiva. As língua s indígenas qt1e estão sendo es tud adas 
adeqL1adamente são quase exclusivan1ente ctquelas às qltais se es tão de-­
dicando n1embro s daquele instituto ( além das mencionadas no par ágr afo 
anterior , tamb é1n Krahó, Kaiwá , Parintintin, Fulniô OLt Taté) . O <-:1lrtor 
do presente relatório está dedicando-se ao estudo da. língua do s :índã,os 
tic:1 Serr c:1 dos Dourados , no Paraná ( ''Xetá'') . 

7. U111 exa me ela di stribuição geográfica da s língL1as investigad as 
pe lo s m embro s do Summ er Institute of Lin .gt1istics n1ostr ,1 qu e hit, no n1,o­
mento , pelo n1eno s duas áreas importantes c1ue ainda não foran1 atac ada ; 
por aqu êles lin güista s : a do alto Xingl1 e cl elo Guapor· é . A prin1eir c:1 to· ­
nou -se, no s últimos anos, uma das áreas indígenas de 1nais fácil acess .o., o 
que , se por u111 lado pos sibilitou o trabalho de vá.rios etnólogo s entr e os 
índ ios , por ot1tro lado tem contribuído para ltma 1·ápida depopL1lação. es­
tando já algumas dc1s língua s aí falada s na iminência de desaparecin1 ent o 
(por exemplo , Aue tí e Trun1aí). A ot1tra área, a do Guapor é, ainda de d '­
fíci1 acesso, também está contt1do sof rendo transfor ·mação n1uito rápi .:1., 

l 
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achando-se g1·andc i1,1rte dos povos i11dígen,1s élÍ estab el"'cido s a c ;_1min l10 
,la e.xtinção. Aí, co1no no Xingu, há povos de várias fili.ações lingüistic,-ts, 
mas que pa1·ecen1 comparticipar de muitos traços cultur:1is comuns; ao con­
tr·ário dos cio Xingu, porén1, os do Guapo1·é são qt1ase todos <.iesconhecidos 
não só p,1ra o lingüista , 111as também pc1ra o etnólogo. Da área do Xingu 
a melhor documentação lingüística continua sendo é.1 do Bakairí, po1· von 
cien Steinen, publicada há 70 anos. Do Guaporé só há a nossa descrição 
do Tt1parí, baseada no mate1ial colhido por Caspar, a qt1al, ent1·etanto, apre­
sen.ta muitas ]élcunas. Ambc1s as áre .as estão a exigir, pois, a n1áxima aten­
ção em qualque1· nôvo planejamento de pesquisas lingüísticas no Brasil. 

]J! Li,zgiií.stic·a com/Jarativa 

l . Os estudos lingüísticos compa1·ativos dependem diretamente dos 
1rabalhos descritivos. Onde não há boas descrições, não pode desen,,ol­
ver-se satisfatoriamente a lingüística comparativa, da qual dependem as 
cJa.s.sificações de línguas e povos. A grande dificuldade da comparação 
]ingüística na An1érica do Sul sempre foi e continua sendo a quase abso­
]~] t a falta de descrições convenientes. Se, como acabamos de ver, só no 
presente começam a realizar-se, no Brasil, estudos descritivos de línguas 
indígenas, não custa reconhecer que só daqui cm diante é que poderão 
desenvolver-se os estudos comparativos. O progresso dêstes dar-se-á à me­
(!ida em que forem aparecendo descrições científicas das línguas que ago­
ra começam a ser investigadas. 

2. As perspectivas para a lingüística comparativa no Brasil co-
mo em tôda a América do Sul são, aliás, relativamente modestas. Se 
nos dedicarmos intensivamente, nos próximos anos, à documentação e 
descrição das línguas ainda existentes no país, poderemos documentar, 
no máximo, umas 50 línguas. Êste número representa menos de um 
quinto das línguas que outrora foram faladas em territó,·io brasileiro 
(Loukotka arrolou, em 1939, 240 línguas brasileiras, das quais êle en­
tão tinha notícia; grande quantidade de línguas, entretanto, deve ter de­
saparecido, sobretudo no Brasil Oriental, sem ter deixado qualquer no­
tícia; de algumas poucas Loukotka ainda não conhecia as notícias exis­
tentes em 1939; outras, ainda, tornaram-se conhecidas só depois dêsse 
ano) . A lingüística comparativa só será aplicada, pois, em tôda a exten­
são desejável, a uma fração das línguas brasileiras; a maioria dessas lín­
guas não poderá, infelizmente, beneficiar os estudos comparativos e clas-
sificatórios . · 

3 . Não obstante a falta de documentação adequada, é verdade que 
têm sido realizados desde há mais de meio século estudos comparativos e 
que quase tôdas as classificações dos índios brasileiros se têm baseado ne­
sas comparações . Essas classificações, entretanto, são em grande parte 
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precárias em vista da precariedade da base em que assentam . O que não 
quer dizer, porém, que elas sejam de todo falsas. As afinidades mais evi­
dentes entre as línguas deixam-se verificar mesmo à base de informações 
deficientes. Assim é que boa parte dos grandes agrupamentos reconheci­
dos nas várias classificações subsistirão certamente quando se puderem 
rever essas classificações com base em melhores documentos. E' a veri­
ficação do parentesco mais remoto (por exemplo , entre grupos como o 
Tupí e o Karíb ou o Aruak), bem como dos detalhes do parentesco (por 
exemplo, as relações das línguas Karíb entre si, ou das Aruak entre si) 
que mais sofre com a falta de documentação adequada. Por essa razão, 
na grande maioria dos casos, os agrupamentos dentro das famílias lin­
güísticas brasileiras têm sido predominantemente geográficos , deixados de 
lado, em geral , quaisquer critérios lingüísticos. 

4. A certeza de que , para a maioria das línguas indígenas brasi­
leiras, não há mais possibilidade de fazer-se documentação adequada, im­
põe-nos , entretanto, a necessidade de procurar aproveitar ao máximo as 
inforn1ações acumuladas até o presente, por mais precárias que sejam. E' 
isto que justifica os esforços empreendidos recentemente por vários lin­
güistas (Swadesh, Shafer , Mattoso Câmara Jr., Rodrigues) em aplicar 
técnicas comparativas a grupos de línguas, diante dos quais recuaria es­
candalizado qualquer comparativista afeito só aos estudos indo-europeus 
ou semíticos ou a]gonquinos. E' claro que para obter resultados válidos 
com ba se em fontes tão precárias, é necessário proceder-se com particular 
cautela. Esta , contudo, não deve ser exagerada ao ponto de inibir-nos de 
lançar mão do pouco de que dispomos acêrca de tantas línguas. 

5 . O valor das listas de palavras, que constituem, para a maior par­
te das línguas , a única informação disponível, é aliás muito relativo. f:sse 
valo1· depende muito de circunstâncias estranhas ao ato de registrar uma 
amostra lingüística. Se l1ma lín.gua dada , de que só dispomos de uma dú­
zia de palavras, pertence a um grupo de línguas pouco diferenciadas entre 
si, e uma ou mais destas são melhor conhecidas , então a pequeníssim a 
amostra de vocabulário servirá para evidenciar a filiação daquela língua 
a êsse grupo. Se, porém, a língua tão parcamente conhecida só tivesse 
tido parentes remotos, no momento em que se registrou a '-'-mostra, então 
é muito provável que esta não esteja em condições sequer de fazer so­
nhar com os parentescos realmente existentes. Assim , uma lista de doze 
palavras grosseira mente transcritas nos dá a certeza de que o que von 
Ihering chamou de Noto-Botocudo é uma língua da família Tupí-Guaraní. 
Dessa maneira , em muitos casos , documentos que estaríamos inclinados a 
desprezar por extremame nte pobres, permitem decisões seguras e substi­
tuem, até certo ponto , documentação melhor e mais farta qt1e, embora 
desejável , não mais se pode obter. 
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6. Uma das tarefas da lingüística comp,1rativa no Brasil é, portan­
to, o reexame de todo o material acumulado nestes quatro séculos e o es­
fôrço por tirar dêle o que êle pode dar para a elucidação das relaçõe s 
entre as línguas indígenas. Outra tarefa é ir aproveitando os resultado s 
dos estudos de lingüística descritiva, que se estão iniciando em bases tão 
amplas, como vimos, e a partir dêles rever e aprofundar os estudos com­
parativos e classificatórios já realizados. 

Um grande estímulo para o reexame das comparações e classificações 
deve constituir a ousada classificação apresentada por Swadesh em 1959. 
Apresentam-se aí tantas conexões inesperadas que, ainda que essas cone­
xões não venham a subsistir após um exame mais detalhado, êsse traba­
lho exercerá função extremamente salutar, se fôr encarado como uma es­
pécie de desafio aos pesquisadores. Isto já seria um grande mérito da 
classificação de Swadesh. Entretanto, é bem provável que muitas das no­
vas relétções denunciadas por seu teste léxico-estatístico venham a ser con­
firmadas por investigações mais extensivas. 
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Con1erztário do c·o-relator J. Mltttoso Cânil11·a J,·. ao Relatório (pa,·te 
ge,·c,l) e/() P,·of. Aryon Dall'lgna Rodrigue.5· 

O excelente Relé1tório do Prof. Ary ion, tão lúcido e preciso, toca em 
vários pontos importantes e complexos d,1 situação atual d,1 lingüística in­
dígena entre nós. 

Na impossibilidade de focalizá-los todos, lin1ito-me ,1 t1ma breve re­
ferênci,1 ,1 quatro dêsses pontos, que considero essenciais. 

O prin1eiro é quanto à in1portância relativa dos pesqt1is,1dores e estu­
dos no l,,1ssado. O histórico de 11ma disciplina exige de quem o faz a 
taref,1 de hierarqt1izar os nomes e os trabalhos em vez de uma simples 
ent1n1cr,1ção c1·onológica. O Prof. Aryon ben1 o comp1·eendeu; 1nas eu gos­
t,1ria de destacar , na ,1preciação estim,1tiva qt1e êle brilhantemente nos 
det1, ,1s figuras de Karl von den Steinen e Capistr,1no de Abreu. Elas fo-
1~am, en1 verdade, os dois pontos altos da lingüística indígena no p,1ssado. 
Steinen desenvolveu com notável segt11·ança 11ma pesqt1is,1 de lingüística 
histórica, 1nane.j,1ndo as técnicas lingüísticas correspondentes com um,1 se­
gur(.tnç,1 e consciência que outros não tiveram: compreendeu a necessid,1-
dc de estabelecer correspondências fonéticc1s ( as chamadas ''leis fonétic,1s''), 
enqL1anto os seus conte1nporâneos e predecessores imediatos se lin1ita-
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van1 (.1 dedl1zir cognações pela relativa semcil121nça da estruturacão fonétic a ., 

das formas. Ora, as correspondé11ci2ts fonétic'-=ts são a pedra angulé1r d ,1 
, . . 

g.rc:1n1at1ca con1parat1va e prova111 tima cognação me smo quando há l) u-
ca ot1 não há nenht1ma semelhança fonétic21. 

Se Steinen (.1ssin1 se destc:1cou na . lingüística l1istórica , Capistre:1no d~ 
Abreu se salientou na lingüística descritivé1: êle compreendeL1 ,1s condi­
ções essenciais da descrição lingüísticé1 pelo t1so sistemático de u1n in ­
form c1nte determinc:1do, pela objetividade do registro e pela isenção de 
influir no nativo com idéias de lí11guc1s ociclcntais que, uma vez i1npru d·cn­
temente lançé1das no inquérito, perturba1n o inforn1ante e o le, 1an1 ~1 ·per ­
plexidc1de e elo êrro. 

E' cl'-1ro qt1e é::lS técnicas dêsses dois grancles lingüístas estão 11ltra­
passc1dc1s e já só tem um valor histórico , n1as que é de jt1stiça Sétlientélr co­
rno n1é1rco s qlie forc11n no progre sso de nos sa ciênci,1. 

1 sso me leva a un1 segundo ponto do Relatório, que é a aprecia ção 
da cooperação que está dando o Si1111111e1· f 11s·titute of Lir1gL1istics· ,10 ,dc­
sen\ 1ol\ 1j111ento dos estudos lingüísticos atualmente entre nós. l'VIediJ1nte 
um_ con, ,ênio com o Museu Nacional, está uma equipe de li11gLiistas dc1.­
quêJe J nstituto trabalhando no can1po e levantando un1 mé1terial de gréln­
de v,.1lor. Às palavras do :Prof. Aryo11 quero acrescentar o meL1 test "'­
munho con10 orientador dos planos e pesquisas lingüísticas no ML1seu N él ­

cional. Os lingüistas do Summer 111.stitute estão desenvolvendo em 1)ro ­
fundidade as descrições das nossas língLlé:lS i11dígenas aind,1 existente s e rna ­
nipuJ an do os resultados para fins comparativos dentro de excelente técni ca . 

E aqL11 está o terceir·o ponto qtte desejo ressaltar: a nece ssidade d e G1-.,­

senvol \1er os est t1clos de lingi,iística indíge11a co1n ,t éltenção voltadé1 sin1ui­
tânec1111ent e e excl usiva mente para os polos da descrição e da co1npar ~1çã 
lingüíst ica . A de.scr ição no s dará ,1 inforn1 ação exata e int erp rcta tivé1 d,i.~ 
estruturas lingüísticas indígen c1s, e él con1paração nos per111itir21 L1111 tr ~tb cl­
]ho de sín tese classifica tória que til tra pas s~1 as 1i11des da 1 ingüística ' v· i 
sc r\ 1 ir de instrL1n1ento de traball10 para ;:1 antropologiél cultural iI1díge n::1. 

Há ne sse pc1rticular o problem é::l clelicadíssin10 d21 int erdepe .ndê11cic1 .... n­
tre descrição e comparação e das clificu]dades de fazê-lé1s sem a preced ênc iz1 
d é1 prin1eirct, qt1e re]egé1ria c1 compétrctcão , de n ecess idade tão pre111ente. li)Zl­

Iél um fL1tL1ro distante. Mas deixo êsse problema pc:1ra o tema de co111cnt á­
ri o dZI co-rc lator ét, Dra. Sarah Gudschir1sky, qL1e se vem JJreoc L1pancio con1 
êle e te 1n ,1 re sJJe ito id éia s nítid ::1s e seg L11·é1s nun1 ''s c1ber de exper iência fe~to ''. 

Pa so , portanto, élO quarto e ú1ti1110 ponto qu e ;:1q11i q11ero abo rd ,1r. 

O êl Ltxílio q LJe 110s está 1J1·estando o Sz1111r11er l 11.)t itz1te, valio síss i n1 0 q Lae 

é, n ão no s Iiber~1 d é.1 obr igação de procttr étr const itL1ir uma eq ujp e de in ­
güi ' têts no ssos, tec nic ar11ent c CElJJazcs ele coopcr,tr corn os elo l,1s·titD1te e ~11.i-
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né:11 ocupar a posição na lingüís ·tica indígena brasileira. Não podemos ficar 
indefinidamente na dependência dos lingüistas estrangeiros, nossos amigo s, 
e êles são os primeiros a reconhecê-lo e declará-lo. 

Neste particulé1r o quadro que defrontamos está se tornando atualmen­
te mais promissor para êsse desiderato. A lingüístic,1 é lecionada há dez 
anos ,tpenas, e exclusivan1ente aí, na Faculdade Nacional de Filosofia, do 
Rio, sob o aspecto de disciplina auxiliar (não cátedra) dos cursos de Le­
tras. No ano passado, porém, foi estabelecido o seu ensino na Faculdade 
de Filosofia da Universidade do Paraná, fic,1ndo a cc11·go do nosso eminente 
colega Aryon Dall'Igna Rodrigues, Relator desta Sessão. E sei qt1e está pro­
gr,1mé:1da p,1ré1 o ctirrículo futuro da Faculdade de Filosofia da Universida­
de do Ceará , e está sendo motivo de cogitação na Universidade de Minas 
Gerais e nél do Pará. Isto ,1mplia o c,1mpo e o 1·ecrutamento de lingtii stas 
brasileiros, abrintio aos nossos estudos perspectivas, até econômicas , nesse 
campo. 

E' preciso c1penas estender o ensino da n1atéria aos ct1rsos de Ciências 
S0ci,1is, porque os alunos de Letras são n1ais naturalmente levados à espe­
cialização em português, línguas clássicas, línguas românicas e língu,ls ger­
mânicas , enquanto os de Ciências Sociais encontrarão na lingüística indíge­
na t1n1a compreensível maior motivação. 

Por outro lado , o arcabouço do nosso ensino universitário, con10 uma 
traquitanél colonial, complexo , pesado e rígido, não favorece a formação in­
tegral de pesquisadores lingüistas, propiciando somente uma iniciação téc­
nica ( de certo importante) na matéria. Nes ·te particular, porém, a Divisão 
de Antropologia do Museu Nacional, dirigida com lúcidét sabedoric1 por Luís 
de Castro Faria, criou lim Setor Lingüístico, que tem con10 um él de suas 
t,1refas a formação de pesquisadores em lingüística, recrutando-os dos alu­
nos e ex-alunos das noss,1s Faculdades de Filosofia. Aí encontrarão êles, 
mediante a inscrição como estagiários do Museu, un1 ambiente para sua 
formação lingüística mediante cursos extraordinários intensivos, seminários, 
leitt1ras dirigidas, tarefas de esttido e pesquisas orientaclas. O Setor Lingüís­
tico do Museu Nacional conta para isso também con1 a cooperc1ção do 
Summer lnstitute nos têr1nos do Convênio firmado entre as duas institui­
ções. Quero por isso salientar neste despretensioso con1entário qu e está 
criado , no Museu Nacional , t1n1 serviço catalisador na prepc:1ração e forma­
ção de Jingiiistas nossos , que será ( q11em sabe?) a semente de tima escola 
lingüísticc:1 brasileira. Não nos esqueçamos que foi pela pesquis,1 das lín­
gu,1s indígenas , org::1nizada por Boas ·, com o at1xílio técnico e t1lterior de­
senvolvimento de S,1pir e Bloomfield, que se foi pouco é:l pot1co constit11in­
do a hoje tão brilhante escola lingüística norteamericana, de que o Su1r11r1er 
ln s·titLite, que conosco coopera , é um,t é1preciável p ;:1rcela. 

Erél o que tinh,1 a clizer. 
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Contribuição de Sarah C. Gudschin .. i;;ky, co-,·elatora da Sessão ele Lin­
giiis·tic·a da V Reunião Brasilei,·a de AntroJJo[ogia 

Como men1bro do ,S'i1n1.1ne1· lnstitute of Linguistics, gostaria , en1 pri­
n1eiro lugar , de agradecer as generosélS palavras do Prof. Aryon D. Ro­
drigL1es e do Prof. Mattoso Câmara J1·. Consideramos um prazer e um 
privilégio fazei· pesquisas no Brasil, país cujo grande n(1mero e varieda ·­
de de línguas o tornam um paraíso para os lingüistas. 

Nesta ocasião desejo tecei· comentários especialmente sôbre uma 
questão que foi n1encionada apenas brevemente no relatório do Prof. Ro ·­
drigues , ,1 saber a tensão entre nosso desejo de fazer estudos compara­
tivos o mais cêdo possível e o desejo de aguardar melhores dados já em 
preparo. 

Como ilt1stração dêste problem,1, eu gostaria de fazei· um relato pro­
visório do ''surveyrP' tupí. Os srs. estarão lembrados de que, há dois anos, 
apresentamos à IV Reunião en1 Curitibét um plano de levantamento das 
língua s tupí ainda faladas no Brasil. Êste levantamento já foi iniciado. 
Pre sentemente estão arquivados dados de levantamento de nove varie­
dade s locais de Guar,1ní , bem como de Xetá, Parintintin, Diahoi, Mundu­
rukú, Sataré , Apia .ká , a Língua Geral falada no rio Andirá, Urubú e Gua-
• • 

JaJara. 
Dêstes dados será possível tiré1r ,1lgumas conclusões provisórias acêr­

ca do p,1rentesco destas línguas e da história de sua evolução. Eu gosta­
ria de dar alguns breves exemplos para indicar a natureza dos estudos que 
poderão ser feitos, incl L1i11do dife1·enciação dialetal interna, a evolução de 
um as pecto da estrutura fonológicét , e o parentesco postulado para un1a 
língua . 

Por exe mplo: u1n exame p1·évio do material gt1ai·aní indica que há 
ev itiência para é1 divisão tradicional do Guaraní brasileiro em três dialetos 
centralizados 110 st1J do Mato Grosso, no Rio Grande do Sul e em São Paulo. 

Com os rnateri,1is já disponíveis será possível de1nonstrar alguns de­
senvolv imento s inter essa nte s em Guajajara: o sistema fonêmico desta lín­
gu a tL1pí dif ere do p"1drão tUJJÍ n1ais co1num no fato de qt1e há sete em vez 
de ·eis vog,Jis or"1is, mas ne11humé1 vogal nasal. E' claro que , na época em 
que ctes,1pc:1rec erê1n1 ,1s vogais na sa is, ,1 vogal central baixa oral diferia em 
qt1a1 idade d"1 vogal centra] baix él nasal. Êste contraste de qualidade é man­
tid o .. A s 0L1tras ,,ogais nas,1i s era 111 n1ais semelhantes às st1as contra­
partes orai s, co.1n élS gu,1is elas se confL1ndira1n ao perder-se a nasaliza­
ção. N ,1 111esn 1a li11ha evolt1tiva , o G11ajajara perdet1 os alofones oclusi­
vo c.1;:-1s consoa nt es nasais. 

O c,1so n1é1is int eressante é ta lvez o Mt1ndL1r11kú. Esta língua uma 
d ,t mai s di, ,ergente dentre els que têm sido conside1·adas aparentadas 
é:10 T LI 1,1 é.tpresen t,1 sen1elhançé1s de es tru tur ,1 e vocabt1lário tanto com 
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o Tupí quanto con1 o Jê. Os materiais disponíveis presentemente permi­
tirão umél exploração provisó1·ic.1 tio problem,1 da filiação destc.1 língua. 
E' ela bàsicamente tttpí com elementos emprestados do Jê? Ou é primà­
riamente jê C(1m elementos emprestados do Tupí? Ou é talvez parte dum 
agrupamento maior que inclui tanto o Jê como o Tupí? 

A resposta a estas perguntas requer cuidadosa compc.1ração ( e re­
construção) tanto com línguas tupí como com língu::1s jê. 

E' neste ponto que se torna evidente a tensão . Embo1·a gostásse­
mos muito de ter estudos imediatos dêstes problen1as , parece-n1e prema­
tl1ro pt1blicar tais es·tudos. Já estão en1 andé1mento análises completas 
do Kaiwá e. do Guaraní do Rio das Cobras, assim con10 do Munduruk(1, 
Parintintín, Sataré , Guajajára e Xetá ( o trabalho do Prof. Rodrigue s ) . 
Além disso , será possível no corrente ano estabelecer equipe s de pesqui­
Si:1 juntt1 c1os U rubú e Asuriní e estender os levantamentos · aos Tapir c1pé, 
bem como, possivelmente, a grupos do alto Xingu e do Guaporé. 

Com êstes dados mais completos poder-se-ão elaborar , em bas e fir­
me , estudos de valor permanente . 

E' claro , entretanto, que estas considerações não afetan1 o valor· de 
estudos imediatos baseados em materiais publicados de línguas que já 
não são mais faladas. De especial utilidade é um estudo do tipo daquele 
apFesentado a esta Reunião por Yonne Leite, o qual , comparando dados 
registrados por Nimuendajú com os mesmos dados colhidos mais 1·ece.n­
temente por um lingüista treinado, deu-nos uma medida da validade do~ 
demais vocabulários de Nimuendajú. 





PROYEC C IONES l---;'lLOSóFICAS DE ALGUNAS l'EO il !A,S 
ETNOLlNGütST IC AS C0l'1TEMPORANEAS 

Ge,·n1án Fernández Gt1izzetti 
(Univ ersidad Nacion al del Lito ral - Universidad Católica de Santa F'e) 

TERCERA PARTE 

BENJAMIN LEE WHORF (co11ti11i1ación) 

''On Psycholog}·''. l 1r1po1·tancia de lo psíquico en la comprensión de lo 
{'l.t,!tziral: Benjamín Lee ,vhorf ha sido uno de los pocos lingüístas que, si­
guiendo la línea trazada por el pensamiento de Franz Boas y de Edward 
Sapir, vió con plena claridad cómo el estudio de los fenómenos sicosociales 
de índole intelectiva y abstracta constituían una labor eminentemente inter­
disc,iplinaria, la cual requería la colaboración de la sicología con miras al 
acabado tratamiento dei objeto. 

Quizá la clave para comprender el posterior pensamiento de este autor 
radique en un breve escrito que quedara inédito hasta que John B. Caroll 
lo diera a conocer en su recopilación de los trabajos de Whorf. E stos bre­
ves apuntes titulados ''On Psychology'' permiten comprender muchos as­
pectos del pensamiento whorfiano y algunas de sus desviaciones. En efecto, 
de haber pern1anecido fiel a los princípios que estableciera en dicho estudio, 
ciertamente no habría caído ni en el reduccionismo que lo llevara a postular 
un condicionamiento pan-lingüístico de todo hecho cultural, ni en los excesos 
y vacilaciones a los que lo condujo st1 1·elativismo de base lingüística. 

En esta breve monografía Whorf no sólo se refiere a la necesidad 
de un punto de vista interdisciplinario, sino que se pronuncia concreta­
mente por la utilización de la sicología con un propósito determinado: el 
de lograr la comprensión dei fenómeno cultural y en especial de aqu ellos 
correlatos que, en la esfera dei significado, subyacen a toda forma lin-.. ,, . 
gu1st1ca. 

''La sicología ha desarrollado un campo de investigación que puede 
sin duda alguna ser útil y valioso en sí mismo, pero que arroja poca o 
ninguna luz en los problemas de la mente o del alma humana normal. 
Quien quiere comprender plenamente las leyes )li para así decirlo la to­
pografía de lo interior , de la ,,ida mental interna, puede aprovechar mu­
cho más fác:~mnte, y como si la Sicología no existiera, dei acervo cog-
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noscitivo de su sentido co111(1n, sin1patí,1s, intt1icionc s y jtticios vern á­
c1tlos'' ( pág. 82) . 

Por otra parte, Whorf no cayó en esa especie de c1dhesión fideístic é.l 
al cond11ctisn10 , propia de té1ntos especialistas norteamericanos. Al res­
pecto opin,1b,1 que su verdadero carácte .r no transcendía las viejas lJO S­

tura .s en sicología experimental at1n ct1"1ndo acentuara su é.1Specto en1pí­
rico: ''creo personalmente qt1e en mucl1os sentidos consiste [ el condt1cti s­
mo] en mejorar la vieja escuela: y qtie ha ampliado nuestros conocimi en­
tos en ciertos campos. Nos hél mostrado cómo l,1 conducta puede ser con ­
dicionada por medias físicos. pero sigt1ienc1o 1é1s mismas líneas de sie111pre , 
aunque proporcionando explicc1cion es más sistemáticas. Ha hecho qu e re­
sulte evidente el qt1e podan1os c·o11clic·ionar con o contra la cooperación de 
consideraciones verdaderan1ente síqt1icas . Esto pl1ede ser cierto. per o en 
lo que estamos particularmente int e resados es en el condicionamiento con 
la cooperación y seg(1n la s pect1li,1res le~i1es de lo síqlrico" ( p,í.g. 83 ) . 

Por supuesto , nlrestro autor no se l1c1ce ninguna ilt1sión élcercc.1 de },1 

forma en que lo síqt1ico es concebido por los conductistas. No dej a de 
criticar ace1·tadamente el exagerado fisiologis1no de dicha escuela. élLtnq t1e 
por otra parte no ignore la importancia de los factores biológico s C OiTIO 

pre st1p11esto fundament c:11 de lo síqt1ico ( pág. 84) . Por ejemplo, opin a 
acerca de Wat son que ''s11 error consiste en ... no darse ct1ent'-1, o al Jne­
no s en no po11er énfa sis, en el hecho de qt1e el aspecto lingüístico del pen­
samiento no es un proceso organizado biológicamente, ''hé1bla'' 0 ''lengL1a­
je'' , sino 11n tipo de organización de indole ct1ltu1·al: lln idion1a'' ( pág. 8 S) . 

En contra de la dogmática po ~ ición adoptada por ''Bloomfield Wri orf 
es conciente de qt1e el dogma sicológico conductistc1 no podía c:1yudar ni ·- l 
antropólogo ni a] lingüista en la comprensión de st1s datos. 

En un párrafo lleno de ironÍ é.1 afirmc1 mt1y s11elto de cuerpo qu e es 
preferible bu scar en las novelas y relacione s de viajeros ayuda par a 1~1 
comprensión de ciertos fenómenos culturales de índole en1inenten1ente sí­
qt1ica , que hacerJo en los libros ele sicología inspirados en el condt1cti sn10 . 
es decir en u11a sicología que ''ha elegido seguir ciertos caminos que la h an 
extravic:1do, q1Jizá en forma perman ente , alejándola del campo de lo ver ­
daderamente mental'' ( pág. 86) . ''Por otra parte , 11no se siente impre sio­
nado y deprimido por la apabulladora esterilidad de la vasta masa de m i­
nucia s que esta ciencia acumula y de Ia carencia de principios de integ rél­
ción'' ( pá g . 87) . Ello se debe a que ''el conductismo no nos orienta acer ­
ca de cómo trabajar pé1ra situarnos realmente de acuerdo con los (fen ó­
meno s ) intangibles [en la esfera] de lo humano. [Lo único que hace es] . . . 
enunciar en términos conductistas cosas ya obvias para el sentido co111ún'" 
(pá g . 88 ). 

En un a obr a sobre Etnolingüística en la cual trabajo actualn1ent e 
( ''Idiom a, co smovi sión e interferencias culturales. Apuntes para 11na E t-
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nolingüística (Sincronié1 y Pancronía .) deJ Guara .ní Común del Para­
guay'') é1nalizo con cierto detalle cón10 la ''falé1cia conductista'' ha defo1-­
mado el problemc1 dei significado, al reducir ét t1nc1 sola dos ct1estiones de 
índole por demás diversél: 

,l) lé1 de 1é1s situaciones paut,1das según cultura que rodean el pro-
. . 

ceso comun1cc1tor10; 

b) l,1 de Jo estrict"1mente significado por un n1ensaje cifrado según 
un código o par,1digmática que ambos h"1b1antes comparten. 

En dicha obra encaro eJ estudio diferenciado de los significado s 
concebidos como correlato.s .\·en1.ánticos de símbolos concretos, y:, por lo 
t,1nto, opL1estos a. los correlé1tos situacionales. 

Lét noción de correlato situacional ha sido expuesta y desarrollad a 
ampli,1mente por 1,1 lingüistc:1 rt1man,1 Tatian,1 Slam"1-Cazacu en su obr a 
''Langage et Contexte''. Por mi parte , diferencio y opongo ambas nocio­
nes, pues ]os hechos imponen t1né1 tajante y neta discriminación. Así , 
mientras que para cada símbolo lingüístico concreto se ela un correlato 
semântico y s·ólo uno, tenemos una variedad prácticamente infinita de co­
rrelatos situacionales que, por otra parte , no corresponden a cada sím­
bolo concre .to sino a cada mensaje-enunciado. Además , así como ]os co­
rrelatos semânticos configuran un sistema en ct1anto 1·eferidos al sistema 
de símbolos lingüísticos y paralelos a estos, de, los correlatos situaciona­
Jes puede afirmarse que, si bien teóricamente cabe suponer que consti­
tuyen un sistema en relación con el sistema de símbolos , prácticamente 
no puede estt1diárselos sistemáticamente en cuanto correlatos sino con 
prescindencia de su relación con cada sín1bolo concreto y en cuanto f~­
nómenos sicocultur,tles pertenecientes a la esfera de ]a cultura total que 
se redistribuye en cada uno de sus postadores. 

Hay una razón de índole lógica para que así suced,1: mientras q11e 
Ja relación entre un símbolo y su correlato semântico es indiviclual (pág. 
90). Ja de ese mismo símbolo coo sus correlatos situacionales es plural , 
pues cc:1da símbolo puede reJacionarse con un número ilimitado de situa­
ciones culturalmente pautadas. Mientras la relación entre un símbolo y 
~u correlato semántico es significativa , Ia existente entre ese mismo sím­
bolo y el número ''n'' de sus correlatos situacionales posibles según sis­
tema es parasignificativa . 

Uno de los principales responsables de la confusión entre uno y otro 
tipo de correlato fue el gran lingüista norteamericano Leonard Bloom­
field quien, ai tomar como punto de partida los presupuestos epistemoló­
gicos dei conductismo, rechazó ''ab initio'' tratar con entidades que tras­
ciendieran el comportamiento concreto ( inmediatamente observable) de 
los hablantes no más aliá de lo estrictamente fisiológico, por más que di­
cho rechazo careciera de sentido y limitara gratuitamente el objeto de la 



..:6 Gcrn1in f~'cri Ctr dez Gui zz(' tti 

ír1·vc::tig,1ción . En cfecto , ~1queilos fe11ómeno ··, sicoculturale s CU\''ª consi­
l1Cr'-1ción descarta ., :il se r estructurados en cu an to tra scienden la· conducta 
..... oncreta de los hablantes (y sol ame nte lo hacen en lo que se refiere a su 
n1otivación actual según sistema), aparecen como do s tipos de fenóme­
nos de né1turaleza diversa y que se relaciona.n con el mensaje y sus sím­
bolos con stitutivos en form a tambi én div ersa. 

Interesa a nuestro probl ema e l anális is que hace Bloomfi eld de un 
J)roceso comunicatorio típico , y , so bre todo , los térn1ino s que emplea pa­
r a describir las motivacion es del hablante previo cifrado de los enuncia­
dos que habrán de configt1r a r el mensaj e, ct1yas motivaciones no son 
en el típico caso de Jack and Jill que figura en su clásico ''Langu ,1ge'' -
sino meros fenómenos fisiológico s . Su postura conductista termina por 
resultar cómica cuando llega a defender que la función del lenguaje es 
ha cer po sible que una persona reaccione mientras sea otra la que recibe 
el estímulo. Así, '<el vacío entre los cuerpos del bablante y del oyente, la 
di scontinuidad entre los dos sistemas nerviosos, es llenado por las ondas 
sonoras'' ( pág. 91) . Para concluir con la clara formulación de su dogma 
manifiesta: ''creo que imágenes mentales, .'>entimiento.i; y demás son me­
ros té r1ninos populares para los varios movimientos corporales'' ( pág. 92). 

Que Whorf no l1aya caído en esta postura es notable si se tiene en 
cuenta que aún hoy es aceptada en muchos sectores dentro de los Esta­
dos Unidos y si se considera también que nuestro autor al hacerlo se fe­

beló no sólo contra la posición de los lingüistas sino que prescindió de la 
presión que el pensamiento filosófico pragmatista ha ejercido sobre las 
búsquedas de los científicos estadounidenses, muy en especial en lo que 
se ref ie1·e a metainterpretación de los da tos e incluso a la f ormulación 
de conclusiones provisorias e hipótesis de trabajo. 

Whorf no teme tratar con aquellos fenómenos no materiales que 
rodean al hecho lingüístico. Insiste en la naturaleza inconsciente que 
él pre fiere llam ar intangible de ciertos fenómenos de la esfera del sig­
nificado (los que suel e catalogar como de índole abstracta). Sin embar­
go , no por ello cae en el mito del subconsciente como enti.dad cuasi me­
tafísica pan- exp licativa, sobre todo en el dei subconsciente definido en 
té rminos freudi anos . Quizá a ello se deba que haya pref erido calificar 
de inta ngibl es en vez de inconscientes ( o de subconscientes) aquellos fe­
nómenos 1nent aJes de índole no explícita. ' 'E l sicoanálises es un ê1 de la s 
escuelas que realmente trata con material mental y que a veces obtiene 
resultados, pero qu e tr ab aja solam ente en la esfe1·a de lo ano1·n1al y de 
lo transtornado, y cada vez se vuelve más evidente que lo ano r1nal no 
da la clav e para lo normal. Más a(1n, está tan re st1eltamen te determina­
elo a tr atar con int ~1ngibles que cas i muestra u n desprecio por el n1undo 
ext er ior y vaga co nt inuamente dentro de los domí nios de lo fantasma­
górico. Se halla ex ce sivamen te marcado co 11 e.I sello de su ft1nd· dor, 
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o,sc,i1ras verd"1des. Con10 instrumento etnpírico parcl lct clínic ,1 pu,ede ser ­
v·iir ql1izá durante algún tiempo, pero no veo como puede convertir sc en 
n1edio para un escrutar científico y cuidadoso de la n1ente normal'' ( p ;.ig . 
91) 

/ . 

Y ,1 vimos cuán diversamente consideró Whorf a la Sicología de la 
For ma, cuya conexión con el estructur,1lismo no le f ue desconocida, aun­
que también en este caso su adhesión se mantuvo dentro de los límit es 
esta blecidos por Ia problemática restringida de esta escuelél. 

''Me parece que con la sicología de la forma se ha descubierto una 
verdad fundamental acerca de la mente: la importancia de las configura­
ciones en el dominio de lo mental. AI mismo tiempo, los sicólogos de la 
fom1a tienen él mano los múltiples datos mecánicos experimentales y per­
sonales para desarrollar esta amplia temática, la mayor parte de cuyos 
dat os son principalmente válidos en el nível de lo animal. Cuando tra­
ta mos de aplicar el principio configurativo a la comprensión de la vida 
humana inmediatamente encontramos que lo cultural y lo lingüístico ( que 
es parte de lo cultural) y muy especialmente esto último, deben ser con­
siderados por excelencia como el gran campo de lo configurativo en el 
nivel de 10 humano. Aquí la sicología de la forn1a abandona la cuestión. 
Sus seguidores carecen del tiempo y del entrenamiento lingüístico reque­
rido para penetrar este campo. Aún más, sus ideas y terminologia here­
dadas de la vieja sicología de laboratorio son, más que un haber, una 
desventaja'' (pág. 94) . 

El último párrafo de esta cita explica su interés por la aplicación de 
]os princípios de la sicología de la forma a los estudios lingüísticos, interés 
(JUe se concretaría en su ya mencionada monografía ''Gestalt Technique of 
Stern Composition in Shawnee''; estudio que en su aspecto pt1ramente lin­
güístico muestra las relaciones entre la sicología de la forma, por un lado, 
y la lingüística y la semántica por el otro, y lo hace no sólo en teoría sino 
en el caso concreto de un determinado problema lingüístico. 

Por otra parte, ya se vio como dicha monografía proporciona la cla­
ve para situar acertadamente su postura relativista . 

Bien es cierto que sus más conocidos trabajos justifican que se lo 
sitúe en ese campo; sin embargo, no puede dejarse de tener en cuenta que, 
a través del estudio de la sicología de la forma, Whorf entrevió las linli­
taciones de la postura relativista, y, por sobre todo, que dichas limitacio­
nes eran impuestas por la naturaleza humana no sólo biológica sino tam­
bién sicológica . 

El análisis de la percepción visual hecho por los sicólogos de la for­
ma (pág. 95) no solamente lo hizo medit ar <1cerca de estas cuestiones, 
sino además entrever otro problema: el de la relación sujeto/objeto, previo 
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aJ de la simbolización de lo conocido mediante Jos recursos que p1·oporcio­
na el acervo idiomático. :La teoría de la forma le pern1itió concebir la relación 
cognoscitiva en términos de 11n diálogo entre el .~ujeto y el objeto, es decir, en 
manera bastante similar a 1él fórmu]a empleé1da por la reinterpretación neo­
escolástica Lové1inense de los punto s de vista del existencic1lisn10 ( pág. 96 ) . 

Whorf nunca llegó a efectuar la síntesis qt1e, aquí y aliá, anticipan sus 
dispersas monografías. Tan1poco llegó a t1né1 fórmula que solucionara. el 
problemél de la comunidé1d sicobiológica del l1ombre frente a la pluralid rtd 
de cosmovisiones, Ié1 ct1al, por supt1esto , in1pljca tina pluralidad de forr11::1s 
de conceptualizar lo real y también uné1 pluralidad de esquemas lógico . 
Se Iin1ita, er1 efecto, a afirmar ambos puntos y a hacer que la soltición des­
punte tímidamente en los térn1inos a q11e me refiriera con anteriorida d, 
pero esa timidez que ni siquie1·a es é:1nimarse a afirmar, no implicét que la 
solución entrevist,1 no lo haya sido y en el recto sentido, al que por otr a 
parte oblig,:1n la nc1tt1rc1leza 1nis1na de1 problema y los datos que la cienci a 
co nten1poránea nos proporciona pélfé1 st1 solt1ción. 

S2) BL\\ 1 192 7-1), pág . 40. 

83) I b íd , pág . 41. 
,S4) Ib íd. 
SS) BL \\ T 1936-}), pág. 66 . 

86) BL\,\ T 192 7-b, pág . 40. 

8 7) Ibíd , pá .g. 41. 

88) Ibíd. 
89) Tatiana Slama Caracu, "Language et contexte'', IJa Haya, 1961. Cfr. pág. 46. 
90) J. N. Bochenski , ".A.. Preci s of Mathematical Logic" , Dordrech (Hola11da), 1959 . 
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O ESTUDO SOCIOLóGICO Ut COMUNIDADES 

Maria S) ,[vic1 Franc·o Moreira 
(Universidade de São Paulo) 

Nossa organização social, em que pesem algumas tentativas racio­
na1izadoras recentes, ainda está fundada, em larga medida, no princípio 
do ajustamento espontâneo dos componentes do sistema social , e nesse 
sentido, não abre possibilidades n1uito amplas para uma ação deliberada 
e conseqüente no sentido de provocar e orientar mudanças globais, que 
apanhem coordenadamente os diferentes setores da sociedade. Apenas 
em campos isolados como a economia seja pela natureza dos pro­
b]emas que apresentam, de importância mais flagrante e mais fàcilmente 
reconhecida pelos nossos poderes constituídos, seja talvez pela maior ma­
turidade científica e técnica nêles alcançadas, têm ocorrido tentativas sét­
rias de regulamentação. 

Apesar dêsses obstáculos que se opõem a uma ação que explore an1-
p]amente os recursos que as ciências sociais podem oferecer par ,t a so­
lução dos problemas de intervir na ordem sociai e orientar a sttc:1 trans­
forn1ação , os especialistas nessas disciplinas não podem , atualmente , em 
seus traba1hos , perder de vista êsse objetivo. 

Quando consideramos o conhecimento sociológico existente sôbre o 
Brasil, vemos que uma das áreas que conta com o maior número de tra­
balhos realizados, maior volume de material acumulado e grande diver­
sificação de situações analisadas é a que se refere ao estudo de comuni­
dade~. E' um campo que se presta , como poucos entre nós, para um es­
fôrço sistematizador, no sentido de aproveitar comparativamente todo um 
conjunto de resultados maios ou menos dispersos , qt1e se refere111 a qt1ase 
tôda a extensão territorial do Brasil e qt1e apanh,1m as mais diferentes 
rea]idades sócio-culturais. ::Êsse esfôrço é da maior importâncié.1 para que 
~e chegue a isolar , a despeito de tôda a variabriidade das sitt1ações con­
cretas estudadas, os fatôres constantes que atuam no sentido. ou de pre­
servar as formas arcaicas de integração do sistema social, ou pelo con­
-trário , de promover uma reorganização dos componentes dêsse sistema, 
de modo a per1nitir o ajustamento à civilização urbana e industrial para 
que tende o Brasil. 

Propondo-se um objetivo teórico de maior alcance, através dêsse es­
tudo comparativo é possível observar como funcionam certos. mecanis-
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mos gerais de mudança~ se poderá apreender, por exemplo, o significad o 
relati, ,o dos componentes sócio-culturais ( tais como formas de domin a­
ção, ou atitudes e valores que orient~1n1 a ação dos membros das várias 
camadas sociais) e dos fatôres de ordem estritamente econômica. Dado 
o papel primordial que, no processo de desenvolvimento, cabe a êsses 
últimos, é da maior importância conhecer e,specifica1nente de que ma­
neira . ocorre a sua integração com outros, de natureza extra-econômica. 
Isto tanto mais é preciso, quanto em tôda a ação governamental plane­
jada temos presenciado a preocupação em remodelar as bases materiai s 
da sociedade ou . introduzir e~ímulos econômicos, sem a preocupação 
de observar como funcionam quando associados a diferentes formas de 
organização social. Na situação que atualmente atravessamos é da maior 
importância não perder de vista que a economia, ao n1esrno tempo que 
poderoso fator de determinação das condições sociais de vida do homem , 
é um produto de sua capacidade criadora e não poder ser, assim, disso­
ciada das outr as soluções de ajl1stamento interhumano. 

O estudo de pequenas comunidades é estratégico para esclarecer al­
g1.1n s aspectos 1·eferente s à integração entre as co11dições sócio-cultura is e 
as econ ômicas. A.pen é1s rec entemente vêm se acentL1ando nas povo aç0e 
e r10 ml1ndo rur al, as transformações tendentes a pro\ rocar o ab é1nclon,o 
dos padrões tradicionais de vida, . Dêsse modo, podemos ob servar aí, em 
estado qu ase puro , a persist ênci él de elementos de estabilizaç ão do siste­
ma social , contrários a qualquer for111a de mudança na est1·utura de rela ­
çõ es sociai s e econômicas , ao lado da penetração de outros que se lhe 
opõem e que forçan1 a incorporaç ão de um nôvo estilo de vida. E·ss ~1 si­
t l1ação "in flux~' é especialmente favorável para a pesquisa socioló gic(.,, 
poi s ela pern1ite que se conheça a importância dos diferentes fatôres en ­
volvidos ( especialmente os que se 1·eferem a. representações e ideolo gias), 
enquanto o ajustamento está se proce ssando , mo1nento en1 que as pes ­
. oa s a êle submetid as têm conscientemente formula ,dos os motivos e f in 
de st1a açã o e nã.o se co1nport am ainda frente às novas sitL1ações de rn'l ­
neira semi-reati va. de acôrdo com fórmt1l as rotinizadas. 

A consideração de ssa.s questõe s da in1portância relativé.1 dos dife ­
rent es componente s do sistema social no proces so de mud an ça. nos con ­
du z a alguns problemas de ordem metodológica referentes ;1os estl1dos de 
com unid ade . Se êsses estudos favorecem a descoberta de certos mecanis ­
mos ge rais de mud ança social , não é menos verdaçle que para alc ançar 
ê~se objetivo é preci so sa ir da modalidade clás sica de re alização d êsses 
trabal ho s. 

Em p rimei ro lug ar , é pr eci so n ão ficc1r dem asiadamente prê so à preo­
c11pação em de li,mit a r espacialmcnt e '-1 unid ade estudada . Por trá s cies,_2 
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preocupação de est"=tbe.Jece.r de modo preciso é.l r·egião de estudo, está u111 a 

perspectiva metodológica basté1nte f req üen,te em estltdos de cornL1nidade . 
E' aquela que orienta é1 in\ 1estigaç~io pé1ra o conhecimento de culturas lo­
cais, procurando alcanç,11· u.ma visão ex,1ustiva do agrupamento estudé.1cio 
e abrangendo todos os setores da org;:1nização social . Com êsse procedi­
n1ento se visa obter un1 quadro o n1ais completo possível da unidad .e estu­
dada e se propõe que pela multiplicação de estudos do mesmo tipo, de 
acôrdo com um plano e segundo u111 qu~1dro de referência geral, se che­
garia a caracterizar, do ponto de vista das ciências sociais, a sociedade in­
clusiva, um país, por exemplo 1 

. Subjacente a êsse ponto de vista está a 
idéia de que para se alcançar o conhecimento do todo é preciso abranger 
de modo tão co111pleto quanto possí\rel a variabilidade das situações par­
ticula1·es que o integram. Un1a tal perspectiv,1 converte o estudo de con1l1.­
nidade em um 11iétodo de in1Jestigaç:ão, que pode ser univocamente aplic:1do 
a ql1aisquer unidades que con1põem o sistema social inclusivo, desde os aglo­
merados campesinos e pequenas povoações até a grande metrópole, 01..1. 

rr1esmo segmentos dela, como sejétm, determinados estratos soci::1is tom í.i­
dos isoladamente da estruturé1 de qt1e fazem parte. 

Se escolhermos um outro en.foque metodológico, isto é, se nos pro­
pusermos ~1preender éts conexões essenciais que bàsicamente 1noldam os 
elementos culturais e definem o sentido das relações sociais, a preoct1p .a­
ção com o levantan1ento tão exaustivo quanto possível dos componente s 
d~-t organização social e a co1·relata necessidade de considerar o agrupa­
n1ento estudado como clc.ran1ente delimitado e fechado sôbre si n1esmo, 
deixa de ser importante nos estt1dos de comt1nidé1de. E·m contrapartida, 
o.~· objetivo.~ teóric;os· da ir1l 1e.s·ti.fJaçc10 é qz,1e pr<?c·i.Yc,,n es·tar muito c·lar(l-

"' . - . me,ite form1,1lados. Visto como, deste ponto de v1sté1, a reconstruçao cien-
tífica da reé1lidade não terá por objetivo desc1·ever e explicar L1nidades lo­
cais , o que seria compatível com um certo sincretismo nos fatos coligido s 
e nas i~terpretações, mas visará ,1 descobert,1 das determinações que fun­
damentalmente definem o sistema social, ::1 investigação deverá ser cui­
dadosamente planejada para desvendar os n1ec::1nisrnos essenciais de i n­
tegração dos componentes estruturais e funcionais que são relevantes pa­
r,1 os propósitos da pesquisa. Isto coloca é:1dequad,1mente a comunidade 
c·omo o objeto de z,m e.'iturlo, cuja orientaçã .o se.rá definid'-1 pelos objeti­
vos visados e pela perspectivc1 rnetodoJógic,l cor1·el,1t,1. E' preciso notar 
aqui, que é essa orientação que confere sentido ao esfôrço sistemé1tiza­
dor a que nos referimos nos parágrafos anteriores, e que permite o ,1pro­
veitamento dos resultad<.1s obt~dos nos cstt1dos isol,l<los sôbre comuni­
dade mediante uma reformt1lação Cftic C)S <lrtict11e tendo em vista alvo . 
teóricos definidos . 
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De c:1côrdo co1n essa orientação, fenômenos ocorridos em áreas que, 
de acôrdo com a delimitação do âmbito de uma con1unidade não seriam 
levados em conta, podem ser incorpo1·ados à análise e à interpretação, 
de sde que inscritos em situação l1istórico-sociais do mesmo tipo, visto 
como o critério para a escolh,l das situações conc1~etas a serem incluídas 
no estudo será a SUél re~vância tendo em vista as hipóteses específicas 
pro postas. Isto dá élO investigador, sen1 que êle fique sujeito a argüição 
de falta de rigor técnico ou metodológico, uma maior liberdade na utili­
za ção das situações concretas cap .azes de elucidai· os problemas que se 
propôs. lsto é particularmente importante quando o que se tem em mira 
é a observação de tendências que apenas começam a se delinear e que 
po,dem ser pe1·cebidas apen<1s em fenômenos discretos, que irrompem ir­
regt 1lar111ente. 

Exe111plificando: o pesqu1sador que estiver interessado nos proble­
mas de trabalho no ca1npo, especialmente nas áreas em que a n1udança 
sócio-econômica tem sido menos acentuada, observará que o ajusté1mento 
ent re patrão e empregado ocorre mediante relações que não são estereo­
tipadas, sem um estatuto formal que as regule e que os limites da étuto­
r idade e da obediência são definidos tradiciona.I;rnente. A inexistência 
de uma codificação das relações entre patrão e empregado no campo le­
vou mesmo um observador da importância de Caio Prado Júnior 2 , em 
sua acertada tentativa de · mostrar que elas não têm um caráter feudal, ,1 

cons iderá-las em têrmos de um ''-,n1ercado livre de trabalho'', afirn1an.do 
gu e ''elas se estruturam em base ptiramente me1·cantil'', isto baseando-se 
principalmente no caráter de e111prêsa comercial de que se revestiu a gran­
de exploração agrícola no Brasil . Entretanto, o quadro que êle próprio 
des creve, se realmente não é o de rel('.1ções feudais r1gidamente esterioti­
pa das, não tem, também, o mínimo da racionalidade que caracteriza 11m 
co ntrato ou associação mercantil. Suas próp1·ias observclÇÕes indicam, e 
acer tadamente, que ''essas relações de trabalho nada tem de 1·ígidas e são, 
peio cont1·ário, extremamente v::1riáveis ( ... ) dependendo sernpre de cir~ 
cu nstâncias ocasionais que são, errt pri1neiro e principal luga1·, as da con~ 
juntt 1r~1 do mercado de trabalho''. 

A primeira parte dessa afirmativa caracte1·iza precisa1nente, relações 
tlc tipo patrimonial e pode ser subscrita até o ponto err1 qL1e se imputa sua 
fiu idez à "conjuntura do me1·cado de trabalho''. Se a t·lutuação das rela­
~ ões entre proprietários e seus derendentes no c,lmpo fôssem predominan­
te mente definida s JJOr condições de incrcado, elas tenderian1 a uma certa 
;--.é1dronização e eq11ilíbrio., como resu ltado de uma constelação de. ações que , 
pelo 111enos num grau tnínimo, devem ser racionaln1ente orienté1das. Na 
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ver·dade, essa instabilidade observada é característica do sisten1a de domi­
nação de tipo pessoal \1igente en1 nosso n1undo rural, baseada no inques ·­
tion,:1do poder de mando de uns e no dever· de obediência por outros, no 
exer·cício e na aceitação de uma é:lutoridade legitimamente reconl1ecid,l. 

Se de um l,1do o ajustamento entre patrão e empregado não obedece 
,l regras formalmente estatuídas, de outro estão suficientemente definidas 
<lS expectativas mútuas qu,1nto aos vínculos pessoais que os une: o patrão 
exerce de modo inquestionado ;;1 sua ,1utorid,1de e o en1pregado, de sua 
parte, encara o patrão como o indivíduo que recebe os seus serviços, mas 
lhe d.eve uma certa proteção. En1 tôda zonc1 rural em que predomine uma 
ordem patrimonial, o que se observa à exaustão são relações definidas con­
fo1"J11e o padrão acima especificado. Entretanto, ao lado delas, começam a 
apare cer, especialmente de parte do patrão, tipos de ação que não n1ais se 
enqua dram nos pad1·ões tradicionais. Por exemplo, em suas tentativas de 
r,1cionalizar o seu empreendimento , pode fixar a dimensão das tarefas for­
ç,indo os lin1ites convencionados; ou ao definir como categóricas suas rela­
ções con1 err1pregados, frustrar as expectativas de auxílio em casos como 
os de doença. Situações dêsse tipo indicam que se delineia uma situação 
de mud,1nça e que vem se afrouxando no presente os lin1ites impostos pela 
tradição ao exercício da dominação . Dêsse modo, as relações entre pro-
prite~írios rurais e seus dependentes têm lugar através da submissão d~ 
uns ao arbítrio muito fracamente regulado de outros. Quando isto assu­
me for111as mais ,1gudas, podem aparecer condições que levem, pelo me­
nos temroràriamente, ao rompimento do padrão de integração entre pa­
trão e empregado acima descrito. Situações que permitam captar êsse in­
cipiente processo de mudança para uma forma mais impessoal e raciona­
lizada, são esporádicas e transitórias, ocorrendo ainda, na maior parte dos 
casos. a recomposição da antiga modalidade de ajustamento, tão logo se­
jan1 submetidos a contrôle as situações que motivaram o conflito. Metodo­
]ôgicamente, nada obsta a que se incorpore à análise e à interpretação essas 
situações mais ou menos raras e da maior importância para se conhecer o 
processo de mudança nas relações de trabalho, quando elas ocorram em 
áreas que têm as mesmas características, mas que escapam aos lirnites es­
paciais que em princípio circunscrevem a comunidade estudada. 

Seremos também obrigados a nos distanciar1nos dos moldes corren­
tes em estudos de comunidade, se reconhecer1nos a conveniência de com­
pletar a pesquisa de campo com a do passado. A necessidade dêsse pro­
cedimento já tem sido reconhecida e fundamentada na teoria dos estudos 
de comunidade 3 . Realmente, se quisermos compreender de modo mais 
completo o tipo de relações presentes na comunidade estudada, não pode­
mos deixar de dar à investigação uma dimensão histórica . 

Retomando o mesmo exemplo referente à modalidade de integração 
entre patrão e empregado, podemos observar que o padrão baseado na 
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autoridade patrimonial ou o ft1ndado numa forma racional de domínio a~)rc­
sentam-se com maior ou menor nitidez confo1n1e tenham sido configurados 
no passado os característicos essenciais do sistema social em que se acham 
inseridos. Para que isto fique mais claro, consideremos a n1odalidade de 
organização social e econômica em áreas como o Yale do Paraíba e o 
Oeste Paulista, no período e1n que an1bos prevaleceu a agricultura cafeei­
ra. Tanto em umc1 como em outra, a fazenda de café se inst,tlou tendo en1 
vista a exploração comercial. A formél de sua organização , entretan .to, no 
que se refere ao modo de produção é a distribt1ição da mercadoria, e cor­
relatamente, a estrutura interna de relações sociais na fazenda e as cone­
xões desta com a sociedade inclusiva, foran1 amplamente diversas. 

Já foi feita un1a tentativa de ca1~c1cterizar a fazenda do oeste paulista 
como uma emprêsa capitalista 4 . Nessé:1 1-egião o fazendeiro agiu como um 
en1preendedor, alugando a fô1-çé1 de trabalho de homens livres , ré:1cionali­
zando a sua emprêsa e participando ativamente nas operações de finan­
ciamento da produção e da co1nercialização do produto e cri,1ndo un1 sis­
tema conveniente de articulação com o mercado inte1-nc:1cional. Sua 1nen­
taJidade evidencia-se bem no fato de haver se desligado de sua proprie­
dade territorial e se ocupado mais em gerir seu capital. De outro lé1do, a 
fazenda , ao mesmo tempo qt1e se especializou na produção cafeeir c:t e li­
mitou as atividades de subsistência, forçou um aL1mento no volum e. de 
t1·ocas, ,,isto como era operada por rnão-de-obra livre co1n uma reLativa 
capacidade aquisitiva . Intensificou-se com isto a divisão do trabalho so­
cial, possibilitando o desenvolvimento urbano, favorecendo o process o de 
industrialização e a forrnação de uma sociedade de classes. 

Na região do Vale do Paraíba, entretanto, a exploração do café as­
s11miu outras características 5 . Alg11ns traços de um empreendimento ca­
pitalista podem ser observados no que se refere à distribuição da merca­
doria, isto é , na articulc:1ção do fazendeiro com a rêde de cas,1s con1issá ­
rias que se incumbia da colocação de sel1s produtos no mercado interna­
cionaJ. Apenas na medida e111 qt1e o fazendeiro se entrosou no 1necan_isn10 
de comercialização de seu prc)duto, êle tem as características de t1rn em­
preendedor. Mas mesmo essa operação , se foi estabelecida tendo em vist(,1 
propósitos racionais de lucro, o processo mediante o qual se consolidot1 
ocorreu através de relações pessoais e simpáticas. O vínculo que ligo u fa­
zendeiro e comissário de café , foi de molde a colocar êste último na situa­
ção de servir, e com isto sentir-se honrado, ao seu cliente rural. Em ger-al 
n1antinham ê]es, ao lado do negócio de café, estabelecimentos de gêneros , 
tecidos e ferragens , com os quais supriam a fazenda das mercadorias qtte 
nela não eram produzidas, especialmente artigos estrangeiros. Ho speda­
vam aos fazendeiros em suas visitas ao Rio e, não raro, desemct1mbia111-se 
da guarda de seus filhos quando em estudos na capital. Os ajustes entre 
êles pouco tinham de llm contrato con1ercial , estando ba stante mescli1dos 
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de relações de tipo comunitário: a confiança mútua, desenvolvida em anos 
de contacto era a st1a base e sua garantia o contrôle imediato, fundado 
na possibilidade de perda de reputação numa sociedade alicerçada em pe­
quenos grupos e em contactos primários. Mesmo a contabilidade dos car­
regamentos de café remetidos e dos gêneros enviados por conta de sua 
venda era deixada pelo fazendeiro, ao cuidado do comissário. Quanto ao 
financiamento da produção, a única atividade desenvolvida pelo fazendei­
ro foi a das operações de crédito realizadas em têrmos pessoais . 

Termina aí, na fase propriamente de negócio, qualquer traço de uma 
ação de tipo capitalista por parte do fazendeiro. Do ponto de vista da 
organização da fazenda como unidade de produção, o seu comportamen­
to se aproxima mais ao de um senhor de tipo patrimonial que tem sob 
sua égide as terras, a família, os escravos e os dependentes. 

A fazenda definiu-se como uma unidade pràtican1ente autônoma de 
produção e consumo e a organização social configurou-se ,1través da jus­
taposição de unidades rurais internamente diferenciadas mas idênticas en­
tre si, impedindo uma maior complexidade e diferenciação social e a for­
mação de um mercado local. Essas condições não foram favoráveis ao de­
senvolvimento urbano; nem permitiram a articulação da estrutura social 
n1ediante estratos interdependentes. 

Acrescente-se a êsse sumário o posterior desenvolvimento das duas 
regiões consideradas e se terá a acentuação dêsses traços díspares . O Oes­
te, passada a crise cafeeira, reorganizou-se especialmente através 0u de uma 
atividade agrícola diversificada e tecnicamente avançada, ou da it1,dustria­
lização. No Vale do Paraíba, o processo de reerguimento se realizou atra­
vés de atividades agrícolas que se concentraram na pecuária. A economia 
leiteira facilitou a persistência das condições de organização social exis­
tente no período do café, não funcionando como um fator dinâmico para 
realmente integrar a população dessa área em um mercado mais amplo e 
promover a reorganização do sistema social . As técnicas rotineiras de pro­
dução, a limitação das medidas racionalizadoras à fase de distribuição da 
mercadoria destinada a \IID mercado hexógeno e cujas transações ocorrem 
num plano que deixa intocada a economia local, a concentração da pro­
priedade e a fraca oferta de trabalho, tem sido obstáculos à aceleração 
do processo de mudança sócio-econômica. 

As condições que acabamos de sumarizar para essas diferentes re­
giões necessàriamente conduzem a modalidades completamente diversas 
de organização do sistema social mais amplo do qual as pequenas comu­
nidades fazem parte. Sem conhecê-Ias, não haverá possibilidade de com­
preender a modalidade de integração que nelas ocorre . 

De outro lado, o investigador que se proponha a reconstrução do 
passado para melhor compreender os problemas referentes à pequena co­
munidade se verá em sérias dificuldades se tiver em mente circunscrever 
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a sua investigação às áreas sociais que, de maneira clássica tem sido ob·­
je.to dos estudos de comunidades, e não atentar para as forrnas de inte­
gração delas com a sociedade inclusiva. São muito escassas as fontes re­
ferentes à camada da população sitiantes e homens livres não proprie­
tários que as integrava no período escravocrata. Nesse período, o fe.­
nômeno chave para se apreender o sentido das relações sociais é o da díade 
Senhor e Escravo, sendo quase destituída de importância, para os desti­
nos da .r9ciedade global, os problen1as referentes aos habitantes de pe­
quenas comunidades. Realmente, são aquelas relações dominantes que se 
cristalizaram na documentação e que definiram também um sistema de re­
ferências para a percepção dos observadores da sociedade nessa época, 
que vão apreender seletivamente, a realidade, vendo-a principalmente em 
função dêsse caráter dominante . 

Mas, passado o período escravocrata, a emancipação colocou o es­
cravo na posição social ocupada pelos homens livres não-proprietários. 
destinando-lhe os seus papéis. O fenômeno que se tem, então, é o da in­
tegra.ção de uma sociedade de homens livres cuja gênese está numa es­
trutura escravocrata mas que não deixou de definir-se também segundo o 
padrão de integração entre as .camadas dominante e dominada livres pré­
existentes . 

Se, de uma parte, a existência do escravo desqualificou o trabalho e 
a posição social do l1omem livre sem posses, de outro lado há indicações 
de que o padrão patrimonial de relações entre o senhor e seus depen­
dentes livres contribuiu em parte também para a definição das relações 
senhor-escravo, amortecendo em certa medida o padrão de violência a elas 
inerente e. conferindo ao último, até certo ponto, uma condição humana. 
A nova sociedade em f orn1ação foi enor1nemente marcada pela existên­
cia do ex-escravo e pelas implicações de sua condição social passada, m·as, 
ao mesmo tempo, êle se integrou numa sociedade livre com padrões já de­
finidos. Mesmo no período escravocrata, os contactos entre cativos e ca­
madas livres inferiores, tanto em situações lúdicas como de trabalho, não 
eram raros, nem era grande a distância social que os separava nessas oca­
siões . Nessas condições, para se __ compreender as formas de convivência 
que se cristalizaram após o período escravocrata, assume uma importância 
muito grande a reconstrução histórica da forma de organização do setor 
livre da sociedade. Assim, toma-se da maio1· relevância o estudo da pe­
quena comunidade , espaço social onde se concretizaram as relações entre 
ca.mada dominante e dominada livre. 

Na reconstrução da estrutura sócio-econômica das pequenas comuni­
dades não se pode ficar prêso, mesn10 que se pudesse contar com documen­
taçã o satisfatória a respeito, aos processos que se referem estritam ente 
aos ajustamentos internos à comunidade tomada por objeto; pelo con­
trári o, êsses processo s não podem ser vistos isoladamente , mas a luz das 
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determin,1ções essenciais que definen1 o sentido das relações na socied;1-
de mais ampla da qu,11 são parte. Essa orientação , implic,1, evid cr1te­
mr11te , e111 ql1e a visão do sociólogo não pode ser exclt1sivamente dir i­
gida par'-1 os fenômenos que têm sido foc ,1lizados nos estudos de c o311t 1-

nidades. Isto nos conduz ao problema da manipt1lação do conceito de 
relações comunitárias e de sua adequação à investigação que visem cap­
t~1r não apenas os fenômenos que dizen1 estritamente respeito à org ,ini­
zaçã o ir1terna d,1 con1unici,1de, mas qt1e tên1 por ol1jetÍ\'O comJ)reen d,ê-la 
à luz de,- su,1 ,1rticttlação com a sociedade inclusiva , única orientação que 

orgânicamente, tanto do ponto de vista prático quanto do teórico -­
conferem sentido aos estudos de comunidade. 

Fínaln1ente, desej,1mos chamar a atenção para ~1 fom1a de utiliza­
ção dos conceitos que definem as relações comunitárias. A teoria de re­
lações comunitárias supõe uma identidade de vontades, um sentin1en to 
de ''constituir um todo'', como base para a definição d,:1s relações entre 
as pessoas que integrem. As situações que são tipicamente constituí ,d,1s 
por elementos dêsse tipo são as relações de parentesco , de vizinhanç a e 
de ,1juda mútua nas atividades de subsistência. 

O estudo dêsses setores da organização social é que tem sido quase 
que invariàvelmente tomado por principal ponto de referência no estudo 
de comt1nidades. Se realmente o parentesco, a vizinhanÇél e a ajuda mú­
tua são o campo por excelência onde se pode observar de modo típico 
os elementos teóricos constitutivos do conceito de relação comunitári c1, 
fic,1ndo-se circ11nscritos a êles, na investigação, não se poderá lograr um,t 
compreensão da pequena comunidade do presente, como situação concret ,1. 

O tipo de abstração que o conceito de relações comunitárias opera 
na re,1lid,1de é de molde a cagtar principalmente os seus aspectos mais 
estáveis: a caracterização da relação comunitária se baseia na existência 
de un1 consenso, da recíproca determin,tção d::1s vontc:1des e da inclin ,1ção 
em um mesmo sentido , das pessoas que dela participam. Está assim ex­
cluída de!,1, tôda idéia de oposição e de luta , e em certa medida, de es­
tratificação e de domínio. A for1na básica de diferenciação social err1 si­
tuações comunitárias é a autoridade, fenômeno que supõe o exercício do 
pode.r mediante sua aceitação voluntária por parte dos submetidos. 

Dessa maneira, o conceito de relações comunitárias põe tima ênfa se 
muito gr;:1nde nos elementos de preservação da orden1 social e se o tomarmos 
como ponto de referência, correremos o risco de não apreender os fa­
tôres de mudança de que estão per111eadas as pequenas comunidades no 
presente. Mesmo que tomemos a perspectiva de reconhecer na realid r1de 
os elementos que evidenciam em que medida els relaçõe s comt1nitári ~1s 
sofreram o impacto de condições que lhes são adversas, por exemplo em 
que medida estão alteradas as relações de parentesco, de vizinhança ou 
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de ajuda mútua isto só poderá ter algum significado num sentido ne­
gativo: isto é , nos indicar o grau de desorganização dos padrões tradi­
cionais de ajustamento. 

Ous'1lríamos mesmo dizei· que, se quisermos conhecer o tipo de co­
nexões essenciais que definem uma pequena comunidade no presente, o 
estudo dessas áreas (parentesco, vizinhança e ajuda mútua) é de impor­
tância muito secundária. Para conseguir êsse objetivo o que se precisa 
fazer é tentar t·ocalizar os elementos que revelam as suas tendências de 
transfoi~ação de um ponto de vista positivo, isto é, descobrir os elemen­
tos que estão ren1odelando a pequena . comunidade e presidindo o proces­
so de integração num mundo em que don1inam as relações que a teoria 
sociológica define como societárias. 

Retomando sempre o mesn10 exemplo de 1·elações de trabalho , é ine­
gàvelmente mais importante para se conhecerem as possibilidades de inte­
gração das populações rurais e das pequenas comunidades e um nôvo 
estilo de vida, que se procure apanhar a estrutura ocupacional, as opor­
tunidades de adestr,1r e encaminhar jovens, a gênese das atitudes que 

, vêm conferindo consciência grupal ao trabalhador, sua incipiente incor­
poração de técnicas racionais de defesa de direitos, os processos através 
dos quais empregados começam a enfrentar patrões mediante relações 
cate.góricas e orientadas tendo em vista seus interêsses, do que tentar de­
finir as alterações que o mutirão apresenta em relação ao seu padrão tra­
dicional, a menos que êste fenômeno seja manipulado de modo a escla­
recer problemas de ajustamento às novas condições de vida. 

Procuramos dar algumas indicações que concorram para ajustar os 
estudos de comunidade às solicitações de. ordem prática que no presente 
vêm se impondo com insistência ao sociólogo brasileiro. Ao mesmo tem­
po , tivemos a intenção de propo1· um ponto de vista metodológico capaz 
de conduzir convenientemente a investigação de situações concretas, nes­
se campo , a fim de tomá-la significativa teoricamente e permitir a desco­
bert,1 de mecanismos gerais de integração e mudança do sistema social. 

Para realizar êsse propósito, indican1os algumas alterações do modo 
corrente de estudos de comunidades, no sentido especialmente de não 
con, ,ertê-lo em um método , aplicável a vários contextos sociais , mas de 
considerar • comunidade como objeto conc·reto de um estudo cuja orien­
tação será definida pelos objetivos teóricos visados. Essa perspectiva im­
plica em alargar a visão do pesquisador, levando-o a considerar a uni­
dade de investigação em sua s conexões com a sociedade inclusiva e a in­
corpo rar à sué'.1 reflexão uma dimensão histórica. Es sét ampliação de ho-­
rizontes impõe tamb ém a inclusão , nos estudo s de comunidades, de se­
tor es da vida soci,11 que não são captados pelos conceitos de relações 
comun itárias e qt1e são jt1stc1n1ente aquêles que pern1ite111 aiJreende1·, no 
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processo de 111udança que está atingindo os habitantes do can1po e de 
pequen~1s povoações , não os Íé1tôres de desorg,1niz ,1ção dos p,1clrões tr étdi­
cíonais , m,1s os elementos criadores, capé1zes de promover ~l integração 
des s,1s populações no nôvo estilo de vid,1 que ven1 se formando no Brc1sil. 

N O'f AS 

1) Cf. por exemplo, Charles Wagley , "Brazilian Community Studic s : ..-'\ l\letl1od­
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Uivf Iví0\ 11MENTO MESSIANlCO NO ]N rfERIOR DA BAHIA('") 

(Salvador, Bahia) 

Desde . os fins do século X VI l l verific,1n1-se, sobretudo numa faixa d o, 
território brasileiro situadc1 entre os paralelos cinco e quinze, freqüente s 
manifestc1ções religiosas coletivas de característic,1s messiânicas, que tên1 
exercido prof undc1 influência sôbre as po1-1ul21çl1e.s cabocl,1s de vários es­
tados brasileiros. De t11n modo geral corresponden1 a '-\titudes de fuga de 
um estado insatisfatório de vid,1, atra\ 1és de um ideal n1ítico rigorosamen­
te fo1·talecido, ben1 · con10 um,1 gra11de resistênci,1 a determinad,1s mudar1-
ças sócio-culturais qt1e venham atin.gír sobretudo a ordem moral e rei i-
giosa tr,1dicionais. De outro lado, p1·ovocam certas transformações no 
sistema de produção e utilização das terras , qt1e destoan1 con1pletament e 
da orden1 \1igente, muito embora totalmente ,1n1paradas num sistema de 
idéias derivadas da própria religião do grupo. 

Atra vês de movimentos dess,1 or(ien1 líderes caris1náticos e seus adep­
tos têm procµrado instalar sôbre a terrél comunidades em que, mediant e 
uma estrutura social correspondente , se encontren1 soluções para as suas 
necessidades religiosas e sócio-econômicas. Todavia, o estabelecimento de 
un1a nov,1 ordem sócio-cultural por p,1rte dos chamados fanáticos entr2t 
em choque com ,1s normas religiosas, políticas , sociais e econômicas vigen­
tes n,1s populações caboclas. Alé.n1 disso, a imposição de umc1 nova 01·­

dem ,1carretou, em alguns casos, o recurso a rigorosas sanções no interio r 
do próprio grupo. a fin1 de gíJrantir o seu funcionamento nos novo s 1nol­
des. O rigor dess,1s sanções muit,1s vêzes ia de encontro à própria orden1 
jurídica da socied,1de tradicional, en1bora tivessem pleno apoio no meca­
nismo sócio-cultural da comunidade messiânic('.1. Daí a violenta repressão 
que muitas vêzes impediu a observação daqueles movimentos de religiosi­
dade rural através de critérios científico .s e sem prenoções impostas pelo 
calor da luta ou pelos v,1lores e p,1drões válidos no contexto sócio-cult11r,1I 
dos observadores. 

*) TralJall10 basead<) en1 pcsqt1ísa de can1JJO patroci11ada p cll) Scn1inário de Antrop o­
logia da Faculc1ade de Filc>sofia da l Tniver sidade da Bahia e pelo Progran1a de Pe s­
quisas Sociais da Fundação para o Desen\ 'o lvimento elas Ciências na Bahia , sob ::i. 

orientação do Prof. Thales de 1\zevedo. Quero a.qui registrar c>s n1eus agradccime11-
to~ pelas sugestões eia Prof a. Maria Isaur~. Pereira de Queiroz. 
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De modo geral possuem êsses movimento s várias funções que a tí~ 
t ulo de hipótese podemos sugerir: 

' la. Propo1·cionar, através de um sisten1a de trabalho comunitário 
<1.poiado no ideal de irn1andade, um maior rendimento econômico neces­
:' ário a uma melhoria de vida para a sociedade regional. 

2a. Promover a recuperação de padrões morais e religiosos pró-
p rios da cultura rústica local na iminência de desaparecerem por fôrça da 
as similação de outros, prov,enientes de outros contextos culturais. 

3a. Dar uma forro.a mais organizada às diversas práticas do cha-
mado ''catolicismo popular'' que vigora no Brasil paralelamente ao ';cato­
]icismo ortodoxo''. 

4a. Fazer com que sejam vividos certos padrões ideais do catoli-
cismo que vêm se modificando por· fôrça de mudanças operadas na socie­
dade. Isto explica, por exemplo, a estrita observância de muitos preceitos 
bíblicos, o apêgo a antigos livros de orações já em desuso e a pregação 
do ideal de irmandade através de uma vida organizada em moldes co-. ,, . 
n1un1tar1os. 

Essas funções, ao que nos parece, podem ser verificadas no movi­
mento de Pau de Colher, objeto desta comunicação. 

No início de 1938 começaram a surgir notícias de que havia um gru­
p o de indivíduos fanatizados reunido numa clareira aberta em plena caatin­
ga na fazenda denominada Pau de Colher, ao noroeste do município de 
Cas a Nova , norte da Bahia. A oeste de Pau de Colher está a serra dos 
Dois Irtnãos , fronteira da Bahia com Piauí, e a nordeste a serra do Ouri­
curi. Embora situada na caatinga, a região oferece alguma possibilidade 
de vida durante as sêcas devido a uma grande cacimba existente à mar­
gem de um caminho de tropa que corta o município na direção norte­
su doeste. 

A reunião dos ''fanáticos'' em Pau de Colher começou a preocupar as 
au toridades de Casa Nova quando José Senhorinho, líder do grupo, ali­
n1entando um ideal mais amplo de salvação, enviou uma missão de alguns 
sequazes à fazenda Barra , mais ao sul, a fim de obter novos adeptos. Não 
Ct)nseguindo as adesões esperadas, os en1issários justiçaram a cacetadas di­
versos moradores . 

Para combatei· o grupo, seguiu o sargento Geraldo Bispo dos Santos, 
c1elegado do município de Casa Nova, comandando um destacamento for­
ma do pelo cabo Antônio Vieir·a Silvé:1 ( Vieirinha) , quatro soldados e trinta 
c.ivis. Na noit e de 1 O de jc1neiro de 193 8 o cabo Vieirinl1a penetrou no 
reduto , 1natando a tiro s os principais chefes. Com êl mort e dêstes, os adep­
tos , cm n (1n1ero ele n1il e se iscentos (Gue iro s, 1942: 17), masSé,lCraré:1m o 
cabo Vieirinha e o soldado João B,1tist::1, o que levou 11 ft1gc1 a tropa leg21l. 

, 
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Devido a essas primeiras derrotas articularam-se as autoridades federais 
e estaduais , a fim de terminarem com o ajuntamento. Tropas baianas, 
pemambucé1nas e piauienses se deslocaram para a região, o mesmo acon­
tecendo com tropas do Exército, que não interferiram, pois o caso foi 
considerado d,1 alçada policial. 

Pensou-se n11m cêrco do reduto por intermédio das três polícias; an­
tes disto, porém, a fôrça pernambucana de noventa homens, comandada 
pelo Capitão Optato Gueiros, temendo ser envolvida pelos ''fanáticos'', in­
vadiu e destruiu todo o acampamento. Travou-se o combate entre 19 e 
20 de janeiro de 1938, resultando 157 baixé1s no grupo e 6 entre as fôr­
ças legais ( Gueiros, 1942: 17) . 

O movimento de Pau de Colher tinha íntima relação com outro ocor­
rido no sul do Ceará, num sítio do município de Crato, denominado Cal­
deirão. O do Caldeirão, por sua vez, estava ligado ao foco de Juazeiro 
do Norte, já que, após a morte do Padre Cícero, o centro de convergência 
de caboclos se transfere, até certo ponto, de Juazeiro para o Caldeirão. 
O movimento do Caldeirão foi chefiado pelo ''beato'' José Lourenço, que 
cl1egou à zona do Cariri atraído pela liderança carismática do Padre Cí­
cero. Envolvido na questão do ''boi santo'' (Lourenço Filho, s. d.: 95), 
foi viver o ''beato'' num sítio estéril de propriedade do Padre Cícero, cha­
mado Caldeirão. Com a morte do padre, os missionários salesianos que 
o substituíram na paróquia não deram nenhuma atenção ao sítio, devido 
à esterilidade do solo, e Lourenço, que lá estava, aos poucos foi organi­
zando uma comunidade sôbre base religiosas e econômica. Em Caldei­
rão se for111ou um grupo coeso, já que a religião padronizada pelo ideal 
de ir111andade, como as atividades econômicas conjugadas ,, lhe propor­
cionavam um alto grau de integração. Em pouco tempo, graças ao ideal 
religioso e ao trabalho relo sistema de ajuda mútua, a região, antes con­
siderada imprestável: foi totalmente recuperada, vindo a possuir um sis­
tema de barragens, poços, cisternas, como também uma produção ani­
mal e vegetal que garantia a alimentação do grupo (Figueiredo, s. d.). 
O reduto do Caldeirão foi destruído em setembro de 1936 pelo Capitão 
José Bezerra da Polícia Cearense, no que foi apoiado por bombardeios 
de aviões militares sob o comando do oficial da aeronáutica José Sam­
paio (Gueiros, 1956: 277). 

O movimento do Caldeirão exerceu grande influência sôbre a po­
pulação que vivia na área de contômo, antes centralizada por Juazeiro, 
porque surgiu a crença de que~ indo para o Caldeirão e incorporando-se 
ao grupo de José Lourenço, as possibilidades de melhoria, tanto espiri­
tual como mé1terial, seriam grandes, o que é perfeitamente explicável, le­
vando-se em consideração o tipo de comunidade que lá se instalou, co­
mo também a fertilidade da região do Cariri em comparação com o res­
tante do polígono das sêcas, fato que provàvelmente explica o desloca-
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rnento de pessoas para aqt1ela área antes mesmo da atuação do Pé.\dre 
Cícero (Pinheiro. 1950: 353) . 

A instalação , em Pau de C0Jl1er, de un1 movimento de caracter' s-
. .,.. . ., ' . . ' 

t1cas mess1an1cas esta 1ntunamente ligada a passagem, pelo noroeste da 
Bahia, de um ''beato" que veio do Caldeirão e que se cl1amava Severino. 
Severino estêve na Bahia ,, possivelmente entre 193 3 e 193 5, percorrend o 
o interior de vários municípios do médio São Francisco. Penetrot1 no 
território baiano através de um caminho de tropa que corta o Estado no 
sentido norte-sudoeste. No município de Casa Nova estêve c111 vári os 
locais como: Ouricuri, São João, Surdo, Queimadas, Pau de Colher, Ma1-
vão , s~nta Crt1z, Castanheiro, Lagoa do Alegre. Apresentava-se co mo 
en1issário divino plenamente convicto da sué1 condição; costumava dize r : 
"foi deixado que no fim das eras há de vir o conselheiro com o ba stão 
na mão, aconselhando o seu rebanho; quem quiser acreditar, é êste; qu ern 
não quiser, é êste mesmo''. Quando da vinda êle se vestia de calça e ca­
n1isa branca, trazendo na lapela o retrato do Padre Cícero. Conduzia tima 
cabaça e unia alpercata de xilé (feita de co11ro crL1, con1 dtias tira s acl2,~ -
táveis entre os dedos maiores do pé) . Impressionou vivamente os ca bo ·­
clo s qt1e. moravam en1 P aL1 de Colher e lli'lS suas proximidad es pelo s t r ,1-

ços raciais ''finos'' qL1e possuía . E' descrito como indivíduo baixo, de cô 
branca , barba ruiva, mãos e pés delicados e olhos claros. Um dos info r­
mantes acentuou: ''Era un1 ho1nem de trato e de boa família, pelo rr1enos. 
na côr''. Também a sua maneira . de falar impressionava a tocios: ''Tu do 
era espevitado quando ê le falava''. 

Analisando as pregações de Severino, encontra1nos muitas idéias li­
gadas a um ideal de fraternidade , a .oposição à. remuneração dos atos ofi­
ciado s peii:t Igrej a ofici é:11, 21 cre11çé1 n1ilenári,1 do próxin10 fim do n1t1nd , 
etc. Prescrevia severos padrões de conduta n1oral e religiosa , co1110 elo ­
cução das oraçõe s e do sinal da cruz, rigoroso respeito e obediência dos 
filhos aos pais , redução dos excessos da . vaidade feminina, con10 s:1i.as 
curtas , cc.1belos cortados etc. Ao pass ar pela B,1hia, cantou ·nun1e ro~o 
be ndito s em que l1á refer ência s ao sofrin1ento dé1 clê1sse pobre, o q Lle 

ta ria relacionado com o dc scont entan1ento dos ent es divir1os pelo reL::l­
xamento de tradicionai s pc1drões de comport;1~nto cuja s conseqü êncâ .. ~. 
m ,1js imedi étta s e.r,1m êl cieg radc1çã o do s co stL1mes e o esqt1ecin1er1to dos d -
\

1er es religiosos . 
Ao passar por Casa Nov a, Severino est êve na fazencl ,1 Pc.1u c.ie Co­

JJ1er, sitL1;;1da à beira do c,1minho qu e lig;.1 o ~ povo ;-1dos de OuricL1ri e {_,a­
goa do A]eg re. Pat1 d e Colher er ét na époc a inegàv e]n1ente o terc ir 
ce ntr o de converg ência da popul c1ção regional , pois, além de possuir un1 
feira, ta mb ém tinha uma bo,1 cistern; :1. Era na área o único loc;1J se1 11 2. 

categor ia de povoado em que havia fc ircl. Lá vivian1 tr ês família s c1.e­
fi,1cia por R oze nd o, Luí s C,1rlot '"t e J~_omL1aldo ( po steriorn1 e nt e José S:-
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nhorinho, filho de Romualdo, casou-se con. Ana e cons tituiu nova fa~ 
mília) . Os habitantes de Pau de Colher praticavam um catolicism () de: 
tipo "f)Opular''; as relações com o catolicismo ortodoxo só se faziam quan­
do I1avia miss~::1s nos povoados próxin1os ou por ocasião de élcont ecimento s 
religiosos familiares ou festas tradicionais da Igreja, o que motivava o des­
locamento de muitas pessoas para a sede do município. A religião daque­
!es caboclos tinha grande função terapêutica, daí o grand e prestígio dos 
"rezadores'' pela confiança que inspiravam; tan1bém, devido às necessida ­
des de chuva, costumava-se fazer promessas, que variavam dos ofereci­
mentos de dete11ninado número de ''rodas de São Gonçalo'' até as qu e re­
queriam um sacrifício muito grande, como o desfile em que, saindo pela 
roça, homens, n1ulheres e crianças carregavam pesadas pedras sôbre a ca­
beça, cantando: 

'~Meu divino São José, 
Aqui estou em vosso pé, 
Pedindo água com brandura . 

Meu Jesus de Nazaré, 
Meu Deus, meu Senhor, 
De mim tenha dó, 
Que a sêca tá grande . 

Tá todos virando pó; 
Na casa do rico, nela não se come, 
Na casa do pobre, nela não se bebe''. 

Dentre as pessoas que viviam em Pau de Colher, adquiriu grande 
prestígio José Senhorinho, em primeiro lugar por ser uma das poucas 
pessoas alfabetizadas em tôda a região, sendo por todos tratado como um 
"macho na leitura'~; além disso , como ''rezador'' especializado, sobretudo 
em doenc.tas de pessoas do sexo feminino; finalmente, era um dos lavra­
dores mais bem estabilizados na .região, plantando sobretudo algodão e 
mamona. 

José Senhorinho foi dos que alimentavam a crença no poder de sal­
vação e de segurança material que representava o sítio do Caldeirão , !tinto 
que, logo depois de casado, estêve três vêzes naquele local . Quando da 
passagem de Severino pela região, manteve íntimo contacto com êste e 
teve ocasião de demonstrar os seus conhecimentos da doutrina religiosa 
respondendo a tôdas as perguntas que o ''beato'' lhe fazia; para isso con­
sultava as suas fontes prediletas: a Bíblia, a ''Missão Abreviada'' e ''O Ca­
minho Reto e Seguro''. 

Com a partida do ''beato'' Severino, José Senhorinho tomou-se o con­
tinuador do reu trabalho. Passou a reunir em sua casa, aos domingos, 
pessoas de vários locais , a fim de explicar o que continham os seus livros 
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de orações. Certo dia ''mudou de fala'' (passou a falar de maneira ''em­
bolada''), e êste sintoma foi encarado como prova dos seLts dons sobre-­
naturais. Como vemos, Senhorinho, que já possuía um ''status'' sócio-eco­
nômico elevado, agora dava provas do seu carisma, pois, além de seL1 po ­
der curador, apresentava sintomas de êxtase ( Weber, 1944: 80); por isso, 
daí em diante foi encarado como ''santo'' e o número de visitantes em, sua 
casa aumentou muito. 

Em fins de 193 7 o panoran1a i1·ia modificar-se, pois aos poucos a 
mera manifestação de catolicismo "popular'' se transforma em movimen to 
social realmente organizado. Concorreu para isto a chegada, a Pau de 
Colher , de outro ''beato'', chamado Quinzeiro, ex-participante da comuni­
dade do Caldeirão, que fôra extinta nos fins de 1936. Quinzeiro, que se 
dizia da ''mesma disciplina'' de Severino, afirrnava ter vindo "lembrar o 
Caldeirão''. Fixou-se em plena caatinga, nas proximidades da casa de 
Senhorinha . 

Aos poucos, os caboclos ian1 se fixando em tômo da casa de José 
Senhorinho, que declarava ter recebido ordens de José Lourenço no sen­
tido de dali partirem para o Caldeirão. Parte da caatinga foi devas.tada e 
surgiu uma clareira semicircular. No centro do ''circo'' estava a casa de 
Senhorinha, que preenchia as funções de capela, já que em um dos quar­
tos havia o ''santuário''. O lado esquerdo da casa era ocupado por uma 
latada circular coberta de palha e panos, para abrigo de m11lheres e crian­
ças. Para o ingresso no grupo havia severas exigências, como a de pagar 
tôdas as dívidas anteriores, ter vida familiar organizada, dentro dos mol­
des católicos etc. 

O ajuntamento de Pau de Colher estava organizado em três grupo s: 
o primeiro era o grupo dirigente, que se inspirava diretamente nas idéias 
de José Lourenço. No mais alto lugar hierárquico estava Quinzeiro, ho­
mem de grande prestígio por ter vin.do do Caldeirão. Logo abaixo, José 
Senhorinho, líder carismático no sentido integral, dirigia todos os n1ovi­
mentos do grt1po. Seguiam-se outras pessoas escolhidas por Senhorinha 
para determinadas ft1nções na administração da comunidade, como res­
ponsabilizar-se pelo depósito de mantimentos etc. Os men1bros do grupo 
dirigente eram tratados de ''meu padri11ho'', e todos os adeptos obriga dos 
a pedir-lhes a bênção; além disso, recebiam o nome de um santo de ca­
noruzação popular ou ortodoxa. Exemplos: José Senhorinho: ''meu pa­
drinho São José:', Quinzeiro: ''meu padrinho Cícero'', Ana: ''minl1a madri­
nl1a Santa Cruz'' , José Camilo: ''meu padrinho Moisés'', J·oão Damási o: 
''me u padrinho Arão''. O segundo grupo era o das ''sopradeiras'', mull1e.res 
que p1·oporcionavam "alento'' soprando na bôca dos que partiam para qual­
quer missão , a fim de lhes dar fôrças. O terceiro era o dos adeptos que 
cun1priam longo ritual de rezas, cânticos, assistência a p1·egc1ções, 1·0111p.­
rias, e que tomava1n a bênção aos do primeiro grupo. 
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E111 Pau de Colher os hon1ens tinham por costume portar cacet es. 
de madei1·a con1 uma cruz gravada; eram o símbolo da justiça divina , ser­
vindo para a eliminação dos que ''não eram da mãe de Deus'' e dos que 
apresentavam sintomas de ''transformação em fera'' ( simbolismo que de­
nunciava a impurezét do indivídt10) . Matavam-se a cacetadas c1os que 
eram contrários ao grupo e a seus padrões de comportamento. Assim ) 
foram mortos o cabo Vieirinh,1 e todos os que desta ou daquela maneir a 
não aceitaram as idéias cultivadas no grupo. Matavam-se também aos. 
que desobedeciam às regras fundan1entais de. con1portamento que vigo­
ravam no reduto; exemplo é o caso de um indivíduo participante do gJ·u­
po que tentou penetrar no trecho reservado às mulheres , a fim de estar 
com a espôsa; esta quebra de um padrão lhe causou a morte , pois as re­
lações dos indivíduos não eram mais reguladas pelo sistema familiar e 
sim por um sistema de irmandade, com rigorosa separação por sexos. 
Os homicídios e a grande disposição para a luta entre os ''fanáticos'' en­
contram explicação no próprio dinamismo religioso do grupo; nada mais 
eram que um mecanismo de repressão e seleção. Matar os que estavam 
''virando fera'' e os qt1e eram contra a causa significava obter maiore s 
possibilidades e melhores dias, pois a eliminação dos maus aumentava as 
credenciais para os bons poderem atingir o ''\flôvo reino'' tão almejado: o 
sítio do Caldeirão. 

Os membros do grupo de Pau de Colher vestiam-s e uniforn1emente: 
os homens trajavam calça e. camisa preta de mangas compridas, enquan­
to as mulheres usavam saias e casacos compridos tingidos de prêto. As 
roupas pretas eram em sinal de luto pelo "retiro'' (morte) do Padre Cí­
cero, o que na opinião dos informantes trazia a proteção divina. Os ideais 
e as ações dos participantes da comunidade de Pau de Colher indicam 
bem a natureza transitória do grupo, com o aprimorame .nto e penei14 a­
mento necessários à satisfação de uma aspiração comum que era o des­
locamento para o Caldeirão; todos tinham reservada uma alpercata de 
xilé à espera do dia da viagem; por outro lado, o caráter transitório se 
traduzia na despreocupação total pelas atividades econômicas de subsis­
tência; ninguém plantava e quem quer que possuísse n1antimentos nos seus 
depó sitos incumbia-se de buscá-los para manter a comunidade. 

De acôrdo com os diversos infom1antes, era intensa a atividade re­
ligiosa diária. Ouviam-se pregações de Quinzeiro e Senhorinha, geral­
mente sôbre temas como: ideal de irmandade, levantamento moral dos 
costumes, observância de narinas religiosas católicas, observância dos pa~­
drões impostos ao grupo, como: separação por sexos, cumprimento dos 
tabus alimentares, ahste.nção de vícios , atitudes respeitosas durante os 
atos religiosos etc. O ponto alto eram as rezas, em três horários: às 12 
horas, às 17,30 (''bôca da noite'') e pela madrugada, quando todos acor­
davam ao som do cânticQ: 
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''Ale van ta, pecado r, 
Da cama qu e está deitado, 
Vamos ver Jesus em tor1nentos 
Pelos nossos grandes pecados . 

Alevanta, pec ado r, 
Trata do que há de f.azer, 
\l amos ct1idar en1 nossa vida 
Ante s de morrer ''. 

Durante as re~ s, o grupo era colocado em. fiJ.a: à direita, os ho­
mens ; à esquerda, as mulheres; a ·fila iniciava-se no ''santuário''. Senho­
rinho, entre as duas filas, iniciava a s t1a pregaçã o , correndo de um lado 
a outro, e girando na mão o seu rosário; seguiam-se as orações, como 
o Sinal da Cruz , o ''Anj o do Senhor'', ''Maria Valeri-n1 e'', Ato de Contri­
ção , ''be nditos' ' diversos etc. 

Pelo visto , José Senhorinho gozava de grande prestígio, apoiando 
a sua liderança em manifestações sobrenaturais . Contam os inf orman­
tes que, cert a feita, todos estavam em Pau de Colher, qucl'.ndo se ouviu 
forte ru ído de uma chuva incomum; todos temeram a inundação, enquan­
to Senhorinho se mantinha impassível, deitado na rêde; mais tarde, le­
vantou-se e abençoou a cl].uva, que se deslocou para mais longe , trans­
for1nada em chuva de fogo. 

Desejamos acre ,scentar a.qui algumas observaçõe si à guisa de uma con­
clusão muito preliminar como ponto de partida para uma interpretação 
histórica e sócio-cultural do n1ovimento que será dada quando da elaboração 
definitiva do trabalho sôbre o assunto . 

A expressão messianismo implica inicialmente a crença da vinda de 
um ''emissário divino'' ou libertador, que porá fim a uma ordem pre siente 
de coisas e a substituirá por uma nova ordem que trará felicidade paz e 
melhores condiçõe s de vida para o homem (Queiroz , 1957: 209). A vin­
da de um ''salvador'' satisfará uma ânsia por um mundo livre de imper­
feições e sofrimentos; daí ser a crença messiânica mantida por grupos que 
desejam sanar os defeito s dos sêres humanos e- inaugurar um reino de 
piedade e justiça. Representa uma busca do sobrenatural devido à im­
potência das inter venções terrestres. Segundo Maria Isaur3f Pereira de 
Queiroz, os set1s elementos principais são : difíceis condições sociais para 
uma coletividade; de :.,ejo de mudança social expre sso na esperança de que 
um her ói ou um ''santo'' re stabeleça as condições anteriores de felicidade 
ou conduza o povo ao Paraí so Ter rest1·e: a espe ra da chegada do herói , 
santo ou emissário divino ( Queiroz , 19 5 8-2 : 111) . Também a expressão 
me ssianismo se aplica. ao movimento, isto é, à ação de um grupo que , sob 
a_ liderança de um indivíduo por tador de cari sn1a, pretende a realizaçã o, 
sôbr e a Terra , do Paraís o Terrestre prometido ( Queiroz, 1957 : 209) . A 
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or'igem do movin1ento parte àe un1 mito messi~ir:ico cultiv,1do D.l) loc~ii e o 
n1ovinlento é c,1rc1cterizado J)elo fc1to de un1 grupo sofredor, qu e ati1nc11ta 
,t crenç,1 messiânica, ver aparecer um líder c~J.rismático que , diriginclo as 
~1tividades do grupo , trabalha no sentido de transforn1 2lr e 1neihor ~1r as 
precárias condiço es de vida. O movim ento messiânico está ligc1do à vL11da 
de um profeta messiânico ou pré-messi a:s e de t.1m messias, o líder do mo­
vimento. O profeta é t1m individuo portador de carisma, í:lnt1ncia a vinda 
do Par,1íso Terrestre, n1c1s não proporciona a sua chegada, já que nãb 
funda nôvo reino. Ou ,1nuncia a \1inda de urr1 messias ou o seu próprio 
retôrno, investido de qualidades messiânic,1s. O messias, igualmente por­
tador de c,1risma, não se apre~'ienta como mero anunciador, pois atua sôbre 
.,:1 vida dos seus adeptos, trabalhando con1 êles no sentido da instalação 
da ''idade de ouro da promessa messiânica''. 

Pelas características do movimento tie Pau de Colher, tudo parece 
indicar que o "beato'' Severino funcionou como profeta messiânico, já que 
se enquadra naSi características que distinguem os profetas; simples men­
sageiro, não proporcionou a chegada de um nôvo reino, não consentindo a 
permanência demorada de grupos em seu redor; era portador de carisma 
definido pela sua comunhão com a divindade, o que lhe dava posse de 
·conhecimentos sôbre os aspectos mais essenciais da vontade e manifesta­
ção divinas. Era inflexível diante da qt1ebra da ordem moral e sua autori­
dade se apoiava em revelação pessoal. Com a sua vinda surge um mito 
messiânico caracteriz~o pela aspiração dos caboclos de irem ao sítio do 
Caldeirão, onde se reorganizaria a comunidade sócio-cultural extinta e, na­
turalmente, o retôrno triunfante daquele líder ''salvador'', José Lourenço, 
que se encontrava foragido . 

Além de deter1ninar o nascimento de um mito de características mes­
siânicas, Severino, através da sua pregação, traz a palavra de alerta con­
tra o relaxamento dos antigos padrões culturais na . iminência de serem 
,obliterados pela cultura ocidental da sociedade ampla. Isto explica a sua 
atitude fi11ne contra o desleixo no cumprimento das obrigações religiosas, 
as novas modas, o desrespeito dos moços para com os velhos, a ideologia 
comunista etc. Para reavivar os velhos padrões, Severino recorreu à dou­
trina teológica e, numa interpretação milenarista, dirigiu tôda a expecta­
tiva para o fim do mundo bem próximo (não passaria do ano 2.000), 
com a nece~sidade urgente de salvação, condicionada ao cumprimento da­
quêles padrões em vias de desaparecer. 

Com a instalação de Quinzeiro, o nôvo profeta, em Pau de Colher 
reativou-se o que tivera origem com Severino . A sua chegada modifica 
a ordem das coisas, uma vez que José Senhorinho, pelas razões explica­
das já possuidor dás qualidades de líder carismático, pasisa a ter uma 
nova atuação. Dizendo ter ordens do ''beato'' José Lourenço para reunir 
o pe-ssoal ( talvez para reinstalar a comunidade ideal do Caldeirão) , Se­
nhorioho contribuiu poderosamente para o surto, em Pau de Colher, de 
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um movimento de caráter preparatório. O grupo visou à preparação do , 
que deveriam dirigir-se para o Caldeirão, bem como a aplicação da jL1stiça 
~1os que se revoltassem contra os ide::~is míticos cultivad .os pelo grupo. :\ 
atuação de Senhorinhp rn.ostra que êle posst1ía muitas das qu~1lidades d.: 
'<messias''. As suas ações sobr e11~rais definiram o seu carisma per a·nte 
os adeptos e êle cada vez mais se destac ava como líder que domin ;:1va 1 

vida de todos . Não era . o chefe abso111to do movimento, pois ao seu !ado 
ha, 1ia Otiinzeiro, que ~ como ex-participé1nte da co1nt1nidade do Caldei1·ão 
ocupava elevada posição na hierarquia. Ot1inzeiro , porém , não tinh a qt a~i­
lidades de ''messias'' , não passando de profeta rr1ess·iâni c·o; favoreceu gr<tn·­
demente a atuação de José Senhorinho , que , atra,,és de 1011go ritual e ri­
gorosas sanções, empregou técnica s que produzirian1 a vinda da tão aln1e­
jada "idade de ouro''. 

José Senhorinha, a:pe.sar d~is referidas qualidades, não deve se r ei1 -

ql1adr ado con,o o ''messi as' ' do n1ovimento, nem a comL1nidade de P au . , 

de Colher era o ''nôvo reino'' esperado com té1nta ansiedade, pois êste 
u.rgiri ét no mo111ento e111 que fôs::e reir1str1l,1da. a extint (1 comunidad e ,c1o 

Caldeirão, o que . làgic an1ente produziJ;i;_1 o retôrno triunfan ,te de José ]~.ou­
renço, q·ue desde muito tempo vin11~1 se condt1zin .do como o ''messi ,1s'' ou 
''libertador'' para uma qt1antidade ~ipreciável de adepto s, espa lhado s ror 
todo o nordeste. Tudo indica que a atuctção de José Senl1orinho e ~1 11r~­
pria existência da comunidad .e de Pau de Colher só se exp licava diante do 
ide al n1a ior de t1m deslocamento para o sítio do ( :aldeirão. 

Com a rr101·te de Senhori11ho qu2.ndo das prin 1eiras lutas contr é1 ,lS 
fôrças polici ais, interromperam-se os preparativos para o deslocamento ; no 
entanto, a coesã .o grupaJ não foi abaJadél , .iá que a luta contra as fôrças 
Jegai s, con10 em ml iitos 01.1t1·os 111ovi111e11tos dês se tit)O ocorridos no Br ~1s il. 
veio desempenhar a~) funções <ie ''g11erra sant a" en1 defesa de um idea.1 di ­
vino. Morrer pela fé ou causar a mort e ao,s inimigos dela con stituí a trma 
gara nti a de ''Ealvaç.ão''. 

Para compreender o movimento ele Pat1 de c:o111e,r é precistJ conh t-cer 
a sua vinculação com o do Ca~deirão. Além disso, ambos fazem pc1rte d" 
1Jma série de man ifestações .religiosas fi1i<1das ê:.o foco de Jt1azeiro do Nort e 
lid,erado t)elo P adre Cícero. 

Concluímos pela necessidade de estudos particulares dos diversos ca­
sos ocor1·idos , o que possibilit ará uma interpretação mais ampla da reli­
giosidade numa área bem definida do território brasileiro. As intensas pr eo­
cup a.ções sobrenaturai s dos nos sos caboclos e as interações entre as diver­
sas manifestações e fo11nas religio sas e o contexto sócio -cultural e econô­
n1ico das áreas rurais brasileir as, mo stram a importância dêsses est udos 
para a compreensão da cultura de dete1·minadas regiões como um todo , o 
que é fundamental nos planos de recuperação de áreélS e solução de dive.r-
sos problemas humanos. 
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O AGRICUL1 "'0R E O PROFISSIONAL LIBERAL ENTRE 
OS JAPONf:SES NO BRASIL 

Ri1t/1 Corrêa Leite Cardoso 
(Universidade de São Paulo) 

A colônia japonêsa no Brasil não constitui un1a unidade. Ao con­
trário, está dispersa em grupos nas mais diversas situações, integrados 
em regiões diferentes e convivendo em circunstâncias várias com os bra­
sileiros. Encontram-se núcleos japonêses na floresta amazônica, onde cul­
tivam a juta; no norte do Paraná, onde convivem com outros lavradores­
pioneiros iniciadores da agricultura na área; nas cidades, entregues ao pe­
queno comércio; nas zonas suburbanas, onde se ocupam do cultivo de 
frutas e verduras; ou mesmo em regiões inóspitas do litoral-st1l, onde com­
panhias de imigração realizaram loteamentos . 

Ainda não existe nenhum trabalho que tenha tentado integrar essa 
diversidade, fazendo um balanço do processo aculturativo nas suas várias 
modalidades. Diga-se de passagem que a tarefa seria realmente difícil no 
momento, uma vez que, por ora, as pesquisas sôbre essa etnia são poucas 
e não abrangem a totalidade das situações significativas. Todavia, os tra­
balhos publicados e as pesquisas em andamento já perrnitem depreender 
algumas linhas gerais do processo em aprêço. Assim, em muitos dêsses 
tr2.balhos · aparece a afirmação de que êsse processo é rápido e de que 
nêle as gerações desempenham papéis diversos uma vez que encarnam 
momentos sucessivos da aculturação. Sendo ainda muito recente essa imi­
gração, temos diante dos olhos a reação dos imigrantes e seu ajustamento 
ao Brasil, ao mesmo tempo que seus filhos e netos nas suas atitudes ca-

, . 
racter1st1cas . 

Esta situação especial, que permite acompanhar a história da imigra­
ção através do comportamento das diferentes gerações, leva fàcilmente à 
conclusão de que a mudança cultural se processa, no caso, através do con­
flito entre elas . Em vários trabalhos encontram-se referências ao papel 
estimulante dos jovens no processo aculturativo em contraposição ao con­
servantismo dos velhos, vinculados às tradições nipônicas. 

Para caracterizar o velho imigrante japonês, repete-se a afirmação 
dtw que se trata de um agricultor, enquanto se retratam seus filhos como 
oco-brasileiros capazes de construir uma vida de sucessos na sua pátria 
b1·asileira. Talvez seja êsse o único grupo imigrante que tenha conseguido 
generalizar êste estereótipo, apesar de, à semelhança dos demais grupos, 
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um grande número de seus membros viver em cidades e outros tantos vi­
sarem essa transferência . 

Quase todos os trabalhos existentes sôbre êste grupo étnico se preo­
cupam con1 fan1ilias em zona rural. Problemas esnecíficos de aculturação 
em zona urbana apenas n1erecem referências em um ou outro trabalho . 
Seichi lzumi tenta uma distribuição da população nipo-brasileira em têr­
mos de sua locaJização, mas por falta de dados não vai além da afirmação 
de que ''a migração rural urbana é uma tendência notável nos anos recen­
tes e calculamos em cêrca de dez mil o número de famílias japonêsas que 
residem atua1n1ente na capital do Estado de São Paulo. E' verdade que o 
movimento migratório para a cidade era observado já antes da guerra; sua 
intensificação se dá , porém, no período posterior à guerra, ou, mais pre-
cisamente, a partir de 1946'' 1 

• . 

Hiroshi Saito também nos fala dos japonêses citadinos mostrando que 
'' a conversão de lavradores japonêses e seus filhos a outras ocupações, tais 
como pequenos comerciantes e industriais, profissionais de diferentes ofí­
cios e assalariados em geral, é notável nos anos recentes, não só nos 
grandes centros urbanos como São Paulo, mas também nos pequenos cen­
tros urbanos do interior'' 2 . Todavia, o interêsse por êsse grupo urbano 
não vai além das referências à sua existência, e o japonês continua a ser 
visto como um lavrador extraordinàriamente vinculado aos trabalhos agrí-
colas . 

E por quê isso? O japonês ama a terra e veio do Japão com o pro-
pó s~to de se dedicar à agricultura. A valorização dos trabalhos rurais no 
Japão era grande , e até hoje êstes imigrantes são profundamente apegados 
~t la\'OlI rcl e dispostos a grandes sé1crifícios para se tornarem proprietário s 
rura .is . Em suas publicações , pode-se encontrar a evidência desta valori­
zaçã.o que transparece na continua dignificação da vida rural. Existe mes­
n10 um clube privativo de filhos de japonêses, cuja finalidade é melhorar 
o nível de vida do grupo através da divulgação de técnicas agrícolas mo­
dernas, mostrando aos agricultores qt1e podem viver tão bem quanto os 
moradores da cidade, e ainda gozar de prazeres vedados a êsses últimos , 
incapazes de '· senúr ' ' a terra. Em sua maioria, os imigrantes japonêse s 
provieram de fa1nílias de lavradores cujos recursos eram limitados pela 
exigüidade da. propriedade ou pelos altos tributos pagos pelo ,1rrendamen­
to de terras. Procuravam no Br asil a libertação dessas taxas e a oportu­
nid ade de adquirir terras , tantas quantas seu trabalho lhes permitisse com­
prar . Mes1no aquêles indivíduo s qu e tinham profissões urbanas , m::1s não 
gara.r1tias para seu futuro em famíli as grandes, onde só o filho mais velho 
]1erda\ ra a pr opriedade já pequena , conti11uavam aspirando a posição de 
pro prietários rur c1is, un1a vez qu e sua situação na cid ade não era sa~isfa­
tórié1 nem do ponto de vista profissional nem do de status . O Brasil se 
lhe s afigurava como um paraíso ond e a extensão territorial permitia . a to ·­
do s o título de propri etário. E êsse foi o objetivo do s jap or1êses desde seu 
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c]esembarql1e . En1 retrospectiva, pode-se afirm ar qt1c con sef~11 ~ ra.n~ rec1·1 i­
zá-lo com êxito: grande parte dêles são donos de terr ,1s; algt1r1s, 3Jén1 d ;:ts. 
que possuem arren .dam outras, e t1ns poucos posst1e1n mesmo grande s f ('.1-

ze,ndas. Segt1ndo S,1ito 3 , já em 1938 t1mé1 proporção de 56,4<,7c dêsse s 
imigrantes eram proprietários e os ,.1-3 )6f:;{ ) rest antes distribL1ian1-se entre 
~,rrendatários. meeiros, etc.; n1as en1 19 52, }1avia 71,0o/0 dos primeiros e 
apenas 29,0% dos segundos. 

O caminho para essa vitória foi clifícil e árduo, 1nas a sol ic.iariedade 
da colônia e a capacidade de trabalho das fc11níiias foran1 os instrumentos 
C}t l e pern1itira111 cltingi-la. 

Uma pesquisa realizada no município ele Coti,t 4 ·mostra claramente 
o itinerário de famílias hoje prósperas e que foran1 se instalar ali, nos ar­
redores de São Paulo, por volta de 1917 . Depois de um estágio como as­
salariados em fazendas de café, conseguiram passar a arrendatários, graças 
às pequenas economias que puderam amealhar. Para chegar à sua situa­
ção atual de proprietários, não foram pequenos os sacrifícios impostos a 
estas famílias, e por isso mesmo era preciso que a solidariedade dentro do 
núcleo fôsse suficientemente forte para permitir o ajustamento a essas no­
vas condições de vida . 

Com o tempo, o lavrador japonês a1·rendatário substituiu o sitiante 
brasileiro ou transformou-o em seu assdlariado, comprando-lhe as terras 
qua se i111produtivas nas q11ais un1 nôvo regi1ne de trabalho, novas técnic,1s 
,1gricol,1s, o uso de adubos e melhor aparelhamento fari,lm aparecer L11na pro­
dução compensadora. O processo de aumento da propriedade por anexação 
foi contínuo e trouxe a prosperidade para as famílias in1igrantes e para 
o aglomerado em seu conjunto. :E:sse grupo se compunha de japonêses 
que tinham tido uma experiência comum em seu trabalho anterior. Mui­
tas Ít.ln1íiias vinham das mesmas fazendas de café e freq üenten1ente da 
mesma região do Japão. Esta origem co111um criava laços especiais que 
eram reforçados pela participação numa situação, ta1nbén1 comum, de 
grupo discriminado, com dificuldades no contacto com os brasileiro~, 
decorrentes ou do m,1u português qLte fc.1lê.1va111 ou de comporta1nentos ca­
racterísticos que atuavam como barreiras no trato cotidiano com pessoas 
alheias ao grupo. A comunidade atingiu tal grau de integração que em 
seu âmbito surgiram várias associações recrL1tando os imigrantes, orien­
tando seu trabalho e servindo, assim, como elementos irnportantes na 
racionalização das atividades agócolas. Em conseqüência, obtiveram 1ne­
lhores colheitas e melhores negócios. A As.s·oc·iação Japonêsa, que reunia 
todos os imigrantes, cqntava entre suas atrib:uições: o contrôle de preço 
da mão de obra, a aquisição coletiva de é1dubos, o contrôle dos transpor­
tes e a delimitação da época do plantio de molde ,1 obter maior rendimento. 

A garantia dêsse contrôle exercido pela ÂJ',i;oc-iaç·ão se fazia através 
de medidas sancionadas por todos os associados e que consistiam na ex.­
pulsão do infrator e na proibição de conv·iver com os <.ien1ais membros. 
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Isso significava ser banido da comunidade, ou seja, perder qualquer con­
tacto com os compatriotas e viver isolado, uma vez que não havia possi­
bilidade de convivência com brasileiros. Dessa situação nasceu uma coope­
rativa , prolongamento natural daquela Associação, que cresceu com a pros­
peridade de seus fundadores e se extravasou por todo o território do .Es­
tado de São Paulo , tornando-se uma organização poderosíssima. 

O que ocorreu na região de Cotia não difere, em seu curso , do que 
ocorreu em outros núcleos japonêses. A par de ,1spectos específicos, ve­
mos agindo em Cotia uma for111a de solidariedade grupal e certas condi­
ções de trabalho que fo1·am as mesmas em vários núcleos dêsses imi­
grantes, e são êstes os fatôres responsáveis pelo sucesso que , via de regra, 
os japonêses obtiveram no Brasil. 

:Êstes sucessivos êxitos econômicos trouxeram novos estímulos e no­
vos objetivos para o grupo. A geração que imigrou , os ''issei'' como se 
denominavam , radicou- se no Bra sil e, por várias razões , abandonou o 
desejo de retornar à pátria. Propunha-se, então, o problema de como 
educar seus filhos , os ''nissei'' , que nasceram com a possibilidade de her­
dar terra s e dispor de recursos para uma ascensão social . 

A valorização do trabalho intelectual, que trouxeram do Japão , e o 
propósito de proporcionar aos jovens uma vida melhor, fizeram com que 
êstes ' 'issei'' incentivassem nos ' 'nissei' ' o desejo de conseguir uma pro­
fissão urbana e bem categorizada socialmente. A vida rural brasileira é 
difícil e desconfortável. A inexistência de comunicações, as grandes dis­
tâncias entre os núcleos povoados , a preponderância da monocultura , en­
tre outras razões , fazem do homem do campo um ser isolado que deve 
enfrentar sàzinho grandes dificuldades. Essas condições de vida vieram 
reforçar o valor atribuído pelos japonêses aos trabalhos intelectuais , e o 
empenho que fizeram em ver os filhos dipion1ados. 

Ei s aí uma situação curiosa , dois aspectos aparentemente contr adi­
tórios de uma mesJ!la ideologia , agindo simultâneamente co1no estímu lo 
pa ra a criaçã o de uma situação peculiar dentro da colônia japonêsa: va­
loriza-se abert a e francamente a vida rur al ao mesmo tempo que se esti­
mula a carr eira intelectual para os jovens capaze s de abraç ar profi ssões 
liberai s . Es sa du alidad e par ece-nos muito importante , porqu e atrav és de­
la podemos compreend er como se desenrola o contacto entre bra sileiros 
e japonêses e quai s as n1udanças tàcitamente admitidas nos padrões japo­
nêses pa ra alcançar êstes novos objetivo s . 

Dentro das famílias japonêsas muit as concessões deviam ser feitas 
para que o '4nissei'' se tr ,1nsform asse em estud ante . A organização patriar -

" cal da família japonêsa , um,1 das princip ais condiç ões do sucesso econo-
mico que alcançaram no Br asil, devia acomod ar-se a uma situação nova, 
onde os jovens já não podiam cumpr ir plenan1ente seus papéis . O traba­
lho era par a os japonêse s uma ativida.de coletiv a, em que tôda a E.a-
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mí1ia se en1penhava. Isto não é mais possível quando o ·'nissei ' ' procura 
a escola para . conseguir uma profissão e suas tarefas familiares vão di­
n1inuindo e mudando de natureza , para acomodar-se às suas novas obri-- . gaçoes. 

A rigidez da organização familiai do trabalho vai se quebrando, uma 
vez que mesmo os patriarcas estavam dispostos a ceder en1 muitos pontos 
para verem seus descendentes transformados em pessoas de destaque. 
Alguns dos filhos e netos dos imigrantes são, pois , a esperança destas fa­
mílias, empenhadas na aquisição de prestígio e na concretização das van­
tagens que tinham em vista quando abandonaram o país de origem. São 
os ''nissei' a mola do progresso qué1ndo introduzem e põem em prática pa­
drões neo-brasileiros nessas famílias. Toda .via , o impulso inicial é dado 
pelos ''issei'' , que admitem inovações quando elas vêm dêsses filhos esco­
lhidos , porquanto são necessárias ao seu sucesso. 

Quanto ao uso da língua portuguêsa, em quase tôdas as famílias de 
origem japonêsa os velhos falam apenas o japonês em casa e, mesmo, são 
poucas as mulheres capazes de se exprimir em português. Os filhos apren­
deram primeiro o japonês no convívio familiar, e só posteriormente pas­
saram a usar o portugu~s na escola ou nos grupos de brinquedo. 

Nota-se, entretanto, que mesmo nas famílias mais conservadoras, os 
jovens entre si só falam o português, e cada vez têm menor facilidade em 
falar o japonês, pois esta é a língua que só empregam no convívio com 
as pessoas idosas. São freqüentes os casos de filhos que, em conversa 
com os pais, respondem em português ao que êsses falam em japonês. 
E isto n~o provoca nenhuma reação, porque o que se exije é que conhe­
çam suficientemente a língua paterna para serem identificados con10 mem­
bros da colônia. Desde que o portt1guês é a sua língua diária na escola e 
no trabalho, e da fluência com que a usam depende seu sucesso, não há, 
em geral, restrição da parte dos vell1os quanto ao seu emprêgo habitual 
pelos jovens. Exije-se um mínimo de participação na cultura japonêsa, e 
a língua é a chave para isto. Admitida essa participação , não há restrições 
a que se imitem os brasileiros, uma vez que essa é uma condição para o 
exercício de un1a profissão urbana . 

Estamos, pois, diante de uma geração de ''nissei '' que deve assegurar 
sua ''brasilidade'' já que tem que ascender na escala social, isto é, con­
viver necessàriamente com brasileiros na maioria das situações. Porém , 
ser ''nissei '' não é ser simplesmente brasileiro, uma vez que se mantém a 
colônia japonêsa como ponto de referência, em relação ao qual se demons­
tra e ganha prestígio. O ''nissei'' tem dupla lealdade, e por isso é ambígua 
sua definição. E' membro de uma colônia e deve ter prestígio aos seus 
olhos, o que implica em participação nos seus padrões comuns. Todavia , 
o prestígio dentro da colô11ia aumenta na n1edida em que o ' 'nissei' ' ultra­
passa os seus limites e se afirma como profissional-liberal bem sucedido 
dentro da sociedade mais ampla. 



Ruth Corrê a l,eitc Card oso 

Esta ambigüidade, porém, não se inicia com a nova . geração; resulta 
do desejo dos velhos ''issei'' de verem os filhos libertos do trabalho man11~1. 

Os ideais agrícolas não foram suficientes pára fazer da colônia japonê sa 
no Brasil um grupo constituído exclusivamente de lavradores, malgrado o su­
cesso que alcançaram nessa atividade. A esperança de ascensão social foi 
.'t1fic,ie11temente forte para desenc,1dear certos n1ecctnismos de rnLtdélnça cul­
tural, e o ''issei'', mesmo sem o admitir, vai aceitando novos padrões por­
que para desempenhar seu papel de profissional trrbano, seu filho quer e 
precisa se comportar como brasileiro. 

E' assim que se quebram certos preconceitos, que se admite a fre­
qüência a bailes, que o português começa a ser a língua co .rrente dos ''nis­
sei ' ', que o casamento fora da colônia deixa àe ser severamen .te condena­
do , etc. E' preciso se adestrar para participar da sociedade brasileira, por­
que a ascensão social só é possível dentro dela. 

O desenrolar dêsse processo fica bem claro quando se observa a his­
tória dos clubes juvenis que reunem êstes ''nissei''. Assiste-se, em poucos 
anos, à transformação das Associações de moço5· (5;einen-kai), instituições 
tipicamente japonêsas controladas pelos mais idosos e com funções espe­
cíficas na socialização dos jovens, em clubes dirigidos pelos jovens, com 
um.a política definida de auto-afirmação do ''nissei'' diante da colônia, e 
com a função clara de permitir o seu adestramento para os papéis que 
desempenhará como dec(?rrência da adoção de carreiras urbanas. 

Os clubes reunem filhos de lavradores e jovens citadinos, dão-lhes 
persp ectivas comuns, discutem seus problemas específicos, e lhes fornecem 
soluçõe s, revelando , através dêste trabalho, a sua cap .acidade e a sua opi­
nião aos mais velhos. A segregação que estas associações preservam per­
mite manter a confiança dos ' ' issei'', e esta confiança é fundamental para 
o êxito de sua política. 

O set1 ponto de referência é a colônia, e é preciso obter dela um cré­
dito d.e confiança para conseguir o beneplácito para as atividades inova­
doras . ~ definição dêsse .s associªdos como ''nissei'' lhes pern1ite defender 
pos ições a partir das quais passam a ser considerados como brasileiros, apa­
gc1ndo pouco a pouco as divergências culturais n1ais evidentes, que difi­
cu ltam a convivência com os não-nipônicos . 

.Êste é o caminho da geração mais nova para atingir sucesso econô­
n1ico e profissional, e a êste preço conseguem quebrar resistências tradi­
cio nais e formas organizatórias tlpicamente japonêsas que , em território 
bras ileiro , seriam fatôres de segregação. 

Atualmente assistimos a uma radicalização da atuação dêstes jovens, 
c~uc preg c1n1 a neces sidade da inte gração tot al n a soc iedade nacional e JJro­
c rram , realmente, participar da vida do país, sem levar e.m conta sua sitt1,1-
çã.o 1narginal . Suas discussões não versam mais sôbr e os problemas do s 
1 'n issc i1

', n1as s{'>br c os problem é1 .. br é1sileiro s, e isto porq uc sabem qt1e est,1 
pa rtic ip ação é nece ssária para sua form açã() e seu sucesso. Há , em a1guns 
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set:~res dêste grt1po,_ t1m ab~asileiramento conscient e, (]Ue significct t1in pas­
so a frente no sentido da integração e também um maior distanciamento 
entre o ''issei'' e o ''nissei''. Todavia, essa distância crescente não aumen­
ta o conflito. 

"Para entender êste desenvolvimento específico da aculturação do s ja­
poneses, deve-se lembrar o papel dos velhos na criação dos ideais desta 
juventude. Na medida em que os filhos cumprem o que se espera dêles, 
seu abrasileiramento é tolerado , pois é timét conseqüência de atitudes an­
teriores que de\'em ser aceitas e qt1e se justificam plenamente dentro do 
universo da colônia japonêsa urbanizada. E' claro que os ''issei'' não sa­
bem que os bailes, as escolas, os amigos e els maneiras brasileiras são um 
complemento necessário ao sucesso dêstes jovens , mas são capa zes de per­
ceb·er o sucesso e de se regozijar com êle o que, evidentemente, facilita a 
aceitação destas inovações. 

Por seu lado , os ''nissei _", por terem problemas comuns, segregam-se. 
quer abertamente em seus clubes quer informalmente naqt1elas escolas em 
que seu número é grande. :estes grupos gozam do beneplácito das famílias 
porque mantêm a lealdade ao Japão e pelo menos uma parte dos antigos 
costumes, e é exatamente por isso que êstes grupos são uma fôrça ino­
vadora. 

E' in~gável que a aculturação dos japonêses no Brasil tem um ritmo 
bastante rápido, apesar de ser marcada por circunstâncias tão desfavoráveis 
quanto a participação do Brasil e do Japão em campos opostos na Segun­
da Guerra Mundial. Esta foi uma época bastante difícil e que trouxe mui­
tos prejulzos aos imigrantes. Todavia, nem êstes acontecimentos nem a 
g1·ande diferença cultural que os separa dos brasileiros foi obstáculo ao 
pleno desenvolvimento de um processo aculturativo, e acreditamos que is­
to se deva aos aspectos da ideologia dêsses imigrantes, que já ressaltamos. 
Nas diversas área s povoadas por japonêses, tanto em núcleos espontâneos 
como nos loteamentos realizados por companhias nipônicas de imigra­
ção, os objetivos do grupo são os mesmos, e depa,ra-se com o lavrador 
se urbanizando através ( e em função) de seus filhos. que já desfrutam o 
enriq t1ecimento dos pais. 

Isto não significa que haja um abandono do campo pela cidade, pois 
a.inda é grande o número dos que se mantém apegados à lavoura. Mas 
éntre seus filhos, alguns pelo menos buscam concretizar numa carreira in­
telectual a esperança de vencer na vida, em prosseguimento ao sucesso 
econômico do pai, conseguido em atividades agrícolas. 

E' curioso notar que, no decorrer dêsse processo de mudança cultu­
ral e integração social, certos valores considerados como possíveis núcleos 
de conservadorismo ( amor pela agricultura, por exemplo), assumiram no­
vas funções dadas as condições específicas do contacto , e não impediram 
a emergência de objetivos paralelos ( ascensão social através de profissões 
urbanas intelectuais) que adquiriram importância sem, contudo , destruí-los. 
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so ,cIALlZAÇÃO E RESSOCIALIZAÇÃO NUM GRUPO 
JUVENIL FORMAL 1 

Gabriel Bola// i 
( Cer1tro de Estudos de Sociologia Industrial, Universidade de São Paulo ) 

Entendemos por socialização o processo pela qual os valores e as 
atitudes próprias do complexo cultural de um dado grupo social são inte­
riorizados na personalidade dos membros dêsse grupo . O processo de 
socialização abrange também o treinamento dos indivíduos nos padrões de 
comportamento que a cultura reservou para os status que êle's irão ocupar. 

O conceito de ressocialização, empregado por Bisenstadt 2 para de­
signa.r o processo pelo qual a personalidade de um imigrante, conformada 
numa determinada cultura, irá, depois da migração, se ad~tar aos con­
juntos valor-atitude do meio social receptor, será empregado nesse traba­
lho num sentido um pouco diferente, embora entendamos por êle o mesl 
mo processo psico-cultural que lhe atribui êsse autor. Tratar-se, no nosso 
caso, da transmissão orientada de nortnas de uma cultura diferente da­
quela para a qual os indivíduos foram sociqlizados, sem que êles tenhoon 
abandonado o meio social originári~ . Ou, em outros têrtnos, da anteci­
pação do processo de ressocialização por meio de uma ação educativa 
exercida antes da migração . 

Tanto no passado como no presente existem numerosos exemplos de 
grupos, associações, seitas e movimentos sociais que desenvolveram téc­
nicas altamente eficientes de persuasão e arregimentação, que lhes permi­
tiram manter-se ou expandir-se . E' sabido que as seitas religiosas, as or­
ganizações militares ou para-militares, os movimentos extremistas (prin­
cipalmente os da direita) conseguem mobilizar seus membros, envolvendo­
os numa atmosfera de irracionalidade. Nestes casos é provável que o grau 
de irracionalidade que caracteriza os comportamentos dos membros da 
associação se relacione intimamente com a irracionalidade dos objetivos 
que a associação, como tal, procura atingir. Portanto, essas técnicas, que 
nada mais são do que a intensificação substancial dos meios de contrôle 
social necessários a qualquer fo11na de associação humana, não parecem 
constituir, por si sós, uma fonte de irracionalidade, tudo dependendo dos 
fins para as quais são empregadas. 

O presente trabalho é fruto de uma pesquisa re:alizada num grupo 
juvenil que recotreu amplamente a essas for1nas de contrôle social, sem 
as quais certamente desapareceria e talvez sequer teria chegado a exis-
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tir. No caso. particular dêsse grupo , as referidas técnicas foram en1ptie­
gadas no sentido de lograr não só a adesão dos seus me .mbros, mé1s ét su :t 
ressocialização quanto a valores sociais e p,1drões ele comport,1mento di­
ferentes daqueles predon1inantes na cL1ltt1ra dêsses jovens. 

O n1aterial empírico provém principalmente d,1 11ossa experiêncict pes­
soal, enqu~nto membro do grupo, entre 1947 e 1955 . . Fo~ complt;tado 
em ! 959- J 960. peJc.t const1lta de in1pressos editados pelo grupo, hi stpri a..') 
de v1d,1 e depoimentos de n1embros e ex-membros do grupo. · 

I Hi!:Y·tó,·ic·o rio G,·i,;Jo 
• 

A história dos n1ovimentos juvenis sionistélS, confunde-se, até cer to 
ponto, con1 a própria história do movu11ento sionista ''pioneiro'' e do E -
ta do de Israel. lnaugu1·ado oficialn1ente en1 1897 por um co11gresso rea-
1izaA!to em Basiléia, o sionj _1$_mo é, no pl,1no dé.1s idéias, o resultado de uma 
ideologia complexa e de certa forn1a paradoxal. Embora tenha s11as raí­
zes illê1ÍS profunda s na tradição judaica que sem1Jre estêve voltada p.11"a a 
''Terra Santa'', so freu profunda influênciél das fontes m ê1rxi stas e soci :1-
listas e ass un1iu em certas fctses t'ormas nitidamente romântica s . E ssLts 
fontes ideológicas encontrara1n terreno fértil na situação com que se de ­
frontélrêtm os pioneiros sionistas na Palestinél. Amalga1naram-se na 1·ea-­
liz<1içã.o do kibi1t z! a comunidade rural e coletiva por n1eio dc1 qual se 
colonizou o país . Tendo emigrado para a Palestin,1 no início dêste sé­
culo, os primeiros grupos de pioneiros sionista .s perceberé1m logo que so­
n1ente L!m movimento organizado poderiét assegurar a tontinuidade do 
fJuxo mi gra tório. Êste n1ovimento surgiu logo após a la~ GJJerra ~'1lan­
diaJ, prop agctndo-se em se gt1ida , e1n mc1ior ou 1nenor grau e po\f d.ii1e·­
rent es fom1as: por quase tôd as as comun .idades judaic~ s do n1undo. 

No Bra sil fo i pr àticamen .te pouco antes dai 2a. Guerra Mun .dial qlte 
se constitutiu u111.a coml1nid é1de judaica nL1111ericamente expressiva. Du­
ra .nt e a gt1err a ; interrompidos os contactos \com a Europa e com a Paf­
lestin a, se era impossív el uma ati\ridade ,s ioni sta efetiva, puderam org a­
nizar-se di ve rsas ,tssociações, qt1er de jo\ ren s quer de adultos , nas qt1ais 
os id eais sioni st,1s, import ado ,s da Europa, eram ventilados como um ob·­
jetivo f t1.nd ament al él se r alcançado logo que a guerra te ·r1ninas se . Ali ás, 
a própria é1t1sêr1cia de contactos regulare s deve ter contribuído~ ao lad o 
do climé.1 de guerr a, pa ra. a emerg ênci, 1 de uma pr·efiguração idet1; e 111ar ­

cadamente utópica dos objetivos sioni stas. Foi de un1a destas organiz a ­
ções qt1e surg iu o grL1po qL1e es tudam os . 

Co ntudo , se a guerra e a tra géd ia dos judeus europeus haviam cria­
do as condições propícias para o desenvolvi111ento do sioni smo , e se já 
n aquele período os jov ens jl1deu s se orga niz avc.1m em tômo dê s se ideal ( na 
ma ioria das as.sociações havi a un1 dep arta mento juvenil o grupo organi-



SclciaJizaçi'i<) e re ssc)ciali zac:ão nun1 grt1po ju\ icnil ~ .. 
IJ ,, 

zado não surgiu espont[inea1nente. Foi formado . po1- en1issários para ,:ste; 
fitn que vie.ram de outros paí~es. Se é1quí havia jovens dispostos e entu­
si::1stas, erc:t necessário orgc1nizá-los de acôrdo c-0m os objetivos concreto s 
que se {)ropunha ""1tingir, pois se o sionismo constituía par,1 êles um ide al 
::10 qual é1deriam en1otivamente, significa .va. um objetivo desconl1ecido e 
ele certa for111c:1 alheio ~,. sua vida cotidiana. 

A comunidade jl1d~-1ica de São Paulo não é integrada nem forrn .a[ 
ncn1 ef etivé1n1ente, n1.as constituída ele u111 gre:1nde n (1mero de é1ssoci::lçõcs 
diverséts, condicionada:s por vários Íé1tôrcs: 1) região de origem no estran­
geiro; 2) grc:llI de religiosidade; 3) b,1irro. residencial; 4) nível econ ômi­
co; 5) data de cheg,1da ao Br(.1sil; 6) posiç:ão dot1trinári a em f,1ce à po lí ­
tica sion1st~1. Êstes fc:1.tôres se c<.1n1binclm de té:11 maneira que se apresent a 
um núr11ero impressionante de c:lssociações. Há , por exe1nplo, Ltm,1 asso­
ciação de jt1deus de origen1 alemã, sinagog, 1s de ::1lem;}es ortodoxos, de ht'1n­
garos, de tt11·cos etc. Há un1ê 1 c:1ssocié1ção de judeus ortodoxos elo Bom R·e·­
tiro, um centro dos jt1del1s do Cr·1:r:1btrci, t1n1a 2ssociação dos judeus ch e­
gados en1 tietern1inad,1 é1Joca, 11ma ,1ssociação dos jude ·us libe1-ais, out1·as 
dos esquerdistas etc. Enfim, há cêrca de 50 clssociações judaicas formai s 
( com sede e estat11tos) e possivelm .ente n1,1is de 20 informais. Não é pr e­
ciso t~rescen .tar que nem sempre são boas as relações entre todos êss-es 
grupos. Muito en1bora a consciência de participação de u111 mesmo grupo 
historicamente discriminado e persegt1ido fortaJeç ,t o sentimento de "in­
group'' judeu perante os não-judeus. a st1a dívers 1ific ::-1ção sócio-cultural pr ()­
voca freqüentemente sentimentos etnocêntricos por parte dos membros de. 
uma ''Landsmannschaft'' ( subgrupo originário de um mesmo país no es­
trangeiro para co1n os de outra. Assim, como a grande maioria dessas as­
sociações possui t1m departamento juvenil, acontece que as barreiras qt;1e 
fragmentam a comunidade adulta se prolongam no setor juvenil. 

Ora, é evidente que, emborét quase tôda comunida ,de fôsse sensíve l 
aos ideais sionistas, o tipo e o gr,tt1 de sensibilidade v,1riavé1.m de maneira 
acentuada . Se para os jovens do grupo que estudamos, localizado no Bom 
Retiroª, o sionismo aparecia con10 objetivo pessoal imediato , para outro s 
era uma perspectiva de realização ''se possível'' e para outros, ainda, uma 
obrigação filantrópica ''para com os nossos irmãos · vítimas da guerra'' ou 
''para com os pobres mascates do Bom Retiro''. E' possível, ainda que 
não em têrmos absolt1tos, correlacionar cada uma destas atitudes com os . 

diferentes grupos de origem em que se divide a comunidade judaica de 
São Paulo. O judeu do Bom Retiro, muito mais integrado naquela v,a­
riante da tradição judaica que deu origem ao sionismo, e sobretudo mais 
pobre do que os restantes, era muito mais propenso a uma adesão total, 
principalmente, por razões subjetivas, mas também pela sua situação obje­
tiva. Em s:egundo lugar, há o judeu que, embora originário da Europa 
Oriental, e, portanto, integrado na tradição do sionismo europeu, já con-

• 
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seguiu ascender , econômica e socialmente, a ponto de mudar-se para um 
bairro mais rico e que desenvolveu interêsses materiais que o prendem a 
lima posição conservadora. Por í1ltimo, ten1os os jtideus alemães e em 
geral da Europa Ocidenta.l que antes do nazismo já se identificavam culi­
tural e nacionalmente com o meio social no qual viviam, e cuja adesão ao 
sionismo raramente ia além do nível da mera filantropiai. Demais , os ju­
deus dêste último grupo sempre consideraram com certo despr êzo, maiS 
ou menos velado , seus ir111ãos pobres e ''ignorant es'' do leste europeu, re­
ferindo-se él êles com o pejorativo ''Ostjuden'' 4 • 

Portanto, o Bom Retir,o seria o caldo de cultura onde se desenvol­
veriam os movimentos juvenis sionistas e ond e operariam os ''Schlichim'' 
(delegados) enviados da Palestina de então para organizá-los. 

Em novem.bro de 1947 decidia-se nas Nações Unida .s a partilha da 
Palestina; em janeiro de 1948 o movimento realizava em Petrópolis sua 
primeira concentração nacional sob a direção de um orientador vindo da 
Argentina e com a participação de representantes de São Paulo, Rio, Belo 
Horizonte , Curitiba , Pôrto Alegre e de algumas cidades próximas a estas 
capitais. São Pàulo participou con1 cêrca de 30 jovens, rapazes e moças, 
·entre 14 e 20 anos. 

Em maio de 1948 proclamava-se o Estado de Israel, na·· mesma oca­
sião em que tinha início a guerra no Oriente Médio. E' a primeira vez, 
desde o levante de Bar-Kochba no ano de 132, que judeus pegam em ar­
mas na defesa de um território nacional. Evidentemente, as circunstâncias 
épicas, nas quais surgia o nôvo Estado, não poderiam deixar de reper­
cutir intensamente entre os judeus do mundo todo. 

Em São Paulo, um dos resultados imediatos desta onda de entusias­
mo foi uma súbita intensificação dos contactos entre os vários setores da 
comunidade que encontraram no Estado de Israel um fator de identifi­
cação suficientemente forte para que em tôrno dêle, ainda que apenas mo­
mentâneamente e somente para atividades que lhe dissessem respeito, fôs­
sem anuladas as barreiras internas do grupo. 

• -' - A Durante o ano de 1948, o movimento que ate entao agregava cerca 
de I 00 jovens em São Paulo , atingiu a cifra de 800, procedentes de todos 
os bairros da capital e de todos os setores de que se compunha a comu­
nidade. Se a sede central da organização permanecia no Bom Retiro, di­
versas associações de adultos de bairros como Ipiranga, Cambuci, Vila 
Mariana, Jardim América , Lapa , Pinheiros , Brás e Tatuapé ofereceram 
suas instalações para que ali o movimento fundasse suas filiais. Essa dis­
tri buição ecológica dos departam entos da organizaç ão demonstra , entre 
outr·as coisas , até que ponto as barreiras de classe e de origem (há. uma 
tênue tendência para a concentraç~o e1n bairro s dos judeus provenientes 
de um mesmo país estrangeiro) pude ram ser superadas. 
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Em fins de 1948, ft1nda-se no interior do Esté.1do umct'. fazendc:1 agrí­
colé.1 experimental, na qual os jovens dis ·postos a p,1rtir para Israel deve-
1·ié.1n1 passar por um período de treinan1ento de um ,1no. Traté:1-se não só 
de um treinamento profission,tJ 01·ientado, na medida do possível, para o 
tipo de atividade produtiva exigida pelo l~ilJLttz de Israel, n1as té:1mbém de 
um trein,1n1ento para é:l vida coletiv,1 ;i e pé:1r,1 ,1 cultura isra.elense. Assim, 
ness,1 fé1zenda, os jovens trabalhé:1m n,1 agricultur,1, aprenden1 o l1ebraico, 
procuram é:1dotar padrões alin1entares israelenses, não possuen1. dinheiro 
nem qualquer objeto de uso pessoal, inclusive roupa.. O primeiro grupo 
que p,1ssou pel,1 fazenda compunha-se de 35 pessoas, rapazes e moças, 
entre 20 e 25 é.1nos. 

M,1s a onda de entusiasn10 sionista é:lrrefeceu tão ràpidamente como 
surgiu, e em 1950, pouco antes do embarque do primeiro grupo pa~ 
lsrael, já se falava na ''crise do movimento''. Esta ''crise'' era, por um lado, 
provocadé:1 por uma diminuição da repercuss'ão do movimento na comuni­
dade, por outro e êste foi o fator decisivo pelo número de jovens, na 
maioria universitários, que abandonaram o 11).ovimento quando chegou o mo­
inento de tomar uma atitude concreta e efetiva, ingressando na fazenda 

' 
de treinamento e optando, com isto, pela viagem a Israel no prazo de 1 

' ano. 
Com relação ao sionismo no Brasil é preciso analisar o tipo que 

aqui se desenvolveu. Na Europa Oriental, o movimento sionista foi con­
seqüência direta de forte pressão anti-semita que tornava ainda mais gra­
ve para os judeus a pressão demográfica e o mal-estar l'.tonômico-social 
de tôda a população. No Brasil, o movimento pôde impor-se gr,1ças ~ 
uma ordem de fatôres totalmente distintos. Epi primeiro lugar, em con­
seqüência da insegurança crônica que caracteriza a personalidade margi­
nal do judeu moderno, permanentemente sujeito a um anti-semitismo la­
tente, senão manifesto 6 • No caso específico do judeu brasileiro, esta ca­
racterística se torna ainda mais aguda por tratar-se de um emigrante de 
primeira ou segunda geração. Ora, a insegurança o leva a aderir emocio­
nalmente a um movimento que possui o duplo significado de fator de 
afirmação grupal e promessa potencial de eventua1 nor111alização defini­
tiva. Em segundo lugar, a maneira trágica pela qual desapareceram du­
rante a 2a. Guerrai Mundial nada menos de 6 milhões de judeus, consti­
tui mais um fator que viria agravar a insegurança, além de um forte apêlo 
para a obtenção de uma situação defintiv,1mente normal. Finalmente, pe­
lo fato de um grande número de judeus adultos qe'iei aqui vivem, ~rem 
sido sionistas na Europa, frustrados no seu ideal pela política de restri­
ção às emigrações a Palestina, exercida pela lnglaterré:1, então potência 
mandatária. 

Mas, se há aqui condições psicológicas ' para a difusão dos ideais sio­
nistas, faltam no nível sócio-econômico pressões que motivem os judeus 
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brasileiros a emigrar. Muito pelo contrário, a comunidatle não só apre ·­
senta um elevado índice de mobilidade social vertical, como parece estar 
sendo paulatinamente acu1turada, ainda que não a,ssimilada 7 . Portanto, en­
quanto o sionismo europeu decorria de uma motivação objetiva, reflexo 
das condições de vida das grandes massas jud~icas, o que emergiu no 
Brasil era de ct1nho acentuadamente subjetivo. 

Recebeu-se com entusiasmo o Est .ado de Israel na medida em que 
não só s·atisfazia a( aspirações históricas, mas vinha a constituir um símbo­
lo de identificação nacional e uma fonte de segurança psicoli>gica para 
aquêle judeu que, forçado a renegar a Europa , ainda não podia: identü­
ficar-se com a nação brasileira netn era po1~ ela irrestritamente aceito. 

Nestas condições, a grande n1a'ioria dos jovens aderiu ao movimen­
to entu siasmado com o sionismo enquanto judeus e com a sua ideologia ell­
quanto ado1escentes. Esta ideologia, como veremos mais adiante ., possui 
um forte conteúdo romântico que se manifesta na intensa oposição ao 
mundo adulto e às relações sociais categóricas. Entretanto, embora os 
jovens também encontrassem no movimento tôda uma série de recompen­
sas lúdicas, na realidade não estavam dispostos a deixar o Brasil. Ao 
entrar na Universidade , atraídos por tôda sorte de solicitações . que esta 
pode oferecer, abandonavam o movimento. Se não o abandonavam es­
pontâneamente , faziam-no quando isto se tornava a alternativa à emi-

-graçao. 

Em maio de 1950, o grupo pertencente à can1ada mais velha, em 
São Paulo , deliberot1 que os membros do movimento que fôssem estud .an­
tes univer sitários deveriam abandonar seus cursos e que os mais jovens 
pas sariam a ser orientados no sentido de cursa .rem escolas técnicas ou, 
trabalharem em fáb1·icas. 

De 1950 até 1959-60 , o n1ovimento decresceu etn São Paulo de 700 
para 170 n1embro s . Esta din1inuição não é apenas quantitatii\'a , mas t.,lffi""' 
bé1n qualitativa , se levarmo s em consideração a composição etária dos 
pa rticipante s . Não temos dados a respeito de 19 50 , me$ é possível es'"" 
tim ar que naquele ano pelo menos 30 % dos membros tinham mais de 
] 7 anos de idade; hoje , apenas 1 7 % ( 30 em 170) tem mais de 1 7 ano s, 
enqua nto 44 % estão abaixo do s 13 c1nos (75 em 170). 

Co ntudo , em qu e IJese a tôd,1s as conclições adversas que decprr em 
não só elo descenso do movimento sionista em ge1·al, mas também de Lama 
oposiçã o ativa qu e certa s fan1ílias da comunidade fazem ao movimento na 
med ida en1 que temem . sua influência sôbr e os filhos , o movimento não 
só JJersiste, co1no já e11viou perto de 300 jov ens para ; Israel. São c1.S téc­
nic~1s de soc ial izc:1ção e111pregadas para po ssibilit ar êste êxito 1~elc1tivo , ma s 
muito ignificativo , se considerc1das ,ls condições ~1dve1·sas, que no s pr o­
porno: i11,1estig,_ir e explicar neste estudo. 
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II O Grupo como Sistema Social 

A Finalidl1de: ''Procuramos fazer com que nossos companheiros 
sejam operários militantes do kibutz, perfeitamente conscientes dos obje­
tivos políticos, econômicos e sociais que a classe operária judaica per­
segue: um Estado Judeu Socialista num mundo socialista'' 8 . 

Em ot1tros têrmos, o movimento te1n por fim conduzir jovens ju­
deus para o Estado de Israel, transmitir-Jhes uma ideologia de esquerda 
e prepará-los para viver no kibutz. 

B E.i,t1·utz11·a: O indivíduo liga-se ao n1ovimento por meio da 
kvi,tzá, isto é, um grupo de cêrca de 10 jovens, orientado por um mo­
nitor, que se reune semanalmente, ou na sede central ou em alguma ca­
sa particular. Por sua vez, um conjunto dêstes grupos formam a schichi-·á, 
isto é, uma camada de idade. O movimento se compõe de 5 camadas de 
idade. Em 1959 a distribuição efetiva era a seguinte: 

11 a 13 anos 7 grupos 70 indivíduos 
13 a 15 '' 6 '' 45 '' 40% 
15 a 17 " 3 '' 25 '' 25% 
17 a 19 '' 3 '' 30 '' 14% 
19 anos 9 '' 16% 

- 5% 
19 179 100% 

Os guias dos grupos de uma mesma camada de idade se reunem nu­
ma comissão de educação para aquela idade. Cada uma das comissões 
é orientada por um coordenador, e os quatro coordenadores existentes 
f or111am o departamento de educação do movimento . 

O movimento é dirigido por uma secretaria eleita em assembléia, 
na qual têm direito a voto todos os membros maiores de 17 nos, isto é, 
pertencentes às duas últimas camadas de idade. Esta secretaria, por sua 
vez, designa tôdas as comissões necessárias à realização de diferentes 
atividades. 

Demais, participam da orientação do movimento os emissários vin­
dos de Israel e alguns jovens, membros do movimento que passam um 
ano naquele país na qualidade de bolsistas, durante o qual são treinados 
especialmente para a sua atividade de direção. 

C Atividades: As atividades do movimento até certo ponto se 
adapt,1m ao ciclo do ano letivo , pois a maioria dos membros são ginasia­
nos. Durante os meses de aula, a atividade fun<.ian1ental é a reunião se­
manal dos grupos básicos. O conteúdo das reuniões varia segundo a ca­
mada de id,1de à qual o grupo pertence. N,1s cama<.i,1s menores , brinca­
se, canta-se, dançam-se da,nças populares ' israelenses , havendo tambén1 
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uma palestra de caráter didático segundo programas estabelecidos anual­
mente em Israel e adaptados ao Brasil. A palestra pode versar sôbre te­
mas da história judaica ou universal, sôbre ciência, arte, literatura , his­
tória da filosofia etc. Os progra .mas didático-educativos são organizados 
segundo os métodos da ''escola ativa'' , ou pelo menos há um esfôrço neste 
sentido. Assim, recomenda-se que as palestras sôbre temas culturais se­
jam acompanhadas de visitas a museus e que os membros jovens prepa­
rem, êles mesmos, en1bora sob a orientação dos mais velhos, as ativi­
dades intelectuais ' . Nas camadas de idade mais elevadas, os programas 
prevêem, além de uma formação intelectual ampla, tôda uma série de te­
mas por meio dos quais se vai processando a politização dos jovens, quer 
no sentido sionista , quer no de um socialismo pretensamente marxista, 
inspirado nas obras de líderes dos partidos sionistas-socialistas euro­
peus 9, io. 

f:ste processo de politização é de maneira geral iniciado por ciclos 
de palestras sôbre filosofia da história, história do movimento operário, 
história do sionismo, culminando com ciclos sôbre o marxismo. 

Concomitantemente às atividades que cada grupo básico realiza in­
dividualmente , há atividades realizadas em conjunto por cada camada de 
idade, ou por todo o grupo. São comemorações de datas festivas da his­
tória judaica ou do movimento operário, e geralmente se revestem de um 
caráter recreativo: representações cênicas, canções e danças israelenses. 
De tempos em tempos, reaJiza·m-se excursões ou acampamentos em sítios 
próximos à cidade . 

Os meses de fé rias são aproveitados para uma intensificação das 
atividades. Uma parte dêste período é reservada para a realização de lon­
gos acampamentos para os mais jovens, sendo que na outra realizam-se 
congressos com a participação de representa .ntes de tôdas as cidades em 
que há membros do grupo. Nos congressos planificam-se as atividades do 
ano seguinte. Realizam-se , também, seminários ideológicos e educativos, 
por meio dos quais se processa a transmissão de conhecimentos dos mais 
velhos para os mais jovens e dos que estiveram em Israel p:::1ra os que 
não estiveram . 

D Padrõe.s- Diac,·íticos: O conceito de ''compo1·tamentos diacríti-
cos'' é empregado por S. F. Nadei para designar os modos de atuar, pu­
ramente for1nais embora considerados como direitos e obrigações , des­
tinados a servir' de distintivo da qualidade de membro de um determi-
11ado grupo J 1 . f:ste conceito torna-se particularmente útil na medida em 
q·ue per mite definir claramente certos padrões distinti~os ~o grup':. est~­
dado , os quais, contt1do, por razões que veremos mais adiante, nao ~ao 
''puran1ente formais'', mas se revestem do valor de símbolos n,t 1ned1da 
em que ( e precisa1nente por que) são sinais diacr~tico~. . . . . , 

Assim é que os jovens men1b1~os do grupo sao fa~1ln1ente 1dent1f1ca-
veis, qt1er ent1·e si qL1er por indivíduos que, en1bora nao pertencendo ao 
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grupo , estão com êle familiarizados, em virtude de uma ampla varieda­
de de elementos diacríticos em áreas tais como o vestuário, linguagem, 
gesticulação, postura física e atitudes exteriores em geral. A fim de não 
prolongar desnecessàriamente esta exposição, discriminaremos êsses pa­
drões mais adiante, quando fizermos a análise da sua origem, da sua jus­
tificação formal e da função latente que desempenham no contexto em 

• que se inserem . 

E Fontes de prestigio e liderança: Na medida em que o grupo, 
pela sua natureza . e pelos seus objetivos, não constitui um subsistema da 
sociedade global que se acomoda funcionalmente a todos os outros sub­
sistemas , mas que, pelo contrário, procura opor-se a esta mesma socie­
dade, reconstruindo-se em tôdas as suas partes segundo valores próprios, 
êle engloba tôda a vida dos seus membros, penetrando na totalidade das 
suas atividades. Daí por que, para proceder rigorosamente, deveríamos 
examinar prestígio e liderança em cada uma das diferentes áreas de vida 
como, por exemplo, na esfera lúdica, na esfera intelectual, afetiva e, in­
clusive, em esferas tais como as que envolvem produtividade e eficiência 
econômico-administrativa, pois os jovens procuram manter-se a si e à as­
sociação quer trabalhando, quer obtendo contribuições de indivídt1os ou 
associações de adultos 12 . 

Contudo, julgamos des·necessário proceder de maneira indicada, pois 
o que importa nesta análise é a fonte de prestígio e de aquisição de status 
no grupo como um todo . Ora, consideramos que os subsistemas de tim 
grupo inclusivo são, por sua vez, hierarquizados segundo sua função, e que 
conseqüentemente, o status global do indivíduo corresponde ao status por 
êle ocupado no subsistema fundamental para a vida do grupo 13 . 

Já vimos que o grupo possui uma estrutura fo1·mal hierarquizada se­
gundo camadas de idade. Mas se as posições nela ocupadas podem, ins­
titucionalmente, definir certos direitos e deveres, como o de votar ou o 
de assumir certas responsabilidades, elas não constituem por si uma f on­
te de prestígio individual, e nem mesmo um atributo suficiente para con­
ferir ao indivíduo uma posição de liderança, for111al ou infor111al. E' ver­
dade que esta afir1nação não se aplica rigorosamente às camadas mais 
jovens, para as quais os estratos mais avançados constituem um ''grupo 
de referência'' 14

; todavia, mesmo aí acontece freqüentemente que um jo­
vem de 14 ou 15 anos adquire prestígio e galga posição de liderança su­
periores às de indivíduoS' mais velhos . Ainda muito mais freqüente é a 
recíproca, ou seja, de certos dirigentes mais velhos prestigiarem e valo­
rizarem mais a deter111inados membros das camadas inferiores do que a 
outros da sua própria camada etária. 

Então, poder-se-ia supor, e realmente assim parece à primeira vis­
ta, que a principal fonte de prestígio é o gra.u de adesão ou de fidelidade 
aos ideais do grupo . Mas aqui é preciso distinguir duas formas de pres­
tígio, às quais, na falta de melhor conceito, chamaremos de ''prestígio ofi-
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cial" e de '\Prestígio real''. O prestígio oficial é real1nente conferido am 
indivíduos que preencham a condição <lcima descrita, aos que participem 
de tôdas as atividades, que sempre possam ser encontrados na sede da 
associação, dispostos a se desincumbirem de tôda sorte de tarefas técni­
CélS ou burocráticas. Mas o prestígio real~ o que realmente confere po­
sição de liderança, requer um conjunto de qualidades de cuja composi­
ção participam certos valores próprios da juventude intelectualizante da 
sociedade inclusiva. Para obter êste tipo de prestígio, o indivíduo deve 
ser capaz de aderir intelectualmente à cultura do grupo e de contribuir 
para a sua formulação ideológica, além de possuir um conjunto de traços 
de personalidade que o capacitem a assumir uma ascendência, qt1e em 
certo sentido tende para o tipo carismático, sôbre seus companheiros. 

Os indivíduos nos quais estas qualidades são notadas potencialmen­
te, enquanto ainda pertencem às camadas mais jovens, vão sendo paula­
tinamente selecionados pelos dirigentes mais velhos, para os substituírem 
no momento da sua emigração. Aliás, assim se explica o fato, observa­
do anteriormente, de certos elementos n1ais jovens terem maior prestígio 
que companheiros de maior idade. 

F Ideologia: Nos parágrafos anteriores, já nos referimos ocasio-
nalmente a alguns traços da ideologia do grupo, um sionismo-socialista 
cujos postulados podem ser resumidos assim: ''O mundo marcha para o 
socialismo porque isto é uma decorrência necessária das contradições in­
ternas da sociedade capitalista, cabendo à classe operária, ou a quem com 
ela se identifique, apressar êste processo por meio da luta de classes. 
Mas os judeus, por não possuírem um território n~cional, são um povo 
anormal que se insere entre a pequena burguesia e o proletariado de ou­
tros povos. Nos momentos de crise e de competição econômica tendem a 
ser expulsos desta posição pelos autóctones, sendo esta a razão do antis­
semitismo. f:ste processo os leva a emigrar permanentemente dos países 
mais industrializados para os menos desenvolvidos e somente será con­
cluído quando acabarem de se reunir no território nacional, onde pode­
rão normalizar sua pirâmide profissional . Mas os membros do grupo, 
por terem consciência dêste processo imanente, se lhe antecipam, a fim 
de constituírem em Israel a vanguarda da classe operária judia, e de lá, 
único lugar onde isto é objetivamente possível, participarem, como ju­
deus, da luta da classe operária mundial pelo socialismo'' . 

Também já nos referimos a certas características rcii[Ilânticas das 
quais está impregnada a ideologia do grupo. Manifestam-se principal­
mente na valorização das qualidades naturais do homem, qualidade que 
"são conspurcadas · pela vida burgi1esa'' das grandes aglomerações urba­
nas e que somente podem ser desenvolvidas mediante a volta à terra e 
ao ambiente rústico 115 • Como decorrência, o grupo procura criar nos seus 
membros um nôvo tipo de homem, livre dos preconceitos e das degene­
rescências burguesas. Recomenda-lhes que se vistam com sin1plicidade e 
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,que adotem um padrão de vida ascética, evitando certos hábitos, con10 o 
fumo e bebidas ~tlcoólicas. Também são acentuados os choques das ge­
rações sob a forn1a de uma crítica violenta ao estilo de vida conduzido 
pelos pais e pelas gerações adultas em geral . 

. III O Fttnc·ionc1111e,zto rio Gritpo 

A Condiçõe.~· pa1·a a Eme,·gêrzc·ia de Movinie11tos· J1rvenis no 
.Bra.r,il: Segundo S. N. Eisenstadt, os grupos de idade ''tendem a surgir 
em sociedades nas quais a unidade familiai é incapaz ( por diferentes ra­
zões) de assegurar ou tende mesmo a impedir à sua prole a a,quisição 
.e a integração num status social pleno'' 16 . Se isto vale nas condições 
atuais da sociedade brasileira, para associações de filhos de imigrantes 17 , 

inclusive para vários grêmios · juvenis judaicos em São Paulo e em 01-1tras 
cCidades, tal explicação é insuficiente para ,1.s características extremamente 
peculiares do grupo ora estudado. 

Por out1·0 lado, o aparecimento de movimentos jL1venis con1 essas ca­
racterísticas específicas prende-se à emergência de uma problemática par­
ticular da juventude ~ob o impacto dos desajustamentos provocados pela 
industrialização e pela urbanização a partir da revolução industrial 18

• To­
davia, por razões que aparentemente decorrem da pequena rigidez das es­
truturas sociais brasileiras e das grandes oportunidades , de ascensão eco­
:tômica e social que o país oferece ( e que mereceriam um estudo mais cui­
.dadoso) embora os processos já referidos também aqui tendam a provo­
car tôda sorte de desajustamentos, não se pode verificar ,1 existência de 
um verdadeiro ''problema da juventude'' e muito menos que êle tenha che­
_gado a cristalizar-se numa ideologia. Como é sabido, se existem nas gran­
des cidades algumas ''cliques'' de ''play-boys'', elas, em hipótese alguma, 
podem ser comparadas às manifestações análogas observadas nos E.V.A., 
na Inglaterra ou na Itália. Quanto às outras agências juvenis aqui existen­
tes, mas transplantadas do exterior, como a ''A.C.M.", o escotismo e si­
milares, também é conhecida a sua fraca repercussão. A única manifesta­
ção coletiva um pouco mais significativa da juventude brasileira é a que 
se traduz na participação de estudantes universitários na vida política, se 
bem que esta participação seja muito menor do que geraln1ente se supõe . 
Assim, podemos concluir que: 

1.0 Não há no Brasil condições objetivas tendentes a provocar 
uma emigração judaica sionista ou de outra espécie. 

2.0 Mesmo assim, surgiu aqui, por razões subjetivas, um movi­
mento sionista que não poderia assumir formas concretas de 
realização . 

3.º Em virtude da situação de contacto intercultural entre imi­
grantes judeus e a sociedade brasileira, há condições para o 
aparecimento de grt1pos juvenis especificamente judeus. 
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Entretanto, não há condições, na comunidade judé1ic,1 con10 
na sociedade brasileira, nem tampouco com relação à situ~t~ 
ção de contacto entre ambas, para que êsses grupos assun11m 
as características daquele de que aqui se trata. 

Tais características, baseadas em protótipos europeus surgi­
dos em condições determinadas, aqui foram impostas a êsses 
grupos por uma ação educativa em momento psicologicamen­
te favorável. 

Para que o grupo possa persistir e atingir suas finalidades nas 
condições dadas, é necessá1·io que atui como ,1gência resso­
cializadora de seus membros , qu,1nto a valores , aspiraçõe s e 
padrões de comportamento de un1 1neio social diferente da­
quele em que viven1 e IJé1ra o qual foram socializados. 

B Ressoc·ialização: Técnic·czs e Objetii'o ,~: O grupo aqui estudado 
constitui, pois , uma agência que procura desencadear, por meio de uma 
ação educativa dirigida, certos processos sociais que não poderiam surgir 
espontâneamente nas condições que caracterizam a sociedade bra si­
leira. Com efeito, recorre a um conjt1nto de valores que emergiram no seio 
da cultura judaica quando esta repousava sôbre uma realidade difer ente 
daquela vivida pelos judeus do Brasil e que, por um processo de dem ora 
cultural persistem como valores ideais, para transformá-los em valores 
reais :, associando-os a normas de ação . 

Para que isto se verifique, a ação educativa do movimento deve !·o­
grar a substituição dos ideais de realização pessoal prefigurados na socic­
'1ade inclusiva por ideais condizentes com os seus objetivos. E', portanto. 
~ma agência de socialização, ou melhor de ressocialização que procura 
atuar em diferentes áreas da personalidade-status dos seus membros. Em 
primeiro lugar, substituindo o Brasil por Israel como alvo de sua identi­
ficação nacional; em segundo, substituindo os objetivos de realização eco­
nômica decorrentes de uma sociedade competitiva pelos de uma socieda­
de coletiva; em terceiro, substituindo os padrões de adaptação e de ajus­
tamento a um meio social urbano e ,c3:pitalista pelos de um meio rt1r::1l 
e comunitário. Neste proces so trí1)lice, é fundamental o papel desem oe­
nhado pela estrutura do grupo, hierarqt1izada segundo camadas de ideais. 
Geralmente o jovem é trazido para o movimento durante a puberdade ou 
pouco antes. Nêle, encontra não só uma série de atividades recreativas em 
geral mais satisfatórias do que as que lhe podem proporcionar os grupos 
juvenis informai s de vizinhança, mas principalmente uma série de opor­
tunidades de auto-afirmação pessoal , que constituem uma valiosa recom­
pensa para as frustações a que a cultura ocidental submete os jovens nes­
sa fase de transição da infância para a maturidade. Com efeito, são prin­
cipalmente oportunidades de assumir responsabilidade, executar tarefas , 
falar em público , escrever artigos em jornai s etc.; tudo isto nun1 meio so-
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cial em que, ao contrário do que acontece na escola e na família , não se 
faz sentir a imposição do mundo adulto. 

Já nessa fase precoce ten1 início o processo de substituição de valo­
res , e um processo paralelo tendente a impedir a introjeção dos valqres . 
e dos padrões de comportamento correspondentes, que na sociedade inclu­
siva são transmitidos nessa idade. 

Já nos referimos à tendência a adotar os métodos pedagógicos da es­
cola ativa no decurso das atividades intelectuais. A esta orientação, cuja 
ft1nção manifesta é tomar as atividades mais interessantes e mais profícuas . 
do ponto de vista pedagógico, corresponde também uma função latente: 
associa-se a uma crítica violenta e constante dos sistemas escolares e edu­
cacionais da sociedade inclusiva. Fundamentada em critérios metodológi­
cos e pedagógicos, visa a dois objetivos: primeiro, procura desprestigiar a 
instituição escolar enquanto instituição, apresentando-a como imposição , 
do ''mundo dos adultos'' às aspirações da juventude; em segundo lugar, visa 
a neutralizar a fôrça da escola enquanto agência socializadora para a so-. 
L'iedade inc·lu.siva, transmissora de valores, padrões de comportamento e as­
pirações que se opõem aos que o movimento tem em mira. 

A análise dos programas culturais revela que êstes dec(•rrem de uma 
l1ipervalorização das tradições e da história judaica, procurando, ao mes­
mo tempo, despertar a sensibilidade do jovem pelqs problemas político­
sociais e valorizar a vida rústica e os trabalhos manuais. Por outro lado , 
critica-se acerbamente ''o artificialismo das cidades e a corrupção da vida 
burguesa''. Os jovens do movimento não usa1n gravata e as moças não 
se pintam, aquêles para identificar-se ''com a simplicidade do operário'' 
e estas para não incorrer ''na mistificação e no artificialismo burguês't. 
Tampouco se praticam as danças de salão, considera ·das ''um derivativo · 
que o mundo burguês oferece para as frustações a que submete o indi­
víduo na esfera sexual''; em seu lugar, recorre- ,se às danças populares is­
raelenses que, via de regra, S1ão executadas em grupo, ou, quando em· 
pares, não implicam em proximidade física acentuada. O namôro pas­
sa a. ser per 1nitido e mesmo estimulado a partir do f i111 da terceira camada 
de idade ( 15 a 17 anos), mas sujeito <:1 ndnnas diferentes d~s usuais na 
cultura inclusiva. Por um lado, não se admite o namôro como mera ati­
vidade lúdica, mas: somente com vistas ao casamento; as pessoas ''na- ­
moradeiras'' são mal vistas e criticadas . Por outro lado, o namôro não 
deve constituir fator de separação entre o casal e o resto do grupo, de­
sencorajando-se as manifestações públicas . de uma situação de namôro. 
Os contactos entre os pares são raros . 

Demais, vão se introduzindo na vida do grupo numerosos padrões . 
próprios do me~o para o qual êle se dirige em Israel. No linguajar quo­
tidiano adotam-se muitos têrmos hebraicos, correspondentes a represen­
tações características do meio cultural ao qual estão associados, não sen­
do fácil traduzi-los para o português. 
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Na transmissão de valores é fundamental, principé1lmente para as 
,camadas mais jovens, o papel desempenhado pelo guia do grupo de base 
e pelos demais membros das camadas mais velhas. O guia, geralmente 
um jovem de 16 a 17 anos, coloca-se perante os seus liderados de 12 a 14 
anos como um p,·imus inter pares, um igual a êles pela autoridade for­
mal, mas superior pelas qualidades pessoais. Procura conquistar a ,con­
fiança dos pais dos meninos; êstes lhe confiam os filhos em passeios, ex­
·CUrsões e mesmo acan1pamentos, q11e nas férias se prolongam por mais 
de 15 dias. Assim, perante as crianças, é investido dcn autoridade dos 
pais, sem, contudo , servir-se dela. E' fisicamente mais forte e mais ca­
paz do que os companheiros, mas, ao contrário dos adultos, participa 
dos jogos violentos e muitas vêzes esconde sua supe1·ioridade neste ter­
reno para permitir o seu êxito. Evidentemente, as crianças se ap'et1ce­
bem disto, o que contribui para que valorizem mais ainda a fôrça e a 
lealdade do guia. Desta for1na, êste se torna modêlo a que se confor­
mam as imagens de realização pessoal dos educandos. 

O movimento monopoliza integralmente a vida dos associados e as 
.atividades coletivas são completamente centrípetas. Os membros rara­
mente possuem amigos estranhos ao movimento, tampouco participam de 
outras associações ou atividades recreativas. Evidentemente, êste isola­
mento é necessário em virtude da profunda oposição entre os ideais de 
realização decorrentes da ideologia da associação e êstes mesmos ideais 
prefigurados na sociedade competitiva em que ela se inscreve. Dêste mo­
do, o jovem, após o cur so ginasial, é orientado para escolas técnicas ou 
para o trabalho em oficinas. A carreira universitária é virtualmente proi­
bida, porque nela o jovem fatalmente seria atraído pelas solicitações in­
telectuais, profissionais e mesmo econômicas de uma sociedade que ofe­
rece grandes possibilidades de ascensão social. Por outro lado, o movi­
mento deve a sua afirmação principalmente ao uso que faz da assim cha­
mada ''crise da puberdade'', durante a qual o adolescente, em choque com 
o mundo adulto, é fàcilmente atraído por ideologias tendentes à reforrna 
social . Mas se os caracteres t1tópicos do movimento encontram terreno 
propício na imaginação de um ginasiano, dificilmente podem manter-se 
na visão do mundo de um jovem no fim da adolescência. Impedida a 
-carreira universitária, restringe-se ou anula-se o contacto com outros jo­
\iens não pertencentes ao movimento, mais maduros e equipados para 
perceber a realidade por terem passado naturalmente por tôdas as ex­
periências socializado1·as a que ela siubmete os indivíduos, contacto êsse 
que poderia provocar uma revisão dos esquemas transmitidos pelo mo-
vimento. 

Contudo, não se deve supor que o processo de 1·essocializaçã.o se ve-
rifique sem resistência por parte do indivíduo. Na s camadas .mais jo­
vens, são as outras possibilidades de atividade recreativa, oferecidas pela 
·sociedade inclusiva, que con1petem com o movimento a solicitar a crian-
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ça . Para ,~s C,lmadas mais velhas, por mais que o n1ov'irnent 10 se fcci1e 
em si mesmo , a realidade objetiva está aí, demasiado present e em cada 
momento da vida do indivíduo para que não surjam dúvidas e ambiva­
lências. Com efeito, há certo número de jovens que abandonam o grupo , 
nú,i1(}ero êste qt1e seria n1aior se não existisse ainda um fator de vincula­
ção. Trat::1-se das vinculações afetivas que se estabelecem entre o indi­
viduo e o grupo , entre o indivíduo e as representações do movimento. 
Cada um dos grupos de base possui um nome próprio e1n hebraico, que 
repre-s·enta algum dos valores do movimento e que simboliza a unidade 
e o esp,·it ele corpJ· do grupo. Pode ser o nome de um kibutz, o de uma 
região de Israel , ou pode simbolizar um dos alvos de realização do mo­
vimento , como A fiá ( emigração para Israel) . As camadas de idade tam­
bém possuem nomes sin1bólicos, como Tzofirn (exploradores), a primeira 
camada; Solelim (desbravadores), a segunda, etc. A passagem de un1a ca­
mada para outr,1 é como que uma ascensão pessoal, amadurecimento e 
caminho para ser ''dirigente do movimento'' . Os membros do movimento 
saudam-se com A Zé V' hagahem 'isuba (para Israel) e realize''. O mo­
vimento é tido como missão histórica, que somente poderá ser desem­
penhada por seus membros, conscientes que são de ''uma análise cien­
tífica da história'', dos ''processos sociais a que esttá sujeita a humanida­
de em geral e o povo . judeu em particular''. O movimento considera-se 
''vanguarda revolucionária'' e seus membros ''os militantes integrais da 
revolução. 

De fusão de tôdas estas características resulta um intenso esprit de 
corps, instrumento poderosíssimo de contrôle social informal. O grande 
número dos comportamentos diacríticos tomam os jovens sensivelmente 
diferentes dos da sociedade inclusiva, cientes dessa dife·rença e orgulhosos 
·dela. Assim, tôda a série de normas de vida que o movimento procura 
transmitir atua não apenas como fator de isolamento com relação à so-
-ciedade global, mas também faz com que o jovem se sinta um nôvo tipo 
,de homem, integral e superior ao ''burguês'' corrupto. Normas elemen­
tares e aparentemente irrelevantes, como não usar gravata ou não parti­
-cipar de bailes de salão, que em outro contexto seriam totalmente desti-
tuídas de significação, aqui se tomam valores importantíssimos que ao 
mesmo tempo acentuam e valorizam a diferença entre o membro do mo-

• v1D1ento e os outros. 
Em suma, pelo recurso a técnicas psico-sociais que apelam funda­

mentalmente para a jnstabilidade emocional característica do indivíduo e, 
mais particular1nente, do adolescente na cultura ocidental, o movimento 
pôde subsistir com relativo êxito, embora em declínio, em condições so­
·ciais extremamente adversas. 

NOTAS 

1) Comunicação apresentada à VI Reunião Brasileira de Antropologia, realizada 
·em Belo Horizonte em julho de 1961. 
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2) Cf. S. N. Eisenstadt, TJte Absorptio ,,z. oj l111n1.igra,nts. The Free Press, Glencoe, 
Illinois, 1956; pág. 6. \ 1eja-se, também, Emílio Willems, A Acu.lt1,raçào dos Alerriãe.1 
no Brasil, Companhia Editôra Nacional, São Paulo, 1946; cap. I. 

3) Bairro de São Paulo, próximo às estações ferro, ·iárias da Luz e Sorocabana, com 
grande concentração de judeus. Prin1itivamente, era um bairro onde se concentravam 
os imigrantes italianos e espanhóis, posteriormente transformou-se nun1 '' ghetto" espon­
tâneo onde se concentravam os imigrantes judeus pobres originários da Europa Central 
e Oriental. 

4) Essa era a situação há uns 10 ou 15 anos. Atualn1ente, embora ela não se tenha 
modificado totalmente, com a ascenção econômica e social do grupo prove11ie11le da 
Europa Central e com a aculturação progressiva das no\ ias gerações dos dois grupos a 
uma mesma cultura brasileira, nota-se uma acentuada tendência para homoge11eização. 

5) Note-se que o n1ovimento não prepara seus membros para vi\ ierem nas cida­
des de Israel, mas para os kib1ttzin, isto é, grandes comunidades rurais onde não existe 
propriedade privada e onde se procura coleti\ 1izar tanto a produção quanto o consumo. 
O kibi,tz constitui talvez a forma mais pura de socialis1no utópico jamais experimentada. 

6) Cf. E. Stonequist, O H 01ne111, lkl arginal, Livraria Martins Editôra, São Paulo. 

7) Conquanto do ponto de vista teórico, como por analogia com outrias comu­
nidades estrangeiras radicadas no Brasil, se possa extrapolar a existência de uma ten­
dência para a assimilação entre judeus brasileiros, nenhuma evidência empírica gene­
ralizável permite afirmar isto. Em nossa opinião, a atual fase de transição da societ 
<lade brasileira terá influência crucial no desencadeamento do processo ou no seu im;­
pedirnento , segundo o papel que nela passar a representar a religião. Contudo, se per~ 
sistirem as tendências atuais para a secularização, do que não podemos estar certos, 
parece-nos que continuarão a persistir as condições fa, ,oráveis à assimilação. 

8) Platafor 'n·ia do 1vlovi11ie1ito, 1951. 

9) Esta caracterização sun1ária da linha política do grupo baseia-se em documen­
tos editados entre 1949 e 1953 . Atualmente, segundo pudemos verificar, o contkúdo 
marxista foi muito diluído em virtude do aumento da influência ideológica de fontt s 
israelenses, decorrentes da ausência de uma lidera11ça local. Cf. Borocl1ov, Ber, A Q1,es­
ta.o Nacional e a L1.tta de Classes, Edições DROR, São Paulo, 194 7. 

10) O pri11cipal dêsses autores é Ber Borochov, cuja reinterpretação do n1arxis­
mo tendente a compatibilizar seus aspecto s antinacio11alistas com as aspirações dos so­
cialista .s judeus a um Estado nacional, constituiu, na sua época, uma contribuição de 

grande valor para a sociologia do nacionalisn10. 

11) Cf. S. F'. Nadei, Fundati,1,e·ntos de .4.nt.ropología Social, Fundo de Cultura 

Económica , México , 1955; pág. 173. 

12) Os membro s das camadas de idade mais avançadas reun~m seus. p~o.v,en~os 
econômicos numa caixa comum, redistribui11do-os segundo as 11ecess1dade~ 1n~_1v1dua.1s · 
Demais , é pr eciso con siderar que em virtude das múltiplas ati;7i~ades o . g~ro 1~nance1ro 
anual é elev adí ssimo, exigindo verdad eiros malabarismos econom1co-adm1n1strat1vos por 

part e elos j ove ns qt1e por êle se respon sabilizam. 

13) Emb ora r1ão seja esta a opinião de Lint on , qu e considera um status glob~l 
result ant e da soma dos sta tus ocupado s nos div ersos st1bsistemas do grupo total· C t . 
R. L int on , Esl 1,tdio del H o·n1 bre, Fund o de Cultur ::1 Económica , México, 1944 ; pág . 142 · 



Socialização e ressociaiiz:Jção r1u1n grupo juvenil 77 

Na.de}, apesar de negar a utilidad e do cor1ceito de statu s total , pelo n1enos para so­
ciedades diferenciadas e complexas (o c1ue não acontece com o noss o objeto ele 
estudo quando considerado em si), já havia colocado a qt1estã o de man eira seme ­
lhante à nossa. (Cf. S. F. Nadei, op. cit., pág. 191). 

14) Sôbre o conceito de ''grupo de referência" v. R. K. Merton, Social 1'heory 
and Social Str1,ct1,re, The Free Press, Glencoe, Illinois, 1956; cap. IX. 

15) Estas características do movimento revelam profunda influência de certas 
correntes do Romantismo europeu, principalmente de Tolstoi e do movimento da ju­
ventude alemã, Wandervogel, das primeiras décadas do nosso século. 

16) S. N. Eisenstadt, From Generation to Generation, The Free Press, Glencoe, 
Illinois, 1956; pág. 54. 

17) Veja-se, por exemplo, Ruth Corrêa Leite Cardoso, O Papel das Associações 
Juvenis na Aculturação dos Japonêses, Revista de Antropologia, vol. 7.0 , n.ºs 1 e 2, 
junho e dezembro de 1959. 

18) Cf. Eisenstadt, op. cit., cap. II. 





DESENHOS DE INDIOS KA YOV Á-GUAilANl 

Egon Sc:haden 
Professor da Cadeira de • .\ntropologia da Universidade de São Paulo 

Para se compreender a arte de uma tribo primitiva, conv.ém ter em 
mente a verdade elementar, muitas vêzes esquecida, de que tôda manifest ,1-
ção estética é condicionada tanto pela orientação e os cânones da respectiva 
cultura, como pela personalidade do artista, por su,l vez marcada pelas ex­
periências culturais, as 1·epresentações e os valores da sociedade. Segundo 
as suas características especiais, as diferentes culturas limitam, ora mais, 
ora menos, a liberdade do artista. Na opção por tal ou qual maneira de 
resolver uma tarefa estética, tendem a impor-se-lhe esquemas tradicionais. 
Além disso, há de ser se1npre intérprete, mais ou menos fiel, do estilo de 
vida peculiar a seu grupo e dos problemas que o preocupam. Nem por isso, 
porém, se há de pensar que o artista primitivo seja incapaz de traduzir, nos 
trabalhos que produz, as suas experiêncicas individuais e de por êles ex­
primir o seu talento e as suas aptidões . 

A estreita vinculação entre o padrão geral da cultura e o cunho pró­
prio das manifestações estéticas, por primitivas que sejam, transparece não 
somente nas soluções de cunho tradicional, como também nas produções 
ocasionais, quer espontâneas, quer provocadas por estímulo estranho , como 
o seja, por exemplo, a solicitação de um pesquisador com intuitos científi­
cos. E' material desta ordem que nos propomos é1presentar aqui. Coll1emo­
lo, há quase dez anos, em Panambi, aldeia kayová-guaraní do sul de Mato 
Grosso. 

Na cultura guaraní, a arte se confina quase que exclusivamente ao canto 
e à dança, ambos integrados no sistema das práticas religiosas. Canto e dan­
ça s'ão indispensáveis ao contacto com os poderes do mundo sobrenatural. 
rfambém a arte plumária, aliás bastante pobre, se limita aos adereços de 
uso cerimonial. Ao contrário de muitas outras tribos, os Guaraní não 
têm quase padrões ornamentais pé1ra o c:1dôrno do corpo e de seus ob­
jetos de uso. Raros os banquinhos rituais ou as cuias de beber chicha em 
que aparece algum desenho a urucu ou alguma pirogravura com losangos 
ou outros traçados geométricos simples. Existem, por outro lado, pelo 
menos entre os Mbüá-Guc:1raní, alguns ideogramas de sentido mágico-re­
ligioso, quase sempre relacionados, ao que parece, com ritos de fertili­
dade. Trata-se, em geral, de losangos e de linhas onduladas, e-~las re­
presentando cobras; aquêles, peixes ou a m_ulher. Por combinações vá­
rias dêsses elementos com ,1lguns outros, igualmente n1uito simples, re-

' . 
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presenta-se a t1nião sexual , com o intt1ito de obter chuva , a fertilidade da 
terra ou a das jovens púberes na festa de declaração da maioridade. D'"'­
senhos de cópula em cachimbos de médicos-feiticeiros servem para com­
bate.r a esterilidade das mulheres. Símbolos semelhantes em banquinhos 
de médicos-feiticeiros , representando o raio, roças de milho e a chuva, 
servem para provocar ou pedir uma colheita abundante. Entre os 
Kayová nem êstes1 símbolos ou ideogramas mágicos parecem existir. 

A cultura kayová, como a dos demais grupos guaraní, está tôdai ela 
voltada para as coisas sobrenaturais. Embora aí a tendência para o mis­
ticismo seja menos acentuada do que entre Nandévét-Guaraní e, sobre­
tudo , os Mbüá-Guaraní , as vivências religiosas representam também para 
os Kayová a única coisa realmente capaz de dar sentido à vida humana. 
Ora , no conjunto dos mitos da tribo em que se fundam as práticas da re­
ligião, ocupa lugar central a idéia de um cataclisma que em futuro mais 
ou menos próximo fará o mundo sossobrar. O espírito sempre voltado 
para o Além , o Kayová, como os demais Guaraní, procura quanto antes 
alcançar o estado de dgwydjê, a perfeição espiritual, que o habilita :rá a 
fugir , mesmo em vida , dêste mundo condenado e a encontrar salvação no 
Pa.raíso. Em períodos ou situações em que se manifestam mais intensa­
mente as conseqüências perturbadoras do contacto ou convívio com gente 
estranha, recrudesce o pessimismo com relação às coisa·s terrenas. Então 
a idéia do fim do mundo , que pode estar, por assim dizer, latente por pe­
ríodos mais ou menos prolongados, passa a tornar-se verdadeira obsessão. 
A ela o espírito do Kayová recorre, quando se trata de ''resolver'', pelo 
menos subjetivamente, algum problema difícil, de transcendental impor­
tância para a comunidade. 

A êsses índios, que não têm nenhuma arte gráfica, entreguei papel e 
lápis para desenharem. Mal sabiam de que se tratava. Viam-me sempre 
tomar apontamentos em minha caderneta, mas, incapazes de compreender 
o meu mbopará, nome que dão à escrita, isso para êles pouco podia sig­
nificar. Eu lhes disse: Desenhem, por exemplo, um animal, um veado, um 
macaco, un1 bicho qualquer. Não iam além as minhas sugestões. Colhi 
razoável número de desenhos ·, de crianças como de adultos. Os mais curio­
sos foram feitos no terreiro de dança de Paí Chiquinho , chefe religioso da 
~1ldeia de Panambi. A comunidade viviél, naquele ano , uma situação dra­
mática. O govêmo ft1ndara nas terras da tribo uma colônia agrícola e 
mandara dividi-las em lotes a serem distribuídos entre lavradores nacio­
nais e estrangeiros, de variada p1·ocedên·cia . Os Kayová ficariam apenas 
com os· lotes em que já houvesse alguma casa de indio. Na espectativa de 
perde rem , assim, a sua área de caça e de plantio , estavam alvoroçados. 
Receberam-me de man eira hostil , de machete em punho , dispostos a li­
qü idar- me e ao ft1ncionário que me acompanh é1va, caso a nossa visita se 
pre ndesse à execução daquel e plano dos poderes pL1blicos, qt1e para êles 
r·epresentava o ''fim ç!_o n1undo'' . 
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A iminência de se verem afinal expulsos de seu último rincão de ter­
ras tornava os índios obsessos. Eu pedira que desenhassem animais. Vá­
rios nem o tentaram. Preferiam outras coisas. Volta e meia represen­
tavam o loteamento de sua tradicional área de caça e de lavoura. Ora 
assinalavam os lotes simplesmente por um conjunto de linhas paralelas; 
ora indicavam em sua situação relati"'ª aos principais rios que banham o 
território, lembrando as primeiras tentativas de bisonho cartógrafo. Lotes 
distribuídos a colonos nordestinos ou estrangeiros ficavam em branco ou, 
quando muito, ostentavam algum bichinho, como o ''carrapato dágua". Já 
nos das famílias kayová apareciam movimentadas cenas de cunho religio­
so: índios dançando em tômo do yvyrá, ''altar'', e, sobressaindo como fi;.. 
gura máxima tal como no quadro social da comunidade o paí, ou 
médico-feiticeiro, em uma das mãos o maracá e na outra a cruz de ma­
deira, reminiscência das missões jesuíticas do século dezoito. E' o que se 
vê na fig. 1, ''Lotes de Panambi'', desenho da autoria de Karaíresá, ou 
Elísia, uma das filhas de Paí Chiquinho, chefe religioso da aldeia. Tinha 
.ela na época uns 25 anos de idade . 

Outro assunto predileto de alguns desenhistas era a estrada de Paí 
Chiquinho, quando sobe ao céu: uma linha vertical que se eleva sôbre o 
.paráy, o mar eterno. Veja-se, por exemplo, a cena representada pela mes­
ma Karaíresá ( fig. 2) . A índia começa por desenhar no alto da f.ôlful 
uma ave de pernas compridas, que diz ser uma seriema. A seguir, no 
coice da página, um traço horizontal reforçado e, acima dêle, o caminho 
para as regiões celestes, interrompido pelos ''terreiros da cruz", oká kurusú, 
que corre ·spondem às sedes dos deuses visitados pelo sacerdote em sua 
jornada . Duas linhas cruzam o caminho: um curso dágua e o áraryvy, fio 
de algodão esticado pelo espaço. No final da viagem, o rosto do sol, Paí. 
I'oty,. envolto em trevas . E' o eclipse que marca o fim do mundo . A esta 
altura, a ave já não é a prosaica seriema de antes, mas passa a ser o 
.gwiraká, pássaro fantástico e temido que no dia da grande catástrofe devo­
rará a quantos sêres humanos puder apanhar. 

Atendendo à minha sugestão, Miringuasú, então com seus 23 anos 
de idade e igualmente filha de Paí Chiquinho, esboça, com traçado sobre­
maneira primitivo, a figura de inúmeros animais: cobra, onça, ema, inham­
bu, e assim por diante, tudo com rabisco's tão rudimentares que ninguém 
reconheceria nêles a imagem dos sêres representados . Enquanto explica 
o sentido de suas garatujas, perde a paciência e faz, inopinadamente, um 
círculo em tômo do conjunto e, logo em seguida, divide o campo em se­
tores mais ou menos iguais por meio de raios ligados a um pequeno cír­
culo central. Diz que é o loteamento das terras. Vira depois a fôlha e 
põe-se, por sua própria iniciativa, a representar uma cena por ela pre­
senciada havia pouco tempo (fig. 3). Quando se lotearam as terras da 
aldeia, Paí Chiquinho organizara uma cerimônia com danças mágico-reli­
giosas no intuito de precipitar a destruição do mundo . Os Kayová então 
se prepararam para a sua jornada com destino ao Além . Da esquerda pa-
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ra a direita, vemos aí um grupo de três índios espreitando a onça mí­
tica que os ameaça no caminho; a seguir, pendurados num cipó, os en­
feites rituais usados na cerimônia: o ''ponchito'' , o chiripá, os cinto s de 
algodão tecido e, com especial destaque, o djeguaká, adôrno que o chefe 
religioso usa na cabeça; em cima, representados por pequenos traços pa­
ralelos ao longo de uma linha, os bambus de ritmo e, do outro lado, os 
adornos labiais. No meio da fôlha, em diagonal, o caminho para o A lém 
e, ao longo dêles , a ''trouxinha de cada um'': os objetos arrumados para 
a Grande Viagem. Em baixo, mais alguns objetos rituais, uma cobra ( à 
direita) e, por fim, um cacho de bananas para servir de mantimento na 
jornada. 

Aliás , Karaíresá me forneceu, também espontâneamente , um desenho 
da cerimônia organizada por seu pai, quando, tomado de fúria, quis ap res­
sar a destruição do mundo pelo grande incêndio que , de qualquer form a, 
há de vir um dia. Em sua cabana, Paí Chiquinho dança com os membro s 
de sua família-extensa; em tôrno, um traçado mais ou menos oval repre ­
senta a superfície da terra, na qual para os kayová a vida se torna insu­
portável com a perda de sua área de caça e lavoura. O pc1i aparece no gru­
po à direita em baixo , empunhando a sua cruz de d,1nça. No fundo da 
página , alguns rabiscos: laços e mundéus , coríl que os índios costu111am 
caçar os animais da mata . ( Fig. 4) . 

Deve ter sido grande o desespêro de Paí Chiquinho , poi s a expect a­
tiva do Fim do Mundo não é nada animadora. Bem o mostra o qu ad ro 
que do acontecimento desenhou Karaíresá . (fig. 5) . No centro, um cír­
culo prêto: kó yvy, esta terra; em redor, a imensidão do espaço cósm,i.co, 
cortado pelas v~edas dos deuses quando caminham pelo céu ; nos pont os 
cardeais, as sedes das divindades; nos qu<:1tro cantos , os suportes do mun­
do. Pairando , no espaço , os índios Kayová e, do lado oposto ( à direita , 
em cima) , os míticos macaco s flechadores , presos num cercado , do qua l 
serão solto s no dia da destruição , a fim de 1nelhor alvejaren1, com sua s 
flechas incandescentes , os pobres índios desprotegidos. Como se isto ·não 
bastasse , virão dos quatro lados os kavadjú vevê , os cavalos voadores , in­
dicados como que por uma franja ornamental que remata o desenho. E' 
evidente a reminiscência das palavras jesuíticas nes sa impression ante ima-
gem do Juízo Final . 

Abstemo-no s de apre sentar aqui outros desenhos da coleção; t~1m­
pouco pretendemo s tentar uma análise com refer ência à complexa con­
cepção do mundo -kay1ová-guaraní. Para tanto seria necessário um estudo 
bastante ext enso. Até certo ponto, porém , os exemplos falam por si. Sem 
nunca terem apr endido a escrev er , sem nunca em s.ua vida terem dese­
nhado , as filha s de Paí Chiquinho conseguiram exprimir , con1 pa pel e lá­
pis, o que lhes ia no fundo da alm a . Para elas , como pé1ra os con1panh ei­
ro s de ald eia, a men sagem estética era , acim a de tu do , um a mensag ·em 
r·eligiosa. Soub era m transmiti --la de form a magi str al . 

• 
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CARACTERES ESPECIFlCOS DA CULTURA MBÜÁ-GUARANl 

Egorz Sc·haden 

Profess(>r d:1 Cadeira de Antropologia da Universidade de São Paulo 

I. I 11troduç:ão 

Ao escrever, há quase meio século, o seu trabalho , hoje clássico, 
sôbre a mitologia e a religião dos ''J\.papocuva'', dizia Curt Niiriuendajú 
serem tão conhecidos os Guaraní que poderia pa1·ecer supérfluo escrever 
mais alguma coisa sôbre êles 1 . Entretanto, o seu magnífico estudo trouxe 
uma infinidade de fatos novos. A êstes vieram acrescent,1r-se muitos ou­
tros, através de livros e ,1rtigos de numerosos autores, publicados a partir 
daquela época. E hoje poderíamos dizei· que, apesar de tudo, estamos 
longe de. um conhecimento exaustivo dos vários grupos guaraní , como 
seria desejável em face dos requisitos da etnologia moderna. Se outrora 
predominou a idéia de uma cultura guaraní bastante homogênea, cujo 
caráter fundamental em suas linhas gerais de fato se nos afigura hoje ra­
zoàvelmente estudado na copiosa literatura acumulada desde os dias da 
Conquista, tende agora a impor-se cada vez mais a consciência de dife­
renças significativas entre as variantes regionais do sistema cultural da 
tribo 2 • Quer nos parecer que a investigação dessas diferenças deve me­
recer a atenção dos estudiosos, antes que a ação cada vez mais intensa 
dos fatôres aculturativos tenha obliterado o cunho original e próprio das 
respectivas subculturas. 

Nos trabalhos sôbre os Guaraní do Brasil, do Paraguai e da Argen­
tina reina grande confusão quanto aos nomes dos vários grupos em que 
se divide a tribo . Daí a primeira impressão, sem dúvida errônea, de se 
tratar de muitas subtribos com subculturas distintas. Um exame mais de­
tido revela, no entanto, que cada uma das subtribos aparece na litera­
tura com uma série de nomes e apelidos diferentes, algumas com uma 
dezena ou mais. Por outro lado, a mesma denominação ocorre ora para. 
uma, ora para outra..- Reduzido afinal às devidas proporções, o quadro 
se apresentaria . na realidade muito menos complexo. Ao que julgo po­
der afirmar com relação às dezenas de bandos de cultura e língua gua­
raní na atualidade esparsos pelo leste paraguaio, nordeste da. Argentina 
e áreas brasileiras, todos éles pertencem a um dos três subgrupos carac-
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terizados pelo Padre Müller sob os nomes de Mbyá, Paõ. e Xiripá 3. 

São os mesmos que em minha monografia sôbre a cultura guaraní 4 fi­
guram com as denominações de Mbüá, Kayová e Nandéva, respectiva­
mente, e que estudei sobretudo em território b!rasileiro. E' claro que, 
em conseqüência do arraigado hábito migratório dos Gua1·aní em geral, 
exi~tem de longa data umas tantas aldeias em que convive.m elementos de 
mai~ de um daqueles subgrupos. 

Para êste pequeno ensaio escolhi os Mbüá 5 , que, representados ain­
da hoje no Paraguai, no Brasil e na Argentina, constituem de certa for­
ma um dos vínculos etnográficos entre êsses três países. Visto que, ao 
lado de outras denominações, o nome Kááyguá, bem como os seus múl­
tiplos derivados, é aplicado a êles, como também aos Pai, que no Brasil 
só conhecem a autodenominação Je Kayová (igualmente com algumas 
variantes), compreende-se que haja pouquís.simos autores que não tenham 
confundido uns com os outros . 

Apesar de tudo o que se tem escrito sôbre a cultura mbü·á-guaraní, 
não estamos ainda em condições de estabelecer nitidamente os seus carac­
wres específicos em confronto com os das outras subtribos. O mais que 
neste sentido se pode pretender por enquanto é destacar um pequeno nú­
mero de diferenças significativas e mencionar certos elementos que, me­
diante pesquisas subseqüentes, talvez venham a revelar-se como exclusi­
vamente mbüá. A dificuldade não decorre apenas da natureza fragmen­
tária e insegura dos nossos conhecimentos, como também do fato de que 
os vários grupos guaraní outrora isolados passaram, nestes últimos séculos, 
por intenso proces..ç;o de aculturação mútua, que evidentemente obliterou 
grande parte das diferenças originais . Bm algumas das aldeias por mim 
visitadas em território brasileiro, êste processo, aliás, não deixou de surtir 
efeitos bem patentes também no setor da língua, de modo · que já não pa­
rece fácil hoje em dia nem sequer o levantamento completo dos respecti­
vos dialetos em sua forma primitiva . 

O que me propus fazer aqui nada mais é do que apontar alguns fatos 
culturais que, em meu entender, poderão merecer a atenção dos pesqui­
sadores que, nos seus trabalhos de campo, tencionem contribuir par<\ a 
solução do problema. 

Parece não haver, hoje em dia, muitas aldeias de Mbüá em cuja cul­
tura não se perpetue a marca das missões jesuíticas da era colonial . ~ão 
conheço tôdas as aldeias mbüá em território brasileiro; as que visitei re­
velam umas mais, outras menos serem constituídas de descendentes 
de índios ''missioneiros''; o mesmo vale, a julgar pelas fontes relativas aos 
Mbüá argentinos e aos de várias partes do território paraguaio. Mas no 
Paraguai oriental há também aldeias com representantes da subtribo , em 
cujo acervo cultural não se encontrou coisa alguma que nos autorize a su­
por origem jesuítica. Foi entre êles que León Cadogan recolheu os textos 
míticos e outros dados sôbre a cultura não-material publicados sob o tí­
tulo de ''Ayvu Rapyta'' 6 . En1 aditamento ao que se encontra nesse livro, 
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desejo primeiramente resumir aqui parte dos dados obtidos numa dessas 
aldeias, a de Yróysã ou Potrero Blanco, à qual fiz, em princípios de 1954 , 
uma breve visita em con1panhia de Cadogên. Poderão ser aproveitados pa­
ra uma comparação sistemática com outros infor111es, como os que se en­
co1•rram, por exemplo, no conhecido trabalho de Ambrosetti. 

A seguir, irão algumas observações feitas entre os Mbüá de X,lpecó 
( Santa Catarina), qt1e, em contraste con1 os de Y róysã , revelam indt1bitá­
veis reminiscências jesuíticas e cujo atual estado de cultur,1 talvez seja 
pràticamente idêntico ao dos que vivem no território argentino de Misiones. 

Por fim, discutirei , de forma sumária, un~ poucos elementos cultu­
rais en1 que, entre outros, julgo . ser interessante que futuro~ pesquisadores 
concentrem a sua atenção. 

II. ObJ·ervaç:õe,r;; etnográficctJ' .\'Óbre o.\' M biiá de Y rójisã 

Para os Mbüá de Y róysã são de especial importância as precauções e 
as medidas de cunho mágico nos estados de crise que marcam o ciclo 
vital do indivíduo. A diátese caracteóstica de tais estados, ,1 que dão o 
nome de odjekóakú, dá origem a tôda uma série de restrições. Além 
destas, há também medidas de resguardo ou cautela em situações que 
não são própriamente de odjekoakz,. 

Durante a gravidez , a mulher é obrigada a umas tantas observf\h­
cias alimentares, como, por exemplo, a de não comer o mel da abelha 
~iretxú, que lhe traria um parto laborioso. Ademais, tomará cuidado p'a­
:ra não se zangar com ninguém, uma vez que a r,1iva, no dizer do infor­
mante, passaria para a carne, os ossos e o espírito da criança; esta se 
tornaria um mau feiticeiro, póro-avyky-á. Mas é sobretudo o pai do nas­
cituro que se vê rodeado de prescrições, por sua vez tendentes a faci­
litar o parto da espôsa. Mal descobre que esta se encontra grávida, abs­
tém-se de amarrar o que quer que seja, evitando especialmente a con­
fecção de armadilhas (monclé) e de laços (n .hoã), porque do contrário 
a criança ficaria prêsa no útero da mãe. Na medidé1 do possível, não 
baterá em coisa alguma, a fim de não ferir a criança. Também observa 
dieta, abstendo-se, entre outras coisas, de carne de bugio, pois êste , ''mes­
mo ferido com um tiro ou uma flechada, ainda se prende com o· rabo''. 

Nascida a criança, quer de um ou de outro sexo, pai e 1nãe se en­
contram em estado de odjekóakú. Antes da queda do cordão umbelical, 
a mãe não se pode lavar, não trabalha na roça, nem cozinh ,1. Não q)me 
carne, salvo a de kagwaré (tamanduá) nem chupa cana de açúcar. De­
pois de cair o cordão umbelical da criança, a mãe se lava . e pinta com 
ytxy 7 o rosto, os pulsos, os Joelhos e os tornozelos. A partir dêste mo­
mento, está isenta de quaisquer restrições. Por seu turno, o pai da crian­
ça trata de estar sempre pintado de yt.-,<y (nas mesmas partes do corpo), 
a fim de não ficar com karugl-M, nome que dão ao reun1"1tisn10 [lrticular 
e a outras enfer1nidades das juntas. Tampouco faz trabalhos pesados. 
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Permitida durante c:l gravidez, a coabitação é suspensa apenas nos dia~ 
de resguardo que se seguem ao nascimento da criança H . Na ausência 
do pai , ningué111 se encarrega vicàriamente do sobre1)arto masculino. 

Por vá~ios me~es prolongam-se as precauções do pai com relação 
ao filho recem-nasc1do. O íiéê, ou seja , a alma espiritual da criança, o 
segue por tôda parte , razão pela qual cuidará, por exemplo , de fechar os 
ataIJ1~ dos can1inhos que percorra , a fim de que ela não se perca. E 
quando ~aso atravessa algum riacho , coloca sôbre êle urna vara de 
takwapí, para que por ela passe tan1bém a alma do filho. Não lhe é 
per111itido receber , como herança, quaisquer objetos do espólio de pessoa 
defunta, porque o 1nbogi1á ( espí1·ito do morto) , que continua sendo o 
dono dos objetos , poderia causar a morte da criança 9 • 

Perfura-se o lábio inferior dos meninos antes de entrarem na pu­
berdade. À operação não se liga nenhu1na ceri1nônia secreta , podendo 
qualquer pessoa presenciá-la. Condição essencial para se furar o lábio 
de llm menino é que tenha os conhecimentos que se requerem de todo 
home1n adulto. Há, por isso , um período de instrução prévia, de que 
se incumbe o pai ou alguém po1· êle designado. O ensino, feito ''para 
que o menino não se torne preguiçoso'' , abrange a técnica de trançar e 
outr as habilidades. Na medida do possível , pratica-se a operação conco­
mit é!ntemente em todos os meninos da aldeia que estejam na idade de so­
frê-la . AJén1 do tratamento dc:1 ferid8 com gordura de larvas de bezouro 
assadas, não l1á necessidade de quaisquer outras precauções, de vez que 
os pacientes não se encontran1 em estado de odjekóak1'i. No furo usam 
depois um te111betá, de uns 1 O a 12 centímetros de comprimento e da 
gro ssur"1 de u1n palito de fósforo; é feito de takwarembó. 

Maior atenção se dá à iniciação pubertária das meninas, que coin­
cide com o ap~ecimento do primeiro catamênio. Logo que se manifes­
tam as regras , a jovem é declarada em estado de odjekóak1í e o pai ime­
diatan1ent e lhe corta a cabeleira 10 . A paciente se recolhe a uma tarim­
ba alta , ond e não a possa alcançar o yvydjá ( espírito da terra) , e fica 
sujeita a dieta sem Séll e sem carne , inclusive de aves doméstica iS, mas 
com permissão de comer carne de tamanduá-bandeira. Diàriamente é tra­
tad a com fumo de tabaco , devendo deitar-se parai dormi1· antes do pôr do 
sol e, sempr e que pos sível , envolta num cobertor. Não deve acender fogo 
e evit c:1 todo t1·abalho. A irmã ou a mãe lhe arranjam tudo o que necessite. 
Ca o tenh a con1panheiro ou n1.arido, êste tattnbém não deve aproxim,1r-se 
mL1ito do fogo. Se alguém entra na cabana , ela vira o rosto para a pé:1rede. 
Não Sé:1i senão para a sa tisf,1ção das necessidades fisiológicas, caminhando 
be111 depressa , soz inha e em linh a reta, olhando sempre para o chão. 
Ap ós os dia s do catam ênio , a avó ( paterna ou materna) lhe ministr ru en­
sino e1n habilidades doméstic ,1s e ela se exe rcit ,1 principalmente nas técnicas 
de fizir e tecer. Decor rido s t1ns três 1neses, encerr a-se o período de resgua 1rdo. 

P~1ra o casamento não }1á cerimônia espec ial. Mesn10 ,tntes da n1aturi­
daJc sex ual, pode a jov en1 ter um compc1nl1eiro, co nt ,1.nto qt1e êstc obtenl1a 
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permissão dos pais dela, especialmente da mãe. O rapaz não precisa pedir 
o consentimento dos próprios pais; bc:1sta co1nunicar-lhes as suas intenções. 
E se a jovem não se opõe, passé1 a viver mc:1ritalmente com ela. Logo que 
a n1ãe desta concorde, considera-se definitiva a união, 1nas o casal fica 
n1or~1ndo na casa lios pais da jovem até qt1e esta se tenha aco stun1ado ao 
marido. Depois de algum tempo o genro constrói a suai morada própria, 
sempre, porém, nas imediações da casa do sogro. Pela vida afora con­
tinuc:1 tendo obrigações econômicas para com êste, devendo fornecer-lhe 
me], c;:1rne e outros mattitimentos. 

A profis são de médico-feiticeiro não é exclusiva do sexo mc:1sculino. 
Há mulheres que são grandes especialistas na arte de ct1ri::1r e grandes di­
rigentes de cerimônias religiosas. Os candidatos ao ofício são submetidos 
a tim período de instrução. O mestre lhes transmite as rezas e prátic 'I.$ 
essencié1is à obtenção da ''sabedoria''; só lhes ensina, porém , . rezas e dan­
ças de uso geral, bem como as regras de co,mportamento graças às quais 
receberão él.s suas próprias inspirações. Cada indivíduo, homem e mulher, 
tem, aliás, élS suas rezas próprias, podendo pô-las à disposição de outrem, 
que êlS necessite , até que lhe venha alguma inspiração pessoal. Mai,s dia, 
menos dia , todo indivíduo é beneficiado com inspiração própria, alguns 
já co,m basté1nte idade. Quanto aos médicos-feiticeiros, dividem-se êles em 
quatro categorias, denominados segundo as quatro divindades: Namandú 
{deus do sol), Kar~ Ri, Eté (deus do fogo), Djaktzirá Ru Eté (deus da 
prin1averé1) e TLl/Jã Rtt Eté ( deus das chuvas) . Note-se que os especialis­
tc:1s nc1 ,1rte de curar , pl5ro poã noá, nem setnpre são dirigentes de ceri­
n1ônias religiosas . 

Não quero , porém, entrar aqui no setor da religião dos Mlbüá de 
Yróysã , sôbre , os quais não tenho info1111ações próprias en1 é1ditamento ao 
copioso material tão pacientemente recolhido por Cadogan. Nas minhas 
notas tive de limitar-me a alguns elementos de natureza sócio-cultural que, 
no entanto , me parecem suficientes para mostrar a persis.'t:ência, em grau 
notável , do antigo padrão tribal. Submetidos a t1ma análise comparativa 
com os conhecimentos que temos dos respectivos aspectos da cultura dos 
Nandéva e dos Kayová, poderão servir também para pôr a descoberto uns 
tantos pontos de coincidência e divergência entre as três subtribos. O que 
de mais notável revelam como característica mbüá, em oposição ao padrão 
kayová e talvez tambén1 o fiandéva dos tempos de antanho, é a atitude 
relativamente profana em face da iniciação dos meninos. O resguardo da 
moç,l púbere, por outro lado, não p~rece denunciar nada de específico, 
salvo, possivelmente , uma for1na peculiar de animismo subjacente às res-

. / . 
pect1vas praticas. 

Quanto à religião , julgo interessante voltar aqui a atenção para um 
grupo mbüá que já não conserva a doutrina em sua antiga pureza, tendo 
nela incorporado a experiência do tempo das Missões. Ver-se-á que os ele­
mentos cristão s, embora reinterpretados em têrmos guaraníticos, acarreta-
1·am transformações no sistema das divindades e na vida religiosa, em parte 
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através da inevitável confusão, no espírito indígena, entre concepções mí­
ticas , de um lado, e tradições histórico-lendárias, do outro. 

III. Um bando mbiiá c·om destino ao Paraíso 

Em 194 7 passei alguns dias no Pôs to Indígena do Xa .pecó, na região 
ocidental do Estado de Santa Catarina, onde trabalhei com um grupo mbüá 
do tôldo do Limoeiro. O bando estava sob a direção de um velho chefe, a 
um tempo mburuwitxá (chefe) e nanderú ( dirigente religioso), que preten­
dia ter visto em sua vida quatro takwára txó ( taquaras sêcas. anos q·ue 
marcam períodos de trinta anos), a primeira aos sete anos de idade. Cha­
mava-se Karaí , em português Romão. Afirmava ter vindo da região par a­
guaia do Alto-Paraná, passando primeiro para a Argentina , perto de Po­
sadas , quando contava uns vinte anos, e conduzindo umas dez família s em 
direção do mar, de onde pretendia alcançar o paraíso ou ywydjúporã, si­
tuado para leste (naderová) e ao qual se referia como ''terra bem boa''. 
Tencionava prosseguir na migração, interrompida várias vêzes e por lon­
gos períodos, mas desta vez já mais confiante de chegar ao destino, porque, 
diziam os seus asseclas, ''agora o velho sabe o que tem de fazer''. Estava 
com pressa de prosseguir, porque em sonho visitara o ywydjúporã, onde 
soubera estar próximo o fim do mundo. Esperava apenas por alguns pa­
rentes que se encontravam no Peperi, perto da divisa com o Brasil, para 
juntos seguirem até o mar. Lá fariam o nemongaraí, . nome dado à grande 
festa religiosa, até que por ordem de N amandúrúvetê lhes fôsse mandad a 
uma canoa bonita, provida de banquinhos. Primeiro, iria um grupo com 
um dos ywyráídjá ( auxiliares de culto); depois de desembarcarem no ou­
tro lado do mar, a canoa voltaria para levar outro grupo, com o segundo 
ywyráidjá, e afinal o nanderú seguiria com os restantes. No Paraíso se en­
contrariam com um velho chefe guaraní ''do tempo antigo'' , Ketxuita , tam­
bém challlado Kétxu Krítu Tupã ou Kétxu Kíritu, que vivera en1 Táv(l 
Ogwatxú, '~lugar de Nino Ketxú'' (no Paragt1ai) , e que partir a com set1 ba n-
do ao saber que o mundo ia acabar. 

Um dos velhos do grupo (parecia ser um yw yráídjá) , igualm e11te eh.a-
mado Karaí , em português Dionísio Silva , aparentava uns setenta anos de 
idade. Dizia ter visto três takwára txó ) a primeira quando meninote de seus 
dez anos. Nascera em Ywúgr1Jatxú, ''ôlho dágua grande'' , perto de Jopa­
rá , a cêrca de uma légua da cidade paraguaia de Villarrica. En1 suas an­
danças estivera na Argentina , passando uns ''vint e ano s'' nc1 proxin1idade 
de Overá ( em guaraní: Y-werá) e longo tempo em lt1gares rio-gr anden­
ses; mencionou Santo Cristo e uma aldeia de área de Erechim. Er ,1 tio 
( tuwy ) de Franci sco e Fabrício , qu e nasce1·an1 na Argentin ,t e qtie eu 
conheci na aldeia n1büá de Rio Branco , no litoral pauli sta, ond e ~1inda 
vivem e ond e encontr ei também Ramiro , filho de Dioní sio. O velho co­
nhecia o ''lugar de Nino Ketxú'' , no Paraguai. Outrora teric1 existido ali 
uma casa br anc a, ótxim , constrL1ída por Ketxt1íta, por certo um a das an-
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tigas missões; no lugar dela, disse-me, encontra-se hoje uma ógwatxcí) 
casa de rezas guaraní e morada de um fíande,·ú. 

Procurei saber alguma coisa do panteão das divindades . Como deus 
supremo, pai dos demais, indicaram-me Namand11rúvetê ( espôsa: Naman­
dútxyetê), também chamado Nandedjára .. Para êle se reza somente de noi­
te. De dia está em seu lugar Nanderú (insistentemente identificado com o 
sol como astro); sua espôsa é Nandetxy, invisível no céu. Os ''filhos'' de 
Namandúrúvetê são Koarahy, Djatxy, Tupã, Karaírúvetê, e Djakairárúvetê, 
todos de sexo masculino, mas com as respectivas espôsas com o título de 
''txy' (mãe) . O conjunto forma uma hierarquia celeste de tipo militar, na 
base da qual há ainda os Tsondáro, soldados rasos, que representam a ''po­
lícia''. Um dos inforn1antes insistiu na semelh~1nça entre essa hierarquia e 
a do exército . 

Contaram-me também o mito das origens, em que figuram Nandedjára 
e Nandetxy como os primeiros protagonistas. O texto, na medida em que 
o pude anotar, coincide em linhas gerais com o que foi registrado por Ca­
dogan entre Mbüá paraguaios 11 , mas também tem muita coisa em comum 
com o que obtive, por exemplo, entre os Ncirzdéva do litoral paulista. No 
confronto com o dos Nandéva nota-se, porém, um pormenor que me parece 
importante como diferença fundamental. Quando as onças mataram a Nan­
detxy, ela estava grávida apenas de Koara/1y. E quando quiseram matar 
a êste, foi que êle próprio criou o irmão, Djatxy, ''pela idéia''. Exprime-se, 
por certo, nesta versão a repugnância à idéia de gêmeos, característica do 
espírito mbüá. Aliás Cadogan já ché1mou a atenção para êste fato 1.'.:!. 

Koarahy e Djatxy, considerados ''irmãos'', levam então conjuntamente a 
sua vida de peripécias e aventuras, em que matam as onças e dão à terra 
as suas feições atuais. A narração inclui também a destruição do primeiro 
mundo com todos os seus habitantes. :Êstes ficaram ''como caco de vidro''. 
Depois veio Kétxt, Kíritu, que tornou a criar o mundo e fêz reviver os que 
tinham sido sacrificados. Koczrc1hy e Djatxy ma1·caran1 então o segundo fim 
do mundo, que se dará ou com fogo ou por meio de um grande dilúvio ou, 
ainda, por uma noite que virá escurecer tudo ''durante quinhentos dias''. 
A catástrofe (ywy opá) era esperada para daí a três anos, segundo revela­
ção pessoal, diziam, de Kétxu Kíritu ao fíanderú do bando. Daí a urgên­
cia de fugirem para o Paraíso, onde encontrariam salvação. Os djz,rlJci 
( ''portuguêses''), explicou um informante, salvar-se-ão somente se rezarem 
à maneira guaraní, cantando, dançando e agitando o mbaraká. 

O que de mais curioso julgamos entrever em tôdas essas idéias é a 
concepção de Jesus Cristo como divindade guaraní e a do jesuíta aliás 
confundido com Cristo, e êste com T11pã como antigo chefe tribal, que 
afinal veio assumir o papel de herói civilizador mítico. Também a identi­
ficação de Namandúrúvetê com Na1idedjárc1, ''Nosso Senhor'', se me afigu­
ra conseqüência da ação missionária, sendo talvez de interêsse acrescentar 
que entre os Mbüá do Rio Branco (litoral paulista) ouvi o sol (astro) ser 
denominado Nande,·ekódjára, "Senhor de Nossa Vida''. Lembro tan1bén1 

• 
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que na versão do mito das origens que acabo de dar em resumo aparecem 
expressamente as onças como os sêres que mataram a mãe de Koarahy. 
Cadogan diz não ter encontrado as onças míticas entre os Mbüá do Para­
guai; em vez delas, lhe falaram em Mbáé Potxy, ''Sêres Maus'' ou demônios. 
Té1lvez Mbcíé Potxy corresponda ao Mbáé Ypy, de que me falaram os Mbüá 
de Xapecó e qt1e êles me explicé1r;:1m como sendo o "Avô da Onça''. 

l V. No tas· ~,·ôbre a pre .,enç·a oz, ciusênc·ia de determinados· 
elemento ~,;; na c·i,ltura mbüá-g1,a-rc1ní 

Cultu,·a material em gerlzl. E' antes de mais nada em certo número 
de elementos da cultura ffié:lterial que o visitante de uma aldeia mbüá nota 
desde logo caracteres distintivos que, a par das diferenças dialetais, são as 
primeiras a lhe denunciarem o subgr ·upo com que está lidando. As ha­
bitações são sempre pequenas e de construção precária; em lugar de mo­
radas, constituem mais propriamente abrigos para a noite. O costume de 
se enterrarem os mortos no interior da cabana, que a seguir se aban­
dona pelo grande mêdo que o Mbüá tem dos niboguá dos defuntos, não 
se coaduna com a existência de moradas maiores e mais estáveis, ocupa­
das por todos os membros da família-extensa, tais como subsistiram, até 
há algum tempo, entre os Kayová. Por outro lado, cumpre notar que 
os Mbüá do leste paraguaio, segundo os dados de Cadogan, conhecem 
ainda hoje um culto aos mortos ligado à conservação dos ossos. O cos­
tume contrasta vivamente com a atitude dos Nandéva; para êstes, há es­
treita ligação entre o esqueleto do deft1nto e o seu angwêry, do qual os 
Nandéva têm verdadeiro pavor, tal como os Mbüá o tem do mbogu .á, 
nome por êles dado à parte da alma que, após a morte, fica vagueando 
peJo mundo. Tal é o mêdo qt1e os Mbüá tem do ,nboguá que a sua pró­
pria menção os assusta. Em reiteradas tentativas que fiz para conver­
sar sôbre o assunto, não consegui que me explicassem as suas idéias a 
r,espeito. 

A indumentária tem set1 principal caráter distintivo no tc,mbéópé 
usa do pelos homens. A êle, aliás, devem os Mbüá a sua denominação 
de Hambeópéva e alguns é:lpelidos, como o de Baticola e o de A váhi1gli1ái1 
isto é, homens de cauda. 

Cabe ao Padre Franz Müller o mérito de ter sido o primeiro a cha­
mar é:l atenção para as dif erenças características nas cestas de car1·eg~1r 
nos três subgrupos por êle estt1dados: Txiripá ( que são os Nandéva): 
Mbtiá e Pafi ( nom e que se deveria grafar Pai' ; correspondem aos Kayova 
do sul de Mato Gros so) i: ! . Nc1.s três subculturas não diferem sàn1ente as 
ces télS quanto à téc nic a de tran .ça r, à form a característicé:1 e ao m.,aterial 
cm pregé:tdo , ma s tamb ém né1 denom in,1ção : c1djó, acljc1ká e 111y11aki1, res­
pcc ti v<1n1ent e. Som ent e o c1cijc1/cá é feito de taqu ::1ra , con1 tran çc:1cio ?rna.,­
mc ntal inconft1nciív el ( a.l lj c1káJJc11·á), por· n1eio de tir c1s pretas de gwaznibe. 
I{á um a série de padrões tr adicio r1'1is d êsse trançado , algt1ns dêles usa-
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dos também nos arcos, em bastões de dança e, mais recentemente, em 
objetos feitos para comércio com tt1ristas . Em Xapecó adquiri, por exem­
plo, bengalas com trançado de adjakápará e no litoral paulista deu-se a 
êste respeito um curioso fenômeno de transmissão cultur,tl de Mbüá par--à 
Nandéva. E' que êstes aprenderam dos primeiros a técnica do adja­
kápará, aplicando-a em seus artefatos destinados à venda, por êstes te­
rem assim maior aceitação entre os turistas. 

O cachimbo mbüá, petyg}vá, de forma bem característic,l, foi des­
crito por Ambrosetti 14 , Müller i;-;, Baldus 1r. e outros. Ao contrário do ca­
chimbo Kayová , munido de t1m banquinho ritual, sôbre o qual o fornilho 
apar ·ece como que sentado, o dos Mbüá tem sempre ou quase sempre uma 
orelha, com un1 orifício p,1ra pendurar e dois ot1 mais dentes. Geralmen­
te os petygi1á dos Mbüá são feitos de barro, mas em Xapecó (Santa Ca­
tarina) encontrei-os também talhados de nó de pinho, sem que a subs­
tituição do material tivesse acarretado mudança na forma. Aliás, já o Pa­
dre 1\1 üller se refere à substituição do barro por madeira. N ,1 medida em 
que conheço a cultura mbüá, é a êsse:; cachimbos, sempre muito bem fei­
tos, que se reduz hoje em dia tôda a cerâmica dêsses índios, ao contrário 
do que se dá entre os Kayová do sul de Mato Grosso, os quais, embora 
excepcionalmente, ainda fazem rudimentares panelas de barro. Entre os 
Kayová só encontrei cachimbos de madeir,t; os Nandéva do litoral pau­
lista fazem-nos de barro, mas idênticos aos pitos dos caiçaras vizinhos. 

BebidaJ' fermentadas. Na literatura sôbre as tribos do grupo tupí­
guaraní o uso de bebidas fermentadas é em geral atribuído a tôdas elas, 
com exceção dos Awetü e dos Kamayurá, do alto Xingu. Para os Guaraní 
do Alto-Paraná, inclusive os Mbüá, há referência a bebida feita de mel 17

• 

Os Mbüá do Rio Branco, no litoral paulista, me falaram em cauim de mi­
lho e cauim de mel utilizados nas grandes festas religiosas. Os de Y róysã, 
por seu turno, me negaram categoricamente conhecerem quaisquer bebi­
das fer111entadas. De todos os que conheço, êstes são os que conservam a 
cultura tribal menos influenciada por elementos alienígenas, de onde a hi­
pótese, possivelmente temerária, de que o uso de bebidas fermentadas pe­
los Mbüá talvez tenha sido recebido de outros grupos guaraní, ainda mais 
porque Ambrosetti também registrou a sua ausência total nos bandos por 
ê]e estudados na área do Alto-Paraná 18 . 

U,·ilc·i,. Ao passo qt1e os Nandéva e os Kayová fé1zen1 t1so do urucu 
para pintura do corpo e de alguns de seus objetos os últimos, aliás, em 
grande escala não encontrei nunca o uso dessa tinta entre os Mbüá. 
A sua ausência, se comprovada , seriél importante caráter distintivo, dado 
o relêvo que o urucu tem especi,1lmente nas cerimônias k,1yová. 

Crt1z. À existência da crt1z como ,lpetrecho cerin1onial entre Nan­
déva e Kayová , especialmente er.cre êstes últin1os, parece opor-se a sua 
falta entre os Mbüá, mesmo na·lueles grupos que retiveram muitos ou­
tros elementos do tempo das missões jesuíticas. Em lugar d~1 crt1z que o 
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dançador Kayová segura na mão esquerda, o Mbüá tem uma simples va~ 
ra; mas é interessante notar que na mitologia mbüá de Y róysã aparece a 
divindade máxima agitando nas mãos duas varas, e batendo uma contra 
a outra. 

Gêmeos. Na comunidade tribal, o Mbüá não tolera a existência de 
gêmeos. Sacrifica não raro os dois, ou então a um dêles, pela suspeita 
de ter havido ''superfoetatio'', por infidelidade da espôsa 19 . Daí por certo 
também a forma dada ao mito das origens, no qual sol e lua não apa­
recem como gêmeos, nem mesmo como irmãos no sentido biológico da 
palavra, mas como simples companheiros, um dêles criado pelo outro atr a­
vés de seus poderes sobrenaturais 20 • Temos aí um vivo contraste com a 
versão fíandéva do mito, onde é admitida declaradamente a ''superfo etatio't 
como origem dos heróis gêmeos 2 1 e onde a sua natureza de irmão s se re­
flete na denominação que levam (Narzderykey e Tyvyr) . 

Ini cia.ção pubertária. Entre os Kayová do sul de Mato Grosso , a ce­
rimônia da perfuração dos lábios é inteiramente secreta e ritualizada, proi­
bindo- se a presença de mulheres e de qualquer pessoa estranha. Às mu­
lheres nem sequer se permite verem o yvyrárakwá, o inst1·umento usado na 
operação. Os Mbüá dão a esta um caráter mais profano. Té1mbém há di­
ferença no tembetá , que entre os Kay,ová é de resina vegetal , ao passo que 
os Mbüá o fazem de taquara 22 . Quanto à situação de resguardo a 
que são sujeitas as joven s no início da puberdade , como foi dito acima, 
não parece haver diferença essencial entre a usança 1nbüá e a dos dem ais 
grupos da tribo guaraní. Parece , entretanto, haver notícias de que entr e 
os Mbüá ocorr e· uma festa de declaração da maturidade das jovens, acon1-
panhada de ritos de fertilidade 23 • 

Renas cimento. A noção da dualidade ou pluralidade da alma ht1ma­
na é fund amental não somente na ideologia mbüá , mas tamb ém na fíandé­
va . Na cultur a iíand éva, por ém, é igualment e fundamental é1 crença no 1·e­
nascimento dos defuntos , que dete1·mina, antes de mais nad a, un1a atitu de 
caract erística em face da mort e e dos mortos , e, em segundo lugar, um 
comport amento típico com relação às cria.nças , que , em virtud e de sua 
qualidad e de indivíduo s renascido s, não são submetido s, pràtican1ente, a 
proc essos educ acionai s corr etivos. Em suma, são consid eradas e tr atadas 
como adulto s . Para os Mbüá não consta hav er a idéia da reencarnação, 
salvo , na medid a em que estou inforn1ado , uma indicação feita nL1m artig-o 
de jornal por Wand él Hank e 24 . Segundo dados colhido s por Cadogan, ad­
mitem apenas a po ssibilidade da ressu1·eição do morto no próprio esqt1e­
leto, e isto em circun stâncias especiais 2 G . E' claro que tal diferença nas 
concepções ''ps icológicas'' 11ão deixa de ter profundo reflexo na imagem do 
mundo em gera l . 

Te rmin o aqui élS minh as obse1·vações . Referem-se a alguns elen1e11-
tos escolhid os é:lo acas o e não têm outr o objetivo senão o de sugerir a ne­
cessidade de se destruir o n1ito de qt1e a ct1ltura guaraní j á é bastante co-
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nhecida e de insistir na urgência de se retomar o estudo de-ssa cultura com 
referência às suas variantes regionais. Para tal trabalho não bastará exa­
minar o que anda esparso pela abundante literatura. Cumpre ir ao campo 
e fazer um levantamento sistemático da cultura de todos os bandos guaraní 
remanescentes no Brasil, no Paraguai e na Argentina. Se não o fizer111os 
já , será tarde. 

NOTAS 

1) Curt Nimuendajú Unkel, Die Sagen von der Erschaffu ·ng 11nd Vernichtung der 
Welt als Grundlage1't der Religion der Apapocuva-Guarani. Zeitschrift für Ethnologie, 
XLVI, págs. 284 ss. Berlim, 1914. 

2) Deve-se reconhecer que alguns autores chamaram a atenção para a notável 
disparidade que se observa no inventário cultural dos diferentes grupos de fala guaraní, 
esparsos, como estão, por grandes áreas e bastante influenciados, em certos casos, por 
tribos estranhas das respectivas regiões. Segundo Erland N ordenskiôld, por exemplo, 
11There is no possibility to speack of such a thing as Guaraní Culture, as an entity·". 
( C o,nparative Ethnographical Studits, vol. 8, ''Modifications in Indian Culture through 
Inventions and Loans'', Gõteborg, 1930, pág. 125). 

3) P. Franz Müller, S. V. D., Beitriige zur Ethnographie der Guaraní-Indianer im 
ostlichen Waldgebiet von Paraguay. Anthropos, XXIX e XXX. St. Gabriel-Môdling, 
1934 e 1935. 

4) Egon Schaden, Aspectos fundamentais da c1,ltura g1.taraní. Boletim n.0 188 (An­
tropologia, n.0 4) da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São 
Paulo. São Paulo, 1954. - Segunda edição: São Paulo, 1962. 

5) Escrevemos ''Mbüá'' em vez de ''Mbyá'' em obediência ao que estabelece a 
convenção sôbre a grafia de nomes tribais firmada por ocasião da la. Reunião Brasileira 
de Antropologia (Rio de Janeiro, 1953). 

6) León Cadogan, Ayvu Rapyta. Textos míticos de los Mbyá-Guaraní dei Guairá. 
Boletim n.0 227 (Antropologia, n.0 5) da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo. São Paulo, 1959. 

7) Ytxy' é uma resina - ''borracha'', não a cêra - produzida pelas abelhas 
djateí e eiretxú. Para fazer a tinta, mistura-se a resina com f ôlhas de takwap,í. 

8) Embora dada de forma categórica, esta informação talvez não corresponda aos 
fatos, de onde a necessidade de ser controlada em investigações ulteriores. 

9) Aliás, o perigo existe também para o próprio pai, como para todo indivíduo, 
sobretudo parente, que se apodere de qualquer coisa que tenha pertencido ao morto. 
Somente pessoas estranhas se apresentam como herdeiros, de preferência indivíduos de 
idade, que, segundo um informante, ''de qualquer forma estão próximos da morte''. 

10) Das madeixas ela faz o tetymákwahá (atadura das pernas) e o pókwahá 
(atadura dos pulsos) para o marido ou companheiro (caso já o tenha), o irmão ou 
outro parente próximo. Às vêzes também as mulheres usam essas ataduras, sendo que 
a das pernas é usada pelos homens acima, e pelas mulheres abaixo das panturrilhas. 
Ao aderêço não se liga função mágica; consideram-no simples adôrno. 

11) O p. cit., págs. 71 ss . 
12) Op. cit., págs. 70 s. 
13) P. Franz Müller, S. V. D., op. cit., pág. 181. 
14) Juan B. Ambrosetti, Los indios Cainguá del Alto Paraná (Misiones). Bole­

tin dei Instituto Geográfico Argentino, XV, pág. 56. Buenos Aires, 1895. 
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15) P. Franz Müller, op. cit., XXX, pág. 163. 

16) Herbert Baldus, Bre·ve Notícia sôbre os 11,f byá -G1,araní de Guari.ta. Revist a 
do Museu Paulista, N. S., VI, pág. 481. São Paulo, 1952. 

17) P. Fr. Vogt, S. V. D., Die lndia,ier lÍes Ober1i Para1iá. Mitteilung der 1\n­
thropologischen Gesellschaft in Wien, XXXIV ( dritte Folge), pág. 205. \ 1iena, 1904. _ 
Cf. também P. Franz Müller, op. cit., pá.gs. 188 - 189, onde se menciona cauim de miih o, 
de batata doce e de cana de açúcar. 

18) Juan B. Ambrosetti, op. cit., págs. 44 ss. 
19) P. Franz Müller, op. cit., pág. 203. 
20) Ut supra. Cf. também León Cadogan, op. cit ., 

hizo a quien le serviría de compafiero, de hermano menor; 
vinidad, creó de una boja de kurupiká'y a Futura Luna". 

pág. 74: 

él mismo, 
"Dcspues de é.;to 
de su propria d i-

21) Alguns autores, e11tre ós quais Ambrosetti, (op. cit., págs. 64 ss.), lhes atri­
buem também tembetás de resina. Cumpre notar, porém, que Ambrosetti fala gener i­
camente da ''nación cainguá" , que e1n seu trabalho abrange os Mbüá e os 1'xiri pá 
(págs. 5 ss) . 

22) Cf., p. ex., Curt Nimuendajú Unkel, op. cit., pág. 393. 
23) Cf ., p. ex., Luis Ruez , Etie1as über die G1.1.aranie-Indianer 1,nd ihre k1tltiscJien 

l deogra1nn-ie. Südamerika, II, pág. 934. Buenos Aires, 1951. Não saben1os, porém , ao 
certo se os informes de Ruez se referem a Mbüá. 

24) \Vanda Hanke, Die Theogonie der Apiterés. Deutsche Nachrichte11. São Pau lo, 
24-6-1951. 

25) León Cadogan, op. cit., págs. 51 ss. 

OBSERVAÇÃO 

O prese11te trabalho foi apresentado à segunda "Jornada Internacional de Arqueol o­
gía e Etnografía", que se realizou em fins de 1960 na cidade de Buenos Aires. Dian te 
da notícia de que não se editariam os anais da reunião, o autor resolveu publicar a sua 
contribuição, ligeira.mente modificada, na Revista de Antropologia. Feita a con1posição 
tipográ fica , recelJeu com surpresa um exemplar dos anais. Para tornar estas notas 1r1ais 
acessíveis aos antropólogos brasileiros, considera, assim mesmo, conveniente repr odu-­
zi-las aqui. 



IOTICIÍRIO 

ALFRED MÉ'fRA UX ( 1903-1963) 

Alfred Métraux nasceu cm Lausanne, na Suíça, mas passou ,l in­
fância na Argentina, para onde sua fan1ília emigrara. Estudou na Uni­
versidade de Paris, sendo Paul Rivet e Marcel Mauss seus principais orien­
tadores. Freqüentou, durante certo tempo, a Universidade de Gotenburgo , 
na Suécia, em que Nordenskiõld, p,1ra fazer-se entender do único aluno 
estrangeiro, dava o curso em inglês. Iniciou sua carreira como professor 
na Universidade de Tucumán, na Argentina. Mudou-se mais tarde p,1r,1 
os Estados Unidos, ocupando por largos anos um cargo na Smithsonian 
Institution, e adquirindo cidadania americana. Pertenceu ao quadro do De­
partamento de Ciências Sociais da UNESCO de 1949 a l 963; neste étno, 
tomou-se docente da École Pratique des Hautes Études, da Universidade 
de Paris. 

Tendo vivido en1 diferentes terras, Métrat1x era, contudo, o contrá­
rio de um desenraizado. Onde quer que fôsse, se integrava no meio so­
cial e grangeava um largo círculo de amigos, enriquecendo com trabalhos 
científicos de um alto quilate o patrimônio cultural do p,:tís. Êle próp1·io 
dizia: ''Je collectionne des patries''; uma nova nacionalidade não obliterava 
a antiga, mas acrescentava-se a esta. Era possuidor de um estilo puro e 
elegante, quer escrevesse em francês, inglês, ou espanhol; muitas vêzes, ao 
redigir um documento para a UNESCO, depois de responder a um tele-
fonema, mudava de língua sem o sentir. Falava ainda com desemb::1raço 
o alemão, o italiano, e o português. Poucos terão merecido tanto o título 
de cidadão do mundo. 

Alfred Métraux foi, no sentido mais amplo e profundo do têrmo, un1 
,1mericanista, ou melhor dito, um sul-americanista. Se bem que tenha es­
crito sôbre a Ilha de Páscoa uma obra considerada definitiva, e tenha pes­
quisado intensamente a cultura negra do Haiti, foi à etnologia do nosso 
continente que êle dedicou o melhor de seus esforços . Os seus primeiros 
escritos versavam sôbre as migrações históricas dos Tupí-Guaraní, a re­
ligião dos Tupinambá, a cultura dos Chiriguano, os homens-deuses en­
tre os Chiriguano . As publicações posteriores, baseadas em trabalhos de 
campo ou pesquisas bibliográficas, tratavam dos seguintes grupos e re­
giões: Chaco, bacia do Juruá-Purus, bacia do Rio Negro, Bolívia Oriental 
e Alto Madeira, Toba, Pilagá, Kaingáng, Aweikoma, Urú-Chipaya, Guara-
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ni, comunidades andinas, Cayapó. A enumeração é meramente exempli .. 
fícativa, e não pretende incluir tôdas as contribuições. 

Os antropólogos, em geral, quando completam o estudo de uma etnia, 
não mais voltam a ela. Tal não se dava com Métraux; os povos de que 
se ocupara na mocidade mereciam-lhe o mesmo interêsse na idade madu­
ra. Assim é que em 1941 e 1957 continuava escrevendo a respeito dos 
messias sul-americanos. A etnologia era-lhe antes uma paixão do que uma 
profissão. Os encargos administrativos que sua posição na UNESCO lhe 
impunham deixavam-lhe pouco tempo disponível para outros afazeres. As­
sim mesmo, aproveitava-se das raras oportunidades para renovar os con­
tactos com os ''chers sauvages''. Nos últimos tempos, foi sobretudo no Bra­
sil que realizou algumas rápidas pesquisas de campo . A quantidade de 
trabalhos resulta dêsse interêsse apaixonado, e em nada compromete a 
qualidade; os que tem por objeto a religião se situam no plano mais 
·elevado. 

Como homem, Métraux se distinguia por um traço pouco encontra­
diço no genu,r; irritabile dos cientistas sociais, a modéstia, a que se aliava 
a capacidade de sincera admiração pelo talento alheio. A simpatia era 
nêle uma fôrça irradiante, que ganhava em valor por manifestar-se es­
pontâneamente. Mas não tinha boa vontade sistemática para com os se­
melhantes, e freqüentemente mostrava-se impaciente com tudo o que lhe 
cheirava a pretensão e falsidade. A vivacidade de espírito, que fazia dêle 
um ''causeur'' incomparável, e as atenções delicadas que dedicava aos 
amigos compunham-lhe o encanto da personalidade. 

Aos sessenta anos, Métraux aparentava menor idade, e estava no 
apogeu de sua capacidade mental. Sua volta à vida acadêmica f ôra co­
roada de pleno êxito. Tinha viagem marcada ao Brasil, onde empreen­
deria novas pesquisas . A notícia de sua morte, em circunstâncias trá­
gicas, foi um doloroso golpe para todos os que o conheceram. Com Al­
fred Métraux, o meio universitário francês perde um mestre eminente, e 
a antropologia um dos seus vultos mais significativos. 

Ruy Coelho 
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Los lndios Uru-Chipayas de Carangas. Khana, vol. 5, ns. 9-10, pp. 29-36. 
La comédie rituelle dans la possession. Diogene, vol. 11, pp. 26-49. 
Hai"ti, la terre, les hommes et les dieux. N euchâtel, La Baconniere. 
Les messies de l' Amérique du Sud. Archives de Sociologie des Religions, vol. 2, 
n. 4, pp. 108-112. 
Le vodou et Ie christianisme. Temps Modernes, vol. 12, pp. 1849-1883. 
O índio Guaraní. Revista do Museu Júlio de Castilhos, vol. 7, pp. 35-78. 
Le vaudou hai"tien. Paris, Gallimard. 
La structure sociale et économique des communeautés indiennes de la région an­
dine. Revue Internationale du Travai!, vol. 79, pp. 245-264. 
La revolution de la hache. Diogene, vol. 25, pp. 32-45. 
La naissance et la premiere enfance chez les Indiens Cayapo du Xingu. Em co­
laboração com S. Dreyfus-Roche. Miscellanea Paul Rivet octogenario dícata. 
México, Editorial Cultura, vol. 2, pp. 363-3 79. 

* 
MELVILLE JEAN HERSKOVITS (1895-1963) 

''O que é uma grande vida? Um pensamento da juventude realiza­
do na idade madura''. Esta máxima de Vigny foi posta por Comte como 
epígrafe do Systeme de Pol.itique Po.ritive, com aplicação evidente ao 
próprio caso . Mas se revela também adequada para caracterizar a car­
reira de Herskovits, cujo recente falecimento enlutou o mundo científico. 

Melville J. Herskovits nasceu em Bellef ontaine, Ohio, e estudou nas 
Universidades de Chicago e Columbia, onde colou grau de doutor em 
antropologia, e onde exerceu as primeiras funções de magistério, de 1924 
a 1927. Foi depois nomeado Professor de Antropologia da Universida­
de de Northwestem, per111anecendo à testa do respectivo departamento 
até poucos anos antes de sua morte. No início de sua vida estudantil, 
teve que enfrentar grandes dificuldades e, segundo a praxe costumeira 
nos Estados Unidos, submeteu-se, para manter-se, a trabalhos de natu­
reza vária , dentre outros, o de figurante na ópera de Chicago. Daí lhe 

-
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veio a oportunidade de desenvolver o amor e o conhecin1ento da música ., 
que nunca deixou de cultivar. Somente os múltiplos afazeres profissio --
nais o levaram a negligenciar, na maturidade, o instrumento favorito, o 
violino. 

Os mestres que maior influência exerceram sôbre Herskovits foram 
Todd, na antropologia física, Veblen, na ciência econômica, e sobretudo 
Franz Boas . Sob a orientação de Boas iniciou-se em todos os campos 
da pesquisa antropológica, nos quais, excetuando-se a arqueologia, deixou 
contribuições da maior importância. Os contactos com Boas estimul a­
ram-no a conceber o projeto que ocupou sua existência inteira: . o estudo 
da cultura negra na variabilidade de suas manifestações na África e na 
América. O primeiro passo foi a tese de doutorado, que deu a base de uma 
divisão da Mrica em áreas culturais, revista em 1930, e até hoje a mais 
comumente aceita. Vieram depois os trabalhos sôbre o negro nos Esta­
dos Unidos, e ''The Myth of the Negro Past'', em que se estabeleceram 
diretrizes essenciais para o desenvolvimento dos estudos africanistas . 

Data de 1934 a primeira expedição etnológica de Herskovits, em qtie 
estudou os descendentes de africanos de Paramaribo e dos sertões da 
Guiana Holandesa. Realizou a seguir viagens de estudos ao Haiti, ao 
Daomé, à Bahia, e a Trinidad, além de inúmeras visitas a várias regiões 
da África. O rico material que recolheu no Brasil foi apenas aflorado 
em alguns artigos, dos quais apenas duas indicações puderam ser retra­
çadas, para inclusão na bibliografia que aqui se dá, aliás bastante incom­
pleta. Os resultados de sua outra pesquisa deram novas perspectivas pa­
ra o conhecimento da África, e abriram um nôvo campo para a antro­
pologia, a Afroamérica. Foi principalmente devido à sua ação que aquê­
les que tinham estudado o negro na América Latina, como Artur Ramos 
e Fernando Ortiz, obtiveram a atenção do mundo científico norte-ameri­
cano e europeu . O interêsse despertado por suas publicações serviu tatn­
bém de incentivo a outros investigadores para empreenderem o estudo 
das populaçõs negras do Nôvo Mundo. 

Ao passo que transcorriam suas atividades de campo, e na base de­
]as , Herskovits elaborava o pensamento teórico. Sua obra sôbre antro­
pologia econômica é considerada clássica. Tôda discussão sôbre acultu­
ração parte necessàriamente das idéias que expendeu sôbre o problem a, 
juntamente com Linton e Redfield. O ponto de vista essencialmente di­
nâmico que esposou na análise da cultura ganha cada vez mais terreno, 
principalmente no momento atual, em que o estruturalismo parece ter 
éltingido os limites de sl1a utilidad .e. Não deixou seu nome ligado cl espe­
culações aventurosas , de vastas ambições; preconizava els generalizaçõ e 
de âmbito n1édio, de firmes ba ses empíricas , as mais fecundas para o 
incr emento da ciência. 
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Como professor, Herskovits preservou muito da severidade germâ­
nica de Boas, mas temperada por um genuíno calor humano. O regime 
de trabaJho intenso que se impunha fazia-o exigir o máximo esfôrço dos 
estudantes . Na apreciação dos trabalhos acadêmicos, era parco de elo­
gios, e não poupava críticas. Não havia nisto, porém, a menor arrogân­
cia; nos contactos pessoais, as forn1alidades se 1·eduziam ao mínimo. Bas­
tava bater à porta de sua sala, na universidade, para ser-se atendido de 
imediato, e freqüentemente convidava os alunos graduados à sua casa. 
A essa generosidade se aliavam a solicitude pelo confôrto dos estudan­
tes , sobretudo quando eram estrangeiros desadaptados às condições de 
vida americanas, e o interêsse pelos seus problemas pessoais. 

No período de após guerra, os estrangeiros eram numerosos no De­
partamento de Antropologia de Northwestern. Até l 949~ tinham passa­
do por lá, em diferentes anos, estudantes das seguintes nacionalidades: 
mexicana, cubana, brasileira, francesa, turca, indiana, chinesa. Atraía-os 
o prestígio de Herskovits como cientista; suas qualidades humanas os ca­
tivavam. O convívio entre pessoas de formação necessàriamente diver­
sa contribuía para criar um ambiente intelectual aberto a influências vá­
rias. O estímulo mútuo que resultava dêsses contactos se fazia sentir 
sobretudo nos seminários . 

O seminário era a situação didática em que Herskovits se sentia 
mais a. gôsto. As discussões vivas, as convergências e divergências de 
pontos de vista que se esclareciam no seu decorrer, o esfôrço de com­
preender a posição do interlocutor, tudo enfim que ocorria nos semi­
nários, parecia-lhe a melhor preparação para o ofício de antropólogo. 
1;:le próprio tomava parte ativa na troca de idéias, e afirmava que apren­
dia tanto quanto os estudantes, aos quais dedicou ''M,1n and His W orks''. 
A grande arena dos combates cortezes era, naquela época, o seminário 
que reunia o chefe do Departamento de Antropologia, Kimb,lll Young, 
chefe do Departamento de Sociologia, Robert Seashore, chefe do Depar­
tamento de Psicologia, com suas respectivas coortes de assistentes e can­
didatos a graus superiores. Nessa instituição deitaram raízes o Programa 
de Estudos Africanos e o Curso Integrado de Ciências do Comportamen­
to, qt1e hoje em dia levantam alto a fama de Northwestern no campo dos 
estudos sociais . 

Eis, em breves traços, o que foi a carreira de Melville J. Herskovits. 
Mesmo um esbôço sucinto justifica a asserção feita de início: foi uma 
grande vida . 

Rtt) ' Coelho 
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On the Negro-White Population of New York City: The Use of the Variability 
of Family Strains as an Index of Heterogeneity or Homogeneity. Proceedings, 
XXI International Congress of Americanists, pp. 5-12, The Hague. 
The Cattle Complex in East Africa. American Anthropologist, vol. XXVIII, pp. 
230-272, 361-380, 494-528, 633-664. 
The American Negro, a Study in Racial Crossing. New York. 
The Culture Arcas of Africa. Africa, vol. III, pp. 59-77. 
Freudian Mechanisms in Primitive Negro Psychology, in Essays Presented t(t 
C. G. Seligman, Londres. 
Rebel Destiny, among the Bush Negroes of Dutch Guiana. New York. 
Surinan1e Folklore. N ev.1 York. 

The Significance of West Africa for Negro Research. J ournal of Negro History, 
vol. 21, pp. 15-30. 
Life in a Haitian Valley, New York. 
Acculturation, the Study of Culture Contact, Ne\v York. 
Dahomey , an Ancient West African Kingdom (2 vols.), New York. 
The Economic Life of Primitive Peoples. New York. 
The Myth of the Negro Past. New York. 
The Processes of Cultural Change, in The Science of Man in the W orld Crisis, 
(R. Linton, ed.), pp. 143-170. New York. 
Problems, Method and Theory in Afroamerican Studies. Afroamérica, vol. 1, 
pp. 5-24. 
Backgrounds of African Art. Denver. 
Folklore after a Hundred Years: A Problem in Redefinition. Journal of American 
Folklore , vol. LIX, pp. 89-100. 
Trinidad Village. New York. 
Man and His Works, New York. 
Econon1ic Anthropology. Ne\v York. 
Franz Boas, The Science of Man in the Making, New York.. 
Some Contemporary Developments in Subsaharan Africa, in Africa in the Modern 
World (C. W. Stillman, ed.), pp. 267-294. 
Social Organization of the Afrobrazilian Candomble. Phyton, vol. 17, pp. 147-166. 
Some Economic Aspects of the Af robrazilian Candomble, in Miscellanea Paul 
Rivet Octogenario Dica ta, México, Editorial Cultura, vol. 2, pp. 22 7-248. 
Sibling Rivalry , the Oedipus Complex, and Myth. J ournal of American Folklore, 
\rol. 71, pp. 1- 15. 
Dahomean N arrative, a Cross-Cultural Analysis. Evanston e Londres. &m co­
laboração com William R. Bascom (eds.). 
Continuity and Change in Af rican Cultures. Chicago. 
Anthropology and Africa - a \Vider Perspective. Africa, vol. 29, pp. 225-23&. 

The Human Factor in Changing Af rica. Londres. Em colaboração com Frances 
S. Herskovits. 

* 
VI REU N IÃO BRASILEIRA DE ANTROPOLOGIA 

Realizou-se em São Paulo, entre 7 e 13 de julho de 1963, a VI Reunião Brasileira 
de .'\.ntropo logia, promovida pela Associação Bra sileira de A11tropologia, sob a ()resi­
dência do Dr . Herbert Baldus. 
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A Reunião foi aberta em sessão plenária na manhã do dia 8. O presidente saudou 
°' presentes e prestou t1ma homenagem póstuma a Melville Herskovits e Alfred Métraux, 
que estiveram tão ligados à antropologia brasileira, e aos antropólogos brasileiros Cid 
Rebello Horta e Frederico Barata. Após o discurso de abertura, o antropólogo francês 
Lucien Sebag homenageou a memória de Alfred Métraux, de quem foi aluno. Falaram 
em seguida os antigos presidentes da Associação, Thales de Azevedo, René Ribeiro e 
Luis de Castro Faria, que discorreram sôbre o estado atual da antropologia em seus 
respectivos estados. Encerrando a sessão, o índio Po-Kró, da aldeia Kraô de Pedra 
Branca, saudou os presentes. 

O programa da Reunião abrangeu uma série de sessões de estudo de acôrdo com 
o seguinte temário: .Aculturação, Culturas Indígenas, Lingüística, Filme Etnográfico, 
Arqueologia e Pré-História. Foram realizados também dois simpósios: "Simpósio Étno­
Sociológico sôbre a Sociedade Brasileira'' e ''Simpósio sôbre a Contribuição da Ge­
nética à Antropologia Física'". Paralelamente às reuniões de estudo realizou-se um 
programa de conferências: "Dez anos após a Primeira Reunião Brasileira de Antro­
pologia" , pelo prof. Luís de Castro Faria, ''Herskovits e a Antropologia Moderna'', 
pelo prof. René Ribeiro, e ''Sociologia do Catolicismo Popular no Brasil" , pelo prof. 
Thales de Azevedo. 

Sessão de Estudos sôbre Aculturação 
A primeira sessão de estudos, dedicada aos problemas de aculturação, teve como 

relator o prof. Egon Schaden, que fêz uma exposição inicial apontando as linhas ge­
rais do desen\ rolvimento dêste campo de estudos no Brasil durante os dez últimos 
anos. Os trabalhos apresentados foram muito variados, cobrindo tanto o campo da 
acultur~ção como o da mudança social e cultural, englobando estudos sôbre popula­
ções indigenas, comunidades nacionais e imigrantes estrangeiros. Foram apresentadas 
as seguintes comunicações: 

''Estudos de aculturação indígena'', por Egon Schaden, da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da Universidade de São Paulo. 

''Aculturação de japonêses no Peru e no Brasil'', por Hiroshi Saito, da Escola de So­
ciologia e Política da Universidade de São Paulo. 

"Organização familiai dos japonêses em. São Paulo'', por Ruth Corrêa Leite Cardoso, 
da F.F.C.L. da Universidade de São Paulo. 

''Problemas de aculturação nos Campos Gerais'', por Altiva Pilatti Balhana e Oksana 
Boruszenko, da F.F.C.L. da Universidade do Paraná. 

"A mobilidade social do imigrante italiano na zona rural de São Paulo'', por Eunice 
Ribeiro Durham, da F.F.C.L. da Universidade de São Paulo. 

''Valorização do trabalho e ascensão social de famílias imigrantes'', por Marialice 
Foraccbi, da F.F.C.L. da Universidade de São Paulo. 

''A imigração japonêsa e a pesca no litoral norte de São Paulo'', por Gioconda Musso­
lini, da F.F.C.L. da Universidade de São Paulo. 

''Raízes culturais do ítalo-brasileiro'', por Camilo Cecchi, de São Paulo. 
"Relativismo cultural e o processo de aculturação'', por Ruy Coelho, da F.F .C.L. da 

Universidade de São Paulo. 
"A introdução do cavalo na América; um estudo comparativo de mudança cultural'\ 

por Eduardo Galvão, do Museu Emílio Goeldi, Belém. 
"Convívio interétnico e aglutinação intertribal'', por Edson Soares Diniz, do Museu 

Emílio Goeldi , Belém. 
''A difusão da tuberculose entre os indígenas do Rio Negro'', por Ettore Biocca , da 

Universidade de Roma. 
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3essão de Estudos sôbre Culturas Indígenas 

Esta sessão foi das mais movimentadas e despertou interêsse geral pela va­
riedade e amplitude de aspectos abordados nas comunicações. Foi relator o Dr. Eduar­
do Galvão. Foram os seguintes os trabalhos apresentados: 

''Métraux e a etnologia brasileira", por Herbert Baldus, do Museu Paulista. 
''O mito e o xamã'•, por Júlio César Melatti, do Museu Nacional. 
''Arranjos poliândricos na sociedade asuriní'', por Roque de Barros Laraia, do Mu­

seu Nacional. 
''Os Txikão e outras tribos marginais do Alto Xingu•', por Mário F. Simões, do Mu­

seu do Índio . 
''Elementos básicos da horticultura de subsistência indígena", por Eduardo Galvão, 

do Museu Emílio Goeldi, Belém. 
''Notas sôbre a situação atual dos índios Xikrín'', por Protásio Frikel, do Museu Emí­

lio Goeldi, Belém. 
"Breves anotações informativas sôbre os índios Waiká'', por Bernardino de Carvalho. 
''.>\spectos religiosos dos Canela", por William Crocker, Museum of Natural History, 

Washington. 
''Mort et Cannibalisme chez les Guayaki'', por Lucien Sebag, Centre National des 

Recherches Scientifiques, Paris. 
''Aspectos do xamanismo entre os Yanoáma'', por Ettore Biocca, da Universidade de 

Roma. 
''A expansão da sociedade nacional e a alienação das terras indígenas", por Carlos 

Moreira Neto. 

Sessão de Estudos sôbre o Filnie Etnográfico 

O relator, Harald Schultz, apresentou uma comunicação sôbre o assunto e exibiu 
dois filmes, um sôbre os índios Suyá e outro sôbre os Tukuna. Vladimir Kosak tam­
bém exibiu ·\'ários filmes de documentação etnográfica, entre os quais um sôbre o 
funeral boróro. 

Sessão de Estudos sôbre Lingüística 

A sessão de Lingüística evidenciou a continuação das características que já haviam 
ficado manifestas na Reunião de Belo Horizonte: a expansão e renovação dos estudos 
lingüísticos, com a colaboração de pesquisadores estrangeiros, especialmente america­
nos, e a formação de investigadores nacionais qualificados. Devido ao grande nú­
mero de trabalhos apresentados, a sessão foi desdobrada em duas. A excelente or­
ganização dos trabalhos deveu-se à atividade do relator, prof. Aryon Dall'Igna Rodri­
gues. Foram apresentadas as seguintes comunicações: 

''Análise semântica da terminologia de parentesco Paresí", por Irvine Davis, da Uni­
versidade de Brasília e do Summer Institute of Linguistics. 

"Um sistema numeral dos índios Kaiová'', por Jürn J. Philipson, da F.F.C.L. da Uni­
versidade de São Paulo. 

"Sôbre as designações para trabalhador de enxada na Bahia (na carta 23 da APFB) '', 
por Nelson Rossi, da Universidade de Brasília. 

"Estabelecimento de um método numérico ele estudo da freqüência de monemas com um 
computador eletrônico'' , por J oselice A. Macedo, da Universidade da Bahia. 
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''Os alofones surdos das vogais na fala do Rio de Janeiro'', por Míriam Leme, bolsista 
do Conselho de Pesquisas da Universidade do Brasil. 

''Excertos lingüísticos de um excerto xiriána", por Ernesto Migliazza, da Indiana Uni­
versity. 

"Nasalização em dois âmbitos no dialeto Palimetheli da língua Xiriána'', por Frances 
V. Tracy, da Cruzada de Evangelização Mundial. 

''Os fonemas do Nheengatú'', por Daniele M. Granier, da Universidade do Paraná; 
Marita G. Pôrto, da Universidade do Paraná, e Aryon D. Rodrigues, da Uni­
versidade de Brasília. 

é'Nominalizações em Assuriní'', por Carl Howard Harrison, do Summer Institute of 
Linguistics. 

''A nasalização em Kaiwá'', por John Taylor, do Summer Institute of Linguistics. 
"'A ordem nas orações intransitivas do Kaiwá", por Loraine I. Bridgeman, da Uni­

versidade de Brasília e do Summer Institute of Linguistics. 

Sessão de Estudos sôbre Arqueologia e Pré-História 

A sessão de Arqueologia e Pré-História, que teve como relator o prof. Fernando 
Altenfelder Silva, demonstrou o progresso recente das investigações arqueológicas no 
Brasil, com a colaboração de pesquisadores americanos e a criação de dois novos centros 
de estudos, o da Faculdade de Filosofia de Rio Claro, São Paulo, e o da Faculdade 
de Filosofia da Universidade do Paraná. O grande número de trabalhos apresenta­
dos motivou o desdobramento da sessão; assim mesmo, não puderam ser lidas as 
comunicações cujos autores não estavam presentes. De início, o relator fêz um ba­
lanço geral dos estudos arqueológicos no Brasil na última década. As comunicações 
apresentadas foram as seguintes: 

-4'Considerações sôbre a arqueologia brasileira'', por Fernando Altenfelder Silva, da Fa­
culdade de Filosofia de Rio Claro, São Paulo. 

''Contribuição à arqueologia da fase marajoara'', por Napoleão Figueiredo e Mário 
Simões, da Faculdade de Filosofia do Pará. 

''A propósito de coleções líticas desprovidas de dados estratigráficos'', por Maria da 
Conceição de M. C. Becker, do Museu Nacional. 

''Ensaio de tipologia lítica brasileira'', por Maria da Conceição de M. C. Becker e De­
nizer P. de Mello Franco, do Museu Nacional . 

.l'Contribuição ao estudo da cerâmica cariri na Bahia'', por Valentin Calderón, da Uni­
versidade da Bahia. 

''Pesquisas arqueológicas nos sambaquis da Baía de Todos os Santos'', pelo mesmo autor. 
''Curso intensivo de pré-história na 'universidade do Paraná'', por A. Laming Emperaire, 

da Universidade do Paraná. 
''Evidências arqueológicas de Santo Antônio do Barracão e Dionísio Cerqueira, Paraná­

Santa Catarina'', por Oldemar Blasi, da Universidade do Paraná. 
"''Cronologia absoluta e relativa do sambaqui do Macedo, Alexandra, Paraná'', pelo mes­

mo autor. 
·''Nota prévia sôbre os estudos arqueológicos no sambaqui do Gomes - S. LI. B. PR­

Br.'', por José Wilson Rauth. 
''Tradição tribal e arqueologia no Tumucumaque'', por Protásio Frikel, do Museu Emí­

lio Goeldi, Belém. 
''Achados arqueológicos no Rio Paraguai, Mato Grosso'', por Wilma Chiara, do Museu 

Paulista. 
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''Nova contribuição ao estudo do sambaqui do Guaraguaçu B", por Maria José 1-'Ie, 
nezes, do Museu Paulista. 

''Nota prévia sôbre o sambaqui do Mar Casado'', por Niéde Guidon, do Museu Paulista . 
''A jazida do Buracão, Km. 17, Estrada Guarujá-Bertioga'', por Luciana Palestrini, do 

Museu Paulista. 
''Nota prévia sôbre a jazida Paraná UV-AL (63) Kavales e dados arqueológicos par ­

ciais do vale do Rio Vermelho'', por Igor Chmyz, da Universidade do Paraná. 

Sinipósio Étno-sociológico sôbre a Sociedade Brasileira 

Uma das iniciativas mais importantes da reunião foi a organização do simpósio · 
étno-sociológico sob a direção do prof. Roberto Cardoso de Oliveira, do Museu Nacio­
nal. O simpósio constou de duas sessões. A primeira foi dedicada à discussão e aná­
lise das possibilidades teóricas de conhecimento da realidade nacional, onde se pro­
curou estimular a comunicação e cooperação interdisciplinar, pedindo-se a colaboraçã o 
de especialista .s em sociologia e filosofia. Nessa sessã.o foram apresentados os seguintes. 
trabalhos: 

''Padrões de análise da sociedade brasileira'', por Fernando Henrique Cardoso, da cadei­
ra de · Sociologia I da F. F. C. L. da Universidade de São Paulo. 

''Teorias sôbre o desenvolvimento econômico-social'', por Octávio Ianni, da mesma ca ­
deira. 

''História universal e subdesenvolvimento'', por José Arthur Gianotti, da cadeira de Fi ­
losofia da F. F. C. L. da Universidade de São Paulo. 

''Brazilian agriculture: capita!ism and the myth of feudalism'', por Andrew G. Frank , 
da Universidade de Brasília. 

''Sociedade dual: modernização e desenvolvimento'', por Maurício Vinhas , do In.tituto 
de Ciências Sociais, Rio de Janeiro. 

Na sessão seguinte, dedicada a trabalhos de investigação sôbre aspectos particulare s 
da realidade nacional, notava-se, além de preocupação predominante com problema s 
de mudança sócio-econômica e cultural, uma tendência a alargar os limites de inves ­
tigação estabelecidos pelas técnicas de pesquisa tradicionais da Antropologia. 
''Estudo da zona cacaueira como área de mudança'', por Geraldo Semenzato, do Centro 

de Estudos Sociais da Universidade da Bahia. 
"A zona seringueira como área de tranjformação'' , por Roberto Las Casas, do 11useu 

Emílio Goeldi, Belém. 
''Profissionalização feminina numa sociedade em tra11sição'' , por Klaas Woortmann, da 

mesma instituição. 
''Aspectos dos contactos culturais no médio Tocantins'' , por Roberto Augusto da Matta ,. 

da Faculdade Nacional de Filosofia, Rio de Janeiro. 
' 'Processos de mudança sócio-cultural no Arraial do Cabo'', por Osmar Paranhos Mon­

tenegro, do Museu Nacional. 
''A posição social da mulher numa comunidade de pescadores de jangada'' , por Lígia 

Estêvão de Oliveira , do Museu do Estado, Recife. 
' 'O desaparecimento das tribos indígenas em Minas Gerais e a sobrevivência dos Maxa ­

calí'' , por Marcos Magalhães Rubinger , da Faculdade de Ciências Econômicas , 
Belo Horizonte. 

Simpó sio sôbre a Contribui ção da Genética à Antropo-logia Física 

ts te simp ósio, idealizado e organizado pelo prof. Luí s de Castro Faria , do Muse u 
Naci onal , foi certam ent e uma contribuição de grande importância para a antropologi a 
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física no Brasil. Abrindo um diálogo com os geneticistas nacionais, pretendeu dar nova 
orientação e estímulo aos estudos antropológicos, através da colaboração com uma dis­
ciplina que remodelou a abordagem tradicional da Antropologia Física, e cujo desen­
volvimento recente no Brasil têm sido extraordinário. O simpósio combinou a discussão 
das possibilidades de cooperação entre as duas disciplinas com a de trabalhos em que 
se evidencia o alcance dessa colaboração. Foram as seguintes as comunicações apre­
sentadas: 

''Oportunidades atuais de colaboração entre antropologistas e geneticistas no Brasil'', por 
Francisco M. Salzano, da Universidade do Rio Grande do Sul. 

"Genética e antropologia'', por Paulo H. Saldanha, da Faculdade de Medicina da Uni­
versidade de São Paulo. 

"Desenvolvimento físico de escolares nipo-brasileiros de Bauru'', por Maria Amélia Gua­
raciaba, da Faculdade de Filosofia de Bauru. 

"Afecções alvéolo-dentárias da população do sambaqui de Cabeçuda", por E. Salles Cunha. 
''Pesquisa sôbre o daltonismo em 289 homens da policia militar do Estado da Guana­

bara'', por Yvone Tavares da Silva. 
"Nota prévia sôbre um estudo antropológico-genético realizado entre escolares de Curi­

tiba, descendentes de luso-brasileiros, italianos e eslavos'', por Eny de Ca­
margo Maranhão, do Museu Nacional. 

Tornou-se patente, durante a Reunião, um promissor desenvolvimento da pesqui­
sa antropológica. .i\umentou o número de participantes e de comunicações; os tra­
balhos, em geral de boa qualidade, evidenciaram interêsse por problemas novos e em­
prêgo de técnicas de investigação mais apuradas. 

Por outro lado, êsse mesmo progresso das pesquisas antropológicas mostrou a ne­
cessidade de reorganizar as atividades da Associação e reestruturar as Reuniões a fim 
de promover melhor contacto entre os especialistas, já bastante numerosos. 

Com exceção da sessão de Lingüística e dos dois simpósios, os relatores não ti­
veram possibilidade de organizar dr modo satisfatório as atividades; muitos traba­
lhos foram entregues com grande atraso e as inscrições, em sua maioria, comunicadas 
na abertura da Reunião. Em virtude disto não se pôde prever a necessidade de des­
dobrar as sessões, e o acúmulo · de material prejudicou sobr~maneira o tempo reser­
vado às discussões e não permitiu a organização dos trabalhos de acôrdo com os di­
ferentes temas. 

Estas dificuldades, em grande parte imprevisíveis, são naturais em uma organi­
zação de crescimento tão rápido quanto o da Associação Brasileira de Antropologia, 
e não implicam deficiências da organização do conclave, que foi excelente, graças à 
atuação sempre tão entusiasta do Prof. Herbert Baldus. Ao lado das reuniões cien­
tíficas, a comissão organizadora estabeleceu um amplo programa social que contri­
buiu muito para manter a atmosfera de cordialidade que caracterizou o congresso. 

Eunice Ribeiro Durha1ti 

* 
ATIVIDADES DA DIVISÃO DE ANTROPOLOGIA DO MUSEU PARAENSE 

''EMÍLIO GOELDI'' 

Em 1954, o Museu Paraense ''Emílio Goeldi'', órgão estadual, passou por convê­
nio à órbita da administração federal, com subordinação ao Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, do Conselho Nacional de Pesquisas. As quatro divisões téc-
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l1icas, antropologia, botânica, geologia e zoologia, foram reorganizadas e processou-se 
ao engajamento de novos pesquisadores. 

Mais do que as outras divisões, a de antropologia carecia de organização. A bem 
dizer, desde a fundação do Museu não teve estrutura estável, não obstante o acervo 
etnográfico e arqueológico que aí se acumulara. tsse inventário cultural era constituí­
,do principalmente pelas coleções de Goeldi, Koch-Grünberg, Frei Gil Vila Nova e, 
mais recentemente, pelas de Nimuendajú. A partir de 1955, a Divisão de Antropo­
logia, sob a orientação geral de Eduardo Galvão, teve seu patrimônio ampliado por 
coleta na região Norte-Amazônica, sobretudo na área do Tumucumaque, Rio Branco 
e Rio Negro. Excursões também foram realizadas ao Brasil Central, cobrindo as áreas 
do Tocantins e Xingu. 

No setor de Arqueologia, sob a direção de Peter Paul Hilbert, realizou-se inten­
siva prospecção da área Amazônica resultando em coleções seriadas e estratigráficas; 
pràticamente incluem todos os principais sítios arqueológicos da área e já permitem 
'boje estabelecimento de correlações entre as várias fases de horizontes culturais da área. 

O acervo da Divisão é atualmente superior a 10. 000 peças etnográficas e 1. 900 
amostras estratigráficas, além de coleções e peças de Marajó, Maracá, Cunani, Santa­
rém, J auari, Itacoatiara, Manaus, Manacapuru, Tefé e outros. 

O quadro técnico, que em 1955 era constituído apenas por dois especialistas, Eduar­
do Galvão, etnólogo, e Peter Paul Hilbert, arqueólogo, foi atualmente ampliado pelos 
nomes de Protásio Frikel, Armando Bordalo, Mário F. Simões, Edson Diniz, Expedito 
Arnaud, trabalhando em Etnologia, Klaas Wortmann e Roberto Las Casas, em etno­
sociologia. Conta ainda com a colaboração de Artur Napoleão Figueiredo, da Univer­
sidade do Pará, e de estagiários. 

Nos dois últimos anos foram realizadas excursões de objetivo etnológico na área 
·do Tumucumaque, índios Tiriyó, e na região do Xingu-Tocantins para o estudo dos 
Gorotíre, Kuben-kran-kegn e Xikrín. Na VI Reunião Brasileira de Antropologia foram 
apresentadas comunicações sôbre os resultados dessas pesquisas. Está em realização o 
estudo da área alto-xinguana. 

Nesses últimos dois anos, a Divisão de Antropologia, do Museu Goeldi, contou ainda 
com a colaboração de especialistas estrangeiros, como William Crocker, da Smithsonian 
Institution, e Seth Leacock, da Universidade de Chicago, com estudos sôbre os Canel~ 
e Cultos Afro-Brasileiros. 

* 
INSTITUTO DE CitNCIAS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DA BAHIA 

Fundado em agôsto de 1962, o I. C. S. U. B. tem-se dedicado a estudos sôbre a rea­
lidade brasileira, procurando também treinar pessoal de nível universitário para pes­
quisas e ensino das ciências sociais. Nesta linha de ação, o I. C. S. U. B. realizou, entre 
agôsto do ano passado e julho dêste ano, um curso de treinamento básico para pós­
graduados e universitários. O curso constou de duas etapas: uma de introdução às 
ciências sociais, com os primeiros cinco meses de aulas teóricas sôbre sociedade e cul­
tura, política, economia, estatística; uma etapa de treinamento em campo, quando os 
alunos treinaram técnicas de pesquisa; e, de abril a julho, um seminário sôbre método 
em ciências sociais. Ainda no ano passado, o I. C. S. U. B. levou a efeito um curso 
sôbre o desenvolvimento e organização de comunidade, em colaboração com a Escola 
de Serviço Social. :Êste ano, realizou um seminário regional sôbre desenvolvimento e 
organização de comunidade, em colaboração com o SESI, coordenado pelo Prof. Ge­
raldo Semenzato. 
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No n1ome11to, realiza o Instituto um ciclo de conferências e debates sôbre o Brasil 
contemporâneo, para o qual são convidados especialistas para exporem e discutirem 
pr oblemas atuais brasileiros; um curso de Sociologia do Desenvolvimento, a cargo da 
Pr ofa. Maria Azevedo Brandão, para os Universitários; um curso de Sociologia da Me­
dicina, para os técnicos em serviços de saúde e um seminário sôbre realidade brasileira

1 

para estudantes do Serviço Social, a cargo do Prof. Geraldo Semenzato; e, para os 
alunos do curso de Ciências Sociais da Faculdade de Filosofia, um curso de antropolo­
gia cultural, a cargo do Professor Valentin Calderón. Em convênio com a Secretaria 
da Educação da Bahia, o Instituto já acertou a realização de um curso sôbre Organiza­
ção Social e Política Brasileira, a ser ministrado para os professôres de ensino médio 
do Estado , dirigido pelo Prof. Ary Guimarães. 

Na parte de pesquisas, o I. C. S. U. B. já fêz estudos sôbre a realidade rural na 
zona do cacau baiano e na zona Recôncavo, dirigidos, respectivamente, pelos professô­
res Geraldo Semenzato e Maria Azevedo Brandão, a pedido do CLAPCS e o professor 
Ary Guimarães está organizando uma pesquisa sôbre a repercussão que encontra, na 
opinião pública baiana, a atual política externa brasileira. 

O Laboratório de Arqueologia do I. C. S. U. B. está realizando pesquisas arqueo­
lógicas no Estado, visando fazer um levantamento geral da Bahia e treinar pessoal 
procedente da Faculdade de Filosofia da Universidade da Bahia e de outros centros. 
Para êsse fim já foram realizados trabalhos nos sambaquis de Periperi, Pôrto Santo, 
Ilha do Casqueiro, Pôrto Seguro, Santa Cruz de Cabrália, Ilhéus e Bomfim. 

O Instituto de Ciências Sociais, que funciona no prédio do ICHUB, Vale Univer­
sitário do Canela, Salvador, é dirigido por um Diretor-Técnico, Prof. Thales de Aze~ 
vedo, atualmente substituído pelo Prof. Valentin Calderón, e conta com uma equipe 
técnica dos Profs. Maria Azevedo Brandão, Geraldo Semenzato e Ary Guimarães. 
Conta o I. C. S. U. B. com bolsistas brasileiros e estrangeiros, sendo êstes últimos en­
viados pela UNESCO, Fulbright e outras organizações, e com a colaboração de profes­
'SÓres convidados. Conta ainda com uma Comissão Organizadora, cujo presidente é o 
Prof. Nelson Sampaio. 

* 
HANDBOOK OF LATIN AMERICAN STUDIES 

A Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos e a União Panamericana publicam 
anualmente uma bibliografia anotada dos trabalhos publicados na América Latina. 
Para assegurar uma cobertura mais completa, pede-se aos autores de trabalhos no campo 
da etnologia que · enviem uma separata ao Editor Associado para Etnologia da Amé­
rica do Sul, Dr. William M. Crocker, Division of Ethnology, Smithsonian Institution, 
Washington 25, D. C., E.V.A. 

* 
ASSOCIAÇÃO DE LINGÜÍSTICA E FILOLOGIA DA AMÉRICA LATINA 

Por ocasião do IX Congresso Internacional de Lingüística, os lingüistas abaixo a.s­
-sinados se reuniram e resolveram, por unanimidade, criar a ''Associação de Lingüísti­
ca e Filologia da América Latina'', que se regerá pelos seguintes estatutos: 

Estatutos da Associação de Lingüística e Filologia da América Latina 

1. - A Associação de Lingüística e Filologia da América Latina (ALFAL) 
tituição que tem por objetivo fomentar o progresso da Lingüística 

r • 
e uma 1ns-

e da Filo-
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logia da América Latina, especialmente da Lingüística Geral , Lingüística l n 
dígena, Lingüística e Filologia Hispânicas e Lusitanas. 

2. Com êste objetivo, a ALFAL manterá publicações e intercâmbio de professô­
res e pesquisadores, material, informações etc. 

3. - São membros da ALF AL tôdas as pessoas e instituições interessadas nas men­
cionadas disciplinas que manifestem desejo de pertencer a ela. 

4. .i\ Direção da ALF AL, até a eleição da Diretoria definitiva, segundo o estabe­
lecido no artigo 5, estará a cargo de uma Comissão Organizadora composta dos 
senhores Gastón Carrillo (do Chile), Alberto Escobar (do Peru), J. Mattoso 
Câmara (do Brasil), Dr .. .<\. M. Mergal (de Pôrto Rico), Luis J. Prieto (da Ar­
gentina) e Moisés Romero (do México), na qual atuam como Secretário Geral 
Gastón Carrilo Herrera e como Tesoureiro, Luís J. Prieto. 

O Secretário Geral poderá convidar a fazer parte dessa Comissão Organizadora 
outros membros da ALF AL , de maneira que nela se encontrem representados toei.os os 
países latino-americanos. 

5. - Por ocasião do X Congresso Internacional de Lingüística, e em data anterior 
se possível, realizar-se-á uma Assembléia que discutirá um projeto de Estatutos 
definitivos elaborado pela Comissão Organizadora. Esta Assembléia elegerá, de 
acôrdo com os Estatutos aprovados, as autoridades regulares da Associação. Os 
membros da Comissão Organizadora que não puderem participar desta Assem:. 
bléia poderão delegar poderes a outros membros do mesmo país. 

6. Os membros da ALFAL receberão as publicações desta gratuitamente ou a pre­
ço reduzido. 

7. Os membros da Associação pagarão uma quota anual que foi fixada em U.S. $1. 
Esta quota deverá ser paga no último trimestre de cada ano. O atraso de dois 
anos no pagamento implica o cancelamento da qualidade de membro. 

Os abaixo-assinados convidam V. S. a fazer parte da ''Associação de Lingüística 
f Filologia da América Latina''. 

Clemente Hernando Balmori (Argentina) 
Ana María Barrenechea (Argentina) 
Gastón Carrilo Herrera (Chile) 
Alberto Escobar (Peru) 
Adriana Gandolfo (Argentina) 
Martha James Hardman de Bautista ( Cornell University) 
Ivan Lo\\ ,e (Instituto Lingüístico de Verano) 
J. Mattoso Câmara (Brasil) 
A. M. Mergal (Puerto Rico) 
David N asjleti (Argentina) 
Luis J. Prieto (Argentina) 
Franci sco E. Robbins (Instituto Lingüí stico de Verano) 
Moi sés Romero C. (México) 
Joan Rubin (Yale University) 
William A. Stewart ( Center for Appli ed Linguistic s) 

Após a rea lização do IX Congr esso Internacional de Lingüistas aderiram à ALFAL , 
assinando os estatuto s, os seguintes lin güistas: 

Ev anildo Bechara (Bra sil) 
Salva dor Bucca (Argentina) 
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Lídia Con treras de Rabanales (Chile) 
Celso Cunha (Brasil) 
Eugenio Coseriu (Uruguai) 
Sílvio Elia (Brasil) 
Emma Gregores (Argentina) 
Yonne Leite (Brasil) 
Rodolfo Oroz (Chile) 
Luis J. Piccardo (Uruguai) 
Ambrosio Rabanales (Chile) 
Eddie Romero Ocando (Venezuela) 
Angel Rosenblat (Venezuela) 
Jorge A. Suárez (Argentina) 
Berta Elena Vidal de Battini (Argentina) 
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Incorporaram-se à Comissão Organizadora os Professôres Eugênio Coseriu (Uruguai) 
e Angel Rosenblat (Venezuela). 

Obstrvação. - Tôda a correspondência referente à Associação Lingüística e Fi­
lológica da América Latina deve ser enviada ao Secretário Geral: Gaston Carrilo He­
rrera, Casilla 695, Vifia dei Mar, Chile. 

As quotas de\i·em ser enviadas por ordem de pagamento ou cheque bancário sô­
brc Cordoba, Argentina, em nome de: Luis J. Prieto, Roma 2 86, Córdoba, Argentina. 

* 
SEPTIMO CONGRESO LATINOAMERICANO DE SOCIOLOGíA 

Bogotá, julio 15-19, 1964 

A Jos sociólogos de América Latina: 

La Asociación Colombiana de Sociología, fiel al compromiso adquirido por Colom­
bia en el Sexto Congreso realizado en Caracas en abril de 1961, tiene el honor de con­
vocar el Séptimo Congreso Latinoamericano de Sociología, que espera celebrar en Bo­
gotá dei 15 al 19 de julio de 1964 en coordinación con la Asociación Latinoamericana 
de Sociología (ALAS) . 

El Comité Organizador, previa consulta con varias entidades y profesionales de la 
más alta categoria en todo el hemisferio, ha propuesto que el tema central dei Congreso 
sea ''LA SOCIOLOGíA Y LA TRANSFORMACiôN ACTUAL DE . LA AMÉRICA LA­
TINA''. Con ello desea destacar la importancia dei aporte sociológico en cuanto ciencia 
y en cuanto técnica en el presente proceso de desarrollo que experimentan nuestros 

' pa1ses. 
E! cierto que el tema de ''La sociología dei desarrollo'' ha saturado los últimos con­

gresos mundiales de sociología y de disciplinas afines, y que en el Sexto Latinoamerica­
no una de sus secciones contempló el tópico dei "Cambio Social''. No obstante, el en­
foque de Jos trabajos que ahora se esperan no debe ser el mismo de aquellos congresos, 
sino que deben demostrar que se ha dado un paso más hacía la madurez conceptual y 
la mayor claridad en los tópicos antes discutidos. Deben ser pruebas fehacientes de 
que nuestra disciplina crece y se perf ecciona con la rapidez requerida precisamente por 
las circunstancias am bientales. 

En esta forma, se solicita a los muy distinguidos sociólogos latinoamericanos que 
presenten al Comité Organizador las comunicaciones que tengan a bien preparar den-
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tro de los lineamientos que quedan esbozados. Tales comunicaciones, que deberán ser 
escritas en castellano o portugués, serán estudiadas por el Comité , que se reserv a e{ 

derecho de aceptación. Se deja a los sociólogos en entera libertad para escoger lo s t ó­
picos concretos dentro dei marco del Congreso, comunicándolos al Comité antes del 
15 de octubre dei presente afio y adjuntando un resumen o primer planteamiento del 
tema que no tenga más de tres cuartillas de extensión. Las instrucciones específica s en 
cuanto a la extensión de los manuscritos y su forma de presentación y documentaci ón 
se enviarán más adelante. En todo caso, como los trabajos serán distribuídos y estu ­
diados antes del Congreso , el plazo para su entrega final se fija en el 15 de abril de 1964. 

Se ha propuesto que el Congreso se organice temáticamente en la siguiente for ma: 

A) La.s lnstitucione s Básicas y el Desarrollo Act ual de la A 1nérica Latina. 

1. La fa .milia. 
2 . La religión. 
3 . La política y el gobierno. 
4. La 

, 
economia. 

5. La educación la • . ' (en colaboración la UNESCO ) . y comun1cac1on con 
6 . La salud , el bienestar y la recreación. 

B) Aná.lisis dei Cumplinii en.to de las Recomendaciones del Sexto Congre so. 

C) Estado Actital y Perspectivas de la Sociología en Latinoan iérica. 

P ara las secciones (B) y ( C) se designarán comisiones de especialistas para que, 
con base en los Anales dei Sexto Congreso y de las comunicaciones presentadas en el 
Séptirno , así como también basados en Ia experiência y observación personales de cada 
comisionado , ha yan esbozos críticos generales para ser discutidos al finalizar el Cong reso . 

* 
XXX VT CONGRESSO INTER N ACIONAL DE AMERICANISTAS , 1964 

CIRCULAR N. 0 1 - JULHO , 1963 

O XXXV Congresso Internacional de Am ericanistas realizado na cid ade do Mérico, 
em ag ôsto de 1962, aceitou o convite do Govêrno Espanhol pa ra qu e se rea lizasse r1a 

Es panha a XXX VI sessão do Con gresso, a qual se efetuará no final do m ês de agôs­
to de 1964, nas cid ades de Barc elona e Madrid , deve nd o enc err a r -se pr o\1à ,,elin ent e ern 
Sev ilh a . 

(~ on,iissão Organizadora 

Pres id ent e: L uís P ericot. 
Vice- Pr esid ent e: Ciriaco Pér ez Bu stamant e . 
Sec retá ri o Geral : Jo sé Alcina. 
Vice-Sec retário T esour eiro : Ju an J ér ez de Tud ela . 
Vice -Sec ret á ri os: D em étri o Ran1 os e Leô nci o Ca br ero . 

Voga is: D iego An gul o, M anu el Balles teros, J osé A. Ca ld erón , Ju an de Con tre­
ras, J a ín1e De lgado, P ilar Fer nánd ez Veg a, A . Gar cía Ga llo, J uli o Guill én , E n riqu e­
Marco , P. Fra ncisco Ma teos, F'fflnci sco M orales, Augusto Pa n)1 ella, José de la P ena e 

V. Rodríguez Casado. 
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Nota. - Para as pessoas procedentes do Continente Americano é importante saber 
que o VII Congresso Internacional de Ciências Antropológicas e Etnológicas realizar­
se-á em Moscou, na primeira quinzena do mês de agôsto de 1964, pelo que terão 
ocasião de participar em ambos os Congressos. 

ATIVIDADES DO CONGRESSO 

Como o Co11gresso Internacional de Americanistas tem por objeto o estudo histó­
rico e científico das duas Américas, aceitar-se-ão comunicações que v·ersem assuntos 
de Antropologia Física, Etnologia, Folclore, Antropologia Social, Lingüística, Arqueo­
logia, Pré-história, Geografia Humana, Etno-história, assim como temas sôbre a His­
tória dos Descobrimentos, História Moderna e História da Arte Colonial, sempre re­
lacionados com a América. 

O número máximo de comunicações que poderá apresentar cada membro será de 
duas e a sua leitura não ultrapassará a quinze minutos cada uma. A Comissão Orga­
nizadora poderá no entanto fazer exceção a esta regra em casos especialíssimos. De 
igual modo, a Comissão Organizadora poderá recusar as comunicações cujos temas não 
se integrem nas finalidades do Congresso. 

A leitura das comunicações de pessoas que não tenham comparecido fica absoluta­
mente proibida; no entanto, as pessoas que não possam assistir ao Congresso pode­
rão remeter à Secretaria, com o fim de dar a conhecer aos congressistas as novida­
des mais notáveis dos seus trabalhos, breves notas informativas. 

Seguindo o critério mantido nas últimas sessões do Congresso, realizar-se-ão, si­
multâneamente com a leitura das comunicações ordinárias, div·ersos simpósios sôbre 
temas de interêsse geral. O temário dêstes simpósios será publicado numa próxima 
circular, se bem que se aceitem a êste respeito tôdas as iniciativas e sugestões per­
tinentes. 

São convidadas tôdas as Instituições Científicas interessadas nos estudos ameri­
canistas a enviar delegados. Igualmente se convidam os americanistas de todo o mun­
do a participar do Congresso. Para tal efeito deverão preencher o boletim de inscri­
ção, que será remetido à Secretaria antes de 15 de outubro do ano corrente. 

A quota para participar do Congresso foi fixada em 720 pesetas, ou 12 dólares 
USA, para os membros ativos. Os membros associados, apresentados por um membro 
ativo, pagarão uma quota de 360 pesetas ou 6 dólares. Os membros ativos po­
derão assistir a tôdas as reuniões e atividades do Congresso, tendo direito a voto 
e a um exemplar dos anais do Congresso, que receberão em data oportuna. Os mem- , 
bros associados terão todos os direitos, sal\ 10 o de voto e o de receber um exemplar 
dos anais. As bibliotecas e instituições que desejem receber os a11ais terão 4e inscre­
ver-se como membros ativos. 

Rogamos às instituições e pessoas que desejem tomar parte no XXXVI Congresso 
Internacional de Americanistas que preencham o boletim de inscrição e o ren1etam à 
Secretaria Geral, pois as circulares f utura _s só se enviarão às pessoas que hajan1 preen­
chido êsse formulário. 

As quotas de inscriçã .o dos membros ativos e associados d<) Congresso podem 
remeter-se a: 

111.an Pérez de Tudela, 
T eso1,reiro do 
.,Y X XJl I Congresso Interl'iacivnal de .4.11iericanistas. 
Ba11co de Santa11der. 
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lbiza, 8. 
Madrid (Espanha) 

ou, por meio de cheque bancário a favor de Juan Pérez de Tudela, Tesoureiro do 
XXXVI Congresso Internacional de Americanistas, Duque de Medinaceli, 4. Madrid 
(Espanha), ou, ainda, através da agência de viagens Wagons-Lits/Cook. Se não se 
realizar anticipadamente o envio da quota de inscrição, esta será aceita à chegada do 
congressista, contanto que se tenha recebido com antecedência a f ôlha de inscrição. 

Para tudo o que esteja relacionado com viagens, inscrições, etc. cujos anúncioi 
serão feitos nas próximas circulares, os congressistas podem dirigir-se à agência de 
viagens Wagons-Lits/Cook. 

Tôda a correspondência será dirigida ao seguinte enderêço: 

Dr. José Alcina, Secretário Geral. 
XX .,.YVI Con,resso Internacional de Americanistas. 
Se1ninário de Antropolo:ia Americana. 
Facultad de Filosofia y Letras. 
Universidad de 
Sevilla (ESPANHA) . 

~ -' . 
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~l,.A UDE LÉV I -STI{A-USS : La pensée sauvag e. II + 395 págs ., com 11 ilus t r . no 

texto e 13 ilus tr . fora do texto . Pl o11. P aris , 1962. 

No célebre arti go que serve de introdução à Anthropolo gie S tr11,ctural e, Lévi-Straus s 
def í11e a Etnologia con10 o estudo das condições inconscientes da vida social, em con­
traposição à História que vem a ser caracterizada como a ciência das manifestações 
conscientes do homem. Essa definição já indica que, segundo sua maneira de conce ­
ber, a vida social tem como matriz a atividade inconsciente de informar, de imprimir 
lima arquitetura lógica ao real e, por isso, o etnólogo, em vez de se perder na multi ­
plicidad e das sociedades discretas que encontra, deve pôr-se desde logo em busca dt) 
esquema conceituai que comanda e define tôdas as práticas. Isto não significa porém 
que esta forma de estruturalismo mereça o reproche de psicologismo e o de forma ­
li.sn10 idealista que setis adversários imediatamente lhe fazem. Se com efeito a An­
t ropologia vier a encontrar-se com a Psicologia, esta não será a dos impulsos, da 
afetividade e dos comportamentos cegos, pois é de esperar-se que a redução de um 
n íve1 superi or a um inferior injete neste último uma riqueza inesperada, lhe confira 
um a inteligibilidade que até então não possuía, em fin1 desvende um homeomorfismo 
de estruturas que desapercebidamente passam por autônomas. Se a Antropologia re ­
dunda em última instância numa Psicologia, é porque amb~s tratam de verdades 
da mesma objetividade alimentada pelo homem. De outra parte, o condicionamento 
Jógico da vida social não está desvinculado da praxis, que permanece para a ciência 
do homem a totalidade básica e fundamental. E' sem dúvida impossível negar o pri­
mado da infra-estrutura, já que a atividade humana não se exerce no vácuo, mas de 
encontro a uma série de condições dadas. No entanto, em vez de suportá-las passi­
vamente, o homem as tritura e as transforma em objetos de pensamento, de modo 
que entre o sujeito e o objeto se interpõe um sistema de repres entações, de significa­
dos, que, conferindo às relações com o meio natural uma inteligibilidade particular, 
determina e circunscreve a praxis em geral num sistema de práticas que se efetuam 
de acôrdo com um quadro de elementos lógicos diferenciais. Em outras palavras, o 
relacionamento do homem com a natureza se dá segundo certos esquemas intermediá­
rios, certas representações básicas que fazem com que a praxis em geral, que não pode 
existir enquanto mantiver essa universalidade indeterminada, se concretize num sis­
tema de práticas particularmente definido e existente. O condicionamento lógico da 
realidade, toda via, não transforma os eventos constituídos na mera corporificação das 
representações que os comandam; ao contrário, entre o acontecimento e a estrutura 
existe sempre o abismo que se abre entre o norte e o trajeto realmente percorrido. 

Se ao etnó graf o cab e então recolher os mitos, as crenças e os costumes das socie­
dades exóticas, o etnólogo deve investigar os ·mecanismos inconscientes que sustentam 
essas formações a fim de encontrar a lógica comum a tôdas elas. Assim como o lin­
güista não desespera com a enorme diversidade das línguas e encontra os poucos 
element os bá,icos de que são constituídas, também o antropólogo deve procurar os 
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cânones que regem os sistemas representatÍ\ 'OS em geraJ e, destarte, distancia-se das 
forn1ações que são totalidades apenas no nível da percepção. Com êsse fito, o Autor 
toma como ponto de partida os resultados a que chegara em seu livro precedente, 
Le Toté1nis1ne aujo1,rd' hui, e que conduziam à desqualificação do totemismo como 
fenômeno autônomo e ipso facto como tema independente de investigação. Na ver ­
dade, as crenças e os costumes heterogêneos que freqüentemente são rotulados como, 
totemismo não repousam sôbre a idéia de uma relação substancial entre grupos so­
ciais e os domínios da natureza, mas se vinculam a outras crenças e práticas direta ou 
indiretamente ligadas a esquemas classificatórios, que permitem apreender o universo 
natural e social numa forma de totalidade orgânica. Tudo se resume então ao pro­
blema de fixar diferenças culturais entre os homens ---4 que como tais não encontram 
na maioria dos casos fundamento natural algum - por intermédio de diferenças na­
turais reconhecidas dentro do grupo. _,\ intenção classificatória dessas práticas inte­
lectuais nos revela o primeiro caráter do pensamento selvagem. Trata-se de um pen­
samento em estado bruto, intermediário entre o percepto e o conceito, que toma di­
ferenças percebidas para arrumá-las nun1a nova constelação onde ainda conservarão 
suas características primitivas e vividas. Estas configurações culturais muito se as.se­
melham ao produto do trabalho suqstitutivo que exercemos em casa, sem material e 
equipamento especializados , trabalho produtor de peças que indiscreta1nente de11u11-
ciam depois de prontas os trastes velhos reaproveitados em sua confecção. Trata -se 
ademais de um pensamento que não responde imediatamente a fins práticos mas se 
destina a satisfazer a exigência intelectual de sistematizar no nível dos sentidos os 
objetos que a vida cotidia11a oferece, enfim, de um pe11samento que por não alcar~çar 
a abstração descarnada do conceito acredita ser capaz de limitar seus vastos domínio s 
e conter-se na extensão circunscrita de uma flor (pensée sauvage: Tl iola tricol or) . 
Dêste modo, está em oposição direta ao pensa .mento conceitua!, domesticado !)ara o1)ter 
rendimento mediato, que tritura as significações \'ividas a fim de as integrar em axio­
máticas formalmente definidas. Acresce ainda que à oposição das lógicas correSJJon­
de a oposição das práticas. Por um lado, o pensamento selvagem. redunda numa prá­
tica mítica, que possui de fato uma eficácia simbólica mas limitada aos recursos na ­
turalmente disponíveis; por outro , o pensamento conceituai que , recompondo o uni ­
verso em seus esquemas formais , é capaz de subverter a natureza das coisas por meio 
de máquinas. 

Definida a na.tureza qualitativa dessa lógica e demonstrada sua contemporan ei­
dade , já que sua ação se faz sentir tanto entre os povos dito s primiti\ ros como entr e 
os modernos , porquanto nós também exercemos práticas a que muito bem caberia 
o título de mitológicas o Autor passa a investigar os processos pelos quais êsse pen ­
samento se faz valer e os nív eis de classificação em que necessàriamente opera. P osto 
que a função dêsses sistemas é eminentemente classificatória , isto é, de estdbelecer o 
descontínuo na continuidade do real , não poderia deixar de ser movida pela exi­
gência da diferenciação. Seu princípio lógico consiste pois em opor sempre têrm os 
que um empobrecim ento prévio do empírico permit e conceber como distintos , de ma ­
neira ciue esta s classificaçõ es só obtê 1n valor operatório graças a seu caráter forrn al. 
Em última instânci a, são códigos aptos a ,,eicular mensager1s transferíveis em têrm os 
de outr os códigos , ele m()do a ga rantir a convertibilidade ideal dos diferentes nív ei 
da rea lidade social. E nessa urgência de opo sições, o mat erial empírico que aproveita 
precisa necessàriamente passar por un1 processo de f ragn1entaçã o e de tr c:1nsformação , a 
fim de que se i11stau re um sist ema de contr adições que a natureza obvia ment e eles­
conh ece. Sob êsse aspecto , os grup os cl1a.mados totên1 icos nada mais sã o do que gru -
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pos que concebem as relações que mantêm entre si e com a natureza sob o modêlo 
que pensam ter vigência entre as espécies naturais, de modo que, ao estabelecer o 
sistema de troca de suas mulheres, estas passaram a distinguir-se mutuamente com um 
fundamento pretensamente natural. A ''exo-prática" dêsses grupos corresponde à que 
as castas exercem no sentido de trocarem os serviços en1 que se especializaram. Não 
basta portanto opor a exogamia à endogamia dessas diferentes formas de estrutura­
ção social, é preciso averiguar como ambas, com o objetivo de marcar as diferenças 
e ao mesmo tempo criar um sistema compensatório de trocas, exploram os dois únicos 
modelos v·erdadeiros da diversidade concreta: o das espécies que existe no plano da na­
tureza, e o da divisão do trabalho, no plano da cultura. Numa fórmula que o pró­
prio autor reconhece ser muito resumida, poderíamos dizer que as castas se proje­
tam como espécies naturais enquanto que os grupos totêmicos projetam as espécies 

• 
natur,1is como castas. 

Tanto os totens como as castas surgem pois como crenças e prática s que se asse­
melham a outras crenças e práticas classificatórias que integram o social e natural 
numa totaliadde única. No entanto, todos êsses níveis de classificação , que se so­
corren1 mutuamente, ordenam-se em relação a um nível que cada sociedade privi­
legia. Assim sendo, embora sejam análogos do ponto de vista formal na medida em 
que constituen1 códigos diferentes para transmitir a mesma mensagem reiteradamente 
repetida, todos se situam em relaçã .o a um sistema global de referências que opera 
por meio de um par de contrastes: entre o geral e o especial, de uma parte, e a na­
tureza e a cultura de ot1tra. Dado isso, compreende-se fàcilmente qual foi o êrro 
cometido pelos autores que se deixaram levar pela ilusão do totemismo: simplesmente 
reificaram e privilegiaram o nível de classificação que toma as espécies naturais como 
referê11cia, quando outros níveis que laboram, por exemplo, com categorias abstra.tas 
e com classes nominais assumem a mesma importância. A parte central do livro se 
ocupa assim dessas outras formas de classificação que se ali11ham entre o mais abstrato 
e o mais concreto. De um lado, temos os níveis de classificação que lidam com ca­
tegorias, elementos, espécies e números e que por conseguinte caminham para o abs­
trato; de outro, os níveis que demandam os indivíduos e o concreto. Nessa altura, 
encontramos uma interessantíssima teoria do nome próprio que, em oposição aos em­
piristas, confere a êsses nomes uma significação específica. Não haveria desta maneira 
uma passagem contínua entre o significar e o i11dicar, pois, se dar nomes implica numa 
classificação lógica, nomear não é apenas um ato de designação. 

Finalmente os dois últimos capítulos examinam a relação dêsses sistemas com a 
temporalidade. O primeiro procura verificar como os níveis classificatórios, que fo­
ram definidos por sua coerência interna e pela capacidade de se estender em dire­
ção ao abstrato e ao concreto, podem também estender-se numa dimensão diacrônica, 
quer integrando o tempo no sistema, quer sendo sistemàticamente alterado por êle. 
E por fim, o último capítulo, se defronta com o problema da história. Como não 
poderia deixar de ser , sua preocupação fundamental consistirá em clivar a continui­
dade da duração vivida em proveito da sucessão de estruturas. Com êsse fito é que 
mantém uma interessantíssima polêmica contra Sartre e contra a maneira dêsse es­
critor caracterizar a razão dialética. Para Lévi-Strauss não haveria contradição entre 
essa e a razão analítica, já que define a razão dialética como ª· razão analitica cora­
josa. E' de notar porém que diante do problema da história o estruturalismo so­
fre suas maiores derrotas. Se na verdade a existência de estruturas que superam a 
oposição entre sincronia e diacronia colocam problemas a que nenhuma Filosofia da 
História pode furtar-se, de outra parte também é verdade que não se resolve a ques-
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t io da duração histórica ~)or intermédi( ) de un1 sistema de encaixamento de estrutu, 
ra~ 5Ucessi\'as , se não se mostrar com<) de t1ma estrutura passamos a outra. Esta, 
po rén1: é u1na dificuldade que atinge 11ão ape11as o problema de sua suçessão, mas tam­
bém o de sua existência , como condição de realidade do fenômeno. 

Seja qual f ôr porém a direção en1 qt1e nos encaminhamos, é preciso convir que a 
obra de Lévi-Strauss é urna peça esse11cial na discussão dêsses problema s. E a nosso 
ver aqui está seu gra11de mérito. Não se limita a propor soluções para problemas 
e~pecíficos da .;\.ntropologia , mas subordina a própria existência da Antropologia co­
mo ciência a uma problemática muito mais gerai que até agora era apenas objeto da 
preoc upação dos filósofos. Não é inútil lembrar então que são pouquíssima s as obras 
científicas que tiveram a grandeza de constituir-se num marco inesquecível do desen­
volvi mento do saber. 

J. Arthur Gianotti 

GEO RGE l\r1. F OS1'ER: 1·raditi t11zrtl C'ult11rr,s a1:d the /1-npact of Tech1iological Change. 
:xüi + 292 págs. Harper Brothers, Publishers. Nova Iorque, 1962. 

Poucos antropólog os têm tido participação tão ativa no campo da antropologia 
aplicada quanto Geor ge M. Foster. Em 1951, após um período de ensino e pesquisa 
no México, para onde foi enviado pela Smithsonian Institution, participou, com Ka­
ler vo, Oberg , Charles S. E:-asmus, Isabel Kelly e Ozzie Simmons, de uma análise dos 
resu ltados dos programas de saúde pública estabelecidos com a ajuda dos Estados Uni­
dos en1 diversos países latino-americanos. Sua colaboràção nesse trabalho provocou 
um convite do govêrno norte-americano para participar de um projeto mais amplo 
de avaliação de todo o programa de empreendimentos de melhoria da saúde pública 
desenvolvido pelos Estados Unidos junto aos países da América Latina. Após essa 
exp eriência, foi consultor da delegação americana à Sa. assembléia da Organização 
Mu ndi al de Saúde; membro do Comitê Consultivo de Saúde do P onto IV; consultor 
da Div isão de Desenvolvimento de Comunidades da ''International Cooperation Admi­
ni.st.ration " na Índia, no Paquistão e nas Filipinas; e professor especial dos voluntá­
rio5 do Cor po da Paz para a Colômbia. Além disso, como professor da Universidade 
da Ca lifórnia ,teve ocasião de sistematizar e transmitir sua experiência através de 
cursos e seminários sôbre mudança cultural. 

E:stc livro traduz essa experiência e a orientação que lhe é subjacente . Destina­
se, pr imordialn1ente, a um público de técnicos governamentais e membros de organi­
zaçõe s intern acionai s . Procura transmitir a leigos em antropologia lima idéia do ponto 
ele vista antropológico em face de problemas de mudanç a cultural provocada, mostran ­
clf, a colab oração que essa disciplin a p o,de prestar para o êxito de uma intervenção. 

A linguagem ext remament e clara , o estilo agradá,.rel, a habilidade de colocar em 
t êrmos acessíveis conceitos científic os J)recisos e a enorme quantidade de exemplos 
inte ressa ntes são qualidades qt1e tornam o livro extremamente adequado ao fim que 
se p ropõ e: fazer urna ap resentaçao sirr1ples, mas não simplista , do conheciment o e da 
rTJPeriência da. antropologia aplicada. 

Os q_uatro primeiros capítulos pr ocura m explicar os conceitos ant ropológicos e~­
sencEais para a compreensão do processo de mt1danç a cultural, apresent and o-o s de tal 
w1odo que se chegue a cornpreendcr a pe rsp ectiva da qual o antropól ogo parte para 
í"-Síl:'Uldar os problernas e11cont rados pelos ad ministrad ores. 

• 
Os dois capítulos inicia is ir1cluem uma discussão dos conceitos de cultura e soc1e-

Jla«:li 
I 

um a breve análise ele alguns asp ectos principais do conceito de cultura e .a de -
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fi niçã o da n1udança cultural. Sôbre esta base, C) autor apresenta ce rta s car a cterí s ­
ticas mais gerais do pr<.1cesso de mudança cultural, tal como se ma11ifestam nas situ a ­
ções de contacto com a civilização ocidental em expansão, realçanci.o a import àr1cia 
das zonas urbanas como foco de mudança e as cor1seqüê11cias ampla s da integraçã r de 
comunidades relativament e isoladas numa economia de mercado. 

O capítulo 3. 0 é um dos mais interessantes. Discutindo as características elas co ­
munidades rur~1is tradicionais, o autor entra em assu11to d<) qual p ossui indi scut l \·el 
domínio e é capaz de produzir uma síntese que reve la profu11d o C<)nhcci1nento d a rr1en­
talidade e da estrutura da \.·ida de aldeia. I11icialn1ent e, a1)011ta a i1nport â ncia cif>S 

estudos de comunidade ta11to do ponto de vista in1ediato da ação , quanto d o j)Onto 
de \;ista científico , mostrand o a sen1elhança estrutL1ral pr o funda subja cc11te i cli,;er­
sidade cultural manifesta 11as con1 uniclacles rurais. "As cc)m uni clacles ca m (Jes ir1as re­
presen t~1n1 a expressão rural elas civilizações pré-industriai s eco nô111ican1e11te con1pl e­
:xas, com estrutura de classe , nas ctuais o comércio e a especialização a rtesanal sã o l)ern 
desen·volvidas , onde a moeda é utilizada comu111ente e 011de a pr oduçã c) para f> 111er­
cado é o C)bjetivo de un1a parte do esfôrço do produtor. .<\ cidade é él principal fo nt e 
de inovação para comunidades dêss e tipo e retém as rédea s p1)líti cas , religiosa s e eco­
nômicas" (págs. 46-47). ''Os povos f)rimitivos atuais que entraran1 em co nta cto co m 
o mundo industrial neste século, jamais serão camponeses - un1a civ'ilizaç ão i11dus­
trial requer ajustamentos que não incluem um campesinato. D e modo sernelha11te, as 
comunidades campesinas atuais representam uma sobrevivência cultural de um per íodo 
pré-industrial e por fim terão de desaparecer, simplesmente porque o eleme11to cam­
ponês é logican1ente inco11sistente com uma era industrial'' ( pá g . 47) . 

Partindo dêsse ponto de \,ista , o autor aponta duas características f u11da111e11tais 
que definem a comunidade camponesa. Em primeiro lugar, a clepe11dêncía e i111po­
ténci,1 ante o 111undo exterior. Ao co11trário dos cl1an1a<.los povos pri111iti\,os, ::i con1 u­
nidade rural não é auto-suficiente 11em do ponto de vista econômico, nem cio político, 
nem do religioso, e está sujeita a influências e diretivas qu e não IJodc co 11trolar . :\ 
segunda característica é a improdutividade. A con1unidad e rural é \ i Í tima . d o t ra di­
cionalismo da técnica, que não permite Llm aumento da produti\ ridad e e co loca L1n1 J)ro­
blema insolúvel ante o increment< ) natural da população, qu e apena s pod e ser abso r­
vido pela migração ou pelo empobrecimento interno. A ten são eco nômi ca !)r<)V<)ca 
tensão social e leva a un1 individualismo interno, compensado apena s pela coopc raç ãt1 
no nível familiai. A tensão social e o individualism o são vistos con10 n1eca 11ism os de 
contrôle para a distribuição equitati\ :a dos recursos escassos. 

No 4.0 capítulo , que encerra essa . primeira part e, u autor procura apresentar n_ 

que êle chama de "a dinâmica ela mudança", nL1ma col()Ca.ção t1m ta11to sin1plif icada , 
mas tal\ 1ez justificável do ponto de ,,ista <los objeti\ ' OS do tral )alho. .<\ ciin ân1ic~1 d,l 
mudança é vista como um conjunto de fatôres opostos e em eqL1ilíbrio nun1a dacla cul­
tura: as barreiras e os estín1ulos da mudança. Uns e outros poden1 ser conceitualiz,1-
dos como primordialmente culturais , sociais ou psicológicas. O autor i11siste n t1 ca­
ráter analítico da distinção entre barreiras e estímulos , que sãcl gcral111er1tc apena s 
duas faces da mesma moeda. Menos explícito é o corolário de que os aspecto s cul ­
turais, sociais e psicológicos são outros tantos modos de apreender t1n1a rr alidad r qt1e 
' . . e un1ca. 

,f\ segunda part e dt1 livro trata da n1u(lança pro\ ,ocada .. .:\lJnrd a -sc aí cacJa um 
dos itens determinados pela conceituação dada no capítulo quarto. .~ssim , os caf) Ítu­
los seguintes são intitulados rcspecti\ 1amente: "Barreiras culturai s ,\ mud a nça "; "Bar­
reiras sociais à mt1dança"; "Barreiras psicológicas à mudança "; e "F~stín1ul<)S da rnt1-
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dança ", em que os fatôres culturais, psicológicos e sociais são analisados cm sul)divi­
sões . Em cada capítulo trata -se dos respectivos problemas freqüentemente encontra -­
do cn1 situaçõe s concretas de muda11ça orientada. Os aspectos teóric os, embora de 
modo geral sulJordi11ados aos problemas práticos, não são esquecidos . 

. i\ maneira de encarar os diferente s aspectos a serem considerados na situação de 
mudança planejada i11dica a familiaridade do autor com os problemas concretos e 
uma visão an1pla. dos fatôres que influem na realidade que se deseja transformar. En­
tre os elementos cliscutidos podemos ressaltar a comt1nicação e a utilização de sím­
bol os, a diferença de percepção de uma situação por portadores de culturas diferentes 
ou por membr os de classes distintas, e os conflitos de ,,alares e de interêsse 11ecessà­
riamente present es en1 uma sociedade estratificada. Nessa abordagem, mais detalhada, 
a separação em temas que norteia a divisão dos capítulos revela-se difícil de ser man­
tida , desde que os casos concretos envolvem necessàriamente os três aspectos distingui­
dos pelo autor: o cultural, o social e o psicológico. A maioria dos exemplos, em que 
a exposição é n1uito rica , poderia ser aproveitada para qualquer dos temas. E' pena 
que o autor 11ão insista nesse caráter total da realidade, que torna tão precária nas 
situa ções concretas a separação dos aspectos analiticamente distinguíveis. Em especial 
quando se procura influir na mudança é que a abordagem totalizadora se torna impres­
cindí vel. 

-O capítulo 9.0 aborda as dificuldades de ajustamento a uma cultura diferente, das 
quai s são vítimas não apenas os técnicos , mas os próprios antropólogos. Foster aponta 
aqui unia das características mais gerais de qualquer empreendimento que envolva a 
parti cipação de men1l)ros de uma cultura estrangeira - o longo período de adaptação 
que se faz necessário a11tes que o trabalho se torne profícuo. O reconhecimento de 
tal fato deve , necessàriamente , fazer parte de qualquer planejamento de ação em so­
ciedade culturalmente distinta da dos ino\radores. 

Os dois capítulos seguintes procuram mostrar como o antropólogo concebe e rea­
liza sua tarefa. O autor realça de início o ponto de vista característico da posição do 
antropólogo e que consiste na tentativa de ver a cultura ''de dentro'' , isto é, na pers­
pecti, ·a dos seus portadores. Aponta os instrumentos de que o antropólogo dispõe para 
essa tarefa e que consistem num corpo teórico e num conjunto de dados concretos 
sôbre culturas particulares. Demonstra , ainda, as técnicas da pesquisa de campo: a 
entr e\1ista em profundidade , que permite estabelecer os elementos de um sistema, os 
quai s não podem ser determinados a priori , e que procura relacionar cada instituição 
ou e]en1ento da situação considerada com o padrão cultural total. Mais ainda, em 
situação de mudança cultural provocada , o antropólogo procura compreender não só 
!. cultura nativa , ma s tambér11 a dos técnicos , como a relação entre ambas. 

Discutindo os dif erente s momentos da ação do antropólo go nas situações de mu ­
dança , a saber , est udo preliminar , planejamento , análise e avaliação , Foster procura 
dem 0nstr ar qu e a participação do antropólogo em todos os passos da ação permite 
não ó uma int ervencão mais eficiente , ma s resultados frutíferos também do ponto de 

-· 
v ista científi co. 

Os problemas da cooperaç ao e11tre o cientista social e os técnicos e administra­
dore s dos pr<)gran1as de int erf erência na realidad e social, tratados no capítulo 12 .º, re­
sun1en1-se en1 grand e parte 11a necessidad e de comunic ação efet iva e11tre un s e outros. 
Der1 tr c a J-)ossí \1eis posições do ant ropó logo em face de um a organização adn1inis­
tr a ti \·a, advocra -se un1a pos ição def inid a , que assegur e àq uele t1111a participação efe­
ti\ ·a 11a ()rg;111ização e c1ue, in clusive , csta !Jelcça e dcter111i11c a respo r1sab ilidade das 
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decisões. De modo geral, procura- se explicar o pap el do ~tntropólo go aos adn1inistr a, 
dores e vice-versa. 

No capítulo final Foster focaliza um tema crucial d;:-1 participação do a11trl)pólogo 
em programas de mudança cultural provocada , o problema ético. Partindo do reco­
nhecimento da presença necessária de elementos não-científicos nesse tipo de situacã o .• ' 
insiste em que, embora a ciência não possa responclcr a questões de natur eza filosó-
fica, ela pode i11dicar as conseqüências de decisões baseadas em tais ou quai s princí­
pios éticos. 

Os aspectos éticos da ação do antropólogo são analisados de três pont os de vista. 
En1 primeiro lugar, a responsabilidade com relação à população estudada, o que en­
volve a 11eccssidade de proteção dos informantes e o caráter sigiloso das informações. 
Depois , a responsabilidade científica de publicar os conhecimentos adquirido s . Final­
mente, a da participação no projeto e nas decisões que irão influir no destino da so­
ciedade estudada. Dentro dêsse esquema geral, discutem-se, de um lado, o ''conser­
vantismo" qu e parece caracterizar o antropólogo e, do outro, o reconhecimento de 
(Jue a n1udança é não só inevitável, como freqüentemente desejada. Con1 referência à 
posição de Sol Tax, que pretende atribuir a responsabilidade das decisões às próprias 
comuniclades , Foster demonstra que os povos não são livres de tomar decisões , pois 
a mudança depende de fatôres alheios ao seu contrôle. Ademais, as aspirações das po­
ptilações em mudança são em geral contraditórias; envolvem de um lado, a aceitação 
dos benefícios de uma civilização industrial (abundância de bens de consumo, assistên­
cia social etc.) ; de outro, uma recusa em promover as condições necessárias para a 
n1udança e cm aceitar as conseqüências inevitáveis dessa transformação (competição 
econômica acentuada, disciplinação das taxas de lucro e do aparelho administrativo, 
transformação da estrutura familiai etc.) . Não se procura, porém, mostrar que o con­
flito de aspirações é, em grande parte, manifestação de outro , entre interêsses de 
classe. 

l Tn1 aspecto central do problema ético não é abordado, a não ser implicitamente. 
E' o das implicações políticas dos próprios programas de desenvolvimento técnico ou 
de assistência social e da conveniência ou não de se agir apenas no nível dos sintomas 
de uma estrutura política, social e econômicamente arcaica, e de se contribuir talvez 
para a manutenção do stat1,s quo que origina êsses sintomas. 

E1tnice Ribeiro Ditrham 

HJROSHI SAITO: O Japorzês no Brasil. 238 págs. Editôra Sociologia e Política. São 
Paulo, 1961 . 

Esperávamos com grande interêsse êste trabalho do Prof. Sai to, por ser a pri­
n1eira tentativa de estudar a imigração japonêsa em seu conjunto. O livro reune da­
dos de diferentes pesquisas , realizadas nas diferentes regiões brasileiras em que êstes 
imigrantes se localizaram e acrescenta a esta síntese resultados de trabalhos de campo 
do autor, conseguindo uma obra equilibrada e muito informatÍ\ 'a. 

,i\té agora, tôda a pequena bibliografia sôbre os japonêses no Brasil compunha-se 
quase que exclusivamente de trabalhos sôbre áreas especiais; neste livro toma-se a 
imigração como fenômeno global, examinando-se ao mesmo tempo as suas condições, 
as suas causas e as peculiaridades do ajustamento e do sucesso alcançado pelo japo­
nês no Brasil. 

:\ falta de informações comparáveis foi <) maior obstáculo que o autor enfrentou 
e que só pôde ser superado graças à sua rica experiência de pesquisas de campo e ao 
uso de uma série de documentt)S em japonês ainda não explorados. 
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Partindo da história da imigração japonêsa para o Brasil, Saito discute a situa. ç;;. 
no J'apão e as imigrações para o Ha\ raí e os Estdos Unidos, procurando explicar a 

disposição com que aqui chegava o japonês. E:ste imigrante, através da venda d e seu 

trabalho, pretendia atingir uma prosperid,tde fácil, que lhe permitisse um retôrno r i ­
pido. A situação econômica do Brasil não permitiu a concretização do pla110; pelo 
contrário , exigiu a fixação d() imigrante. Isto se deveu à transformação por qu e f)a.3-

sou a agricultura desde o início do século , oferecendo oportunida .des nova s para os p e ­

c1uenos proprietários , quer para aquêle s que próximos às cidades em de senvolvin 1cnt o 

cuidavam de abastecê-las, quer para os qt1e se dedicavam ao plantio do s produto s n e­

cessários à indústria que se iniciava. Como exemplo típico destas elua s situaçõ es te­

mos , entre outros , os japonêses do núcl eo d e Cotia e os plantadores de al godã o e .. 

terras arrendadas do No roeste Paulista. 

Os critérios que orientaram esta história da in1ígração permitiran1 di stinguir 

p eríodos , definidos pelas condições da emigração e pela situação econômica d as 

t r ês 
, 

va-
ria .s regiões l)rasileiras. Os três períodos são as coordenadas de tôda a análise p c ste ­

rior , onde estão colocados os problemas mais imediatos de adaptação a.o nô\ 10 l18bi tat 

(Cap. III e VI ) , analisa11do -se a mobilidade, suas causas econômica s e dec o rrên c ias 

soc1a1s . 
A grand e mobilidade geográfica da .s famílias japo11êsas é apresentada com o d e­

corrência do desenvolvimento da economia paulista e não corno algo peculiar à cul­

t ura dos imigrantes. Apoiada em dados seguros, esta parte do trabalho nos p a receu 

a mais interessante , u1na vez que trata do processo de ascensão social relacion ad o à 
mobilidade geográfica. Mostra-se a necessidade de n1udança de domicílio para p assa r 

d e colono a arrendatário e depois a proprietário rural ou urbano, dese11cadeand o é1.S­

sin1 o proce sso de div·er sificação ocupacio11al de11tro da colônia japonêsa. 

Na últi111a part e do livr o estuda -se a estrutura das comunidades de ín1igrant es a 

partir do s iatôre s i11teg rativo s a.tua11te s . I11f eliz111e11te esta a11álise ref ere-se ex clt1siv a ­

m cnt e à s comunielad es rurai s; gostaríam os de ver estudados tarnbé1n os m ecani sn.1 s 

d e coesão atuante s na s colô11ia s japonêsa s t1rbanas. E' certo que para êste ti1) 0 de 
agrupam ent os os dad os sã o pràticam ente inexi st ente s, ma s fic ::t le\ 1antado o probl ,ern1 7 

c1ue p od erá se r obj e tcl ele futur os trabalhos. 
R1,tli C orrêa L eit e c·ardoso 

F J_,ORIA N PA UC KE , S. J.: Z we ttler Codex 4?0 . J{i-,i 11.l'id Her : Hin siisse, ·111zcl vergni ·;t, 
H er bitt .er 11.nd betr1:i,bt. H erausgegeb e11 von Etta Becker -Donner unter Mit a rlie it 
,,0 11 Gu sta v Otrul )a. Part e I . 444 J)ágs ., ilt1str . W . Braumi.iller. \ l iena , 19S9. 

U ma da s fonte s mai s con1pl eta s par a a l1istória da s r eduçõe s je suít a 110 P a r agua i 

e a única para o es tudo da s missõe s d os Mo co \ri é , se n1 dú\ rida, o relato clrJ p e. Fl or i;;111 

P auck e, qu e durant e 18 an os d ese n, ro]v eu st1as a ti\ ridade s junto a essa tribo ch a qt lie­

nh a. 1' rata -se tambén1 d e u1na obr a d e fun cla m ental int erê sse para os es tL1diosos q ue 

se oc up a m d a expul são do s je sui ta s d a Am érica do Sul . 
E scrito p o r ,ro lt a d e 1770 e a rqt1i\ ra d o n o co n, 1ent o d e z,, ·ettl , o rna 11usc ri t o fc1i 

v á r ia s \ ' êzes p a rcialm ent e di, 1t1lgaclo , t en clo sid o su a prin1 eir a edi ção co n11Jlc t a, tr ~1-

<luzid a. pa ra o es panhol J) Or E elmu11d W erni cke, 1nérito d a U ni\ ·ersid acle :\fa cio11J.l ele 

T u cum a n . Sur ge ag ora a prim eir a p a rt e d a edição C<) mpleta d o ori ginal na ~éri e de 

p ub li caçõe s d o Mu seu d e Etn olo gia d e V iena, notando -se nela a fid elidad e à <)rto.~ra­

f ia d o a ut or e a in clu s~o ele t ôda s a s ilu s tr a çõ es d<) t ext o. .A.. úni ca a lt craçf 10 cn11)r~­

cn d id a eliz r es pe it o à es trut L1ra da o br a : 11<) pr in1eir o vo lum e en contr a n1-se :ts 1):t t· e::: 
1

1 
2 e S d o te xto c)ri gin a l ( pa rtid8 ela E t1ro pa. rum ,1 ?ts Í n d ia s Ociclen ta is , p crn1:1nenci1. 
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e ati,.:idadcs no P ~1raguai , expu1sÜ<.) cios missi onár ios do Paraguai) ; o segundo volum e, 
~-l ser publicad0 , comprcer1derá ,ts partes 3, 4 e 6, 011de são apresentadas as informa ­
ções de ct1nho etnográfico e geográfico de) missÍ<)nário e suas obs ervações sôbre faun a 
e flora da região. 

Etta Becker-Donner faz a introdução ao trabalho do Pe. Florian Pauck e com un1 

estudo crítico da obra do missionário no quadro de unia apreciação da ordem jesuí tc1 
e sua missão mundial nos séculos XVI a XVIII , dando especial ênfase à contribuiç ãi.) 
de missionários alemães e austríacos , de suas atividades na América do Sul e part i­
cula .rmentc no Paraguai. .i\.nalisa ainda a organização sócio-econômica do ''estado je­
suíta" 11aquel;-1 área , os métodos empregados para a. sedentarização e conversão cl,o 
gentio e a fan1igerada "acomodação". Termina apresentando relat o dos aconteciment os 
qt1e culmin ;1ram com a expulsão dos jesuítas. 

Uma introdução dessa ordem fazia-se necessária r>ara a compr eensão do traball 10 
de Floria11 Pauckc, tendo-se cm vista qt1e a experiência particul a r do mis sionári<) sr 
enquadraria assim dentro de um contexto n1uito mais amplo , facilitando ao estudi os o 
euro1Jeu um maior "ir1sight" no fenômeno das reduções jesuítas. Lamentamos por isso 
mesmo determinadas atitudes mentais da autora da análise que , inconscientemente in­
duzidas pelas concepções subjacentes a.os docume11tos que consultou , e próprias dcssJ. 
época, ot1 inflt1enciada pela orientação metodológica da etnologia vienens e: a le\·am 
a externar em relação ao índio afirmações a respeito de sua preguiça e limitaçã o in­
telectt1al inatas , enobrecimento cultural através do contacto com portadores de civ·i-· 
lização européia , maus costumes, etc. 

Pequenos enganos ocorrem com certa freqüência na impressão, como por exemp l ,1 
à página 2, onde a partida do missionário de Santa Fé é apontada como tendo se re a ­
lizado a 9 de junl10 de 1748, quando na realidade cleveria ser 1749. 

Nesse primeiro volume do Zv.1ettler Codex 420, a parte 2, relativa às atividad es 
do Pe. Paucke nas missões de S. Xavier e S. Pedro, é a mais interessante para o es ­
tudioso ele assunt os indígenas, principalmente no setor de aculturação. Em lin .gua.~cn1 
simples , isenta de artifícios estilísticos , monótona muitas vêzes por ser prolixa , o mi s­
sionário descre, ,e fielmente a \ 1ida quotidiana em suas reduções , apresenta11d o, n1esmo 
dentro de sua ingenuidade, retratos incisivos de personalidades indí genas , em especi al 
fle ::tlguns chefes Mocovi , representantes dos grupos locais nas negociações para o esta ­
lJelecimento e manutenção das recluções. Descre ve ndo com minúcias todos os momen.­
tos de contacto com os índios , tôdas as sc)luções encc)ntradas para dificuldades e re­
sistência por parte dêles, o Pe. Paucke legou-nos um precioso documentário dos mé­
todo s utilizados na cristianizaçã .o de) indígena. Nesse particular , o capítulo 6 da se­
gund a parte, "Maneira de tratar com os índios" , é bem esclar ecedor. O mesn10 se pode 
dizer do ca.pítulo em que o jesuíta relata como conseguiu desacostumar os índios da 
chicha, substituindo-a pelo mate paraguaio. São exemplos da técnica de utilização de 
JJadrões e valores existentes na cultura tribal, reinterpretados segundo os alvos a se­
rem alcançados , com um mínimo de resistência por parte do indígena à fôrça de in­
centivos e castigos , também aplicados segundo normas reconhecidas pelo grupo. 

Além de importante con.tribuição para a história das atividades dos inacianos n:1. 
América do Sul e no Paraguai em particular , a obra de Florian Paucke, tratando esp e­
cificamente dos Mocovi, cc)mplem enta a História dos Abipones de Martin Dobrizhoff er , 
seu contemporâneo , na litera .tura setecentista sôbre o grupo lingüístcio guaicurt1. 1-Ierl­
cionem-se ainda, no capítulo 3 da segunda parte , algum~1s inforn1ações sôbre a tri bo 
inimig a cios Pay·agua. 

T hekla H artr,za.,1 n 
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.. \LFRED MÉTRAUX: Les Incas. 189 págs., con1 ilustrações. Éditions du Seuil. Pa. 
ris, 1962 . 

O nome de Alfred Métraux ficou para sempre ligado aos estudos das culturas i11-

d ígcnas e 11egras da Am:érica do Sul; tanto pelos trabalhos efetuados sôbre documen­
tação histórica , como A Religião dos Tupinambá (Brasiliana, Cia. Editôra Nacional, 
1950), quanto pelas monografias modelares baseadas em pesquisas de can1po, de que o 
melhor exemplo é Le \ íodu Haitien ( Gallimard, Paris, 1958). Nomeado recentemente 
professor da École Pratique des Hautes Études, VI Section (Sorbonne), depois de ocupar 
por muitos a11os importante cargo na Unesco, Alfred Métraux se dispusera a dar cur­
sos que fôssem úteis aos estudantes que pretendessem se dedicar à pesquisa na Amé­
ca Latina; tratara primeiramente da civilização Inca, e estava agora, neste ano de 
sua morte, dese11volvendo um estudo aprofundado e completo da cultura guaraní, de 
que pudemos ainda ouvir algun1as das excelentes exposições. Pediram-lhe as Éditions 
clu Seuil que reunisse num volume algumas de suas aulas sôbre a civilização Inca para 
fig11rar na coleção ''Le Temps qui Court", destinada ao grande público; e é dêste 
t rabalho que trataremos na resenha. 

A civilização Inca tem sido objeto de inúmeras pesquisas e obras, tôdas elas de 
cunl10 arqueológico ou histórico, visando a reconstituição das variadas sociedades que 
formaram o grande Império, aniquilado pelos espanhóis em 1533. No entanto, sôbre o 
estado atual da.queles povos nada ou quase nada existe em matéria de estudos, a 
nã .o ser do ponto de vista folclórico. Por isso a obra de Alfred Métraux encerra duas 
partes distintas; na parte histórica, o Autor dá uma visão geral dos trabalhos efetua­
d o~ sôbre o passado dos Incas, e na parte final analisa brevemente a realidade con­
temporânea, a partir de sua própria experiência e observações. 

A organização social merece-lhe, como etnólogo, muita atenção. Constata exis­
*irem, atualmente, dois tipos de população nativa: aquela que, escravizada pelos es­
panhóis , se transformou num misérrimo proletariado urbano e rural, cujas condições 
de vida são terríveis; e os habitantes dos ayllu, isto é, das antigas aldeias comuni­
tá rias que , mercê de circunstâncias especiais, puderam manter seu antigo modo de 
existência. Os a,yll1t atuais são comunidades agrícolas cujas terras foram conservadas 
em comum ; ilhados nas montanhas andinas, puderam opor resistência pacífica aos 
.. " . . 1t1\;asores e permanecer praticamente intactos. 

O poderio dos soberanos Inca repousara em grande parte no trabalho e na união 
<le pequenos agrupamentos dêsse tipo. Cada ayllu era um conjunto de famílias que 
acredita\'ª descender , de um antepassado comum; preservavam sua autonomia uns em 
relação aos outros pelos casamentos no interior do ayllu, que perpetuavam as linha­
gens patrilineares. A administração era autônoma, apresentando variados sistemas de 
chefia: conselhos de anciãos, escolha de um chefe de aldeia pelos chefes de família; 
re união dos varões para deliberar em comum. Cada ayllit seguia o seu sistema. Po­
<rliam se reunir sob uma autoridade mais elevada, formando pequenos principados , mas 
a reunião de vários ayll1, dependia do prestígio de uma personalidade, e a morte desta 
produzia a quebra da confederação. Auto-suficientes quanto à subsistência , não tro~ 
ca ,,am com os vizinhos senão alguns produtos naturais e certos objetos ma11ufatura­
(!os. A pos se da terra , portanto, era a base de sua independência; ela pertencia cole­
ti ,,amente à linhag em , que a def endia com todo o zêlo. 

Er am prósperos os aylltt graças à agricultura di\ 'ersificada e intensiva , e à cria-
1..,ão: "Em . nenhuma região do glob o conseguiu o homem arrancar ao estado selva­
gcn1 ou cttlti\ rar tanta s espécies vegetais quant(, 110 Peru". Muito cêdo ,lpre11dcrar11 
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ta ml)én1 os nativ·os a utilizar o adubo :111imal, o gua110, que do litoral era tra11spor­
tado para fertilizar as terras do interior. Conseguiram transformar em batata um tu ­
bérculo a1nargo e coriáceo, hoje mundialmente utilizado para a alimentação; a tJatata . 
pcrn1itiu o povoamento dos platôs mais elevados e o desenvolvimento das grancles ci­
viJizaçõcs que se sucederam em solo peruano. O milho foi cultivado 1nais tardia­
mente: era o alimento nobre, o alimento dos deuses. 

O progresso extraordinário da agricultura era tanto mais notável quanto as su­
perfícies planas escasseavam, no território dominado pelas elevações andinas. Os in­
dígenas conseguiram com enorme esfôrço aumentar a extensão das terras cultiváveis, 
abrindo terraços que, como escadarias gigantescas, escalavam as montanhas. A irriga ­
ção era outro problema; principalmente nas terras altas, a estação sêca muitt) longa 
e a rápida ev·aporação das águas da chuva tornavam precária qualquer plantação. A 
necessidade ensinou-lhes a canalizar as nascentes, conduzindo a água através dos des­
filadeiros, ora en1 aquedutos, ora em tuneis, e dando aos canais formas ziguezagueantes 
para tornar mais vagarosa a correnteza. Nas alturas da cordilheira, onde era impossí­
vel a agricultura, imperava a criação das lhamas e das alpacas; ali a vida era ni­
tidamente de pastoreio. Mas não se tratava de gente mais pobre, pois em troca da 
lã e ela carne de seus rebanhos, obtinham os produtos agrícolas de que necessitavam. 

Cada ayll1.t, div·idido em metade baixa e metade alta, se localizava nas terras 
mais pedregosas a meia encosta da montanha; o fundo do vale fértil e temperaclo de 
um ]ado, os pastos coroando os cumes de outro lado, cada aldeia podia assim reunir, 
- e habitualmente reunia, - agricultura e pastoreio, podendo variar sua alimentação, 
e utiliza .ndo para moradia os pedaços mais estéreis da localidade. Compreende-se como 
ficava resguardada a auto-suficiência dos ayllu. E mais ainda, a auto-suficiência de 
cada província formada por uma reunião de aldeias também era patente. 

A irrigação desenvolveu tanto as plantações que cada ayllu produzia amplamente 
pa.ra. seu sustento, permitindo as sobras alimentares sustentarem categorias de indivíduos 
que não se ocupavam com o trabalho do campo: os nobres e o clero, que levavam vi­
da de luxo e de abundância. Quando uma província era conquistada, imediatamente 
ordenava a Inca a apropriação dos recursos, o que, todavia, não abalava a estrutura 
econômica e social existente. O Inca se declarava senhor da parte que habitualmente 
era reservada aos chefes; o Deus Sol reclamava o que sempre fôra devido aos ídolos 
locais; e os habitantes do ayllu permaneciam donos do que até então fôra proprie­
dade da linhagem. Havia uma identificação do Inca e de sua divindade, o Sol, com 
a chefia da linhagen1 e com as divindades locais, e não uma incorporação do ayllu a 
uma nova organização econômica e social. O trabalho nas propriedades do Inca e 
do Deus Sol constituía obrigação periódica, prolongamento da que sempre existir:i 
com relação ao chefe e às divindades locais. 

Puderam os imperadores Incas congregar verdadeiros exércitos de trabalhadores 
que elevaram os enormes templos e outras construções, cujas ruínas ainda hoje assina­
lam seu poderio; que abriram as estradas coleando montanhas acima; que efetuaram 
trabalhos hidráulicos que ainda hoje enchem de espanto quem os contempla. .f\ abun­
{lância das colheitas permitia-lhes sustentar estas massas humanas. Para levar avante 
seus empreendimentos , ordenava o Inca a avaliação de todos os recursos em homens 
e em plantações , mal se apoderava de un1a província; e para tal desenvolveu um sis­
tema administrativo que mantivesse a harrnonia entre trabalho e meios de execução, 
com burocratização de serviços e corpo de funcionários. 

O tipo especial de comunidade que era o a) 1llu contribuia para a congregação da 
ma ~sa huma11a 11eccssária. Diante do crescimento demográfico, para manter a unidade 
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interna e um ní\ ·el satisfatório de vida, era obrigado a se desfazer periodi cam ent e de 
um excesso de população, que encontrava ocupação e razão d e ser 11a div ersific acã o 

~ 

de tarefas existente no Império. l\ conquista espanhola não modific ou êst c estad c) c1e 
coisas. A necessidade de mão-de-obra para trabalhar nas plantaçõ es e na s min as ar ­

ruinou, é verdade , os ayllu menos isolados e d e mais fácil acesso ; os outr cls pu cleran--. 
se conservar equilibrados , pois as razias que de ten1p os em temp os efetua v·an1 os e3-
panhóis nas montanhas , - onde não podiam se estabelec er p or muit o t e111p() de \· id.() 

às condições geográficas, - podav am os exc esso s ele gent e que poriam em perigo o b or: 
f uncionamente do sistema. 

A situa .ção atual, porém , levou os ayllu a uma degradaçã o d e seu 11ível d e v-id :t .. 
As lutas e os sofrimentos que experimentaram , tornaram esta s comunidades imperm eá ­

v eis ao que vem de fora ; fecharam-se em seu isolament o, ignorand o d elib eradan1 en te 
t udo o que se passa fora do seu âmbito. Porém, o precário equilíbrio qu e era po s­

sível . manter entre produção e consumo rompe-se muito fàcilm ent e, seja p elo aun1 en to 

demo gráfico, seja por outra s causas , e a solução dada é uma re striç ã o mai ()r do co11-

sumo ; a sati sfação d as necessidades sofre uma diminuição, a a lim entação emp obr ece. 
E mb ora co nc omita11temente se tenha desenvolvido uma idealização da p ob rez a com e, 

constituind o a virtude primeira , as restrições sucessivas encontram um limit e, al ca r1-

ça d o o q ual co m eçam os êxodo s forçados para as cidades. Mas esta s não são ind us­
t rializadas ; n ã o bá possibilidade de absorção de tôda est a mã o -d e- obr e!.. ,A popul açi 

in dí ge na forma favelas e mocambos na periferia das mesmas , vivendo d e exp edien te:,; 

a co mp a ração de sua miséria com o luxo d a meia -dúzia d e família s q ue fo rm a n1 :l. 

class e J) ri v ileg iada aind a não atin git1 a consciência da massa, porén1 cad a elia e1t1e IJ a53 

t o rna rna is pr óxim o êsse instant e . 

Co n10 se \'ê, o trab a ll10 d e Alfr ed Métraux suge re um sem -11úmero ele {Jesq u i3J.S 

a se rem fe ita s , liga elas ta11to aos problen1as atu a is , quant o à com1Ja ra ção e11tre f orrna 

a nti ga s e nova s d e organização sócio -e conômica , e à sobrevivênci ::1 d e tra ços n a ti \ ·os. 

Nã o citamo s aqui aspecto s reli g iosos , estéticos e outro s que figuram n o livro , e que 

ch am am a a tençã o para qu estões dizendo respeito à aculturação , a o sincreti sn10 , ao 
re v iva lism o, extr emamente variada s e ricas em possibilidad es d e in\ 'es tigaç ã o. Al fr ed 
Mét ra ux esc revera êst e li v ri11ho para o grande público; o etnólo go e o so ciól ogo, t od :1-

\· ia , en co ntr a m q l1ase qu e em cacla página inspiraçõe s para novo s tr ab a ll1os, hipót es.es 

inte ressa nte s q u e d e,rem ser t es tada s p or pes q uisa s de can1p o assoc iad as a J)esq u isas 

hi st ó ri cas. .Assim se esclarec eriam p ont os obs curos da passad a civ ili z:ição In ca; ass im 

se a lca 11çar ia um conhecime11to da re alidad e atu a l que permiti sse o p la neja m ent o de 
re forma s par a melhorar as condi ções ele ,,ida da massa ; as sim seri a p ror11ov idt1 n1 

a va n ço da s t eori as etn oló gica s, q ue n1uit os d os trabalh os v iri an1 sen1 d ú, ·ida ac l :ir :i.r, 

infirn1 ar , ou r ob ustecer . 
J1 ar ia Jsa11ra Pereira de Q11.eiroz 

R .A.OU L D 'H :\R C Ol iRT : T fx li les oj .-11-.,cient P er'lt a.nd th eir Te chn.iqi1.es . E dit a clo p o­
Grace G, D enn y e Ca roly n M. Osb orn e . 1"radu zid o por Sa di e Br o \\ ·11, X\ 11{ 
+ 186 pá gs ., 124 pr a n chas ( 7 em cô res) , 104 fi gs . n o tex t o . U nÍ\ íersit,· c c 
W as hi ng t on Pr ess . Sea ttl e, 1962. (Pr eço: U S$ 22.5 0 ), 

O ;1utor des ta obra clás sica é um in cansá \'e l i11vest igador d a a rt e e ela t ec no1o,gi..'1. 

3nclí ge na s, IJa rti cul ar m en te d<)S país es a nclin os , e r eco nh ecici o co m o un1 dos n1~1is cu,1~­

pete n tc s es tudi osos ela téc ni c,1 t êxt il elos a n ti gos pc rlt ::inos. I=>ub licaelo o r i,0:ina lm e11Lc e1,". 

f ra r1cês (" l .,es t ext iles a n ciens du Pé r()U ct leu rs t cch n iq t1es", P a ri s, J 934), r1uma ccliç:ir 
(i c a J)CnJs .,cisce nt os cxc mrJla r es, o li\rrc> co11stitu ía de l1c1 r11u it o lI111a r a r iela dc l)J :---
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t ante procurada por especialistas e amadores. Em 1960 a revista dos Lal) c ratóri os Ciba 
reproduziu grand e parte do texto e das ilustrações, torna11do o t rabalho acessí vcl a 
um número maior de interessados. De 1934 para cá, entretanto , o autor havia ap ro­
fun dado constantemente as suas pesquisas, de modo que uma edição atualizada era, 
~e não necessária , pelo menos desejável. Nesta se incluíra111 elementos novos, até ago ­
ra esparsos numa série de artigo s, especialn1e11te 110 "J ournal de la Société des .t\111éri­
canistes" , de Paris. 

D'Harcourt escoll1eu para o seu estud<) peças provenientes da costa peruana , de 
Lima para o sul, por ser a arqueologia dessa área mais conhecida e porque aí o nú ­
mer o de técr1icas oferece maior variedade. As condições favoráveis do clima sêco da 
região central e 111eri(lional da faixa costeira do Peru, aliadas à circunstância de os 
tecidos terem sido postos em sepulturas, tornaram possível a conservação dêstes pelos 
mílê11ios afora. O material analisado provém em sua grande maioria dos sítios de Naz ­
ca , Ica, Paracas , Cajamarquilla, Ancón e Pachacamac. 

Com n1uita prudência, o autor se abstém de tôda especulação sôbre a idade dos 
tecidos que estuda. Limita-se a dizer, em primeiro lugar, que não há nesses espécimes 
quaisquer características que permitam atribuí-los ao período incaico, devendo , pois, 
ser anteriores; em segundo, que a grande diversificação e perfeição das técnicas pode 
ter-se desenvolvido sómente no decorrer de muitos séculos. Admite a possibilidade de 
se chegar a resultados aceitáveis através das classificações, propostas por alguns aut o­
res.. em têrmos de cronologia relativa das técnicas pela comparação dos respectivos 
padrões decorativos com a sua ocorrência na cerâmica de determinados estratos. Re­
cusa-se, por outro lado, a aceitar, por demasiado hipotéticas, as datas fixas que se têm 
procurado estabelecer para os diferentes períodos. E o método de datação pelo car­
bono radioativo Jhe parece ainda muito precário para garar1tir resultados seguros. Lem­
bra, ademais , que, segundo estudos de Kroeber, as técnicas têxteis do início da era cris­
tã não teriam, quanto à variedade e perfeição, ficado muito atrás das que se empre­
·gavam em época pouco anterior à chegada dos Incas ao litoral, por volta do século XIV. 

A minuciosa descrição das técnicas e a respectiva análise de todos os tipos de ur ­
diduras, a que d'Harcourt se restringe deliberada e rigorosamente, é feita de maneira 
completa, com extraordinária perícia e admirável precisão. O volume é, assim, um ins­
trumento de trabalho indispensável para estudos comparativos e para a discussão de 
múltiplos problemas de desenvolvimento cultural, que ficarão a cargo dos que se con­
siderem aptos a empreender a tarefa. 

O que de mais importante resulta da obra em seu conjunto é a grande diversifi­
cação das técnicas ( tôdas relativamente simples) da tecelagem pré-incaica. Pode-se tal­
vez dizer que foi aí que a tecnologia ameríndia alcançou a maior riqueza de soluções, 
engenhosamente postas a serviço de uma produção artística de alto nível, de uma arte 
que a muitos impressiona menos do que, por exemplo, a das construções monumentais 
da América Central, mas que, não obstante, testemunha notável senso estético e um po­
der de expressão dos mais vigorosos. 

A tradução, feita conscienciosamente e sob a orientação de especialistas no assunto, 
merece tôda confiança. A apresentação gráfica é excelente. Tanto as pranchas foto­
gráficas como os desenhos a traço, muito nítidos e profusamente espalhados pelo texto, 
constituem complemento indispensável à descrição. E' pena que sejam tão poucas as 
pranchas coloridas; em número maior, ajudariam bastante a justa apreciação da téc­
nica da tecelagem em sua relação com o valor simbólico e artístico das produções. 

Egon Schaden 
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HARALD SCHULTZ: H ombit, Indian Life in the Brazilian Jungle. 32 págs., f ronti 3-

pício, 1 mapa, 126 foto grafias em pranchas fora do texto. Colibris Editôra Ltd .a . 
Rio de Janeiro e Amsterdam, 1962. 

''Hombu" significa "olhe aqui" na língua dos Krahó. O título vale por un1 con ­
vite para a apreensão visual de aspectos vários da cultura e da vida quotidiana dos in­
dígenas representados no magnífico volume. A arte de Harald Schultz, assistente de et­
nologia do Museu Paulista, é por demais conhecida dentro e fora das fronteiras do pa ís 
para que se lhe teçam maiores elogios. 

Ainda que o livro apele em primeiro lugar para a visão, seria injusto classificá-l o 
como simples documentário fotográfico. A preocupação estética está presente en1 tod a 
a obra. A intenção do autor, que conviveu por longos períodos com tribps indíg ena~ 
de tôdas as regiões do Brasil, é a de transmitir pela imagem ''ao leitor o que de hu­
mano há no índio, o incompreensível que em tôda parte une a humanidade por est3.r 
presente em cada um de nós'' (pág. 1) . 

Através de instantâneos fotográficos em prêto e branco e a côres, todos muito bem 
escolhidos e basta11te expressivos, Schultz ilustra de forma sugestiva a vida de nove 
tribos brasileiras. Cinco se encontram na bacia amazônica (Makú-Guariba, Tukúna, Ka­
xináwa, Urukú e Suyá), três na do Tocantins-Araguaia (Krahó, Karajá e J avahé) e uma 
no alto Paraguai (Umutína) . A dos Krahó, cujo idioma pertence à grande família 
lingüística jê, é representada pelo número maior de fotografias. O texto se divide en1 
duas partes; a primeira traz uma caracterização sumária das nove tribos , na segun d.a 
se comentam os tipos human os, as cenas e os elementos culturais representados nas fo­
tografias. Não se trata de simples legendas, mas o autor procura a11tes tomar a in1a ­
gem como ensejo para informes mais gerais sôbre o contexto em que esta se inscrev e . 
E diga-se que o fêz com habilidade. 

"Hombu'' não é obra para especialistas, mas para um público mais amplo. Nem 
por isso deixa o etnólogo de encontrar aí coisas novas e de valor. Aliás, não é fácil 
fazer um livro que, sem poder conformar-se a um roteiro ditado pela lógica iner ente 
à discussão dos assuntos científicos, por esbarrar com problemas editoriais e de outr a 
natureza , pretenda ., assim mesmo, corresponder em certa medida à expectativa do es­
tudioso. Já a seqüência das ilustrações deve obedecer a requisitos gráficos ou estéti cos 
em vez de ate11der à ordem dos temas ou das unidades tri~is. Difícil é tambén1 en­
contrar o meio-têrmo entre a idéia geral do índio, que interessa ao leitor comum, e 
os traços característicos essenciais de cada cultura, que o etnólogo deseja conhecer. 
O autor resolv eu êsses problemas a contento. Mas o que dá ao livro o seu maior en­
canto é que Schultz, com tôda a sua objetividade, não procura dar uma simples ima­
gem impessoal do índio, mas antes fazer o leitor participar da vivência que êle pró ­
prio teve da vida dos sil, rícolas, quer nos seus aspectos triviais, quer nos momentos 
de cerimônias e festas. Fá-lo participar das alegrias e dos sofrimentos do índio, fá-l o 
~aber e ve r , através de um certo número de elementos concretos e de situações tí­
p icas, como é que êste obtém o pão de cada dia, como percorre as diferentes fa ses do 
ciclo individual de , ·ida, como se integra na vida comunitária , como se di, ,erte , como 
li.da com a m ort e e com o mundo sobrenatural. Não há, e evidentement e não pod eria 
have r , nenh um a pr etensã o de proporcionar um conhecimento completo e integrad o de 
t ôd as essas coisas, ma s nada mais do qu e o intuit o de sati sfazer a. curiosidade de qu er11 
dese jari a sabe r algo do qu e ''está atrás'' de cad a um a das foto grafias. Destas , as d 
ma ior ín ter ~sse etnológico sã o talvez as qu e se refe rem a.o pr eparo dos alim ent os (po 
exem plo , mulh eres m akú fazendo comida do s fruto s da pupunha , a fabricação de um 
gra 11de pão de milh o pelos Umu-tína , o gigant esco p astel de carne dos Krahó) , à pe -
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ca entre os Karajá e os Kaxiná\va, às danças de fertilidade dos J avahé e dos Karajá , 
aos rituais fúnebres dos Umutína e dos Krahó e, em especial, as que mostram vária s 
fases da festa da ''moça nova" entre os Tukúna. No meio de tudo isso, n1uitos exem­
plos que ilustram as preocupações estéticas dos índjos, sobretudo dos Karajá, dos Tu­
kúna e dos Kaxiná\va. Vale a pena olhar com um pouco de atenção essas primitiva s 
obras de arte pelo muito que nos dizem da alma de quem as produziu. 

Se outro mérito não tivesse, caberia ao livro o de mostrar o índio genuíno, em 
carnt! e osso, digno de estudo científico, mas também de simpatia humana. E isso 
sem dramatizar e sem descambar para o senti1nental. 

Egon Sclzade1i 

ANTONIO TOVAR: Catálogo de las leng ,uas de Anzérica del Sur. Enumeración, con 
indicaciones tipológicas, bibliografía y mapas. 410 págs. Editorial Sudameri­
c~r1a. Buenos Aires, 1961 . 

Antonio Tovar, ex-reitor da Universidade de Salamanca, ex-professor da Universi­
dade de Tucumán e atual catedrático da Universidade de Illinois, investigador de re­
nome da ciência da linguagem, publicou êste útil catálogo das línguas indígenas da 
América do Sul, com o objetivo de fornecer bases para o estudo dos falares nativos 
sul-americanos e, ao mesmo tempo, despertar entre os estudiosos dêste ramo um es­
pírito científico de maneira a criar, no seu entender, uma uniformidade de conheci­
mento objetivo que hoje falta (pág. 8). 

Baseando-se em trabalhos de Mason, Rivet e Loukotka o autor, em 24 capítu­
los, a partir do extremo sul de nosso continente, faz a enumeração das línguas, esta­
belecendo as suas filiações e dando ligeiros informes histórico-geográficos (págs. 15-
186). Em capítulo final (págs. 186-194) estuda, de maneira sucinta, as relações e 
mútuas influências das línguas indígenas com o castelhano e o português, incluindo 
ainda um ensaio sôbre tipologia das línguas (págs. 194-199). As páginas 203-3 70 são 
ocupadas por uma exaustiva bibliografia a qual, sem dúvida alguma, é a mais útil 
secção do Catálogo, em que pêse à citação de trabalhos que nada tem a ver com lin­
güística. Seis bons mapas foram inseridos no livro: cinco reservados à distribuição 
das línguas das famílias Quéchua, Tupi-Guarani, Arawak, Caribe e Chibcha e um ge­
ral, onde estão relacionadas 204 línguas e dialetos, com exclusão das famílias retro 
mencionadas. 

Como tôda obra da caráter gera], o trabalho de Tovar apresenta inúmeros pon­
tos passÍ'\'eis de discussão e aos mais exigentes lingüistas ela não satisfaz plenamente, 
embora proporcione uma excelente visão de conjunto do panorama lingüístico sul-

• americano. 

A abordagem de todos os aspectos que se nos afiguram como deficientes ou con­
troversos no Catálogo requereria uma explanação tão minuciosa que fugiria, assim o 
supomos, ao escopo de uma resenha bibliográfica. A grafia dos nomes dos grupos 
indígenas, por exemplo, para citar alguns pontos que mais merecem reparos, não é 
uniforme. Tovar não nos apresenta qualquer tentativa de pôr uma certa ordem no 
caos que impera neste setor. Os juízos emitidos nas notas tipológicas esparsas entre as 
páginas 15-186, e que representam a sua maior contribuição pessoal, são dentre todos 
o5 aspectos abordados pelo autor, os que oferecem melhores oportunidades para am­
plos debates, pois nem sempre as suas assertivas são satisfatórias. E' bastante estranha 
a afirmação de Tovar (pág. 8) de que "faltan centros de estudios, una revista espe -­
cializada, una escuela de investigaciones homogeneas'', principalmente se consideramos 
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. ue êlc, na bibliograf ia, cita div ersos a rt igos publ.icad os no IJ AL (Interna t ional J our ­
:·,al of American I.,i11guistics) , revista i11tei ram ente dedicada aos assuntos de lingüí stica 
indígena americana. 

O capítulo que trata do contact o en tre o espanh ol e o p ortuguês com as língu as 
indígenas é, a nosso ver, bastante deficient e, sem a profundidad e que êste assunt o 
equer, principalmente no que diz respeito ao p ortuguês do Brasil. 

Não há dúvida, entretanto, que o Catálogo de Tovar , mesmo eivado de pontos 
ilíscutíveis, e com o tratamento super ficial dado a alguns aspectos abordados , é um 
manual utilíssimo para os estudiosos das língua .s ind ígena s sul-americana s . 

Carlo s Dru niond 

DICK E . IBARRA GRASSO: Lenguas I ndígena s A r,ieri ca,-ias. 135 págs. , 3 mapas, 2 

láminas , 6 grav . Editorial Nova. Buenos Aires,, 195&. 

A bibliografia sôbre o estudo das línguas indí genas americanas em conjunto foi 
J crescida com esta obra de Dick E. Ibarra Grasso, diretor do Museo 1\rqueológico de 
Cochabam ba , Bolívi a . O trabalho, parece-nos, não irá satisfazer plenamente os estu­
diosos do assunto, em face das idéias um tanto ousadas, mas que não deixam de ser 
in teressantes, esposadas pelo autor. Preocupado principalmente com o problema da 
origem das lín guas americanas , Ibarra Grasso, que se confessa partidário da tese de 
que tôdas as in\ 'enções e descobrimentos tiveram uma origem única, a ponto de ser 
definid o com o "o mais hiperdifusionista dos autor es hiperdifusionistas'' (pá g. 126), pro­
cura demonstrar , e isto o faz de ma11eira nem sempr e convincente , relações genéticas 

entr e as lín guas indígenas da América e da Oceânia. 
Tendo por base estudos lingüísticos de Laf one Quevedo, norteando-se pelo siste­

ma de classificação pronominal e pelos sistemas indígenas de numeração, assunto, aliás, 
de sua especialidade, o autor chega a conclusões interessantes sôbre o problema acima 
enunciado, mas que devem ser acatadas, assim o supomos, com as maiores cautelas. 

Dentro dos nove capítulos em que está dividida a obra inúmeras são as afirma ­
ções de !b arra Gr asso que merecem reparos. À pág. 67, por exemplo, referindo-se ao 
território de origem da família caribe, assevera que não discute a opinião de que a 
]í ngua bacairi seja a mais primitiva desta família (hipót ese de Karl von den Steinen) , 
ma s nega que os caribes sejam originários do Alto Xingu, pois ''representan en Amé­
rica a una de las capas de procedencia c-<:eánica bastante reciente''. 

Tratando da família tupi-guarani, sem apresentar razões, prefere chamá-la simples­
mente ''guarani'' (v. pág . 67 e mapa das principais famílias lingüísticas sul-america ­
nas) e, tamb ém sem moti, ,o, relaci<)na separadamente, dentro do rol das línguas prin­
cipais desta família , o t1,pi, o tupiniq1,in e o tupinan ibá (pág. 67). Dentro da fa­
mília ge (pá g. 71) ao relacionar as principais línguas e dialetos que a integram, anota 
sepa ra damente sava :1-ite e cli ava 11te (simpl es variantes gráficas do nome tribal) ; inclui 
os kainga 1ig, de [iliaçã.o co11trove rsa, além de registr ar o nome ''coroado' ', o qual, co­
mo é not óri o, se ap lica a d iversas tribos ind ígenas do Brasil. A asse rti va de que a fa ­
m ília boror o comp reer1de rz.u,nierosús ií11gt1as e dia letos (pág. 71 ) par ece ser um tanto 

exagerada. 
:Êstes são b r eves re1)arcis, en tr e os 1nui tos que pode n1 ser feitos ao tr aba lho de 

!barra Grasso, o qual, é forçoso co11fessar, embora aprese n te teses da s ma is interes ­
santes , deve ser encara do corri as devirias reserv as , dado o caráter h ipotét ico de qu e 

se reveste a maior parte de suas conclusõ es . 

Carlos Drumond 
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P. ANTÔNIO GIACONE: Peq-1,e1ia Gratnática e Dicio ·,iário da Língua "Taliáseri" ou 
''Tariana". 110 págs., com ilustrações. Missão Indígena Salesiana de Iaua ­
reté . Rio Uaupés-Rio Negro. Amazonas. Escola Tipográfica Salesiana. Sal­
vador, 1962. 

O padre Antônio Giacone, que desde o ano de 192 S é missionário salesiano na re­
gi~10 do Rio Negro , nos dá, com esta gramática e dicionário, mais um precioso estudo 
sôbre uma das línguas faladas na região amazônica. Tendo publicado em 1949 o co­
nhecido trabalho "Os Tucanos e outras tribos do rio Uaupés, afluente do Rio Negro, 
Amazonas'' e, em 1955, ''Pequena Gramática e Dicionário da Lín gua Hubdeneher ou 
Macú'', o esforçado missionário vem prestando um serviço inestimável para a lingüís­
tica indígena do Brasil. 

Para se aquilatar da importância desta obra, atente-se para as palavras iniciais 
do autor quando explica como surgiu êste trabalho. São suas as palavras seguintes: 
''Nos anos de 1946 e 1947 estava recolhendo material lingüístico e etnográfico da tribo 
Tucano, língua que é falada pelos índios de tôdas as tribos do Uaupés e afluentes, co­
mo o rio Papuri e Tiquié. Conversando numa roda de Tarianos sôbre êsse material 
recolhido, o tucháua Leopoldino me disse: ''Escreva também a nossa língua Tariana 
como escreveu a dos Tucanos. Se continuarmos assim, a nossa língua vai desaparecer 
por completo, porque nossos filhos antes de entrar na escola da Missão, só falam a 
língua das mães que são piratapúias, tucanas, uananas, arapaços, depois na escola 
aprendem português e assim não falam mais a nossa língua tariana''. Qualquer outra 
pala\ •ra parece ser dispensável para mostrar da importância do trabalho do padre 
Giacone que, atendendo ao apêlo dos próprios índios, ordenou gramaticalmente a lín­
gua em apreço (págs. 17-61) e fêz um dicionário português-taliáseri ou tariano (págs. 
65-11 O) . A gramática propriamente dita ocupa as páginas 17-4 7, ocorrendo desta úl­
tima página até a página 61 uma série de frases tariano-português. Embora singela e 
feita segundo os moldes das gramáticas clássicas, é fora de dúvida que o autor nos 
proporcionou uma visão bastante satisfatória do tariano, completada por um bom di­
cionário. 

Carlos Drumo1td 

FARIS ANTONIO S. MICHAELE: Breve Introdução à Antropologia Física (SW1s 
Relações com a Antropologia Cultural). 189 págs., com 1 fotografia. Edição 
da Superintendência do Ensino Superior do Estado do Paraná. Curitiba, 1961. 

tste livro, ornado com o retrato do autor, representa uma das poucas tentati­
vas, em nossa terra, de resumir os principais dados da antropologia física para uso de 
estudantes universitários. Trata-se de uma tarefa cada vez mais difícil, diante da qual 
recuam em geral os mais competentes especialistas na matéria. Empreendeu-a Faris 
Michaele ante a insistência de seus ex-alunos da Faculdade Estadual de Filosofia, Ciên­
cias e Letras de Ponta Grossa e com o apoio de altas autoridades responsáveis pela or­
,ganização do ensino no Estado do Paraná. Reconhece o autor a ''modesta significa­
ção'' de seu trabalho, ''embora não lhe escasseie boa intenção e sinceridade''. 

Faris Michaele é membro de mais de cinqüenta sociedades, institutos e academia! 
científicas, literárias, artísticas e de intercâmbio cultural nacionais e estrangeiras, ca­
rinhosamente arroladas nas páginas iniciais de seu livro. Em Ponta Grossa, onde exer­
ce intensa atividade intelectual, rege ou regeu a Cadeira de Antropologia da Facul­
,dade de Filosofia. 
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Fruto de um heróico esfôrço de autodidata, o volume é testemunho da afoiteza con1 
que se vêm instalando faculdades pelo Brasil afora. E' claro que nenhum professor 
de\ 7Cria ser onerado com a responsabilidade do ensino universitário sem que se lhe 
tenha proporcionado pre\ 1iamente a oportunidade de aperfeiçoa .r os seus conheciment os 
em instituições capazes de dar-lhe a formação necessária ao desempenho de sua 111is ­

são. E essa formação não se adquire com ânimo isolado, por persistente que seja, ma s 
com auxílio de uma orientação sistemática e sàbiamente conduzida. 

Ninguém consegue hoje em dia, individualmente, dominar todos os setores da an ­
tropologia física a ponto de reduzir o seu estado atual a uma exposição didática real ­
mente equilibrada e segura. Nada mais fácil, por isso, do que uma série de critica s 
a qualquer emprêsa dessa ordem. 

Diante do que dissemos, não nos cabe julgar o trabalho, senão caracterizá-lo atra­
"·és de um comentário geral. A distribuição da matéria pelos diferentes capítulos não 
oferece muita novidade. Segue, como se lê no prefácio, o programa outrora desen­
volvido por Artur Ramos em seus cursos de introdução na Universidade do Brasil. 
Ao explanar os vários temas, o autor teve a preocupação de não proceder de forma 
demasiado árida e de participar ativamente na discussão de questões controvertidas. 
Fá-lo em tom nem sen1pre sereno e em estilo um tanto barroco, por vêzes panfletá­
rio. Não há dúvida de que a crítica acerba e as apóstrofes com que se vituperam os 
que erraram ou pa.recem ter errado desperta mais fàcilmente a primeira curiosidad e 
do neófito do que o conseguiria o exame cuidadoso , por exemplo, do sentido que hoj e 
se empresta à evolução biológica na diferenciação dos tipos humanos, exame que, ad e­
mais, deveria ser conduzido sempre de forma a com êlc se aprese11tarem ao estudante , 
ainda que subrcpticiamente, os co!).hecimentos básicos e as ca.tegorias científicas de que 
não poderá prescindir, mais tarde, ao encarar tais ou quais aspectos particulares do 
assunto no empenho de formar, com discernimento, o seu próprio juízo sôbre a ,.,-ali­
dade e o alcance das conclusões a que cheguem ou tenham chegado, em seus \',trio s 
trabalhos, investigadores com diferentes métodos e técnicas. E é preciso que se faça 
o estudante conhecer e dominar razoàvelmente êises procedimentos atra, rés de exer ­
cícios de pesquisa. 

O livro contém grande cópia de dados da mais variada procedência. Não falta 
acaso ao Professor Michaele informação bibliográfica, nem tarr1pouco erudição. Da s 
centenas de fontes enumeradas nas páginas finais muitas foram aproveitadas, às vêzes 
com acêrto, para dar uma idéia de alguns dos resultados obtidos neste ou naquel e 
setor das ciências humanas. Para maior firmeza e consistência do conjunto o aut cJr 
deveria poder apoiar-se na experiência pessoal de anos seguidos na investigação de 
proble1!1as específicos da antropologia física. Mas é claro que tal requisito preench ê­
lo-á somente o professor que na regência da cátedra tenha condições para se dedicar 
a trabalhos de campo e de laboratório. 

Egon Schaden 

JOSEPH CASAGRANDE (Editor): ln tlie Conipany of Man. Twe1-ity Portrait s by 
Anthropologists. XVI + 540 págs., com ilustrações. Harper & Brothers. Nova 
Iorque , 1960 . (Preço: US$ 7.50). 

:Êste livro focaliza vinte informantes de que se valeram vinte antropólog os, nort e­
americanos e inglês es, na realização de seus trabalhos de campo. Embora esteja implí ­
cit o na apr esent acão dêsses persona gens que êles deverã o conduzir a un1a \iisão da 

< ' • 
socieda de a que per tencem enquan to encarnada e rea lizada er~1 comp orta ;-11e11tt)S t1p1.cos 
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(uma vez que se procura . "delinear o indivíduo contra o pano-de-fundo de sua locali­
dade e cultura. . . no Cc)ntexto de seus papéis sociais"), e embora <)s sujeitt>s dêsses 
"sketches" sejam retratados em perfil mais do que em detalhes biográficos, os retratos 
apresentados transcenden1 os limites do "básico'' ou ''modal'• da respectiva sociedade 
para "revelar a personalidade única, esboçar o indivíduo como ser humano fidedigno'', 
no qual se conciliam a generalidade e a unicidade, o normal e o desviante. Como o 
objetivo principal da obra é compartilhar com o leitor a ''human intimacy" da pesquisa 
antropológica de campo - "esta me1norável experiência humana", como a designa Ca­
sagrante no Prefácio, porquanto necessàriamente realizada "na companhia do homem'' 
-, o que é ao mesmo tempo pôsto à disposição do leitor, embora subjacentemente, é 
o processo da compreensão gradual pelo qual passa o especialista, processo crn que 
"a estranheza é superacla por algo semelhante a uma assimilação intelectual", como diria 
Nadei, a trajetória que va.i do momento em que o pesquisador entra em campo até o 
momento em que está em condição de apresentar, a uma platéia distante , o quadro ar­
ticulado de uma sociedade e de uma cultura ''exóticas". Como faceta e etapa elo tra­
balho, chega o momento en1 que o antropólogo pode destacar "sob a crosta ela cul­
tura, muitos dos mesmos tipos de personalidade'' e, mais, "reagir ao povo como in­
divíduos mais do que como protótipos étnicos". 

E' do processo e dos resultados dessa ''intimização", que faz da relação entre o 
antropólogo e o informante-chave uma ''experiência única entre as várias formas de 
associação humana'', que se expõe na obra através de uma seqüência de exemplos, se­
qüência essa que o Editor, utilizando uma imagem de Kluckhohn, compara a ''uma 
galeria \1Írtual'', a ''um corredor de espelhos, nos quais se vislumbre, em plena va­
riedade, a imagem do homem refletida de maneira infinita" , "na esperança de que 
todos os que ali entrem, saiam com uma concepção mais ampla do homem e da 
situação humana''. 

Se na retaguarda de cada quadro está o antropólogo nas "suas reações pessoais 
a indi\.·íduos e a circunstâncias", na sua "capacidade de entrar imaginativamente na 
vida de outro povo'', vivendo "o dilema de não ser nem um participante integral da 
vida que estuda, nem simplesmente o observador passivo nos bastidores dela" - razão 
pela qual há muito de auto-biográfico nesses capítulos -, no primriro plano, como 
núcleo do material de cada apresentação, está o informante destacado, projetado no 
seu contexto familia!, nas suas aventuras matrimoniais e extra-matrimoniais, nas oa~ 
racterísticas de sua personalidade, nos seus anelos, frustrações, realizações e ansieda­
des e, por vêzes, nas circunstâncias de sua morte. E' a partir dêle que se ilumina a 
cena mais ampla, na qual, por sua vez, êle próprio adquire se11tido e co11tinuidade, e 
na qual vive, numa espécie de façanha cooperativa, o episódio de sua relação com 
o antropólogo. Raramente, porém, nos é apresentada uma análise sistemática de per­
sonalidade. Um dos poucos casos é o quadro que Clyde Kluckhohn fornece de Bill 
Begay, o Navaho, submetido, juntamente com a espôsa, ao teste de Rorschach, cujos 
protocolos foram interpretados pelo psicólogo-clínico, o Dr. Bert Kaplan, ou, no final 
da apresentação de James Watson, as linhas gerais do caráter de Bantao segundo o 
T.A.T., analisado pelo Dr. Holliday. 

A propósito do plano geral da obra e dos critérios da seleção do material, explica 
o Editor que seu objetivo foi "cobrir un1a grande amplitude de áreas geográficas, de 
culturas e de tipos de indivíduos'' e que, apesar das lacunas, o material apresentado 
abrange "caçadores e coletores, pastores e agricultores, nômades e aldeões, primitivos 
e campesinos", numa seqüência que vai da Oceânia, passa pela Índia e África, para 
chegar às Américas, cnc1uanto, dentro dessas áreas, foi ordenado "para fornecer con-
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trastes de estilos, matizes e temas e, nuns poucos exemplos, para justapor perfis de 
pessoas comparáveis" 

Seria difícil predizer a que tipo àe reformulações será conduzido o leitor após a 
leitura, que paralelos estabelecerá entr e os personagens ou que utilização fará do 
material que , malgrado a fuga deliberada do sistemático convencional, nem por isso 
revela menos preocupação pelo detalhe significativo, pela explicitação do implícito, 
pelo enunciado do não-verbalizado, das motivações subjacentes e da ambivalência das 
atitudes. Como constância na variedade , destaca-se a situação de contacto com a cul­
tura ocidental. Todavia, se em alguns casos, como no de Durmugan, o aborígene Aus­
traliano, de Bantao , o ''Opening Man" da Nova Guiné e de Ohnainewk, o Esquimó, 
o encontro com os brancos teve ''efeitos deletérios", como ressalta o Editor , por lhes 
faltarem ''as defesas pessoais e culturais daqueles de há muito acostumados a desviar 
os golpes da usurpação branca", o mesmo não se dá com Marcus, o Pueblo G. I., 
com J osie Bellie, o Seminole, ou com Bill Begay, o Navaho, já produtos do ''in-between 
world'', ou com a figura excepcional da Sra. Parkinson, meio norte-americana e meio 
polinésia, e qu e, orgulhosa de sua herança polinésia, ''hàbilmente tece os fios da ci­
vilização européia que atingem suas ilhas na trama de sua própria existência''. Ou 
então, com a figura quase idílica das meninazinha Maling (Hanunóo, das Filipinas) e 
a do velho John Mink, o Ojibwa de 90 anos, dos quais se apresentam dois quadros 
de rara beleza de personalidades integradas nos âmbitos tradicionais das respectivas 
culturas, o dela, como ''uma promessa de vida'' e o dêle, como ''a sua realização". 

Segundo a ordem geográfica em que são apresentados, os capítulos se seguem na 
. .. ~ . 

seguinte sequencia: 
Raymond Firth nos dá a descrição de um aristocrata polinésio, Pa Fenuatara, 

da Ilha Tikopia, chefe entre os chefes na sua primeira visita à Ilha em 1928-29 e um 
venerável ancião quando da sua segunda visita em 1952. Verdadeiro tradicionalista, 
sem ambições de poder, a despeito da sofisticação em alguns aspectos intelectuais, 
''acreditava sem qualquer dúvida na panóplia total dos deuses e espíritos em que acre­
ditava qualquer Tikopia comum''. Negando-se a adotar o cristianismo, no qual via 
a asserção de direitos individuais e o incentivo de interêsses pessoais, sua ascendência 
sôbre seu povo se patenteia em vários momentos críticos da vida comunitária, inclusive 
quando, por ocasião de sua morte em 1955, se verifica verdadeira conversão em massa 
em Tikopia. 

Ao contrário, Petrus Mailo, chefe de Moen (Truk) na Micronésia, apresentado 
por Thomas Gladwin, embora fiel ao seu povo até ao quixotismo, experimenta o di­
lema da tentação do poder: ,iPetrus domina o dilema, mas esta não é, evidentemente, 
uma tarefa fácil''. Toda via, durante a administração norte-americana ele Truk, sua 
personalidade ativa se movimenta em reivindicações, mas como é o seu povo o ''pivot'' 
de seus interêsses, isto contrabalança seu pendor e poder no sentido de manipular pes­
soas a serviço de seus objetivos pessoais. 

W. E. H. Stanner se volta para a figura de ''Durmugam, um Nangiomeri'' do 
norte da Austrália, fazendo-o emergir de um contexto bastante completo de vida local, 
participando de batalhas entre partidos no int erior da própria tribo, de caçadas, dan­
ças, cerimônias de iniciação e contactos com europeus e chineses residentes. Iniciado 
nos ritos secretos entre os Kunabibi, aprende bastante da vida secreta perdida dos Nan­
giomeri e, de volta a seu povo, faz renascer o culto na forma de um movimento na­
tiv ista, comp arável aos movimentos ''Cargo" da Melanésia. Sumamente bem dotado, 
vivendo entr e dois mundos, ''podia ser encarado como um caso de dissociação benigna; 
no ní vel consciente, havia encontrad o um a maneira de viver na dualidade, un1 euro ­
peísmo simplório e um idealism o aborígen e". 
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Harold C. Conklin nos presenteia com ''Maling, uma menina Hanunóo'' das Fi­
lipinas ( descrita no intcr,ralo de seus 7 aos 11 anos) . O relato, um dos mais preciosos 
da obra, começa num dia em que ela, aos 7 anos de idade, bate à porta do antro­
pólogo para lhe comunicar o falecimento do irmãozinho de cujo nascimento, há al­
gumas semanas, ela havia participado e prestado informações. A espantosa maturi­
dade de interêsses e experiência dessa menina ilustra a maneira pela qual uma criança 
Hanunóo, sem instrução formal, adquire uma familiaridade cada vez maior com to­
dos os setores do mundo adulto, naquele pequeno universo em que nã•J há barr eiras 
entre grandes e pequenos. Dotada de pensamento independente e grande franqueza, 
madura e responsável, revela-se tão interessada em práticas anti-concepcionais quanto 
no irmão adotivo infante, que ficou a seus cuidados, ou nos adornos com que se 
prepara, aos 11 anos, para seu nôvo status, de mulher casadoura. 

O jovem Bantao é o personagem apresentado por James B. Watson, como "The 
Opening Man'', que, no cenário da Nova Guiné, vislumbrou inúmeras possibilidades 
no mundo do bra .nco e as tentou, mas sem êxito. Experimentando a prisão, a seve­
ridade intransigente do Adventismo do Sétimo Dia, a ''justiça'' estrangeira, seu fra­
casso no mundo do homem branco sublinha, ou mesmo acentua, a não-realização no 
seu próprio. ''Em retrospecto, Bantao parece ter sido destinado a ser um 'opening 
man', mas, irónicamente, foi incapaz de abrir qualquer das portas que tão esperan­
çadamente tentou para si.'' 

O retrato da Sra. Phebe Clotilda Coe Parkinson, a que já nos referimos, apre ... 
sentado por Margaret Mead como "Weaver of the Border'', nos põe em contacto 
com uma criatura invulgar do ",vorld between''. ''Em virtude de sua memória fiel e 
de seu vivo interêsse pelos sêres humanos, foi possível registrar, pelas suas lembran­
ças, exatamente como as civilizações com as quais entrou em contactt) a atingiram, 
medidas por personalidades conhecidas, filtradas pela receptividade de seu próprio tem­
peramento e experiência: um pai americano; uma mãe samoana; um marido criado 
na Alemanha; freiras francesas; infância em Apia; vida adulta na Nova Guiné ale­
mã; velhice na Austrália ... ''. 

No capítulo de Cora Du Bois, ''Forma e Substância de Status: uma relação ja-
vanesa-americana", travamos conhecimento com Ali ben Usmus, o "djo:~gos'' (rapaz 
javanês que durante seis meses a acom·panha a Alor, na qualidade de empregado, na 
realidade um acompanhante indispensável que se põe de permeio entre a antropóloga 
e o mundo no qual esta realiza suas pesquisas) . "O aspecto estranho para mim de 
minha relação com Ali reside na proximidade e lealdade mútuas, serl1 intimidade." . 
Com êle a Autora aprende ''as formalidades da distância social". O tipo de convivên­
cia entre ambos, e que a Autora confessa haver até então desconhecido (como o é 
para nós), a leva a traduzir a palavra javanesa ''djongos" por "protetor, mentor e 
amigo''. 

De John T. Hitchcock nos vem a personalidade de ''Surat Singh, Head J udge'', 
de Khalapur, na Índia, homem de casta elevada, movimentando-se num cenário de 
aldeia em meio da rivalidade e competição entre famílias, em contínua asserção e 
contra-asserção. Advogado, sua capacidade de manipular pessoas e sua inteligência 
aguda dão-lhe lugar de destaque. Dotado de um espírito inquiridor e cético, reve­
lando alto grau de emancipação intelectual, tem uma atitude criticamente humorística 
a respeito da maior parte das observâncias religiosas da aldeia. E rlessa indepen­
dência dá provas numa série de atitudes que dificilmente ocorreriam a um homem de 
sua casta. 

David G. Mandelbaum apresenta Sulli, um Kota, como "Um reformador de set1 
povo''. Também da índia, nosso personagem foi um homem que procurou banir "os 
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mau s costumes de K ot~l" e que, vinte e um anos depois, proclan1ava tê-lo conseguido. 
Entre êsises mau s costum es contavam-se: comer carne de vaca e búfalo, associar-se, na 
qualidade de tocadores de música fúnebre, aos funerais Badaga (quando em Nilgiri, 
terra do herói, com o cm tôda a Índia , indiv·íduos cujas ocupa ções tradici<)nais in­
cluem serviço s em fun erais são considerados de baixo status) e manter as mulheres 
segr egada s nurr1a cabana por ocasião do parto ou da menstruação. 1\0 contrário de 
outros lídere s da Índia , foi um líder tipicamente secular. ''Sulli desempenhou o papel 
que escolheu par a si de Reformad or num palco minúsculo , n1as neste pequeno palco . -são exemplificad os os principais processos de mudança social entre os povos ·da Índia 
e, na verdade , entr e muitos pov·os do mundo." 

Hurgas Merida é o perso11agem do capítulo de Ian Cunnison ''The (Jmda' ' entre 
os Baggara (árab es ), criador es de gado , que leva .m uma vida nômade no Sudão. Como 
o,,ida do s J\tfezaghna , Hurgas era responsável perante a administração sudanesa pela 
conduta e paradeiro de 7000 árabes sob seu contrôle. ''A maior parte de seu tempo 
gasta v·a-a persuadindo seus sh eikh s a recolher a capitação de seus súditos e passá-la 
à administração. '' Gozando de grande fama entre homens e mulheres pela posse das 
,;irtude s consid eradas essenciais pelos árabes, seus inimigos também não tinham conta. 
E dêle provêm estas ponderações: ''Se um homem deseja riqueza - e todo o homem 
a deseja - , tem que tr abalhar muito e orar cinco vêzes por dia. A riqueza é tudo; 
significa qu e se p(>de ser generoso. Com generosidade se adquire um nome. Com 
nome se adquirem mulheres e se pode ter ttm cargo político, se se quiser. . . Aquêles 
que possuem grandes manadas de gado são homens maus, porque nenhum homem po­
de ter adquirido uma manada de milhares de cabeças e ter sido generoso ao mesmo 
ten1po. Se fôsse generoso , teria um rebanho n1enor.'' 

Victor W. Turner apresenta "Muchona , o Vespão. Intérprete de l{eligião" , uma 
perso11alidade margi11al 11otàvelmente brilhante da Rodésia do Norte. ''J ~tmais foi ca- · 
paz de alcançar um alto status secular , nem tampouco uma posição de estabilidade · 
numa única ald eia. Essas vicissitudes eram também a sua condenação e a fonte da sua 
grand e capacidade de comparar e ge11eralizar.'' Intérprete cheio de fintJra do simbo- · 
lism o das plantas , revelando am or pelo detalhe, grande informante do ritual Ndembu, 
"adorava tor11ar explícit<) o que conl1ecia subliminarmente a respeito da sua religião", 
porque "no ritt1al êle encontrava suas satisfações mais profundas''. Em suma: um 
mar ginal que consegu e certa integração iniciando-se em rituais curativos e, especial­
mente , nos divinatóri os, nos quais ''suas característica5 estranhas eram qualificações 
positiva5' '. 

E thel M . Albert , no capítulo "My 'boy' Muntu", nos relata nova experiência de 
uma a11tropóloga num mund o dasconhecido , tendo de permeio um criado masculino, 
cujo status corresp onderia grosseiram ente ao de ''governanta" e para o qual, inde­
pendentemente da idade, usava-se a palavra inglêsa ''boy'', mesmo na África francesa 
ou be lga. N a tur a i ele Rua11da- Urundi , Mantu pertencia à alta classe dos f:atutsi. ''Sua 
ambi ção de realizar os padrõ es da aristocracia Matutsi era i11tensa, talvez patoló gica.'' 
P aupé rrim o e perdulário , sobr ecarr egado de hostilid ade e a11siedades , c1t1mes e mêdo, 
con centra em sua pessoa as contradiçõ es de ser um homem maduro, cujo julgamento é. 
ouvido nos con selhos , e pai d e muito s filhos, numa parte do mundo onde a pater­
nidade defin e a ma sculinidade , e ganh a r a vida realizando um trabalho feminino. 

O cap ítul o de Laura B ol1annan , "O feitic eiro am edr ont ador" , nos põ e em con­
tacto con1 a figur a de Shin gir , un1 Ti v, d a N igéria , respeitad o e t emido pelo seu pro -

. ' 
fun do co11l1ccin1en to do cerin1on ial d e cur ,11 m as não an1ado por n111guem. 

Cl1a rles \,Vag ley nos exibe, con1 um ca ri11l10 todo seu , "C hampukwi da alde ia. do~ 
d d t · ·t · os Tap 1ra pe Ta pires", forn ece ndo -n os, pa ralela111cnt e, o q u~L ro e seu con ac o co m 
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,do Brasil, objeto de várias publicações suas. Sen1 ser particularmente dotado e sem 
ocupar posição de destaque na tribo, Champuk'.vi se re\.'ela bom informante e Wagley 
·consegue nos transmitir a dignidade do seu personagen1, os traços que o tornam único 
entre tantos. :Êste índio, que morreu muito cedo vitimado pela gripe, poderia ter 
chegado a xamã pois tiver,1 sonhos reveladores ele suas potencialidades r.1ara o ofício; 
todavia, como confessa, a carreira não o seduzitt 11uma tribo em que, n~.c, raro , o mé­
dico-feiticeiro é assassinado com um golpe ele tacape no crânio quando se suspeita de 
que esteja fazendo feitiçaria, tradução padronizada dos infortúnios da aldeia. 

De Edmund Carpenter nos vem a apresentação de "Ohnainewk, o Caçador Es­
c1uimó". Caçador de caribu, dado a transes e visões, aspirc1.ndo à liderança, indi ­
ferente pelo passado de seu povo, mas com olhos no futuro, converte-se ao cristia-
11isn10 e, em contacto com o Autor, chega a dominar excelente i11glês. 'fodavia, de­
cepcionado com os brancos, retira-se com a família para uma península sem confôrto 
,e desolada, numa tundra sem fim. Naquele ambiente hostil, com um senso do inelu­
tável e de um destino implacável, algo, porén1, dá sentido a sua vida: sua velha re­
ligião, a coisa mais profunda nêle. '':Êle nunca foi simples, nunca vulgar, nunca surdo 
às st1gestões que a maioria de nós dificilmente ou, re." 

Robert H. Lowie, em "Meu Intérprete Cro\v'', focaliza Jim Carpenter, seu ex­
cepcional informante entre os Crow. tsse capítulo, escrito em 193 7 logo após a morte 
dêsse índio, não havia sido publicado, porém. ''Nossas relações eram no plano da 
'noblesse oblige'. Gradualmente, Jim desen\·olveu para comigo um espírito de ab­
soluta lealdade, mas esta permaneceu sem nenl1um traço de subserviência." :\!tamente 
familiarizado com o mundo dos brancos (''Diga-me, foi Shake~peare o r11aior homem 
que já existiu entre os brancos?"), mas orgulhoso dos valores tribais, dominando ex­
celente inglês ( possuía um dicionário Webster abreviado), católico e depois protes­
tante, mas participante dos rituais da tribo, de cuja vida tinha profunda penetração, . 
combinando estranhamente em sua personalidade a sofisticação e a ingenuidade, con­
verte-se na figura de um intérprete ideal. 

Cl)1de Kluckhohn nos apresenta Bill Begay, ''Um Político Navaho'', explicitando 
sua atitude característica ante o mundo em mudança: "Evidentemente, as mudanças 
têm de vir , mas não tão ràpidamente que repudiemos todos os valores de nossos an­
cestrais e despedacemos a estrutura estável de nossas vidas''. Em parte, o êxito de 
Bill no campo do poder e da política pode ser atribuído ao seu don1ínio do inglês, 
incomum num Navaho da sua idade, e ao reconhecimento, da parte dos outros Navaho, 
de que êle compreendia os brancos e sua maneira de ser. Todavia, há na personali­
dade de Bill um forte componente de hostilidade para com os brancos e uma ati­
tude de profunda ambivalência (como, aliás, nos demais Navaho). "Estou certo", diz 
Kluckhohn, de que êle encontra uma satisfação especial em emitir ordens e proibições 
aos brancos, em extrair dêles dinheiro imerecido e em manter as atividades dêles ao 
sabor de seus caprichos.'' Apesar de haver conhecido algumas cidades do Novo México 
e Arizona e se ter empregado, por duas ou três vêzes, como trabalhador n1igrante em 
Utah, sua experiência foi esmagadoramente Na..,·aho. Realmente, êle faz parte daquele 
grupo de índios que chegaram à n1aturidade dentre> da órbita autocontida da cultura 
Navaho, nas partes mais remotas da Reserva. 

Joseph B. Casagrande ( o editor da obra) nos põe em contacto com "John Mink, 
o Informante Ojibw~'' que vive numa Reserva de índios em Wisconsin e morre com 
a elevada idade de 90 anos. ''Como líder espiritual de um pequeno grupo de 'pagãos', 
êles próprios um grupo minoritário dentro de uma maioria cristã mais acultura.da, 
John Mink, n1ais que qualquer outro na Reserva, lutou para preservar as traiiições 
e costumes dos Ojib\.va. Per isso, sua morte não foi ~1penas o fim de uma "·ida, mas 
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também o término de um ntodo de vida." Xamã e líder religioso, era i1m mestre tl.a. 
' 

arte de curar; sua vigorosa inteligência , ''tão incongruentemente alojada no seu velho 
corpo'' , tornava-o rápido em perceber o ponto de qualquer questão; revelando o há ­
bito de reflexão analítica em suas sutis observações sôbre os costumes Ojibwa, torna -as. 
tão precisas quanto as de um especialista. ''John Mink era algo de um anacronism o. 
Nasceu em meados do século passado, quando a cultura de seu povo era vigorosa e· 
não moribunda; teve pouco contacto com a cultura branca e não desejou mais. Sua 
fé nos modos Ojibwa se manteve inabalável e êle viveu uma vida plena e segura , num a 
tradição que dominou e achou satisfatória.'' 

John Adair escreve sôbre Marcus Tafo ya, ''Um Pueblo G. I. '', veterano de guer­
ra que teve oportunidade de ir até a Inglaterra e passar , confessadamente , pela ex­
periência de sentir-se livre , o que significava liberto dos mexericos da aldeia e do 
mêdo da feitiçaria. De regresso , envolve-se novamente na atmosfera de ansiedade que 
mina a vida no ''pueblo'' e que , comunicada de várias formas - mexeri(:J}~: boatos, 
suspeita , inveja , dissimulação , vigilância ca.lada - ''é ao mesmo tempo uma forte in­
fluência que controla a vida da aldeia e uma poderosa defesa contra o estranho" , im­
pedindo a êste de perscrutar o aspecto secreto da cultura. 

Finalmente, William C. Sturtevant nos apresenta J osie Billie, ''Um Fazedor de 
Medicina Seminole'' , d.a Flórida, membro de um dos grupos mais isolados e conser­
vadores àos índios norte-americanos. Muito viajado, vivamente inteligente , pr ofundo 
conhecedor das plantas e das tradições do seu povo, mas também altamente pro gres­
sista , argumenta com os seus pares que essas tradições já não podem ter vigência no 
mundo de boje. Convertido, trabalhou duramente para se fazer um bom cristão , fre­
qüentou cursos aos 60 anos e conseguiu tornar-se um pastor assistente. '' . .\ despeito 
de seus sentimentos para com a assimilação e do grau em que se movimentou nessa 
direção nos últimos anos , J osie é ainda grandemente um Seminole , e existem áreas de 
crença e comportamento nas quais não pretende mudar''. E ama delas é a da medi­
cina Seminole , na qual acredita piamente. 

Na rápida apresentação da obra , Casagrand e ressalta o fenôme110 aculturativo 
subjacente a tôda ela e o ''tema repetitivo da tragédia pessoal'' , em algun s casos '' si­
lenciosa'' , em outros ''atingindo as proporções de uma fatalidade cósmica'' , assinalan­
do que , se de nenhum dos quadros emerge a figura do ''bom selvagem" , todos os in­
divíduos retratados dão uma impressão "convincente'' de individualidade e valor pessoal. 

Acompanham o livro uma série de foto grafias e uma carta geográfica na qual são 
]ocaJizados os grupo s a qu e pertencem os informante s apresentados . 

Gioconda M ussolini 

U GO BIANCHI : Probl em i di Stor ia delle R eligioni . 151 págs . Universale Studium , 56. 
Editrice Studium . Rom a, 1958. 

UG O BIANCHI : T eogon ie e C osm ogon ie. 191 págs . Uni\ 1ersale Studium , 69 . Edi trice 
Studium . Roma , 1960. 

A coleção "Universale Studium " deseja. faze r obr a de divulgação prin cipalmente no 
sent ido de oferecer br eves sínteses em edições muit o econômica s. Os tr aba lhos do Prof . 

' 
Bianchi, porém, embor a escrit os num a linguagem e em têrmos deliberadam e11te a_ces_s1-
veis à qualquer ate nto leitor de cultur a média, são em subst ância algo de ben1 mais in­
teressa nte e constr utivo - num plano científ ico, ent end e-se - de quanto se cc>sturu:1 
esperar de um bom texto de vulgarização. Em out ros têrm os, Bianchi apresent,1 com 
ampla docume11tação histó rica num pa nora.ma basta nte vas to e quase compl eto o fe-
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nômeno religioso em suas várias formas num quadro que procura estar isento de qual­
quer preconceito historiográfico mais ou menos evolucionista. tle faz prosseguir a sua 
pesquisa sôbre dois planos paralelos. Por um lado tenta uma unificação da termino­
logia das principais disciplinas que se ocupam de religião, ou seja: a filosofia, também 
mais recente, da qual o próprio Bianchi provém, junto com outros famosos historia­
dores das religiões, a teologia, ou melhor, as teologias dos vários sistemas religiosos, 
inclusive primitivos, a etnologia, em muito!5 casos fonte exclusi\'a, e finalmente a psicologia. 

Para av·aliar a precisão e o interêsse de seu ponto de vista, veja-se em "Problemas 
de História das Religiões" o excelente capítulo sôbre o monoteísmo, e em "Teogonias 
e Cosmogonias'' as breves indicações sôbre a incidência de uma incipiente dose de 
burlesco na visão homérica da mitologia grega em comparação com a cosmogonia de 
Hesíodo. E ainda as precisões sempre claras e sutis sôbre a posição gnóstica desde o 
primeiro surto de heresias até hoje. 

De formação tipicamente historicista Bianchi tem por outro lado uma vontade 
específica de síntese e de superação que acompanham a sua pesquisa através dos dois 
volumes. E a tentativa de conciliar as terminologias o conduz inevitàvelmente a in­
dividualizar áreas controversas em que as várias disciplinas, e não só o vocabulário, 
se apresentam em posições dificilmente conciliáveis. Assim, as mais recentes "teorias'> 
tendentes a definir o fato religioso, unificando-o, são examinadas e discutidas por Bian­
cl1i, uma por uma, a partir da escola histórico-cultural até as interpretações psicológi­
cas de Jung, à tese sacralista de Otto, ao magismo das escolas irracionalistas, à crise 
existencial de De Martino . 

Mais que propor novas teses interessa a Bianchi caracterizar o estado atual da. 
história das religiões após os últimos decênios de intensa elaboração. Sua contribuição 
consiste principalmente na aplicação da terminologia e do método filosófic<)S a um setor 
de investigação originàriamente reservada à antropologia, à sociologia e à psicologia. 
"O fato religioso não pode ser reduzido às suas circunstâncias psicológicas ou sociais." 
De particular interêsse são, em seguida, os capítulos sôbre o conceito de mito, assunto 
de que se ocupa por duas vêzes, tanto no primeiro volume (precisão terminológica e 
sociológica) quanto no segundo, onde entra em polêmica com as teses do racionalismo 
historicista, como também com teses do irracionalismo de Otto e com as teorias mai> 
recentes de M ircea Elia de . 

No atual estado dos estudos, os dois volumes de Bianchi constituem um instru­
mento muito útil, quer para os estudos etnológicos, quer para os especialmente his­
tórico- religiosos. 

Armando Ferrari 

H.i\NS BE CHER: Die Surára und Pakidái zu,et Yanonánii-Stii ·m11te in N ord ·'i.c1estbrasilie11. 
Mit Anhang: ARYON DALL'IGNA RODRIGUES, Ober die Sprache der Surára 
und Pakidái. X + 138 págs. Mitteilungen aus dem Museum für Volkerkunde 
in Hamburg, XXVI. Kommissions\·erlag Cram, De Gruyter & Co. Hamburgo, 
1960. (Preço: DM 48,-) . 

A presente monografia é o resultado de observações colhidas por Hans Becher du­
rante uma permanência de 9 meses ( 1955-1956) entre as tribos Surára e Pakidái dos rios 
Demini e Aracá, naquela região etnogràficamente pouco conhecida, compreendida pelos 
rios Branco, Uraricuera, Negro, e a serra Parima. 

O autor não se limita a desfiar suas experiências entre os grupos visitados, mas, 
baseando-ie nos recentes trabalhos de Zerries e Schuster sôbre os \Vaiká, e as informa­
ções de Salathé, A. Vinci, Koch-Grünberg e outros, relaciona os elementos dessas cul-



138 Bibliografia · 

turas com a das outras tribos da área. As descrições da cultura material são excelentes ' . 

os desenhos que as acomp,1nham muito claros e o material fotográfico no final do tra-
balho fala por si. Alguns dos dados apresentados por Hans Becher não foram até ago­
ra registrados para outros grupos sul-americanos, como, por exemplo, a grande maloca 
ab erta, quase circular, que ambos os grupos habitam conjuntamente na estiagem, e que 
teria se desenvol\ 1ido a partir das pequenas choças circularmente ordena.das. Nas pá­
ginas dedicadas ao ciclo de vida, encontramos detalhadas descrições do complicado ritual 
funerário dessas tribos, sendo de especial interêsse a forma combinada de exposição 
em árvores e cremação do morto, ainda não registrada na América do Sul, bem como 
o enterramento sumário dos velhos. Também a descrição de duas curas mágicas e do 
festival de e\ 'ocação dos mortos, presenciados pelo autor, merecem especial menção. 
A secção relativa aos mitos dos Surára e Pakidái, entretanto, deixa muito a desejar, 
assim como determinados aspectos relati\ ros à organização social, que mal foram abor­
dados pelo autor. 

Estribando-se em seus estudos de língua e cultura dos dois grupos e nos traba­
lhos citados na extensa bibliografia, Hans Becher conclui pela conveniência de se ado­
tar na etnologia sul-americana a denominação Yanonámi ou Yanoáma para o grupo 
lingüístico e cultural daquêles silvícolas de pequena estatura e pigmenta~o clara do 
norte da Amazônia. Aryon Dall'Igna Rodrigues, em apêndice ao trabalho, apresenta 
40 têrmos Surára e Pakidái com seus correspondentes Waiká, Karimé, Siriána e Wa- · 
réma , com a finalidade de tornar mais patente o estreito parentesco entre essas lín­
guas. O critério para a seleção dêsses têrmos foi a existência de formas registradas nas 
cinco línguas, de preferência vocábulos de natureza ''não-cultural''. 

O trabalho de Hans Becher sugere a necessidade de maiores estudos nessa área, 
principalmente com relação aos contactos intertribais que aí se verificam. Significativa 
nesse sentido é a informação prestada pelo chefe Surára de que o ''povo Yanonámi" 
compreende duas poderosas tribos, os Xiriána e os Waiká, que se encontram em cons­
ta nte pé de guerra , e de que as demais tribos menores dessa área se filiam a uma ou 
ou tra dessas duas facções, devendo-lhes, entretanto, tributos e vassalagem , o que já. 
fôra anteriormente notado por Koch-Grünberg e Métraux. 

Hans Becher , com esta monografia, traz uma importante 
logia sul-americana em geral, e para o maior conhecimento 
noroeste bra sileiro em particular. 

contribuição 
dos grupos 

para a etno­
indígenas do 

T hekla H artmann 

AN TONIO SERRANO : lrttrod1.1.cción al artt indígena del noroeste argentino. Cuaderno 
1 de la Revista de la Facultad de Ciencias Naturales. 46 págs., com 12 figs. 
14 pranchas. Universidad Nacional de Tucuman. Salta, 1961. 

O autor preocupou-se em situar o assunto específico de que trata dentro do con­
te xto mais ampl o da arte indíg ena em geral, discutindo o problema da estética, tal 
como é co11cebida pela cultura ocidental, em face das manifestações artísticas de povos 
J)rim iti vos. Apontando as contribuições de vários especialistas na questão, o autor res­
salta a dificuld ade em penetrar e compreend er a conc epção do belo entre os vários 
grupos indí genas , e em separar as expr essões propriam ent e artí sticas daquelas em que 
não p reva lece a int enção de criar o belo , e sim a de repr esentar val ores mágicos e mi ­
tológicos. Volt a -se em seguid a para os p roblemas suscitados pela art e decorativa, apr e­
scn ta 11do um quadr o sint ético da origcn1 da dec()ração geométric a, em qu e ' 'no se trata 
<le constr ucciones êlJ)riorí st icas; ellas l1an sido estableciclas sob re el exac to conocimiento 
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dei dcsarrollo de estilos 'vivos' y destinados ~1 servir de base ~1l estucli<.) e interpreta ­
ción del art e de culturas extintas'' (pág. 28). No capítulo seguinte, di\ 'Íde o territ ório 
argentino em 9 áreas de arte indígena - Noroeste, Chaco-Santiagt1e11se, Serras Cen­
trais, Litoral, a de Cuyo, Pampa, Patagonia, Fueguina e Chaquenha - "donde los es­
tilos, empleo de ma terias primas, y tecnologia presentan un cierto grado de unif or­
midad'', fazendo , entretanto, a ressai\ 'ª de que "el concepto de província encierra un 
sentido de ;ntegración que no todas r1uestras regiones tienen co11 respecto a otras". 
Finalmente, encontramos um rápido levantamento das manifestações artísticas no no­
roeste da Argentina, Ie,,ando o autor en1 conta principalmente a arte decorativa. 

Thekla Hartmann 

P. ALCIONÍLIO BRÜZZI ALVES DA SILVA: Discoteca etno-lingitístico-niusical das 
tribos dos rios Uaupés, lça1ia e Cauab ·itri. Ethnographic Record Collection of 
the Tribes of the Ua1tpés, Iça11a and Ca1tab1,ri Rivers. 152 págs. São Paulo, 

1961. 

Trata-se de uma edição bilingüe (inglês e português) de comentários, textos e V {>­

cabulários, feita para acompanhar uma coleção de discos cujos originais foram gra­
vados entre índios sediados na região dos rios mencionados no título. Do livro vê-se 
que foram publicados doze discos ''long-playing", contendo, segundo o Autor, m,tterlal 
de ''25 idiomas indígenas diferentes, na voz de representantes de cada trib<)" . 

A primeira parte do livro é dedicada aos quatro discos iniciais da coleção, con­
tendo música instrumental e vocal dos índios, inclusive canções dos pajés. 

Na parte lingüística, o Autor empenhou-se em reunir vocabulários à base de uma 
Jista própria de 163 têrmos e da lista de Swadesh de 200 itens, parcialmente coinci­
dentes. .f\. abordagem foi inicialmente empírica, como bem consta da n0ta da pág. 61, 
da qual se vê que a lista do Autor começou pelos têrmos Deus, alma e demônio, têr­
mos os quais, quando sugeridos aos índios, foram vertidos por vocábulos equivalentes 
a coraçãn (para alma) e nomes de personagens lendárias (para Deus e demônio) . A 
transcrição usada é a fonética, tendo-se usado o têrmo ''fonema'' no sentido tradicio­
nal. Para evitar confusões, melhor teria sido falar em ''sons'', nestes casos. E' fora 
de dúvida a honestidade de tôdas as informações do Autor, obtidas em vários anos de 
trabalho, durante os quais conseguiu aperfeiçoar os seus métodos. 

E' evidente que a presente edição é um complemento indispensável para os pos­
suidores da coleção de discos. Quanto a êstes, pela amostra que foi dado ouvir ao 
resenhista, pode-se dizer que são de muito boa qualidade, recomendando-se a sua aqui­
·sição por instituições nacionais e estrangeiras, tanto para estudos lingüísticos e etno-:­
musicológicos, como para fins didáticos. Outrossim, constituem documentação preciosa 

para futuras gerações. 
J. Philipson 

LILI RABEL: Khasi, A Language of Assam. XV + 248 págs., com 2 fotografias. 
Louisiana Sta te University Studies. Humanities Series, Number 10 . Louisiana 
State University Press. Baton Rouge, 1961. (Preço: US$ 5.00). 

A presente obra, tese de doutoramento, descreve a língua khasi do ponto de vista 
fonológico, e morfológico e sintático, descrição esta complementada por al;-uns textos. 
Trata-se de uma língua falada na parte setentrional de Assam e pertencendo à família 
lingüística Mon-Khmer. Não existia sôbre o khasi nenhum tratado moderno, ha·vendo, 
porém, entre outros, vários trabalhos do Pe. W. Schmidt, do comêço dêstc século, apli-
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cando ao mesmo conceitos lingüísticos da época. L. Rabel comenta especialmente um 
dicionário da autoria de um compilador nativo, U Nissor Singh, publicado em 1906 e 
considerado por ela obra excelente, com restrições apenas quanto à identificação e tra­
dução de certas particulas e conjunções (v. págs. 167-178). O presente tratado foi ela­
borado à base de um trabalho exaustivo com dois informantes nativos :, os quais, em 
épocas diferentes, estavam à disposição da Autora, na Universidade da Califórnia. 

A parte fonológica, ocupando as 47 páginas iniciais, foi dado o desenv·olvimento 
necessário. A solução fonêmica consta de treze consoantes, seis soantes e duas semi­
vogais, além de 22 vogais, incluídas neste número as longas, as seqüências vocálicas e 
as seqüências de vogal mais semi vogal. Os numerosos empréstimos vocabulares de ou­
tras línguas adaptaram-se aos padrões fonêmicos do Khasi. 

Aproximadamente igual número de páginas foi dedicado a comentários sôbre as ca­
tegorias gramaticais (word classes) e sôbre gênero e número. A Autora identificou oito 
categorias principais e algumas menores. Quanto ao substantivo, vê-se que existe nú­
mero e gênero gramatical (feminino/neutro e masculino), indicado por artigos , embora 
o artigo não corresponda inteiramente ao seu equivalente nas línguas indo-européias ( v. 
nota 25). 

A parte dedicada à morfologia ocupa 23 páginas, nas quais os exemplos de afixa­
ção , reduplicação e alternância vocálica (.4.bla11t) ofere cem uma boa visão dos recu rsos 
da língua. A parte sintática (arrange11ient, v. págs. 122-141) apresenta-se com várias 
interrogações, notando-se, porém, grande esfôrço da Autora em expor suas dificuldades. 

Os textos, na última parte do livro, seguem o método de tradução em páginas 
opostas, com exceção do primeiro, cuja tradução é interlinear, acompanhada de análise 
gramatical em notas de rodapé. Por uma infelicidade gráfica, a partir do texto N .º 5, 
a tradução passa a figurar no verso da página correspondente do original, havendo mes­
mo completo deslocamento e troca de duas páginas, pelo menos no exemplar ora re­
senhado. 

Apreciando a obra em conjunto, temos excelente impressão das habilidades lingüís­
ticas da Autora. Não falta também um toque pessoal, mediante explicações que pode­
riam parecer menos científicas a alguns, mas que se revestem de utilidade n1uito maior 
do que seria o caso, fôssem elas dadas de outra maneira. Referimo-nos às passagens em 
que ela, recorrendo a sua língua materna, o alemão, procura dar traduções de part í­
culas e construções ''intraduzíveis'' em inglês. Quanto aos informantes , parec e-nos que a 
Autora dá valor exagerado ao fato de terem sido ''altamente inteligent es e sofisticados '' 
(pág. III) e de haver necessidade de se trabalhar com uma pessoa "comp etent e" (pá g. 
185 , nota 38). Evidentemente há informantes bons e maus, mais e men os i11teligentes, 
sendo mais agradável o trabalho com um informante inteligente e talvez impossível com 
pessoa que não procure adaptar-se aos propósitos do pesquisador. Mas quand o esta 
adaptação chega ao ponto de se perder a espontaneidade da expres são lingüística , para 
dar lugar a comentários lingüísticos da bôca do próprio falador nativo , o trabalh o do 
lingüística fica seriamente comprometido. Um caso de dúvida, que apareceu no tr a­
balho da Autora , é o uso do som f, em lugar de pli, considerado "mau kha si" e "devido 
ao falar demasiadamente o inglês" pelos informantes (pág. 179) , ma s notad o repetida­
ment e no seu falar. 

A Autora reconh ece as limitaçõ es de soo tr abalho e é convencid a da necessidade de 
se fazer um estud o mai s compl eto i 1i lo co . Uma an álise mais n1inuciosa, tend o como 
funda mento a que temos em mãos, não terá apen as int erêsse acadêmico , mas cont ri ­
buirá, sem dúv ida, pnra qu e a população escolar entr e os mais de cem mil falad ores do 
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principal dialeto kbasi, através de seus professôres, obtenham um conhecimento 
perfeito de seu próprio idioma. 

J. Philipson 

14 1 

• mais 

WOODBURY, RICHARD B. (ed.): Abstracts of New World Archaeology. Volume l -
1959. VI + 12 7 págs. Society for American Archaeology. University of Utah 
Press. Salt Lake City, 1961 . (Preço: US$ 3 .50) . 

Iniciativa do maior interêsse é a fundação de Abstracts o/ 1Vew U,'orld Archa eology, 
publicação da Society for American Archaeology. Destina-se a suprir uma lacuna im­
portante na possibilidade de familiarização com a totalidade dos trabalhos publicados 
sôbre Arqueologia Americana, até agora apresentados apenas em bibliografias de Antro­
pologia Geral. A revista visa a um trabalho sistemático e cuidadoso de resenha de obras 
e de resumo de conteúdos. A cobertura é muito ampla, abrangendo nàl) só livros e 
artigos, como também teses de doutoramento e de mestre ainda não publicadas. A in­
clusão de teses não acessíveis diretamente é de especial utilidade, pois possibilita um 
conhecimento, por parte dos estudiosos do assunto, das investigações e resultados mais 
recentes. Embora esta seja justamente a parte menos bem sucedida, desde que não 
houve colaboração integral das instituições interessadas, a continuação da iniciativa 
provàvelmente criará as condições de seu próprio êxito. 

Além de obras que tratam especificamente da Arqueologia do Nôvo Mundo, apre­
sentam-se também, em secção especial, os trabalhos gerais sôbre teoria, métodos e téc­
nicas que sejam pertinentes aos problemas do Nôvo Mundo e até mesmo contribui­
ções sôbre a região ártica asiática, na medida em que interessem diretamente aos es­
tudos americanos. 

As resenhas procuram apenas registar o conteúdo dos trabalhos e só incidental-i 
mente incluem comentários, sempre indicados no texto. 1\lgumas resenhas são repro­
duções de resumos anexos jlO texto original, outras são da autoria do pessoal associado 
.à revista. Apresentam-se os trabalhos de acôrdo com um critério geográfico. Para os 
Estados Unidos e o Canadá o esquema de áreas é o seguido nas Notes and N ews da 
revista American Antiquity; para o México, a América Central e as Antilhas elaborou­
se um esquema nôvo, ao passo que para a América do Sul a apresentação é feita por 
países, em atenção a problemas específicos na delimitação de áreas. 

Cada uma das áreas está a cargo de um grupo especial de editôres associados. A 
secção relativa ao Brasil, sob a orientação de Clifford Evans, da Divisão de Arqueo­
logia do Museu Nacional, de Washington, é excelente, revelando, aliás, um nível mvito 
bom dos trabalhos recentes sôbre arqueologia brasileira. 

Eunice Ribeiro Durham 

Kultur-Historische Studien. Hermann Trimborn zum 60. Geburtstag von seinen Schülern 
gewidmet. 176 págs., ilustr. Albert Limbach Verlag. Brunsvique, 1961. 

Oito ensaios, uma apresentação de Paul Kirchhoff e a lista completa das obras 
,de H. Trimborn em ordem cronológica encontram-se nesta publicação, com a qual dis­
cípulos do mestre de Bonn comemoram a passagem de seu sexagé~imo aniversário. 

O mérito dos trabalhos é variável. Excelente é o ''Canto matinal dos Sirionó'' de 
Heinz Klemm: o autor apresenta o texto de três canções daquela tribo boliviana com 
tradução interlinear e a interpretação dêsse costume anteriormente registado por vários 
pesquisadores. Bom trabalho sôbre o processo de aculturação dos indí~enas australia­
nos é o de Franz Josef Micha, ''Mão-de-obra nativa nas estações de gado do su-

• 
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deste do Kimberley, cspecialn1cnte na estação de Gordo11 Do\vns". Restringindo-se a 
uma dessas estâncias de gado, o autor, após breve histórico da população nativa antes 
da chegada dos brancos e das condições de contacto, f <lz minuciosa in\·estigaçã o d.o 
mercado de trabalho, da organização do sistema e do rendimento do trabalho dos em­
pregados nativos. Rüdiger Schott é o autor de un1a boa pesquisa sôl)re a propriedade 
da terra entre algumas tribos matrilineares do norte da Rodésia, e K. H. Scl1lesier, 
em "Die Nez Perce und die Plains, 1805-1 877" , apresenta uma bem documentada his­
tória da aculturaçã .o e migração dêsse grupo original de Idaho, c1ue tenta estabele­
cer-se na região das pradarias de Montana, ali aceitando muitos dos elen1entos cul­
turais característicos dos Plai11s. Heinz Bliss escre, ,e sôl)re sua visita ,1 um "kolcboz'' 
do Casacstão, observando como a população sedentária dos casacos toma cont ::ict(> 
com a cultura européia através do sistema soviético da coletivização ela agricultura. 
O autor descreve em linhas gerais a situação , sem esgotar o assunto. ''Amuletos d.e 
crânios na l\1acedônia grega ' ' intitula-se o levantamento que Georg E.ckert faz das 
áreas em que sobrevive o costume de proteger pon1ares , hortas e vinhedos do rna.u­
olhado, através de crânios animais espetados nas cêrcas junto aos caminhos. Seguem­
se ''Algumas obscr, ,ações sôbre os Koma e seus médico-feiticeiros)' de H. Hilke, e um 
estudo crítico das principais fontes bibliográficas relativas aos Omágua do rio Napo, 
desde o século X\ 71, por Udo Oberem. 

Cada um dos ensaios vem acompanhado de bibliografia sumiria sôbre o assunt o 
trat ado. Numerosas ilustrações e boas foto grafias acompanham os textos. O volume 
ressente -se da falta de um índice. 

T hekla H art -111,an;z 

ADRIAN C. EDW.i\RDS: 1'he Ovimbun .d1, under tu,o Sovereignties. A ~tt1dy of social 
control and social change among a people of Angola. XVII + 169 págs.. 
International African Institute. Oxford lJniversity Press. Londres , 1962. 

O tra ba ll10, realizado sob o patrocínio do International African Institute, eviden ­
cia a pr eparação bil)liográfica e a investigação de campo cuidadosa que caracterizam 
as pesquisas dos antropólogos inglêses. 

Os Ovimbundu da Angola Central represe11tam objeto de grande interês~e para um es­
tudo de mudança social dev·ido ao prolongado contacto com os português~s e à exis­
tência de refer ências relativamente extensas sôbre sua formação e desenvolvimento. 
Formados pela fusão de um povo co11quista.dor , os J aga, com os ocup~ntes mais an­
tigos de seu território atual, não se constituem como povo a não ser no século XVII 
e o contacto com os brancos data . já dessa época. Organizados eIT1 diversos reinos, 

• 

at ingiram um nível de organização política bastante elevado, conservando, entretanto, 
;grande auton omia dcs grupos locais. A par da consolidação política estabeleceu-s 1e e 
desenvolveu-se extenso comércio entre a costa e o int erior, que marcou o seu desen­
volv im ento econômico e determinou , de início , estreita dependência do contacto com 
os portuguêses . A des int egra ção do comércio , nos princípios dêste século, coincidindo 
corn a perda da. au tonon1ia polític a e o esta .bclecimento das missões, m ,1rca o fim de 
um per íodo de viole11ta ag ita ç~o. A f)art ir ele então tem-se 'lerificado o declínio da 
auto ridacl e política tradicional , aumento de i11fluência da s mjssões e sul1missão pplíti ca 
efetiva à. ad ministração portuguêsa. 

A escolha dos Ovi mbundu como objelo de est t1do, entr e ta11to, não se prendeu às 
ca ract erísticas de seu desenvol,·i n1ento econômic o e po lít ico. De acôrdo com as pr eo­
cupações trad icionais da antr( )po logia lJrit ânica , o in terêss e do at1tor era , inicialment e, 
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estudar o sistema de parentesco, ha, 1endo e, 1i<lências de que êsse grup<) possuía um 
sistema de parentesco bi-linear, tipo pouco freqüente na África e1 por isso mesmo, 
ainda insuficientemente explorado pelos antropólogos inglêses. 

O trabalho de campo revelou a desintegração efetiva do sistema de parentesco tra­
dicional, permitindo apenas a reconstrução das suas linhas mais gerais. Impossibilitado 
de trabalhar eficazmente no nível da análise estrutural do sistema de parentesco, o 
autor desenvolveu a investigação no nível da organização social, procurando mostrar 
as transformações ocorridas no sistema tradicional, tanto no ní, rel político quanto no 
do parentesco. 

O trabalho documenta, de um lado, as características da organização política e do 
~istema de parentesco tradicional através de uma reconstrução em gra11de parte ba­
seada na bibliografia, insuficiente, aliás, para o esclarecimento de todos os problemas. 
De outro lado, os dados da in\ 1estigação de campo mostram a desintegração daquele 
sistema tradicional e, quanto à orga11ização política ., o declínio da autoridade dos an­
tigos chefes, a imposição de um representante local nativo da administração portu­
guêsa, além da influência dos catequistas nativos, representantes das missões. "O po­
der judiciário foi efetiv·amer1te transferido da sociedade indígena para a comunidade 
'civilizada', e, para que uma disputa seja res0l, 1ida, é preciso obter-se uma decisão de 
alguma pessoa civilizada, ou um compromisso pode ser alcançado sob a ameaça de 
referir o assunto ao pôsto. Grande importância, portanto, é atribuída à mobilização 
de laços com alguma pessoa civilizada, que pode ser um empregador, mas é rn:.iis 
f reqüentemcnte a missão, que, de certa maneira, age como patrono de todos os 11a­
tivos. Daí os representantes locais da missão, o catequista e o professor da escola, 
tenderem a tornar-se os guardiães do interêsse público contra a arrogância do chefe e 
dos prepostos governamentais". (Págs. 156-157). E' de grancle interêsse a conclusão 
de que a política, da administração, de dissolver o sistema político indígena foi muito 
bem sucedida, mas ''não criou novas instituições burocráticas no nível l0cal, e o chefe 
e os prepostos governamentais têm apenas poder suficiente para fazer o que o pôsto 
lhes ordena. [ ... ] A escola catequética e seus membros representan1 a aldeia ante 
o mundo exterior, e pro,,êm o que constitui hoje em dia o único grupo institucional 
baseado na aldeia". (Pág. 157). 

Quanto ao parentesco, os grupos tradicionais desapareceram e o sistema é agora 
cognático: "As normas de parentesco tornaran1-se confusas e \'agas; a existê11cia de 
um laço de parentesco oferece antes uma oportunidade para construir uma relação so­
cial que uma obrig-ac:;ão jurídica de cumprir certos deveres. Com o desaparecime11to 
da comensalidade que marcava os pare11tes patrilirleares e da cooi)eração ecc)nômical 
característica dos grupos ma trilineares, a família elementar emergiu como o grupo pri­
mário doméstico e econômico". ( Págs. 15 7 -15 8) . 

Na economia deu-se o colapso do comércio natÍ\'O e a sua substituição pelo cul­
tivo tanto para a subsistênci:1 como para o mercado colonial. O desaparecimento do 
antigo comércio fêz baixar o nível de vida. Subsiste apenas un1 reduzido comércio 
local, e a economia sustenta ainda alguns artesãos. 

A análise dos aspectos políticos, econômicos e sociais da vida da aldeia é deta­
lhada e cuidadosa. A reconstrução dêsses mesmos aspectos do sistema tradicional, ba­
seada em grande parte na bibliografia, fornece dados bem menos ric:::-s. A sobreposição 
dos dois sistemas documenta a extensão da mudança, mas não consegue captar-lhe o 
processo. Hipóteses isoladas são levantadas para explicar a decadência da autoridade 
tradicional dos grupos de parentesco. Entretanto, não nos parece que a explicação da 
mudança cultural ern processo, conseqüência da açãt) colonizadora, possa ser feita ir1-
dependentemente da análise das características da sociedacle mais ampla. Realmente, 
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·sem um conhecimento do desenvolvimento econômico social de Angola, das peculia ­
ridades da política colonial portuguêsa, das características da economia colonial, da 
organização das missões e da burocracia governamental, não é possível perceber quais 
as fôrças que atuam no nível local, provocando a mudança. Freqüentemente o autor 
parece estar na mesma situação que o nativo que, impossibilitado de reconhecer as 
fôrças da sociedade mais ampla que lhe controlam o comportamento, pode apenas 
realizar ajustamentos parciais e provisórios . 

• ~ focalização da mudança cultural do ponto de vista dos mecanismos locais de 
contrôle social fornece apenas uma visão estática e parcial do processo dinâmico mais 
amplo em que as mudanças locais se inserem. 

Entretanto , embora não nos pareça ter o autor conseguido realizar plenamente 
um estudo de mudança cultural, o trabalho certamente é valioso para a compreensão 
·da estrutura e organização atual de uma sociedade tribal em mudança. 

Eunice Ribeiro Durham 
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